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Querido(a) Aluno(a):
 É com alegria que colocamos em suas mãos, assim como na de todos os alunos dos
 anos finais do ensino fundamental e médio das escolas estaduais, o Caderno do Aluno com
 atividades a serem desenvolvidas em sala de aula, sob a orientação dos professores.
 Os Cadernos são diferentes de acordo com a série em que você está. Há um para as 5ª e
 6ª séries, outro para as 7ª e 8ª séries do ensino fundamental, um terceiro Caderno para os
 alunos do 1º ano e outro ainda para os 2º e 3º anos do ensino médio.
 Em todos eles há atividades de todas as chamadas “matérias”, que agora estarão reunidas
 em áreas do conhecimento. Essas áreas são as do Referencial Curricular da Secretaria de
 Estado de Educação, que são as mesmas do ENCCEJA – Exame Nacional de Certificação de
 Competências da Educação de Jovens e Adultos, que desde 2002 funciona como um exame
 supletivo de ensino fundamental e médio, e do novo ENEM – Exame Nacional de Ensino
 Médio, ambos do MEC. As áreas do conhecimento são:
 • Linguagens: Língua Portuguesa, Literatura, Língua Estrangeira Moderna (Inglês ou
 Espanhol),EducaçãoFísicaeArte;
 • Matemática;
 • CiênciasdaNatureza:Biologia,FísicaeQuímica;
 • CiênciasHumanas:História,Geografiae,noensinomédio,SociologiaeFilosofia.
 Nosso objetivo é contribuir para que as aulas possam ser mais interessantes e os professores
 se sintam mais satisfeitos ao darem aula para você.
 Esperamos que você goste deste Caderno. Ele é uma das iniciativas que tomamos para
 construirumaBoaEscolaparaTodos.
 Bomtrabalho!
 Mariza AbreuSecretária de Estado da Educação
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Ensino Médio2o e 3o anos
 Ana Mariza Ribeiro FilipouskiDiana Maria Marchi
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99
 O lugar social da arteNesta unidade, você e seus colegas vão ter a oportunidade de pensar sobre um monte
 de coisas legais, como a poesia e o grafite, entre outras formas de arte. Ao mesmo tempo, vocêestásendoconvidadoacolocarsuavoznaroda,especialmenteporescrito.Dequejeito?Expressandosuaopiniãoefazendo-avaler,istoé,tornandosuaopiniãoouvidaoulida, rebatida ou aceita. Vamos lá?
 O que é arte? Pra que serve a arte?
 Para começar a conversa
 Poesia,pintura,arquitetura,teatro,música,dança–essassãoalgumasdasváriasmani-festaçõesdaarte.Ejáqueaartepoderevelar-sedemúltiplasmaneiras,podemosconcluirtambémqueháentreessasexpressõesartísticaspontosemcomumepontosespecíficosouparticulares.Dentreospontosemcomum,oprincipaléapossibilidadedeoartistarecriararealidade,
 transformando-se,assim,emcriadordemundos,desonhos,deilusões,deverdades.Oartistatem, dessa forma, um poder mágico em suas mãos: o de moldar a realidade segundo suas convicções, seus ideais, sua vivência.OpoetaecríticodeartebrasileiroFerreiraGullardizoseguinte:
 GULLAR,Ferreira.Sobre a arte.RiodeJaneiro/SãoPaulo:Avenir/PalavraeImagem,1982.ApudDENICOLA,José.Literatura Brasileira: das origens aos nossos dias.SãoPaulo:Scipione,1999,p.11.
 Observe o exemplo acima. Você reconhece a imagem? Ela parece com o quê? Olhe novamente, agora com mais cuidado, observando os detalhes. Ela é exatamente o
 que você pensou? O que ela tem de diferente?
 Clichetes,PhiladelphoMenezes.
 A arte é muitas coisas. Uma das coisas que a arte é, parece, é uma transformação sim-bólica do mundo. Quer dizer: o artista cria um mundo outro – mais bonito ou mais intenso ou mais significativo ou mais ordenado – por cima da realidade imediata.
 Se você analisar a imagem, descobrirá, num símbolo doconsumismo mastigado – a caixa de chicletes Adams –, ironi-camentemascaradosafoiceeomartelo,estilizadosno“C”de“Chicletes”! A informação inesperada, com uma boa dose dehumor,causaestranheza,enriqueceecrianovaspossibili-dades de leitura, não é? www.lucianopires.com.br/idealbb/
 files/anuncio_chicletes.jpg

Page 10
						

1010
 Poisé,o“achado”doautor,aqui,nessepoema-montagem,foiencontrar,emumelementocorriqueiro,algoqueextrapolasuafunçãocotidiana,deslocando-odeseuhabitat,fazendocom que atue num novo contexto.
 Produção de texto
 Vocêconcordaqueissoéarte?Seé,qualasuafunção?Sódivertirouenfeitar?OquePhiladelphoMenezesprovocaemquemlê/vêoseupoema-montagem?
 Escreva um texto curto, sintetizando o que você pensa a esse respeito.Torneclaroseu ponto de vista e selecione argumentos que o fundamentem, a partir da leitura atenta da obraedesuasexperiênciascomobrasdearte.Tenhaemmentequeseusinterlocutoressãoseuscolegas,especialmenteaquelesquetêmopiniõesdistintasdasua.Quandoestiverpron-to,leia-oparaaturmaedepoisentregue-oparaoprofessor.
 Cabe no poema
 Preparação para a leitura
 Forme grupos com cinco participantes e respondam às seguintes questões:O que é poesia? Que poemas cada um conhece e por que os nomeia assim?Anotemalguns títulos depoemas, versosou nomedepoetas deque vocês lembrarem
 comoexemplodepoesia.Depois,relendoasanotaçõeserefletindosobresuascaracterísticas,registremtambémporquemotivovocêsosconsiderampoesia/poetas.Aseguir,indiquemumrelatorparasocializarasobservaçõesdogrupo,conformeorienta-
 ção do professor.
 Philadelpho MenezesnasceuemSãoPaulo,em1960.Destacou-setantonaáreaacadêmica(foiprofessordoprogramadepós-graduaçãoemComunicaçãoeSemióticadaPUC/SP),quantonaproduçãodeeventoscul-
 turaiseartísticos.Morreuemumtrágicoacidentedecarro,emjulhode2000.
 Conformeaorientaçãodoprofessor, leiaopoema“marazul” (GULLAR,2000.p.97)etente expressar o que ele evoca para você: “ao ler este texto, o que me vem à mente?”. Anoteassuasconclusõesedepoissocializecomoscolegasasassociaçõesquevocêfez.
 Glossário
 Poesia ou poema?Os dicionários definem poesia como “a arte de criar imagens, de su-gerir emoções por meio de uma linguagem que combina sons, ritmos e significados”. O poema é definido como “obra, em verso ou não, emquehápoesia”.Logo,aofalarempoema,nosreferimosaopró-
 priotextoe,aofalarempoesia,tratamosdaarte,dofazerpoético.
 Para refletir
 Leitura oral
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 Você ficou pensando em o que é exatamente evocar? Veja a definição:evocar
 ♦ verbo transitivo direto 1chamar(algo,ger.sobrenatural),fazendocomqueapareça
 Ex.:evocoutodosossantosqueconheciaparaajudá-lonaquelahoratransitivo direto 2tornar(algo)presentepeloexercíciodamemóriae/oudaimaginação;lembrarEx.: <saudoso, evocava a infância com frequência.
 Estudo do texto
 Forme dupla com um colega, apreciem o texto novamente, observando com atenção as suascaracterísticas,erespondamàsquestõespropostas:1.Essetextoéumpoema?Porquê?2.Dopontodevistaformal,otextoapresentaalgunsaspectosqueoaproximamdomovimentoque,noBrasil,foichamadoconcretista,apresentadonoglossário.Depoisdelê-lo,respon-da:quetraçosopoemapossuiquepodemaproximá-lodomovimentoconcretista?
 Opoema“marazul”édeautoriadeFerreiraGullar.Vocêsconhecemessepoeta?Sabemalgumacoisaarespeitodoautor?Leiamanotabiográficadopoeta.
 marazul
 marazul
 marazul
 marazul
 marazul
 marcoazul
 marcoazul
 marcoazul
 marcoazul
 barcoazul
 barcoazul
 barcoazul
 arcoazul
 arcoazul arazul
 3.Depoisdesaberumpoucosobreopoeta,épossívelestabelecerrelaçãoentreabiogra-fiadeFerreiraGullareo“marazul”?Emqueépocaelefoiescrito?Ascaracterísticasformais identificadas, a liberdade que ele buscou ao compor o poema, estão vinculadas aocontextodeprodução?Porquê?
 Ferreira Gullar(1930):maranhense,destacou-senapoesiasocialeen-gajadafeitanoBrasilnasdécadasde1960a1970,nocontextodoregimemilitarnoBrasiledasditaduraslatino-americanasemgeral.Antesdisso,em
 1956, participou da primeira exposição de poesia concreta e, depois, do grupo neoconcretocarioca.Édessafaseopoema“marazul”.Atualmente,FerreiraGullarpubli-ca regularmente crônicas em jornal.
 Glossário
 movimento concretista:apoesiaconcretapropõeopoema-objeto,emqueseutilizammúl-tiplosrecursos:oacústico,ovisual,acargasemântica(ouossignificados),oespaçotipográficoeadisposiçãogeométricadosvocábulosnapágina.Paraosconcretistas,queseorganizaramcomo grupo na década de 50, o movimento era um ataque à produção poética da época, que os poetas jovens acusavam de verbalismo, subjetivismo, falta de apuro e incapacidade de expres-sar a nova realidade gerada pela revolução industrial. Observavam uma “crise do verso”, que correspondia a uma crise geral do artesanato diante da revolução industrial.
 Glossário
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 Leitura silenciosa e leitura oral
 Agoraleiasilenciosamenteesteoutropoemadomesmoautor.Observeaspalavrasutiliza-daspelopoeta,asrepetições,asegmentaçãodasestrofes,asimagenscriadas.Lembre-se:nopoema,tudoésignificativo!Ouça-oem seguida, comatenção,apartir da leituradeumcolega. Enquantoescuta,
 pense no seguinte:1.Estepoemacausaimpactoemvocê?Porquê?2. É um texto sonoro?3. É um texto sobre o mundo que você conhece?
 GULLAR, 2000, p. 162.
 O preço do feijãonão cabe no poema. O preço doarroznão cabe no poema.Não cabem no poema o gásaluzotelefonea sonegaçãodo leiteda carnedoaçúcardo pão
 Ofuncionáriopúbliconão cabe no poemacom seu salário de fomesua vida fechada em arquivos.Como não cabe no poema o operárioque esmerila seu dia de aço e carvão nas oficinas escuras
 — porque o poema, senhores,está fechado:“não há vagas”Sócabenopoemao homem sem estômagoa mulher de nuvensa fruta sem preço
 O poema, senhores, não fede nem cheira
 Não há vagas
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 Estudo do texto
 Releiaopoemasilenciosamente.Agoravocêserádesafiadoafazerumaleituracrítica.Paraauxiliar, procure responder em duplas o roteiro que segue: 1.Nopoema,oeu-líricorefletesobreocontextosocial,sobreascondiçõesdodia-a-dia
 do povo brasileiro e sobre a função da poesia. Encontrem nele trechos que se relacio-namcomessestópicos,copiemejustifiquemsuasescolhas.
 eu-lírico: é o sujeito que fala no interior do poema, frequentemente confundidocomoprópriopoeta.
 Glossário
 2.Opoematemcomotítulo“Nãohávagas”.Emquecontextoessaexpressãoénormal-menteutilizada?
 3.Recorraaotextopararesponder:oque“nãocabenopoema”?Oque“cabenopoema”?4.Oqueterialevadoopoetaaescreverostrêsversosdaúltimaestrofe:“Opoema,se-nhores/nãofede/nemcheira”?
 5. Como deveria ser, de acordo com o poema, “um poema que fede e cheira”? 6.Apreocupaçãofundamentaldessepoemaéfalardesentimentosoufazerumadenún-cia?Justifiqueepormenorizesuaresposta.
 FerreiraGullarprocurouapontaremsuaobraaproblemáticadavidapolíticaesocialdobrasileiro.Deformaprecisaepoética,traçourumoseparticipouativamentedasmudançaspolíticasesociaisdoBrasil,oqueolevouàprisãojuntamentecomPauloFrancis,CaetanoVelosoeGilbertoGil,em1968,epos-
 teriormenteaoexílio,em1971.Poeta, crítico, teatrólogoe intelectual,FerreiraGullarentraparaahistóriada literaturacomo um dos maiores expoentes e influenciadores de toda uma geração de artistas dos mais diversos segmentos das artes brasileiras. Os poemas citados foram retirados da obra Toda a poesia:1950-1999.(RiodeJaneiro:JoséOlympio,2000).
 Arte na Onda Jovem
 Preparação para a leitura
 Supondo que você encontrasse uma revista chamada Onda Jo-vem, numa banca de revistas, você acharia que ela era dirigida a você?Porquê?Dequeassuntosvocêachaqueelatrataria?Quepontos de vista você acha que ela assume?
 Examine a capa da revista, conforme orientação de seu professor.
 Leitura silenciosa
 Agora você vai ler um texto retirado da revista Onda Jovem.SeutítuloéAbelezadohu-mano,nadamais.Dequeassuntovocêachaqueotextotrata?Depois,durantealeitura,observe:Queméoautordotexto?Porqueesseautortemautori-
 dadeparafalardessetema?Querespostaoautordáparaaperguntaquefazlogodeinício?
 Atenção!
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 A beleza do humano, nada mais
 FerreiraGullar
 Confesso que, espontaneamente, nunca me coloquei esta questão: para que serve a arte?Desdemenino,quandoviasprimeirasestampascoloridasnocolégio(queestavammuitolongedeseremobrasdearte),deixei-meencantarporelasapontodequerercopiá-lasoufazeralgumacoisaparecida.
 Não foi diferente minha reação quando li o primeiro conto, o primeiro poema e vi a primeira peça teatral. Não se tratava de nenhum Shakespeare, de nenhum Sófocles, mas fiqueiencantadocomaquilo.Possodeduzirdaíqueaartemepareceutacitamenteneces-sária.Porqueiriaeuindagarparaqueserviriaela,sedesdeoprimeiromomentometocou,medeuprazer?
 Mas se, pelo contrário, ao ver um quadro ou ao ler um poema, eles me deixassem in-diferente,serianaturalqueperguntasseparaqueserviam,porquerazãooshaviamfeito.Então,seoqueestoudizendotemlógica,devoadmitirquequemfazessetipodeper-
 guntaofazpornãosertocadopelaobradearte.E,seéesteocaso,cabeperguntarsearazãodessaincomunicabilidadesedeveàpessoaouàobra.Porexemplo,sevocêentranuma sala de exposições e o que vê são alguns fragmentos de carvão colocados no chão formandocírculosouumpedaçodepapelãodedoismetrosdealturaamarrotadotendoaoladoumagarrafavazia,podevocêmanter-seindiferenteàquiloeseperguntaroquelevoualguémafazê-lo.Etalvezconcluaqueaquilonãoéarteou,seéarte,nãotemrazãode ser, ao menos para você.
 Na verdade, a arte em si não serve para nada. Claro, a arte dos vitrais servia para acen-tuaratmosferamísticadasigrejaseosafrescos as decoravam como também aos palácios. Masnãoresidianestafunçãoarazãofundamentaldessasobrase,sim,nasuacapacidadede deslumbrar e comover as pessoas. Portanto,semeperguntamparaqueserveaarte,respondo:paratornaromundomais
 belo, mais comovente e mais humano.Onda Jovem.SãoPaulo,ano1,n.3,nov.2005/fev.2006.
 Shakespeare: WilliamShakespeare(1564-1616), o mais famoso dra-maturgo e poeta inglês de todos os tempos, compôs suas peças durante o reinadodeElizabethI(1558-1603)edeJamesI,queasucedeu.Publicou
 poemas que se tornaram famosos por explorar todos os aspectos do amor. Escreveumaisde38peças,divididasentrecomédias,tragédiasepeçashistóricas.Seusescritos são famosos até os dias de hoje, como Romeu e Julieta.Sófocles(496a.C.a405a.C.):nasceunaGréciaAntigae,alémdeexercerumabrilhantecarreiradramática,dedicoupartedesuavidaàsatividadesatléticas,àmúsica,àpolítica,aomilitarismoe,porfim,àvidareligiosa.Emsuasobras,concentravaaaçãoemumsópersonagem, destacando o seu caráter e os traços de sua personalidade. Escreveu várias peças, dentre as quais se destaca Édipo Rei. afrescos:arteoumétododepinturamural,queconsisteemaplicar coresdiluídasemágua sobre um revestimento de argamassa ainda fresco, de modo a facilitar a penetração da tinta.
 Glossário
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 Estudo do texto
 Individualmente,reflitasobreasquestõesde1a5e,depois,prepare-separaresolvê-las,comoauxíliodoprofessor:1.PorqueotextodeFerreiraGullarfazpartedessaediçãodarevistaOnda Jovem? Olhe novamenteacapadarevistaepensenumarelaçãopossível.
 2.Oqueoautorquerdizercom“tacitamente”necessária?Relacioneesseadvérbiocomoutroselementosdocontextoemqueaparece;seprecisar,procureapalavraemumdicionário.
 3.Quecoisassãoparavocê“tacitamente necessárias” ou “tacitamente boas”? Você co-nhece alguém que, ao contrário, não esteja convencido de que essas coisas sejam boas ou até mesmo necessárias?
 4. No quarto parágrafo, o autor fala em “incomunicabilidade”.Porquê?Comoseformaessa palavra e qual seu significado?
 5.Querelaçãoháentrecomunicaçãoearte?Aoresponder,pensenoquedizotextoe,também, em sua experiência com diferentes formas de arte.
 A beleza do humano, nada mais é um texto de opinião. É importante lembrar que a defesa de uma opinião pressupõe argumentos e provas. Ou seja, você precisa sustentaroqueafirma!Todaessaconversaestámaispróximadenósdoquevocêimagina, pois sempre que falamos estamos estabelecendo um ponto de vista sobre
 omundo.Nasconversascomafamíliaoucomamigos,vocêemiteeenfrentaopiniõesatodoinstante.Eéprecisoterbonsargumentosparaconvencerosoutros!Domesmomodo,lemostextosdessanaturezaatodomomento.Quetextosdeopiniãovocêlêcotidianamente?Jápercebeuque,emleiturasdessetipo,vocêcontra-argumentaotempotodo?
 Reúna-secomoscolegas,empequenosgrupos,pararesponderaoquesegue:•Comovocêspodemperceber,otextoqueacabaramdeler,deFerreiraGullar,dialogacomo leitor de forma diferente daqueles poemas que vimos antes, estabelecendo outro modo de interação, ou seja, ele quer persuadiroleitor.Trata-sedoquechamamosdetexto de opinião. Destaquempelomenosduaspassagensdotextoqueindiquemqueesseéumtextodeopinião.
 persuadir♦ verbo transitivo direto, bitransitivo e pronominal
 1levarouconvencer(alguémouasimesmo)aacreditarouaceitar;convencer(-se) Ex.: Tentou p. o jovem (a adotar uma crença). Persuadiu o amigo (a ocupar o cargo).Persuadiu-sedaveracidadedaquelaspalavras.
 transitivo direto, bitransitivo e pronominal 2levar(alguémouasimesmo)asedecidirarespeitode(algo) Ex.:Nãoconseguiup.oamigo(aembarcarnoavião).Persuadiu-seafazernovoacordocomosócio.
 transitivo direto e bitransitivo 3convencer(alguém)danecessidadeouconveniênciade Ex.:Ointerventorpersuadiuosresistentes(àrendição).transitivo direto 4levar(alguém)amudardeatitude;convencer
 Ex.: Nem o pai conseguia p. aquele menino obstinado.
 Glossário
 Atenção!
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 Sobre o texto argumentativoUmtextoargumentativodefendeumatese(ouproposição)quetemumcaráterpolêmico,lidandocomdiferentesopiniõessobreotema.Paraconstruiradefesa,
 apresenta uma série de argumentos(ideiasqueconstroemopontodevistadoautor).Podeapresentar informações e exemplosqueajudamaconsolidaratesedefendida;namaiorpartedasvezes,éexatamenteoolharatentosobredadosdarealidadequepermiteaformu-laçãodeumaboatese.Porisso,nãohámelhormododeargumentardoquevoltaraessesdados da realidade e oferecer ao leitor uma reflexão sobre eles. Não é assim que Ferreira Gullarfaznestetexto?
 Vocêslembramdoqueleramnaintroduçãosobresefazerouvir?Poisé,o uso da língua é um modo de agir no mundo:uminstrumentoparainformar,sensibilizar,comunicarcoi-sas.Masnãoésóisso!Usaralíngua,nafalaenaescrita,éumaformadeação sobre o interlocutor,paraconvencer,persuadir,influenciaraformaçãodeopiniãooulevá-loaumadeterminada ação. Nesse caso, a comunicação tem uma finalidade argumentativa, assim comootextodeFerreiraGullar.Aosequestionarsobreafinalidadedaarteapartirdesuaprópriaexperiência,oautortemopropósitodeconvencerseusleitoresdequeaarteserveparahumanizar,embelezarecomover.
 Preparação ao estudo da linguagem
 Há assuntos polêmicos sobre os quais discutimos muito em nosso cotidiano: o futebol, a qualidadedosprogramasdeTVedeprogramasculturaisquefrequentamos,fatosqueenvol-vemprofessoresealunosnaescola,questõespolíticas,etc.Prepareumalistadeassuntossobreosquaisvocêtemopiniõesfortes,quediscutecom
 amigos,emfamília,como(a)namorado(a),eassimpordiante.Socializeostópicoscomoscolegas: todos costumam debater temas parecidos?
 Linguagem
 Agora, vamos voltar ao texto e pensar na linguagem usada para argumentar: as estratégias linguísticasaseguir,àprimeiravista,parecemreferir-seaoperaçõesdopensamento,masacima de tudo, constroem a argumentação:
 • Persuadir, então, é defender uma opinião, um ponto de vista, apresentando uma tese e articulandoargumentosdemodoadefendê-laconsistentemente.Elerumtextodeopiniãoése colocar no debate. Pensemnossentidosdoverbopersuadirerespondam:a.Qualopontodevistadefendidonotexto?b.ListemosargumentosapresentadosporFerreiraGullarparasustentarseupontodevista.
 Eles são convincentes? Comentem. c.Vocêsconcordamcomoqueotextodizsobreasfunçõesdaarte?Porquê?
 Atenção!
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 Introdução ao diálogo persuasivo
 a)ReleiaoiníciodotextodeFerreiraGullar:“Confesso que, espontaneamente, nunca me
 coloquei esta questão: para que serve a arte?”. Pense no significado desta frase: se FerreiraGullarnuncasecolocouaquestão,comoelasurgiu?Uma das funções do segmento confesso
 que..., nessa passagem, é explicitar a natureza dialógicadotextodepersuasão.Paraentendermelhor,pensenalínguafalada:alguémperguntauma coisa e outro alguém responde – “Confesso que nunca pensei sobre isso”. Enfim, para con-fessar,temosdeestardiantedealguém,nãoé?Essemododeintroduzirafrasetornaexplícitaapresença do leitor do texto, a quem se está confessando algo.Lembre-sedeque“dialógico”éoadjetivoreferentea“diálogo”.
 b) Agora volte ao texto: há várias passagens em que o autor lança mão de expressões que con-tribuemparaconstruí-lonaformadeumdiálogo.Encontremaisduasdessaspassagensediscutaseu sentido com os colegas.
 c)Pensenostópicospolêmicosquevocêeseuscolegaslistaramnoiníciodadiscussão.Agora,escrevacincofrasesutilizandotermosintrodutoresdodiálogopersuasivo.Comovocêpoderiamo-bilizaressasexpressõesparaintroduzirumdebatesobreessestópicos?Nãoesqueça,oimportanteé escrever de modo a encaminhar suaargumentaçãodentrododebate!
 Apresentação de argumentos e de pontos de vista
 1.Encontrenotextoaprimeirafrasedalistaabaixoereleiaoparágrafoemqueelaocorre;depois, compare as três frases seguintes, que expressam um mesmo ponto de vista de di-ferentes modos:
 a) Na verdade, a arte em si não serve para nada.b) A arte em si não serve para nada.c) Acredito que a arte em si não sirva para nada.
 diálogosubstantivo masculino
 1falaemqueháainteraçãoentredoisoumaisindivíduos;colóquio,conversa2 Derivação:porextensãodesentido contato e discussão entre duas partes em busca de um acordo3 conjuntodaspalavrastrocadaspelaspersonagensdeumromance,filme,etc.;falaqueum
 autor atribui a cada personagem
 Glossário
 Termos introdutores do diálogo persuasivoConfesso que... Admito que... Sem-pre me intrigou... Muitas vezes per-gunto a mim mesmo/mesma se... Sempre/Uma vez ou outra, fico sur-preso/surpresa/questiono se...
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 Repareque,notextodeFerreiraGullar,afrasequeapareceéapri-meira(1):estásituadanopenúltimoparágrafo,depoisdeumaarticula-ção de exemplos e argumentos que levam a essa ideia. Ela afirma e, ao mesmotempo,sintetizaatesedefendidapeloautor.Porqueeleutiliza“Naverdade”paraintroduziressatese?
 Note que a frase 2 é ainda mais forte, mais afirmativa: está descrevendo diretamente, sem preâmbulos, que a arte em si não serve para nada. Contudo, no texto, ela não teria o mesmo efeito da frase original, pois faltaria uma marca da relação disso com o que estava sendo dito antes. Assim, é importante perceber que o “na verdade”fazdoistra-balhosnotexto:introduzaafirmaçãocomoexpressãodiretadaverdade,apesardeserum ponto de vista do autor, e estabelece uma ligação entre a afirmação e o que estava sendo dito antes.Porfim,aterceirafrasenãoafirmadiretamentequeaarteemsinãoserveparanada.
 Seu emprego afirmaria, sim, que o autor pensa que a arte não serve para nada. Nesse caso, acredito queexplicitaqueoconteúdodaoraçãosubordinadafazpartedasopini-õesdequemfalaouescreve,desuascrenças.Qualdasformasdeexpressarumpontodevistaémaisassertiva,maisdireta?Qualdelasémaissuavizada?
 2.Individualmente,considerandooquefoidiscutido,examineaseguintefrasenotexto: Posso deduzir daí que a arte me pareceu tacitamente necessária. Queafirmaçãoéfeita?Omodocomooautorapresentaseupontodevistaaquiécompa-
 rável ao da frase 1, 2 ou 3, que discutimos anteriormente? Queexpressõesdoportuguêssãousadasparaaintroduçãodaafirmação,nestecaso?3. Agora, em duplas, façam dois quadros no caderno: em um deles, listem expressões que têmfunçãosemelhantea“naverdade;nooutro,listemasquetêmafunçãode“acreditoque”.Aorealizarotrabalho,pensememcomovocêsfalamaodebateretentemselembrardasexpressõesqueutilizamnessasocasiões.Listem-nas,também,epensememdiferençasdoseguintetipo:“naverdade/nareal”,“éevidenteque/tánacaraque”ou“domeupontodevista/euachoque”.Depois,socializemoresultadocomoscolegas.Sevocêsnãoselembraremdeexpressõessinônimas,consultemodicionário.Porexemplo:noverbetedapalavra “verdade”,consultemalistade“locuções”;lávocêsencontrarãoexpressõesseme-lhantes a “na verdade”, e assim por diante.
 Éimportantequeagoravocêvolteatrabalharsozinho!Examineasquestõesqueseguem,instrumentalizando-se,paradepoisdiscutircomogrupo,conformeindicaçãodoprofessor.4.Dentreasexpressõesqueaturmalistou,quaisvocêusaquandoconversacomseuscolegaspelainternet,ouatépessoalmente?Quaisdelasvocêusariaseescrevesseume-mail para a prefeitura de sua cidade, reclamando de falta de iluminação na sua rua?
 5.Agora,retomeosassuntospolêmicosquevocêeoscolegas listaramno iníciodaaula.Façacincofrasesemquevocêapresentaseupontodevistasobreaquelestópicos:paracada uma delas, escreva a versão que você usaria em uma conversa com amigos e aquela queusarianojornaldaescola.Presteatençãoàformafinaldesuasfrases:estãocorreta-mente estruturadas e pontuadas?
 6.Respondaentãoao seguinte: emque textos escritos poderiamaparecer as versõesdasfrases que você formulou pensando em uma conversa? Com que função? E em que outros textos escritos e falados poderiam aparecer as que você formulou pensando no jornal?
 Para refletir
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 Alguns termos introdutores são mais usados quando falamos ou escrevemos para umamigo,umconhecido,emumadiscussãosobrefutebol,aofazermosfofoca,emum e-mail. Outros são usados em situações mais formais, de fala ou de escrita: em editoriaisdejornal,emcartasdereclamação,empetiçõesjurídicas,emumapalestraprofissional proferida por um especialista, etc.
 Imagens:ManoelcomseumuraldeOsGêmeos;SzwarcwaldcomquadrodeNina;Casteloescocêsgrafitadopordiversosbrasileiros.Veja,edição2037,05dez.2007.FotosOscarCabral:veja.abril.com.br/051207/p_142.shtml
 Arte na rua
 Preparação para a leitura
 Você conhece grafite? Em que lugares costumam aparecer grafites? O que você pensa a respeito do grafite?Observe as imagens que seguem.
 GrafiterealizadopeloartistaAlexandreOrionemtúneldeSãoPaulo.RevistaMTVjun.2007.planetasustentavel.abril.com.br/album/albumFotos_246218.shtml
 Atenção!
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 GrafiteruraldeStephanDoitschinoff,ChapadaDiamantina,Bahia.Cult, ano 11, n. 124, maio 2008.
 grafite: vem do italiano grafitto, palavra que dá nome às marcas feitas comcarvãooupontaafiadanaspedrasemonumentosda IdadeMédia.
 Arriscandoumadefiniçãomaiscontemporânea,pode-sedizerquegrafiteéuma espécie de tatuagem na pele das cidades, exposta como forma da arte. www.imagenlatina.com/site/cultura_grafite.html.Acessoem:jul.2008.
 Leitura silenciosa
 Agora,leiaotextoquesegueeobserveopontodevistadoautor.Depois,responda:em sua opinião, qual a informação mais surpreendente do texto?
 Spray cabeça Sujeira, arte ou vandalismo? O que leva os jovens a pichar?QuemrespondeéBo-leta,organizadordolivrodefotosttsss... a grande arte da pichação em São Paulo, Brasil,publicadopelaEditoradoBispo.Pichaçãoéumestilodevida...Difícilpercebereaceitarque,aosairdecasaparapi-
 char – assim como aquele policial que sai de casa, beija a esposa e o filho –, não se sabe
 Glossário
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 sevolta.Mastambémtemoseuladodeglórias.Nadapagaasatisfaçãodeveroseunomeemlugaresdedifícilacessoousimplesmenteemverumapichaçãoantiga,suaoude alguém que admira, pois a pichação, quanto mais antiga, como um vinho, melhora. Existemcasaisdepichadoresque formaram família, longasamizades,eternasalianças.
 Umacoisaqueparamimtemmuitovaloréaidentidadeestética,únicanomundo.Vêmpes-soasdomundointeiroparafotografarapichaçãoemSãoPaulo,tipógrafosdomundointeiroestudam e tentam decifrar nossa escrita.
 Através da pichação, conheci o graffiti.Porjáusaralatadespray, descobri que tinha certa facilidadenomanuseiodalata.Comeceiaestudardesenhoporcontaprópriae,hojeemdia,souumdospoucosgrafiteirosnoBrasilautodidataepraticantedeumatécnicaconhecidacomo free style.Graçasàpichação,tenhotrabalhospelaEuropa,EstadosUnidoseJapão.Hátambémaquelesquefazemumcaminhoinversoaomeu,migramdograffiti para a pichação. Agradeçoatodosquemederamaoportunidadedeeternizarestaarteefêmeraemumlivroquedocumentaumapequenapartedessahistória.Infelizmente,algumasvidasseperderamnocaminho...masapichaçãonãomorrerá.Nas
 escolasdeperiferia,osmeninosaprendemacriarsuasletrasnaturalmente,oquemefazacre-ditar nas novas gerações, mesmo sabendo que o auge foi nos anos 90.Pichadornãotemclassesocialnemprofissão,sexoemuitomenosidade.Conhecipichador
 bombeiro,policial,médico,advogado,gerentedebanco,vereadoreatéumjuizdedireito.A pior besteira é achar que o graffiti serve como alternativa para acabar com a pichação. A mídiadivulgaissoealgumasONGsdivulgamissoque,comcerteza,nãoexiste.Maséver-dade que o graffitiévalorizadoemrelaçãoàpichação,achoqueporcausasóbvias,poisapichação, para os olhos da grande maioria, não passa de um rabisco, e o graffititrazcoreseformas,muitomaisfácildeagradar...Muitasvezes,quandoestoupintandoumgraffiti na rua semautorização,tantoacomunidadequantoospoliciaisdizem:“Issoaíquevocêestáfazendoélegal.Picharnão,sujatudoeninguémentendenada.Ograffiti é bonito, é arte. Esses caras queficamrabiscandodeviamaprenderafazergrafittitambém”.Portanto,agrandemaioria,aquinoBrasil–aocontráriodeoutrospaísesmaisdesenvolvidosemtodososaspectos,inclusi-ve a cultura –, dá mais valor ao graffiti. Não tenho esperança e nem quero que isso mude, pois apichaçãopoderáperderagraça.Euachoqueasuagrandeessência,semdúvida,éopapelde incomodar e denunciar o descaso de nossa cidade. O graffiti sempre vai ser o primo rico...
 Adaptadodeportalliteral.terra.com.br/Literal/calandra.nsf/0/DD3B4BC84EAC6FEA03257153004F95C9?OpenDocu
 ment&pub=T&proj=Literal&sec=Entrevista.Acessoem:19ago.2007.
 Teia2007.BeloHorizonte. Foto: João Wainer.
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 Estudo do texto
 Leiaasperguntasabaixo,depoisretorneaotextopararespondê-las.
 1.Qualafunçãodapichação?Vocêconcordacomoautor?2.Dequemodoasdiferentesfunçõesdepichaçãoegrafiteaparecemnasopiniõesqueas
 pessoas têm sobre essas duas formas de expressão?3.Conformeoautordotexto,qualoperfildopichador?Todos têmidades,profissões,
 origens sociais parecidas?4.Notextolido,vocêpodeobservarqueháinformaçõeseopiniões.Diferenciaumada
 outra e, depois, dê dois exemplos de cada.
 Novidades sobre grafite: troca de informações
 Otrabalho,agora,serárealizadoemgrupos.Cadagrupodeverálerumdostextosaseguirerealizaranotaçõesdemodoa,depois,relatarasnovidadessobregrafitequefoipossívelaprender.Assim,aoler,perguntem-se:
 1.Queinformaçõessobregrafiteepichaçãootextooferece?2.Quepontosdevista,teseseargumentossãoexpressossobreotema?
 Apósaleituraeasanotações,reorganizem-seemnovosgrupos,segundoorientaçãodoprofessor. Vocês devem formar grupos em que se misturam colegas que leram os quatro tex-tos.Cadaumrelataoqueleueanotou,trocandoasinformaçõescoletadas.Organizem,nocaderno,umquadroparacadatextolido.Coloquemaliotítulo,asinformações,asteseseosargumentos ali apresentados, conforme o relato oral dos colegas.
 Opiniões de três pessoas ligadas às artes que observaram, analisaram e discutiram o grafite
 “O grafite revela uma forma viva, inquieta e provocativa de participação e comunicação. Àsvezes,éumrelato,umafantasianãorealizada,umdepoimentosofridooudebochado,talvezdequemsentenecessidadedeseexpressar.Comoformadecomunicação,parece-meque o grafite é uma das expressões mais simples e fáceis. Ele existe tanto na Europa, nos Es-tadosUnidos,comonoBrasil.Adiferenciá-loapenas,masfundamentalmente,aculturadecadapovo.Aí,observa-sequeasfontesdepreocupaçõestraduzidaspormeiodografitesãomuitodiferentes,atémesmonaformadeexecutá-lo.Eé,quasesempre,aformadeexecuçãoquemedesagrada.Observadaapropriedadenoaspectofísico,acholindoegostomuito.Gostodacoisabrincalhona,dadenúnciacontundente,dolirismo.Nãogosto,ecreioextre-mamentenegativo,quandoografiteépoluição,sujeira(grafitesobregrafite,grafitesobrecartazes,lugaresinadequados...).Achopéssimo,porexemplo,verasinalização–queébelís-sima – da nossa cidade totalmente grafitada, os viadutos “borroscados”, enfim... Na verdade, eunãogostodacoisaassim,suja.Épossível,noentanto,que,aopreferi-lamaisarrumada,euestejadesejandoumaartequeporsisóéanárquicaeobjetivaaprovocação,deumaououtraforma.Derepente,éruimeatéerradoacreditarquemanterlimpoopatrimôniodeumacidadeémantê-lacivilizada...”.
 Wadel Clarimundo Gonçalves, professor, comunicólogo e ator de teatro.
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 GrafiteiroNunca,SantanderCultural,15mx8m.3.bp.blogspot.com/_42xaJFV80lA/SGvJtl4rpiI/
 AAAAAAAAATA/xlHM0eAt19k/s320/Nunca_eixo-street.jpg.
 “As pichações de 77 e 78 eram impessoais, muito mais criativas e mais graciosas e me-nosviolentas.DepoisqueaspichaçõessurgiramcomotemadeaberturadanovelaO amor é nosso,empadrãoglobal,foramautomaticamenteincorporadaspelosistema,viroumídia,perdendoofascínioeaespontaneidade.Aspessoascomeçaramausarapichaçãocomopropaganda,comfimdeterminado(queoverdadeirografitenãotem).Aspichaçõeshojesãomuitoagressivasepersonalizadas,parecequeacrisedeidentidadeaumentou,todomundoquerverseunome“impresso”.Alémdomais,entraaquestãodapoluição,nãosóvisual,comoambiental.Constatou-se,nosúltimosanos,queacamadadeozônio(umaespéciedeoxigênioconcentradoqueficaemumadasúltimascamadasdaestratosfera)éafetadapelousodeaerossóis.Estes,emformadespray, liberam, entre outros elementos, o cloro,quepodequebrarasmoléculasdeoxigêniodessacamada.Semoozônio,avidanaTerraseriaimpossível,poiselefiltraosraiosultravioletas,protegendooplaneta.Umaformaecológicadepicharéusarcarvão,gizãodecera,poisaindanãoseinventouumspray sem propelente.Emtodocaso,leiaatentamenteorótulo”.
 Nicolas Behr, poeta e ambientalista.
 “Ografiteprovaquenãotemquemsegureabocadequemquerfalar.Quenãoexistemobstáculos para quem quer se expressar. Se você não tem grana para publicar livros ou com-prartintasepapéismaravilhosos,oqueaconteceéquesaiporaícomtintadeparedemesmo,ou spray, lançando seus recados. Acho maravilhoso. O grafite atual deve ter nascido do ar-rocho,dapobreza,emalgumbairronovaiorquino,imagino.Aliás,temgrafitesegrafites.Temunsótimos,cheiosdehumor,quevocêatéolhadistraídoeacabadandorisada.Hágrafitescheiosdegrafismo,eospolíticos,tipomandandorecadinhos,marcandoencontros,reivindi-cando. Agora, é preciso que se tenha simancol. A responsabilidade do grafiteiro é grande, ele atingemultidõestodososdias.Queimarespaçobrancoquasesempreprafalarbesteiranãoestácomnada.EmNovaIorque,teveumanoemqueoprefeitodeláliberouometrôeostrensparaseremdecoradospelapopulação.Distribuiuspray de graça pra quem quisesse e o resultado foi um lixo geral. Foram usados litros de tinta para borrar tudo, numa atitude que chegouaovandalismo.Oqueelespassaramdeemoçãofoiumasujeira,umnegóciomuitodown.Háumadiferençaenormeentrepichaçãoegrafite.Ografiteéumacoisaartística,algocomoeuvitambémemNovaIorque:escreverpoesiacomgiz,nochão,ondetodomundovaipassar em cima e apagar, mas onde muita gente também vai parar e ler o poema”.
 Regina Ramalho, artista plástica.Adaptado de www.xenia.com.br/jornal/grafite2.html Acesso em: 19 set. 2007.
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 Artistas brasileiros grafitam galeria em Londres
 UmagaleriaemLondrestransformousuasparedesemumagrandetelaparaosgrafi-teiros brasileiros Tinho, Pato e Flip criarem murais representando a arte urbana do Brasil.
 A exposição Street Art Brazil (ArteUrbanadoBrasil,emtraduçãolivre)abrenestaterça-feiraereúne trabalhos exclusivos, desenvolvidos pelosartistas especialmente para a mostra, além de obras já conhecidas dos grafiteiros.
 Apesar de se tratar da primeira exposição em Londres, Tinho, Pato e Flip – representantes domovimentodografiteemSãoPaulo–jáhaviamexpostosuasobrasnaGrã-Bretanha.
 No ano passado, os artistas foram convida-dosapintarumafachadaemumaruahistóricanocentrodeBrighton,cidadelitorâneaaosuldeLondres.Ostrêstambémexibiramsuasobrasemuma galeria local de arte contemporânea.
 Sucesso
 A arte urbana brasileira ganhou destaque na Grã-Bretanhanosúltimosanos.Em2005,o escritor e designer inglês Tristan
 Manco lançou o livro Graffiti Brasil, publicado pela editoraThames&Hudson.Apublicaçãotrazumacoleção de imagens do grafite brasileiro e uma históriadamanifestaçãoartísticanopaís.
 “A inovação do grafite brasileiro é remanes-cente dos grandes dias do boom do grafite em Nova Yorque e artistas do mundo inteiro estão olhando para o Brasilcomofontedeinspiração”,disseManco.
 O grafite brasileiro também chamou a atenção dos britâni-cos depois que uma marca de cerveja usou uma obra do artista Spetonosanúnciospublicitáriosemoutdoors e pôsteres ao re-dordeLondres.
 Além disso, em 2007, vários grafiteiros brasileiros foram con-vidadosapintarumcastelohistóricodaEscócia.OspaulistanosNinaPandolfo,NuncaeaduplaconhecidacomoOsGêmeos,passaramummêsnocastelodeKelburn,emAyrshire,parapin-tar a parede externa que contorna a construção.
 A mostra Street Art Brazil,comobrasdeTinho,PatoeFlip,ficaemcartaznaGaleria32,anexaàEmbaixadadoBrasilemLondres,atéodia30deabril.
 www.bbc.co.uk/portuguese/reporterbbc/story/2008/04/080409_grafitebrasilexposicao_np.shtml. Acesso em: 08 abr. 2008.
 OsbrasileirosgrafitaramasparedesdagaleriaemLondres.
 Patopreparaomuralparaamostra.
 As obras serão expostas ao lado dos murais.
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 Sujeira,marginalidade,poluiçãovisualouarte?Grafiteepichaçãogeralmentesãoassociadosaos três primeiros. No caso da pichação, realmente a arte se dispersa nas rixas dos diferentes grupos. Jáografite,quandoolhadopelopontodevistacorreto,éumamanifestaçãoartísticamuitorica.Eépelarazãodosdoisgruposseremconfundidosqueamaioriadelesnãogostadecomparações.Comparações que pesam mais para os grafiteiros, devido à associação da lata de tinta de spray comospichadores.Dificilmente,noentanto,umgrafiteironãoteveasuafasedepichador.“Jápicheiquando tinha 15 anos, nem sei o porquê”, afirma Marcos Jacobsen, hoje grafiteiro. Maseadiferençaqualé,afinal?Segundooex-pichadorLM,quenãoquerseridentificado,grafite
 éumamanifestaçãoartísticaeapichaçãoésóumamaneiradechamaraatençãocommensagensparaoutrosgruposdepichadores,alémdeexporarevoltacontraapolíticaepelosimplesfatodesujarcomoformadeprotestooumalandragem.Influenciadopelosamigos,LMcomeçouapicharquando estava terminando a 8ª série. “O objetivo era dar ibope, ou seja, ficar conhecido pela cidade echamaraatençãodasmeninas”,dizomeninoquetentousergrafiteiro.Segundoele,osgrupossereúnemdonada,ouseja,nãohánenhumtipodeteste.Quandovãopichar,geralmenteagememdois ou três, para que um piche e os outros fiquem cuidando, a fim de que nada saia do previsto, ou seja,paraqueninguémvejaeligueparaapolícia.“Jáfuipegoumavezenemeraeuqueestavapichando”,contaLM.Quantoaoscódigos,elesfalamdetrásparafrente,como,porexemplo,pi-char vira charpi. Entre uma pichada e outra, há os que desafiam grupos rivais e picham em cima dos nomesqueestavamescritosprimeiro.“Issodáumatremendaconfusão”,contaLM.
 Além do spray,ospichadoresutilizamocanetão,queéumpalitoenroladodefeltro,oqualsemergulhaemumtubodeacetonacheiodetinta;orolo,queéparamaioresproporções;eonuget (queéceraparadarbrilhonossapatos),masqueatualmenteestámeioemdesuso,devidoasuavulnerabilidadenotempo.LMdizqueadmiraografite,masressaltaquetemmuitopichadorquenãomuda de posição por gostar de correr perigo.
 Há quem diga que grafite surgiu com o hip-hop, uma cultura de periferia, originária dos guetos americanos que une o rap(músicamuitomaisfalada),obreak(dançacommovimentosrápidosedifíceis)eografite.Temassociaisedepobrezasãobastantecomunsentreosgrafiteiros.Pormeiodessaatividade,
 grande parte deles encontra uma maneira de exprimir seus sentimentos e a realidade que muitas vezesestãovivendo.“Éinteressantequeasentidadesgovernamentaisdeemespaçoaessaculturaqueétãoricaeaomesmotempotãohostilizadapelasociedadeporserconfundidacompichação”,desabafaografiteiroFélixGomes.
 Emanuelle Manentti, Fernanda Bohnen, Sílvia Domenico.www2.pucpr.br/educacao/corpodamateria/CdM_01/cdm_01_codigos.htm.Acessoem:21mar.2007.
 Duas vertentes para o mesmo frasco de tinta spray: a arte e a rebeldia se misturam aos olhos da sociedade.
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 Grafite rural
 Ografitebrasileironãoseespalhaapenasemgalerias internacionais. Alguns artistas começam a se aventurar pelo interior do país, explorando paredes ainda intocadas pelas latas de spray.
 Kboco – Teresina de Goiás - GO
 MárcioMedanha, oKboco, fez o caminho inverso dos grafiteiros que saem das grandescidadeselevamsuaspinturasparaascidadesmaisisoladasdopaís.“EujánascinointeriordoBrasil”,conta.“EmGoiásexistemalgunslugarescomumavibraçãoancestralmuitoforte,uma ligação natural com a terra”. É dessa ligação que vem muito da inspiração do trabalho do artista, com imagens que lembram vegetação sempre presentes, além da assumida influência dopaisagistaRobertoBurleMarx.Nômadepornatureza,asandançasdeKbocootrouxeramparaSãoPaulo,ondevivehoje,masomandaramdevoltaparalugarescomoChapadadosVeadeiros,ChapadaDiamantina,Olinda.“Atéprefiropintaremumacidademenor,oumesmoem lugares escondidos no meio do mato, acho que meu trabalho tomou esse rumo natural-mente”,conta.“Deixofluiraslinhaseopensamento,entãonadamelhordoqueestaremumlugartranquilocominfluênciasorgânicasparaisso”.EaplateiadeTeresinadeGoiásaprovaasexploraçõesdoartista.“Issoéumacoisabemlegal,arecepçãoéexcelente!”,empolga-se.“Claro que sempre aparece um ou outro criticando, mas no geral é muito gratificante levar informações novas a outros lugares. Acho essencial pintar nessas cidades, levar ideias novas, tudo que sei hoje aprendi nessas incursões”.
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 Stephan Doistschinoff – Chapada Diamantina - BAStephanprecisavadeumrefúgioparaprepararasobrasdesuapróximaexposição:“Queria
 sairumpoucodocaosdeSãoPauloe,comominhairmãmoranaChapada,fuiparalá”.Ografiteiroeartistaplásticosónãosabiaquedeixariaumpoucodoseutrabalho,inspiradopelocenárioqueencontrou,naqueles lugaresesquecidosdaBahia.“Fiquei fascinadocomaquelascasasfeitascomumatécnicapraticamentemedievalporquemeligomuitonaculturadesseperí-odo”,lembra.“Pediàcomunidadeparapintarumacasaeelestoparam.Daíváriaspessoasmechamaramparafazeroutras.Meempolgueieacabeifazendoumasériegrande”.Eotrabalhode Stephan, bastante influenciado pelo gótico e com imagens fortes que lembram elementosreligiosos,numaocasião,atéseadaptouaocenário.“Numadas ruasmaiscarentes, fizumamulherlindacomumcabelão,pensei:pô,voufazeralgomaisbonitoparaembelezar”,conta.“Oirônicoéque,detudoquefiz,essefoioúnicoqueapagaram.FizJesusdeponta-cabeça,ummortodeitadocomcoisassaindodabarrigaenãoapagaramnenhumadessas!”.Otrabalhofoiapreciadopelagrandemaioriadosresidentes,queencomendarampinturasemtúmulos,capelas(pordentroeporfora)ediversascasas.Apenasumemespecialgeroureaçõesumpoucomaisexageradas:umanjo-caveira.“Fizessanumaruaquetinhaumaigrejaevangélica”,explica.“Aspessoas passavam voltando do culto e xingavam, jogavam pedra e tentavam arrancar com a mão alguns pedaços do mural”.
 Osgêmeos – Nazaré da Mata - PEFiguras fáceis do circuito de arte internacional que expõem em galerias e decoram as ruas
 deSãoPaulo,Espanha,Alemanha,EstadosUnidos,entre tantos,aduplade irmãosOtávioeGustavoPandolfo,Osgêmeos,foramadornarpaisagensmaisescondidasemNazarédaMata,interiordePernambuco.“Estetipodeexperiênciaébeminteressante,apesardegrafitecombinarmais com as grandes cidades”, refletem. “Esses lugares nos oferecem uma outra atmosfera, que éinspiradora.Nãosóocenário,masospersonagensnosproporcionamgrandesideias”.Elespartiram a convite da banda Siba e a Fuloresta do Samba, grupo local da cidade e para qual a dupladesenhouacapaeoencartedoúltimodisco.“Foimágicochegaraumlugarondenãoexistegrafite,nemumasimplespichação,nada!Todasascasinhaslimpasecoloridaseagentecom aquela sede de pintar”, explicam. “Foi uma sensação muito diferente da que sentimos na ci-dade. Como quem pede licença para entrar, sabe?”. Chegando devagar e com educação foram pedindopermissãoparaespalharseusdesenhosnumaparedeaquieali.Osvizinhosgostavamdoresultadoepediamparapintarsuascasas.Quandopercebiam,umaruainteiraestavatodadecoradacomospersonagens característicosdadupla. “Maspintarnestas casinhaseraumacoisatãofrágilque,emalgunslugares,decidimosnãofazer,paraqueficassetudocomoestava”,aprofundam. “É como se o cenário já estivesse pronto, entende?”.Cult,ano11,n.124,maio2008.p.23-27.
 Parasabermaissobregrafiteoupichação,veja:www.ibge.gov.br/ibgeteen/datas/desenhista/grafite.htmlwww.artgraffiti.netAtenção!
 O valor artístico e cultural do grafite
 Produção de texto
 Agoraquevocê jáestudouotextodeopiniãoeseusmodosdeorganização,discutiueleu bastante sobre isso e sobre o tema grafite, é hora de se posicionar individualmente e por escrito. Volte às suas anotações e planeje seu texto.
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 Na elaboração de seu texto, podem ser usados outros recursos linguísticos,comoosqueseguem.Procureutilizá-los,enriquecendoequalificandoasuaprodução textual:• paraintroduzirjustificativasouexplicaçõesparaseusargumentos: pois;
 porque; já que• para contrapor argumentos: mas, entretanto, contudo• para sinalizar que algo que você disse vem como consequência de algo dito
 anteriormente: assim, desse modo, por isso, portanto, consequentemente...• para referir argumentos de outros: o artigo diz que..., pesquisas apontam que...• para concluir a argumentação: enfim, então...
 Revisão e reescrita
 Aoterminardeescreveroseutexto,leia-onovamenteeprocureresponderafirmativamenteàs seguintes questões:
 • Eu me posiciono claramente sobre o tema?• O texto apresenta uma ideia principal que resume meu ponto de vista?• A ideia principal é fundamentada com argumentos claros e consistentes?• Os argumentos estão bem desenvolvidos?•Alinguageméadequadaaoperfildopúblicoleitorquepretendoatingir?•Useiosrecursosdalínguaportuguesaameufavor,lançandomãodemecanismospara
 a argumentação?• Meu texto está bem escrito? O que é preciso reformular?•Otextopossuiumtítulointeressante?• No seu conjunto, o texto é persuasivo?
 Senecessário,façaalterações,peçaauxílioaoprofessorereescrevaatéficarsatisfeitocomoqueproduziu.Nãoseesqueçadequeeleserápublicado.
 Exposição dos textos de opinião
 Depoisderevisarotextoedar-lheumaformafinal,junte-seaoscolegasparaapublicaçãodesuaturmasobregrafite.Vocêspoderãoorganizarummuralemlugarvisívelnaescolaoupublicar um blog.Combinetudocomoprofessoremãosàobra!
 Atenção!
 Antesdeescrever,pergunte-se:1.Quepontodevistavoudefendersobreografite?Comopossoresumi-lo?2.Queargumentosembasammeupontodevista:sãodadosdaminharealidade,fatosque
 conheço por minha experiência cotidiana, ou são dados que aprendi pelo contato com outras pessoas e com leituras?
 3.Queinformaçõesepontosdevistaaprendidosemaulapodemserúteis?4. A quem estou me dirigindo? A todos os colegas da escola ou apenas aos colegas da minha
 idade? Meus professores são meus interlocutores privilegiados ou não?
 Produzaseutextodemodoatratardotema:valorartísticoeculturaldografite. Mostre a opiniãoquevocêconstruiuduranteaunidadeeutilizeosrecursoslinguísticosqueassegurarãoumacomunicaçãoeficiente.Atribuaumtítulointeressante,relacionadoàideiacentraldotexto!
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Ensino Médio 2o e 3o anos
 Margarete SchlatterLetícia Soares Bortolini
 Graziela Hoerbe Andrighetti
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 O Brasil no cinema: imagens que viajam
 Asimagensquevemosnosfilmesnosfazemviajarpormuitoslugares,jeitosdeserefazer,ideiasesentimentos.Sãoretratos,muitasvezessutiseprofundos,decomportamentoscomplexos,valorese identidades compartilhadas que falam e que nos dão a possibilidade de compreender os outros eanósmesmos.EquandootemadofilmeéoBrasil?Queretratosmostrar?Nestaunidade,vocêvai assistir a dois trailersdefilmesbrasileirosexibidosnoexterioreanalisaroscartazesdessesfilmesparadiscutirsobrecomonossopaísérepresentadoatravésdeles.Depoisseráasuavezdepensaremumahistóriaparacontarecriarformasdeelaviajar.Mãosàobra!
 Retratos do Brasil
 Preparação para a compreensão de texto
 O que você sabe sobre trailers?a)Qualéafunçãodostrailers?b)Quetipodeinformaçõespodemosencontraremumtrailer?c)Queméinfluenciadoporessetipodetexto?Dequeforma?d)Queestratégiassãousadasnotrailerparachamaraatençãodopúblico?e) Onde podemos assistir a trailers?
 Trailer I – Compreensão e estudo de texto
 1. Você vai assistir a um trailer de um filme brasileiro. A partir das cenas que você viu, converse com o colega sobre as seguintes questões:
 a)Queimagenssãomostradasnestetrailer?b) Além das imagens do filme, que outras informações aparecem no trailer? c)Queestratégiassãousadasparachamaraatençãodopúblico?
 2.Assistamaisumavezaotrailer e responda. a)Doquetratamaspartesescritasnotrailer? b) As frases que aparecem no trailer estão no quadro abaixo. Em que ordem elas aparecem?
 Numere as frases de acordo com essa ordem.
 _____ El film sudamericano más importante desde “Amores Perros”. Walter Salles_____ ...Ciudad de Dios es 100% la pura adrenalina de uno de los nuestros de Scorsese..._____ Una saga extraordinaria. The Guardian _____ Seleccionada por Brasil para los Oscar. _____ Deslumbrante. Una irresistible crónica del crimen. N.Y.Times_____ Un film impresionante. La más larga ovación del Festival de Cannes. Daily Mail_____ Efervescente torbellino de imágenes y sensaciones. Liberation_____ Un film de Fernando Meireles._____ Una obra maestra. L.A. Times, The Guardian, Finacial Times _____ Nominada al globo de oro mejor película extranjera._____ Ciudad de Dios._____ Si Amores Perros fue considerada el Pulp Fiction mexicano,..._____ Vibrante. The observer_____ ...y el monumental El Padrino de Coppola en Brasil._____ Ciudad del Dios es lo mejor del nuevo cine brasileño. Liberation_____ Próximamente YouTube-http://br.youtube.com/watch?v=NmkwG7ux3l0
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 3. Converse com o colega:a) A ordem que vocês anotaram é a mesma? b) Analisem as frases: elas tratam do que vocês tinham pensado? c) Porquevocêsachamqueessasfrasesaparecemnotrailer do filme? d) ClassifiquemasfrasesemOPINIÃOeFATO.e)Consideremsomenteasfrasesdeopiniãosobreofilme.Quemestádandoessaopinião?
 4.Discutacomoscolegas:a) O trailerapresentabemofilme?Porquê?Motivaaspessoasaassistiremofilme?b)QueimagensdoBrasilpodemserconstruídascombasenotrailer que assistimos? c) Você assistiu ao filme Cidade de Deus?ComovocêachaqueoBrasiléapresentadonestefilme?Positivamenteounegativamente?Porquê?
 Uso da língua
 1. As opiniões que aparecem no trailer do filme Cidade de Deussãocríticaspositivasoune-gativas?Sublinhenasfrasesaspalavrasusadasparacaracterizarofilme.
 2. Você já assistiu ao filme Cidade de Deus? Você gostou? Escolha, do quadro a seguir, al-gumas palavras para expressar o que você achou do filme.
 ( ) espectacular( ) bueno( ) lamentable( ) fenomenal( ) sorprendente
 3. As frases a seguir elogiam o filme Cidade de Deus. Faça você também alguns comentários.
 El film sudamericano más importante desde “Amores Perros”.Un film impresionante.
 La más larga ovación del Festival del Cannes.Una obra maestra.
 Ciudad de Dios es...
 a)___________________________________________________________________________.
 b)___________________________________________________________________________.
 c)___________________________________________________________________________.
 d)___________________________________________________________________________.
 ( ) aburrido( ) alucinante( ) malo( ) aterrorizador( ) fascinante
 ( ) feo( ) desagradable( ) espantoso( ) excelente
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 Mais retratos do Brasil
 Trailer II – Preparação para a compreensão
 Vamos assistir a outro trailerdedivulgaçãodeumfilmebrasileiro,produzidonoReinoUnido.
 1.Antesdeassistir,leiaotextonarradonoiníciodotrailer.Organizeaordemdasfrasesnotexto.
 ___ y los corruptos gobiernan la ley.___ Pero cuando la ciudad se llevó a sus seres queridos.___ Crecieron juntos.___ donde los delincuentes gobiernan la calle.___ no les quedó otro remedio que unirse a la lucha.___ en la ciudad más peligrosa del mundo.
 2. Converse com seu colega:a) A ordem que vocês anotaram é a mesma? b)Queinformaçõesonarradortrazsobreofilme?c) Você sabe de que filme brasileiro é este trailer?Quepartesdotextoajudaramvocêache-
 gar a essa conclusão?
 3. Além do texto narrado, o trailertambémécompostoporimagens.Deacordocomotextoacima,queimagensvocêachaquesãomostradasnoiníciodotrailer?
 4. Neste trailer, também aparecem algumas informações por escrito em inglês. Com base no que você viu no traileranterior,oquevocêimaginaqueotextoeminglêsvaidizer?
 Compreensão e estudo de texto
 1. Assista ao trailer e confira a ordem das frases acima.
 2. O que conta o texto narrado? Associe os trechos a seguir com as imagens e diga que informações otextotrazsobreoenredodofilme.
 O que diz o narrador Imagem Informações sobre o enredo dofilme
 Crecieron juntos
 los delincuentes gobiernan la calle
 los corruptos gobiernan la ley
 la ciudad se llevó a sus seres queridos
 ahora van a ingresar en la policía de élite
 Duascriançasbrincandona rua
 Enterro;personagemco-loca uma bandeira em cima do caixão
 Os dois personagens principais são amigos de infância
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 3. Converse com o colega sobre as seguintes questões:a) As imagens são as que você esperava? b) A quem o narrador se refere na frase crecieron juntos en la ciudad más peligrosa del
 mundo?c) Com base nas imagens e no texto narrado, qual é a imagem que podemos construir sobre
 a cidade mencionada?d)Qualéafunçãodafaladonarradornotrailer?e)Queestratégiassãousadasparachamaraatençãodopúblico?f) Porquevocêachaqueainformaçãoescritanotrailer está em inglês?g)Paraseterumaideiageralsobreumahistória,asperguntasabaixoprecisamserrespondidas. QuaisdessasperguntassobreahistóriadofilmeTropa de Elite o trailer responde?
 ()Quem?()Oquê?()Quando?()Onde?()Porquê?
 h) Assista ao trailerdenovoeconfirmeasuaresposta.Todasasperguntasmsãorespondidaspelo trailer?Porquevocêachaqueissoacontece?
 i)QueimagensdoBrasilpodemserconstruídascombasenessetrailer?
 4.Discutacomoscolegas:a) O que há em comum entre os dois trailers que você assistiu? O que é diferente? Compare: •asestratégiasusadasparachamaraatençãodopúblico; •aorganizaçãodasinformações; • o tipo de informações dadas. b) Você acha que os trailersdivulgambemosfilmes?Porquê?
 5.Respondaàsperguntas-chavesobreahistóriadosfilmesTropadeEliteeCidadedeDeus,apartirdasopçõesderespostasdoquadroaseguir.Depoisconfiracomocolega.
 Tropa de Élite Ciudad de Dios¿Quién?/¿Quiénes?
 ¿Cuándo?
 ¿Dónde?
 ¿Qué?
 ¿Por qué?
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 ♦ porque la violencia de la ciudad les llevó a tomar este camino.♦ Dadinho, Buscapé y su barrio Cidade de Deus. ♦ empieza en la década del 60 hasta el comienzo de los 80.♦ el crecimiento del crimen organizado en los suburbios de la ciudad de Río de
 Janeiro y los distintos rumbos de vida que eligieron sus personajes.♦ en los 80.♦ dos amigos, un policía.♦ en un barrio violento de una ciudad brasileña.♦ dos amigos que decidieron combatir el crimen.♦ porque el crimen se hizo implacable y el tráfico imperativo. Algunos mucha-
 chos eligieron la vida criminal, mientras otros pocos intentaron alejarse de ese mundo.
 ♦ en la ciudad más peligrosa del mundo.
 6. Em duplas, pensem em um filme que vocês tenham visto e completem o quadro com as informaçõessobreahistória.Usemodicionárioparabuscarovocabulárioemespanhol.De-pois mostrem o quadro para outra dupla. Os colegas conseguem adivinhar a que filme vocês se referem?
 ¿Quién?/¿Quiénes?
 ¿Cuándo?
 ¿Dónde?
 ¿Qué?
 ¿Por qué?
 Minha vida dá um filme!
 Uso da língua
 1.Comojávimos,onarradorcontaumpoucodahistóriadospersonagensparaapresentarofilme.Chamamosessetextode“sinopse”:umaapresentaçãobrevedoconteúdodeumfilme(peçadeteatro,livro,etc)paraqueopúblicopossadecidirsequer(ounão)assistir.
 a) Analise o texto e decida qual é a função de cada uma das frases usadas na sinopse desse filme: •informarsobreasaçõesprincipaisdofilme; •justificaradecisãotomadapelospersonagens; •informardeondevemeospersonagensecomoéesselugar.
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 b)Marquenotextoosverbosusados.Emquetempoverbalestão?Porquê?
 c) Construa algumas frases sobre você: Onde você cresceu? O que você vivenciou?
 Atenção: “Nací en el mejor/peor lugar del mundo.” Mejor e Peor correspondem a quais palavras do quadro acima?
 d) Complete as frases. Se você preferir, pode escolher entre as opções abaixo.
 Cuando_______________________________________, no me quedó otro remedio que __________________________________________________________________________.
 mis amigos dejaron la ciudadla ciudad implementó una nueva ley de com-bate a la violenciame mudé empecé el Ensino Médio______________________________
 cambiar la rutinadejar la ciudadcambiar de escuelaparticiparacostumbrarme __________________
 e)Imaginequevocêvaifazerumfilmesobreumagrandemudançaqueocorreunasuavida.Usandoasfrasesquevocêconstruiu,façaasinopsedessefilme.
 Crecí en el lugar ____________________________________________________________,______________________________________________. Pero cuando __________________________________________________,no me quedó otro remedio que _____________________________________. Ahora voy a _______________________________________.
 Crecieron juntos, en la ciudad más peligrosa del mundo, donde los delincuentes gobiernan la calle, y los corruptos gobiernan la ley. Pero cuando la ciudad se llevó a sus seres queridos, no les quedó otro remedio que unirse a la lucha. Ahora van a ingresar en la policía de élite para acabar con la delincuencia a ambos lados de la ley.
 http://br.youtube.com/watch?v=xDe7hhMMltQ
 peligrosomalobarato
 bonitobuenofeo
 aburridolimpiofrío
 contaminadocaliente
 ruidosopequeñocaro
 tranquilointeresanterico
 violentogrande
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 O papel também viaja!
 Preparação para a leitura
 1. Nas tarefas anteriores você conversou sobre a divulgação de filmes feita através de trailers. Ou-traformadedivulgaçãosãooscartazes.Vocêlembradealgunscartazesdefilmesquetenhagostado? Conte para os colegas:
 a)Qualeraofilmedivulgado?b)Queinformaçõesocartaztrazia?c)Comoeramascaracterísticasdocartaz?d)Ondevocêviuessescartazes?
 2.Discutacomoscolegas:a)Emsuaopinião,hádiferençasentrecartazes
 e trailers?Quais?b)Queinformaçõesvocêachaimportanteteremumcartazparafazercomqueaspessoasqueiram assistir ao filme?
 Leitura
 1.OcartazacimadivulgaofilmeTropa de elite empaísesdelínguaespanhola.Emgrupos,analisemocartazerespondam:
 a)Oqueotextoeasimagensdocartazcontamso-bre o filme? As informações são as mesmas que você viu no trailer do filme? Ou são diferentes?
 b)Vocêachaocartazeficientenadivulgaçãodofilme?Porquê?
 c)Vocêmudariaalgonocartazparaqueelesetornasse mais eficiente?
 2.Asfiguras1e2sãopartesdedoiscartazesquedivulgaram o filme Cidade de Deusempaísesdelínguaespanhola.Emgrupos:
 a)Leiamoscartazesincompletos,observandoasimagens e o texto escrito. Que informaçõessobreo filme essas partes do cartaz dãoaopúblico?
 b)Queinformaçõesestãofaltando?Escolhamumdoscartazesecompletemcomasinfor-mações que vocês consideram importantes parafazercomqueaspessoasqueiramas-sistiraofilme.Levememcontaasdiscussõesfeitas anteriormente sobre o que torna um trailereumcartazeficientes.
 carteles.metropoliglobal.com/paginas/pgrande.php?id=216188&caso=2
 carteles.metropoliglobal.com/paginas/pgrande.php?id=99437&caso=2
 Figura 1
 Figura 2
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 3.Agoraconfiramasversõesoriginaisdosdoiscartazeseconversemcomseuscolegassobreas seguintes perguntas:
 a)Oqueasimagenseotextodoscartazescontamsobreofilme?b)Oscartazesoriginaismotivamaassistiraofilme?Porquê?c)Compareasproduçõesqueoseugrupofezcomoscartazesoriginais.Oquevocêsmuda-riamnoscartazesoriginais?
 Cartaz 1 Cartaz 2
 carteles.metropoliglobal.com/paginas/pgrande.php?id=99437&caso=2
 Nossa história dá um filme!
 Produção de texto
 1. Em grupos, discutam as questões abaixo:a)Quevalores,costumesecomportamentosvocêachaqueostrailers ecartazes(efilmes)
 de Tropa de elite e de Cidade de DeusexpressamsobreoBrasil?b) Você pode citar nomes de outros filmes brasileiros que já assistiu? Sobre o que eles tra-tavam?QueimagenssobreoBrasilessesfilmesapresentam?
 c) Se você tivesse que escolher algumas imagens para representar a cidade onde você mora,oquevocêescolheria?Porquê?
 d)Quehistóriavocêcontaria?Qualseriaasinopsedofilme?e)Aquemvocêachaqueessefilmeinteressaria?Porquê?
 2.Agora,emgrupos,vocêsvãoelaborarumcartazparadivulgar,nospaísesdelínguaes-panhola,ofilmesobreahistóriaquevocêsqueremcontar.Pensemnosseguintesaspectos:
 a)Quemseráopúblicodessefilme?b)Qualéahistóriaqueserácontada?c)Queimagensserãousadasnocartaz?d)Quaisinformaçõesaparecerãoporescrito?
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 3.Troquemocartazquevocêscriaramcomoutrogrupo.Analisemocartazproduzidopeloscolegas.Identifiquemasseguintesinformações:
 a)Qualéofilmeanunciadonocartaz?b)Apartirdocartaz,vocêpodesabersobreoquetrataofilme?c)Oqueotextoescritodizsobreofilme?Eleincentivavocêaassistir?Porquê?d)Queimagensoscolegasescolheram?Oqueessasimagensdizem?Vocêconcordacomaescolhafeitapeloscolegas?Queoutrasimagenspoderiamserexploradas?
 e)Vocês fariamalgumamodificaçãonocartaz,considerandoopúblicoparaquemeleestásendofeito?Quais?Porquê?
 4.Combasenasobservaçõesdoscolegas,oquevocêspretendemmodificarnocartaz?
 5. Com a orientação do professor, construam o mural Nossas histórias no cinema: imagens que viajam,paraexporoscartazeselaboradospelaturma.
 Para além da sala de aula
 1.Produzamotrailerdofilme!AsideiasparaofilmepoderãoserretomadasnacriaçãodeumtrailerparaumaMostraEscolar,quepoderáserorganizadaportodasasturmasnaescolaqueestãodesenvolvendoessetrabalho.Paraaproduçãodotrailer, lembrem de levar em conta os seguintesaspectos:Quemseráopúblicodofilme?Quehistóriaserácontada?Quecenasserãousadas no trailer?Emquelocaisseráfilmado?Quemúsicaseráusadacomofundo?Oqueserá narrado no trailer?Quaisinformaçõesaparecerãoporescritoeemqueordem?Depoisdostrailersproduzidos,formemumacomissão,organizemamostraefaçamasuahistóriaviajar!
 2.Dêasuaopinião!EntrenossitesabaixoparaconferiroqueopúblicodizsobreosfilmesTropa de elite e Cidade de Deus.Vocêconcordacomoscomentários?Discutacomaturmae escreva no site a sua opinião sobre os filmes.
 •es.movies.yahoo.com/t/tropa-de-elite/user-review-4781589.html •es.movies.yahoo.com/c/ciudad-de-dios/user-review-31934.html
 3. Se você se interessa em conhecer mais sobre filmes brasileiros no exterior, navegue pelos sites abaixo e, depois, conte para os colegas o que você descobriu.
 le-criticon.blogspot.com/2008/03/policias-en-accion.htmledepoisdigitepolicíasenacionhablemosdecine.com/2008/02/berlinale-tropa-de-elite/
 4. Se você tem interesse em discutir pirataria de filmes, você também pode assistir a um anúncioantipiratarianosite:www.youtube.com/watch?v=S2_xG5BMQlY,eorganizarcoma turma um debate sobre essa questão.
 Autoavaliação
 a)Depoisdeestudarestaunidade,oqueeuaprendisobre: •textosparatrailersecartazes? •leituraemespanhol? •aminharealidade? •arealidadedeoutroslugares? •alínguaespanhola? •aspalavrasemespanhol? •outrascoisas?b) Como eu aprendi isso? c) O que eu ainda gostaria de aprender sobre este tema?
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 Anotações
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Ensino Médio2o e 3o anos
 Margarete SchlatterGraziela Hoerbe Andrighetti
 Letícia Soares Bortolini
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 O Brasil no cinema: imagens que viajam
 Asimagensquevemosnosfilmesnosfazemviajarpormuitoslugares,jeitosdeserefazer,ideiasesentimentos.Sãoretratos,muitasvezessutiseprofundos,decomportamentoscom-plexos, valores e identidades compartilhadas que falam e que nos dão a possibilidade de compreenderosoutroseanósmesmos.EquandootemadofilmeéoBrasil?Queretratosmostrar? Nesta unidade, você vai assistir a dois trailers de filmes brasileiros exibidos no ex-teriorelerasfichastécnicaseoscartazesdessesfilmesparaanalisarediscutirsobrecomonossopaísérepresentadoatravésdeles.Depoisseráasuavezdepensaremumahistóriaparacontarecriarformasdeelaviajar.Mãosàobra!
 Retratos do Brasil
 Preparação para a compreensão de texto
 O que você sabe sobre trailers?a)Qualéafunçãodostrailers?b)Quetipodeinformaçõespodemosencontraremumtrailer?c)Queméinfluenciadoporessetipodetexto?Dequeforma?d)Queestratégiassãousadasnotrailerparachamaraatençãodopúblico?e) Onde podemos assistir a trailers?
 Trailer I – Compreensão e estudo de texto
 1. Você vai assistir ao trailerdeumfilmebrasileiroexibidonoReinoUnido.Assista primeiramente sem som e depois converse com o colega sobre as seguintes questões:a)Queimagenssãomostradasnestetrailer?b) Além das imagens do filme, que outras informações aparecem no trailer? c)Queestratégiassãousadasparachamaraatençãodopúblico?d)Doquetratamaspartesescritasnotrailer? e) As frases que aparecem no trailerestãonoquadronapróximapágina.Emqueordemelas
 aparecem? Numere as frases de acordo com essa ordem.
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 _____ Winner São Paulo Association of Art Critics Awards Best Editing_____ Comes the film that has become an international phenomenon_____ Winner São Paulo Association of Art Critics Awards Best Directors_____ Inspired by the riveting true story _____ From the Academy Award Nominated Writer of “City of God”_____ Elite squad (Tropa de elite)_____ Winner Berlim Film Festival Best Film_____ 13 Nominations Cinema Brazil Grand Prizes _____ Coming Soon (www.elitesquadmovie.co.uk)
 f) Converse com o colega:• A ordem que vocês anotaram é a mesma? • Analisando as frases, elas tratam do que vocês tinham pensado? • Porquevocêsachamqueessasfrasesaparecemnotrailer do filme? • Queinformaçõeselastrazemsobreofilme?
 2. Além das informações escritas e das imagens, o trailer também apresenta um texto narrado. Converse com o colega:a)Queinformaçõesvocêachaqueonarradortrazsobreofilme?b) Assista ao trecho inicial do trailer, e responda:•AquemonarradorsereferequandodizThey grew up together in the world’s most dangerous city?• Com base nessa frase, qual é a imagem que podemos construir sobre a cidade mencionada?c) Agora assista ao trailercompleto.Oquemaisdizotextonarrado?Associeostrechosabaixocomasimagensedigaqueinformaçõesotextotrazsobreoenredodofilme.
 O que diz o narrador Imagem Informações sobre o enredo dofilme
 They grew up together
 The criminals rule the streets
 The corrupt run the law
 The city claimed the ones they loved
 Now they’ll enter the nation’s top police force
 Duascriançasbrincandona rua
 Enterro;personagemco-loca uma bandeira em cima do caixão
 Os dois personagens principais são amigos de infância
 3.Discutacomaturma:a) O trailerapresentabemofilme?Porquê?Elemotivaaspessoasaassistirem?b)QueimagensdoBrasilpodemserconstruídascombasenotrailer que assistimos? c) Você assistiu ao filme Tropa de elite?ComovocêachaqueoBrasiléapresentadonessefilme?Positivamenteounegativamente?Porquê?
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 They grew up together in the world’s most dangerous city, watching the criminals rule the street and the corrupt run the law. But when the city claimed the ones they loved, their only choice was to join the fight. Now they’ll enter the nation’s top police force to clean up the crime on both sides of the law. br.youtube.com/watch?v=cb-rUfBTQ1g
 Minha vida dá um filme!
 Uso da língua
 Comojávimos,onarradorcontaumpoucodahistóriadospersonagensparaapresentarofilme.Chamamosessetextode“sinopse”:umaapresentaçãobrevedoconteúdodeumfilme(peçadeteatro,livro,etc.)paraqueopúblicopossadecidirsequer(ounão)assistir.a) Analise o texto e decida qual é a função de cada uma das frases usadas na sinopse desse
 filme:• justificar a decisão tomada pelos personagens• informar de onde vem e o que viveram os personagens• informar sobre as ações principais do filme
 b)Marquenotextoacimaosverbosusados.Emquetempoverbalestão?Porquê?c) Construa algumas frases sobre você: Onde você cresceu? O que você vivenciou?
 I grew up in the world’s _____________________________________________________ city,watching ___________________________________________________________________.
 Porqueaformadeseconstruirosuperlativoédiferentenosexemplosabaixo?Qualéaregra?
 The world’s most beatiful cityThe world’s calmest city
 The world’s best city
 dangerous beautiful boring calm noisy violent wealthy polluted clean interesting small big hot expensive good cheap bad cold important
 d) Complete as frases. Se você preferir, pode escolher entre as opções abaixo.
 When ________________________, my only choice was to ______________________________.
 the city claimed the ones I lovedmy friends decided to movethe city asked for voluntary work the school proposed a campaign against violencethe team invited me______________________________
 join the fight run awayleave townchange schoolsjoin the group__________________
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 e) Imaginequevocêvaifazerumfilmesobreumagrandemudançaqueocorreunasuavida.Usandoasfrasesquevocêconstruiu,façaasinopsedessefilme.
 I grew up in the world’s _____________________________________________________________,
 _______________________________________________________________________. But when
 ______________________________________________________________, my only choice was to
 _______________________________________________________. Now I’ll _________________
 ________________________________________________________________________________.
 Mais retratos do Brasil
 Trailer II – Compreensão e estudo do texto
 Você vai assistir a um trailer de outro filme brasileiro. Assista primeiramente sem som e converse com o colega.
 1.Apartirdascenasquevocêviu;a)Queimagenssãomostradasnestetrailer?b) Além das imagens do filme, que outras informações aparecem no trailer? c)Queestratégiassãousadasparachamaraatençãodopúblico?
 2. Com base nas cenas que assistiu e nas informações que você sabe sobre o filme, complete asinformaçõesdoquadronapáginaseguinte.UsecomoexemploafichatécnicadofilmeTropa de elite.
 3.Assistamaisumavezaotrailer, sem som, e responda. a)Doquetratamaspartesescritasnotrailer? b) As frases que aparecem no trailer estão no quadro a seguir. Em que ordem elas aparecem?
 Numere as frases de acordo com essa ordem.
 _____ Based on a true story_____ City of God_____ 2002 Official Selection – Cannes Film Festival_____ “A true masterpiece” – Premier Magazine_____ 2002 Official Selection – Montreal Film Festival_____ “Irresistible, an exuberant chronicle of crime” The New York Times_____ 2002 Official Selection – Toronto Film Festival
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 Title: Elite squad
 Director:JoséPadilha
 Release Date:12 October 2007(Brazil)
 Writers:AndréBatista(book)BráulioMantovani(screenplay)
 Genre:Action|Crime|Drama|Thriller|Do-cumentary
 Plot:Twochildhood friendsdecide toenlist inRio de Janeiro’s Military Police Depart-ment. After juggling their police jobs and college,bothmakeup theirminds to tryoutforaSpecialOperationsSquadwho-semissionistotakedownthedrug-lordsthatplaguethecity.Bothmenstruggletosurvive,facingthedailychallengesofdea-lingwithpressureathomeandfightinganunnamedwaronthestreets.
 Plot Keywords:Drug Traffic | Police Corruption | LocalBlockbuster|MilitaryTraining|Slum
 Cast: Wagner Moura, Caio Junqueira, André Ramiro,MariaRibeiro,FernandaMacha-do
 Awards:12wins&6nominations
 Overview
 Title:
 Director:Fernando MeirellesKátiaLund(co-director)
 Release Date:30August2002(Brazil)
 Writers:PauloLins(book)BráulioMantovani(screenplay)
 Genre:
 Plot:
 Plot Keywords:
 Cast:
 Awards:Nominatedfor4Oscars.Another49wins& 25 nominations
 Fonte:adaptadodehttp://www.imdb.com/title/tt0861739/ehttp://www.imdb.com/title/tt0317248/
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 O que diz o narrador
 Rio de Janeiro
 The beach
 The nightlife
 The romance
 Imagens
 5. Assista à continuação do trailer e converse com os colegas:a)QuaissãoasimagensmostradasapósafraseRio de Janeiro, the beach, the nightlife, the
 romance, but 15 miles from paradise is a place called The City of God. Como essas imagens são diferentes das anteriores?
 b) Com base no que você ouve, selecione, dentre as alternativas abaixo, as palavras que com-pletam o texto.
 • ( ) when ( ) where ( ) that • ( ) a war ( ) a gang ( ) a city • ( ) crime boys ( ) crime gods ( ) crime lords• ( ) the truth ( ) a lie ( ) a story • ( ) to know ( ) to love ( ) to believe
 c) A que se referem as palavras abaixo?• “one man”: de quem o narrador está falando?• “two crime lords”: quem são essas pessoas no filme? • “a war”: que guerra é essa?
 c) Converse com o colega:• A ordem que vocês anotaram é a mesma? • Compare as frases acima com as que aparecem no trailer do filme Tropa de Elite. Elas tra-zeminformaçõessemelhantes?Hádiferenças?Quais?
 • Qualosignificadodasaspas(“”)utilizadasem:“A true masterpiece” – Premier Magazine“Irresistible, an exuberant chronicle of crime” – The New York Times
 4.Aspalavrasabaixosãoditaspelonarradornoiníciodotrailer. Assista a esse trecho e rela-cione as palavras às imagens mostradas.
 “A place ___________________ one man must infiltrate ___________________ between two
 ____________ , to tell __________ the world needs _________________.”
 es.youtube.com/watch?v=Djh5tGNj4Qw&feature=related
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 park
 slum
 hospital
 school
 one can meet new friends
 one can develop art skills
 one can find excellent health treatment
 one can get lost
 b) a man who wants to be rich
 three girls
 some teenagers
 a couple
 some friends of mine
 want to run away from home
 decided to live in São Paulo
 live in Salvador
 decided to get divorced
 c) a city that doesn’t sleep
 a picture
 a letter
 a film
 a city
 tells a love story
 changed my life
 made me cry
 makes me happy
 a) a house where one can live in comfort
 6.Discutacomoscolegas:a) Você acha que o trailerapresentabemofilme?Porquê?Elemotivaaspessoasaassisti-
 rem?b)QueimagensdoBrasilpodemserconstruídascombasenotrailer que foi assistido? c) Você assistiu ao filme Cidade de Deus?ComovocêachaqueoBrasiléapresentadonessefilme?Positivamenteounegativamente?Porquê?
 Uso da língua
 O narrador define a Cidade de Deus como A place where one man must infiltrate a war between two crime lords. Como podemos definir ou descrever lugares e pessoas?1. Com base nos exemplos, construa frases com as opções dos quadros.
 2.Completeasfrasesabaixo.Peçaaoscolegasparadescobrirolugar,apessoaeacidadeque você está definindo.
 A place where _______________________________________________________________.
 A boy/girl who _______________________________________________________________.
 A city that _________________________________________________________________.
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 O papel também viaja!
 Preparação para a leitura
 1. Nas tarefas anteriores você conversou sobre a divulgação de filmes feita através de trailers. Outraformadedivulgaçãosãooscartazes.Vocêlembradealgunscartazesdefilmesquetenha gostado? Conte para os colegas:a)Qualeraofilmedivulgado?b)Queinformaçõesocartaztrazia?c)Comoeramascaracterísticasdocartaz?d)Ondevocêviuessescartazes?
 2.Discutacomoscolegas:a)Emsuaopinião,hádiferençasentrecartazesetrailers?Quais?b)Queinformaçõesvocêachaimportanteteremumcartazparafazercomqueaspessoas
 queiram assistir ao filme?
 Leitura
 1.AsfigurasaseguirsãopartesdedoiscartazesquedivulgaramofilmeTropa de elite e de um que divulgou o filme Cidade de Deusempaísesdelínguainglesa.Emgrupos:
 2.Leiamoscartazesincompletos,observandoasimagenseotextoescrito.Queinformaçõessobreofilmeessapartedocartazdáaopúblico?
 Figura 1
 http://www.filmofilia.com/2008/08/26/brand-new-elite-squad-poster/
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 Figura 2
 www.impawards.com/2008/elite_squad_ver2.html
 Figura 3
 www.allposters.es/
 b)Queinformaçõesestãofaltando?Escolhamumdoscartazesecompletemcomasinforma-çõesquevocêsconsideramimportantesparafazercomqueaspessoasqueiramassistiraofilme.Levememcontaasdiscussõesfeitasacercadostrailers.
 2.Agoraconfiramasversõesoriginaisdostrêscartazeseconversemcomseuscolegassobreas seguintes perguntas:a)Oqueasimagenseotextodoscartazesnoscontamsobreofilme?b)Oscartazesoriginaismotivamaassistiraofilme?Porquê?c)Comparemas produçõesqueo seugrupo fez comos cartazesoriginais.Oque vocêsmudariamnoscartazesoriginais?
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 Figura 1
 www.filmofilia.com/2008/08/26/brand-new-elite-squad-poster/
 Figura 2
 www.impawards.com/2008/elite_squad_ver2.html
 Figura 3
 www.allposters.es/
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 Nossa história dá um filme!
 Produção de texto
 1. Em grupos, discutam as questões a seguir:a)Quevalores,costumesecomportamentosvocêachaqueostrailersecartazes(efilmes)de
 Tropa de elite e de Cidade de DeusexpressamsobreoBrasil?b) Você pode citar nomes de outros filmes brasileiros que já assistiu? Sobre o que eles tratavam? QueimagenssobreoBrasilessesfilmesapresentam?
 c) Se você tivesse que escolher algumas imagens para representar a cidade onde você mora, oquevocêescolheria?Porquê?
 d)Quehistóriavocêcontaria?Qualseriaasinopsedofilme?e)Aquemvocêachaqueessefilmeinteressaria?Porquê?
 2.Agora,emgrupos,vocêsvãoelaborarumcartazparadivulgar,nospaísesdelínguainglesa,ofilmesobreahistóriaquevocêsqueremcontar.Pensemnosseguintesaspectos:a)Queméopublico-alvodessefilme?b)Qualáahistoriacontada?c)Queimagensserãousadasnocartaz?d)Quaisinformaçõesaparecerãoporescrito?
 3.Troquemocartazquevocêscriaramcomoutrogrupo.Analisemocartazproduzidopeloscolegas.Identifiquemasseguintesinformações:a)Qualéofilmeanunciadonocartaz?b)Apartirdocartaz,vocêpodesabersobreoquetrataofilme?c(Oqueotextoescritodizsobreofilme?Eleincentivavocêaassistir?Porquê?d)Queimagensoscolegasescolheram?Oqueessasimagensdizem?Vocêconcordacomaescolhafeitapeloscolegas?Queoutrasimagenspoderiamserexploradas?
 e)Vocêsfariamalgumamodificaçãonocartaz,considerandoopúblicoparaquemeleestásendofeito?Quais?Porquê?
 4.Combasenasobservaçõesdoscolegas,oquevocêspretendemmodificarnocartaz?
 5.Comaorientaçãodoprofessor,construamomural“Nossashistóriasnocinema:imagensqueviajam”,paraexporoscartazeselaboradospelaturma.
 Para além da sala de aula
 1.Produzamotrailerdofilme!AsideiasparaofilmepoderãoserretomadasnacriaçãodeumtrailerparaumaMostraEscolar,quepoderáserorganizadaportodasasturmasnaescolaqueestãodesenvolvendoessetrabalho.Paraaproduçãodotrailer, lembrem de levar em conta os seguintesaspectos:Quemseráopúblicodofilme?Quehistóriaserácontada?Quecena(s)será(ão)usada(s)notrailer?Emquelocaisseráfilmado?Quemúsicaseráusadacomofundo?O que será narrado no trailer?Quaisinformaçõesaparecerãoporescritoeemqueordem?Depois dos trailers produzidos, formemuma comissão, organizemamostra e façama suahistóriaviajar!
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 2.Dêasuaopinião!EntrenossitesaseguirparaconferiroqueopúblicodizsobreosfilmesTropa de elite e Cidade de Deus.Vocêconcordacomoscomentários?Discutacomoscolegase escreva no site a sua opinião sobre os filmes.•http://www.imdb.com/title/tt0861739/•http://www.imdb.com/title/tt0317248/
 3. Se você se interessa em conhecer mais sobre filmes brasileiros no exterior, navegue pelos sites abaixo e, depois, conte para os colegas o que você descobriu.
 Autoavaliação
 a) O que aprendi sobre:•textosparatrailersecartazes?• leitura em inglês?• compreensão oral em inglês?• a minha realidade?• a realidade de outros lugares?•alínguainglesa?• outros?b) Como eu aprendi isso?c) O que eu ainda gostaria de aprender sobre este tema?
 •OfilmeCidadedosHomensnoexterior:http://movies.nytimes.com/movie/444523/city.ofMen/overview•OfilmeTropadeelitenoexterior:http://www.nytimes.com/movie/446890/Elite-squad/overview
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Ensino Médio 2o e 3o anos
 Andrea HofstaetterCarlos Roberto Mödinger
 Flavia Pilla do ValleJúlia Maria Hummes
 Maria Isabel Petry Kehrwald
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 Exercitando a construção de uma poética pessoal
 Mas como eu acho que a minha pintura tem uma identidade pessoal, se eu fizer uma figura, se eu fizer um cubo, se eu fizer um carretel, se eu fizer uma mancha: tudo sou eu. (Iberê Camargo, encarte do DVD “Iberê Camargo:Matéria daMemória”, daDVDtecaArtenaEscola,2006)
 EstafrasedeIberêCamargo,importanteartistadoséculoXX,nascidonoRioGrandedoSul, em 1914, dá uma ideia de quanto a pintura e a arte de modo geral estão impregnadas de algo que é do artista. A pintura especialmente, como registro do gesto, é fortemente mar-cadapelopessoal,subjetivo,damemóriaedahistóriadoartista.Ora,oartistaéalguémqueprecisasentiroquesepassanoseutempo,comodiziaopróprioIberê.Elediziatambémqueo tempo em que vivemos é tenso e denso, e que ele via o aspecto sombrio do mundo. E suas pinturas, desenhos e gravuras revelam este olhar interior do artista.Nestaunidade,trabalharemosaprocuraporumaformaprópriadeelaboraçãoplástica,
 tendocomopontodeapoiooestudodapoéticadeIberêCamargo.Nela,percebe-secomoa busca por uma poética pessoal abarca o que pensamos e o que somos por inteiro. A busca porumalinguagemartísticasingularexigeoenvolvimentodoolharinterior,dopensamentoedo“eu”daquelequefazcomaação poética.
 Uma poética artística singular
 O que você entende pela expressão “processo poético”?Escreva algumas ideias relacionadas a esta expressão.
 Você conhece algo sobre a poética de Iberê Camargo? ObserveasseguintesobrasdeIberêCamargo:
 Imagem1
 Imagem2
 Artes Visuais
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 Imagem3 Imagem4
 DICAPesquisemaissobreapoéticadoartista,explorandoomaterialdisponívelnosite da FundaçãoIberêCamargo,www.iberecamargo.org.br.
 Criação de uma forma pessoalTendoemvistaapoéticadeIberê,leiaepensesobreosignificadodafraseabaixo,jáapre-
 sentadanaintroduçãodestaunidade,ditapelopróprioartista:Mas como eu acho que a minha pintura tem uma identidade pessoal, se eu fizer uma figura, se eu fizer um cubo, se eu fizer um carretel, se eu fizer uma mancha: tudo sou eu.(IberêCamargo,encartedoDVD“IberêCamargo:MatériadaMemória”,daDVDtecaArtenaEscola,2006).Você poderia dizer que cada ação executada por alguém tem algo de seu, de sua
 forma de ser e de pensar? Enasmanifestaçõesartísticas?Tudoquesefizeremaçõespoéticas,mesmonão
 sendo artista, tem traços pessoais e aponta para uma visão de mundo singular?
 Atividade individual
 Pensenumaformaqueexpressealgodeseu,deseumododesentiredeperceberseucon-textodevida.Podeserumobjeto,umser,algomaisabstrato,umaideiavisual.
 Imagem1:Aidiota,1991,óleos/tela,155x200cm.Imagem2:Crepúsculodabocadomonte,1991,óleos/tela,200x289cm.Imagem3:NoventoenaterraII,1992,óleos/tela,200x283cm.Imagem4:Solidão,1994,óleos/tela,200x400cm.Fonte das imagens: sitedaFundaçãoIberêCamargo(www.iberecamargo.org.br).Acessoem21,jul.2008.
 Conversando sobre as obras observadasApartirdesteconjuntodeobras,épossívelperceberalgumascaracterísticasdapoéticadeIberêCamargo.Analiseasimagensediscutaasseguintesquestões:
 Existem aspectos comuns neste conjunto de trabalhos? Quais? Que sensações estes trabalhos provocam em seu conjunto? A sensação será diferente se olharmos cada um individualmente? Quais serão as intenções do artista ao tratar a pintura desta forma? Você percebe alguma peculiaridade técnica na forma de articular os elementos pictóricos? Que sentidos essas obras produzem no leitor de imagens?
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 Trabalheestaformaatravésdapintura,tentandoproduzirefeitosquetenhamrelaçãocomosignificadodesteobjeto/ideia–visual/visãodemundoedesimesmocomautilizaçãodopincel e das tintas.
 Iberêmuitasvezesrealizavaestudosemdesenhoeguache,esboçosdepinturas,antesderealizarseustrabalhos.Experimentefazerestudospreparatóriosantesdepartirparaapin-turafinal,assimcomofaziaoartista.Os estudos podem ser feitos em formatos menores e a pintura final em formato maior e maisresistente,comopapelãooupapel-cartão.IdeiaExperimenteutilizardiferentestiposdetinta,aproveitandoasquetiveremcasa,oudesco-brindomaneirasdefazertintasnaturais.Peçaorientaçãoaseu(ua)professor(a).
 Exposição dos trabalhos
 Depoisderealizadasaspinturas,exponhaseutrabalhojuntoaodoscolegaseparticipedeuma discussão em grande grupo sobre os resultados.
 Como você sentiu a busca por uma forma pessoal de expressão pela pintura? Como avalia o resultado que obteve, foi satisfatório?
 Produção textual
 Retomeseutextoproduzidoinicialmente,sobreaexpressão“processopoético”erevise-o.Suas ideias continuam iguaisou se transformaramemdecorrênciado trabalho realizado?Reformule-as,senecessário,apósarealizaçãodestaproposta.
 AvaliaçãoAnote em seu caderno suas conclusões:Foi possível compreender o que é processo poético? Diga o que é, com suas palavras.O exercício de buscar uma forma poética pessoal, a partir da proposta realizada, ajudou nesta conquista?Houve aquisição de conhecimentos neste processo, desde a leitura de imagens e discussões em grupo até a produção de uma pintura individual? Que conhecimen-tos são estes?
 Música
 Hip-hop: entrelaçando as expressões artísticas
 Estaunidadebuscaestudaraculturahip-hop,quesurgiunosanos60,nosEstadosUnidos,maisespecificamentenosubúrbiodeNovaIorque,echegouaoBrasilnosanos80,sendodifundidapri-meiramenteemSãoPauloedepoisnasgrandesmetrópolesecapitaisdopaís.Ohip-hopestámuitoligadoàculturajuvenileéumamanifestaçãoderuamultifacetada.Privilegiandoamúsica,serão

Page 60
						

6060
 apreciadas obras musicais do gênero, quando haverá questionamentos sobre o rap e a juventude emgeral,e,posteriormente,serárealizadaumacomposiçãomusicalapartirdoquefoiaprendido.Durante a unidade, as informações a respeito domovimento hip-hop serão socializadas
 atravésdeum“Muralhip-hop”,queocuparáasaladeaula.Formadoporfotosderevistas,exemplos de grafites, reportagens na internet, entre outros materiais, seu objetivo é documentar omovimentoe,simultaneamente,investigarseeledizrespeitoaqualquerjovememqualquerlugar ou não e por quê.
 Para conhecer e apreciar o hip-hop (Aula 1)
 Omovimentodohip-hopsurgiunofinaldadécadade60,nossubúrbiosnegroselatinos,nobairrodoBronx,guetodeNovaIorque.Oambienteerademuitapobreza,violência,racismo, tráfico, carências de infraestrutura, de educação, etc. Os jovens encontravam na ruaoúnicoespaçodelazere,geralmente,entravamnumsistemadegangues,asquaisseconfrontavamdemaneiraviolenta,nalutapelodomínioterritorial.Amúsicadomovimentohip-hopconquistouomundocomsuabatidaeversosqueabordamarealidadedegrupossociais.Aculturadohip-hopnasceudeumainiciativadoDJAfrikaBambaataa,nodia12denovembrode1974,natentativadecongregarosnegrosdolocalparaatividadesartís-ticas, substituindo as brigas entre as gangues pelos rachas entre as crews(grupos)debreak aosomdoDJ,davozdoMC,sobosgraffittisnosmuros.QuandoBambaataaresolveuinvestirnaconsolidaçãodohip-hop(termoinglêsque,natraduçãoliteral,significasaltarmovimentandoosquadris,masque,naprática,vaimuitoalémdisso),ofeznaesperançadedisseminar“paz,amor,diversãoeunião”,segundoaspalavrasdomesmo.“Ohip-hopéumaculturamarginal,nascidanaperiferia,comoumgritoensurdecedor
 de protesto, que fere, machuca e atinge [...] reflete o comportamento de uma classe social, umagrandeparceladapopulaçãoe,porfim,deumaculturacompersonalidadeprópria,singular. Esta cultura carrega consigo a força do protesto e da indignação juvenil. Ela sobre-viveeseopõeaoobscuromundodacriminalidade,contraaexclusão”(BALBINO,2008)Atualmente,ohip-hopatingepúblicosde todasas idades, raçaseclassessociaisno
 mundo inteiro.Comomovimento,aculturahip-hopenglobaquatroexpressõesartísticas(FIALHO,2003):
 Grafite ou graffiti:constitui-senaexpressãoplásticadaculturahip-hop.Éaartedepintare desenhar em espaços abertos, como muros e painéis.
 Breakdance:éadançacaracterísticadohip-hop,tambémconhecidacomo“dançaderua”,marcadapormovimentosacrobáticose/oupantomímicos.
 DJ:éomúsicoquemanipuladiscosdevinile/oudiscoscompactos,fazendointervençõesmusicais por processos eletrônicos, com colagens, aceleração e desaceleração no anda-mento e ecos.
 MC:éopoetacronistaque,pormeiodesuasrimas,cantasuahistóriaearealidadedaperiferia.
 O trabalho do DJ e do MC constitui o RAP (rhythm and poetry), que é a expressão musi-cal-verbaldaculturahip-hop,unindoritmoepoesia.Àmedidaqueseconsolidou,ohip-hopagregouumquintoelemento, relacionadoàs
 questõestemáticasqueopreocupavam.Esteelementorefere-seaosaspectossociaisenvol-vidos, à busca de reconhecimento e à forma de intervenção mais efetiva como participação política.
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 IdeiaParaobtermaisinformaçõessobreomovimentohip-hopconsulteossites abaixo:http://pt.wikipedia.orghttp://www.dancaderua.com.brhttp://www.adital.com.br/site/noticia.asp?lang=PT&cod=26836http://www.reflexoes.diarias.nom.br/BENTO/GORJEIOSDAPERIFERIA_MOVIMENTO_HIP_HOP.pdfhttp://www.dancaderua.com.br/historia.htmhttp://www.myspace.com/daguedeshttp://vagalume.uol.com.br/gabriel-pensador/http://www.leialivro.com.br/texto.php?uid=14582http://www.pcg.com.br/eblack/02.htm
 Paraterumexemploderap,observeamúsica“PalavrasRepetidas”,deGabrieloPensador,queutilizaorefrãodamúsica“PaiseFilhos”,deRenatoRusso.
 EscuteatentamenteestaobradeGabrieloPensadoresublinhealgumasfrasessignificativas.Debataemgrandegruposuaescolhaemrelaçãoaoqueconhecearespeitodomovimentohip-hop.Posteriormenteredijaumcomentárioarespeitodesuaescolhaeacrescente-oao“Muralhip-hop”desuasaladeaula.
 Palavras repetidas, de Gabriel o Pensador
 ATerratásoterradadeviolênciade guerra, de sofrimento, de desesperoa gente tá vendo tudo, tá vendo a gente
 tá vendo, no nosso espelho, na nossa frentetá vendo, na nossa frente, aberração
 tá vendo, tá sendo visto, querendo ou nãotávendo,nofimdotúnel,escuridãotávendo,nofimdotúnel,escuridãotá vendo a nossa morte anunciada
 tá vendo a nossa vida valendo nadatô vendo, chovendo sangue no meu jardim
 tá lindo o sol caindo, que nem granadatávindoumcarro-bombanacontramãotávindoumcarro-bombanacontramãotávindoumcarro-bombanacontramão
 tá rindo o suicida na direção
 “É preciso amar as pessoas como se não houvesse amanhã
 porque se você parar pra pensar a verdade não há”
 A bomba tá explodindo na nossa mãoo medo tá estampado na nossa carao erro tá confirmado, tá tudo errado
 o jogo dos sete erros, que nunca para7, 8, 9, 10... cem
 errosmeus,errosseusedeDeustambém
 estupidez,umerrosimplórioaboladavez,enterro,velórioperda total, por todos os lados
 do banco do ônibus ao carro importadoteu filho morreu? meu filho tambémmorreu assaltando, morreu assaltadotristeza,saudade,portodososladostorturacovarde,humilhaedestróieuvejoumBinLadenemcadafavelaheróidamiséria,vilãoexemplar
 tortura covarde, por todos os ladostristeza,saudade,humilhaedestróias balas invadem a minha janela
 eu tava dormindo, tentando sonhar
 “É preciso amar as pessoas como se não houvesse amanhã
 porque se você parar pra pensar a verdade não há”
 Sou um grão de areia no olho do furacãoem meio a milhões de grãos
 cadaumnasuabusca,cadabússolanumcoração
 cada um lê de uma forma o mesmo ponto de interrogação
 nem sempre se pode ter féquando o chão desaparece embaixo do seu pé
 acreditandonachancedeserfelizeternacicatriz
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 eternoaprendizdasescolhasquefizsem amor, eu nada seria
 aindaqueeufalassealínguadetodasasetnias
 de todas as falanges, e facçõesainda que eu gritasse o grito de todas as
 Legiõespalavras repetidas
 mas quais são as palavras que eu mais quero repetir na vida?Felicidade,Paz,é...Felicidade,Paz,Sorte
 nem sempre se pode ter Fé, mas nem sempre
 afraquezaquesesentequerdizerqueagente não é forte.
 Pais e Filhos, de Renato Russo
 Estátuas e cofresE paredes pintadas
 Ninguém sabe o que aconteceuEla se jogou da janela do quinto andar
 Nada fácil de entender
 DormeagoraÉsóoventoláforaQuerocolo
 Vou fugir de casaPossodormiraqui
 Com vocês?Estou com medo tive um pesadeloSóvouvoltardepoisdastrês
 Meu filho vai terNome de santo
 Queroonomemaisbonito
 “É preciso amar as pessoas como se não houvesse amanhã
 Porque se você parar pra pensar na verdade não há”
 MedizporqueocéuéazulExplicaagrandefúriadomundo
 São meus filhos que tomam conta de mimEu moro com a minha mãe
 Mas meu pai vem me visitarEu moro na rua não tenho ninguém
 Eu moro em qualquer lugarJá morei em tanta casa que nem me lembro
 maisEu moro com os meus pais
 “É preciso amar as pessoas como se não houvesse amanhã
 Porque se você parar pra pensar na verdade não há”
 Souumagotad’águaSou um grão de areia
 VocêmedizqueseuspaisnãolheentendemMas você não entende seus paisVocê culpa seus pais por tudo
 IssoéabsurdoSão crianças como você
 O que você vai serQuandovocêcrescer?
 Observe algumas fotos dos elementos do hip -hop:
 UmgrupodeMCs(Fonte:Wikipédia)
 ImagemDJmixing(Fonte:Wikipédia)
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 Breakdance(Fonte:Wikipédia) Grafite(Fonte:Wikipédia)
 Alunos compositores: descrição de sua comunidade (Aula 2)
 Vocêcoletoumateriaissobreohip-hopduranteasemana?Esteéomomentodevocêdarsuacolaboraçãoao“Muralhip-hop”.Sigaasorientaçõesdeseuprofessor.
 Composição musical
 Emgrupos,preparem-separarealizaracriaçãodeumrap que tenha como tema a comu-nidade em que vocês vivem, conforme indicação do professor. Otextoaserproduzidopodeterumcaráterromântico,cômico,dramático,crítico,entre
 outras opções discutidas no grupo, conforme o que vocês desejam ressaltar sobre sua comu-nidade. Apóscompô-lo,ensaiemumaapresentaçãoaserfeita,emdataasercombinada,para
 todos os alunos da escola.
 Sugestão:prafazerbonito,serálegalensaiaraapresentação,afimdeseugrupofazersucesso!Tambéméinteressantegravaraapresentaçãoalgumasvezesparapoderrealizarajustes no rap!
 Dança
 A linguagem da dança
 Desenvolverhabilidadesdemovimentoehabilidadesemdançaéimportante,independente-mente da intenção de continuar os estudos em dança no futuro, pois a dança é, antes de tudo, produtodeaçõesfísicasinteligenteseintencionais.
 Nesta unidade, vamos trabalhar as habilidades de comunicação através do movimento, esti-mulando a criação de sentidos em dança.
 Venha sempre pronto para se mover na aula de dança, usando roupas confortáveis e que não restrinjam o movimento.
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 Gestos e interação
 Gestoéummovimentogeralmenteindicativodealgo,realizadoemgeralcomasextremi-dades(mãos,pés,cabeça,etc.)eface.Éocontráriodeummovimentopostural,queenvolveo centro de gravidade.
 Que gestos você conhece? Há algum que você sempre utiliza?Caso você não pudesse usar o recurso da fala e da escrita, como comunicaria as se-guintes frases (ou outras) através do uso de gestos?“Estou saciado, pois já comi o bastante.”“Eu não gostei.”“Eu posso falar?”“Jamais repita isso!”“Venha aqui, por favor.”
 Observe abaixo como o gesto de “apertar a mão” passou de um movimento representativo aummovimentoabstrato.Tente,nestaaula,praticarestanoção.
 NodizerdeHumbertoEco,crítico italiano,aobradearteé“aberta”.Aberta para que o espectador complete o seu sentido. [...] Cada fruidor trazumasituaçãoexistencialconcreta,umasensibilidadeparticularmentecondicionada, uma determinada cultura, gostos, tendências, preconcei-
 tos pessoais, de modo que a compreensão da forma original se verifica segundo uma deter-minadaperspectivaindividual(ECOcitadoporDUARTEJR.,2000,p.93).
 Para refletir
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 FontedasImagens:SMITH-AUTARD,J.Dance Composition.4ªedição.EUA:Routledge,2000.
 Intenções de movimento
 Aqui, trabalhamos a criação de significados a partir de intenções temáticas.
 Apósestaexperiência,registreasintençõestemáticastrabalhadas(doseugrupoedogru-podoscolegas).Relateoquemaisvocêgostoueoquemenosgostou,explicandoasrazõesdesuasescolhas.Foipossívelusar/reconheceraabstraçãonadança?Sesim,como?Comooutroscolegasutilizaramanoçãoderepresentatividadeeabstração?Como,apartirdasuapercepção,ousodamúsicainterferenomovimento?
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 Teatro
 Exercício de linguagemEstaunidadepropõeumexercíciodeconhecimentodalinguagemteatralfocadonomelo-
 drama.Vocêleráquatrotextosdenaturezadiferente:umacenadapeçaA Maldição do Vale Negro(texto1);informaçõessobreahistóriaeascaracterísticasdomelodrama(texto2);umresumodoconteúdointegraldapeça,afimdelocalizaracenaasertrabalhadanocontextogeral(texto3);einformaçõessobreapeçaeseusautores(texto4).
 Se você tiver interesse em ler a peça completa, procure nas bibliotecas e você provavelmen-te encontrará o texto integral, pois há duas edições dessa peça. A leitura do texto inteiro, além deserumaexperiênciaprazerosa,possibilitaráumaproveitamentomuitomaiordasaulas.Nãoesqueçadeusarroupasecalçadosconfortáveisparafazeraatividadeprática.
 Melodrama, um gênero teatral
 Sepossível,leiacomantecedênciatodoomaterialqueconstanesseCadernodoAluno.Duranteaaula,conversecomseuscolegassobreoassuntoelisteexemplosdecenasdefilme,novela,propagandaeoutros,queusemrecursosmelodramáticos.Participedadiscussãoemaula e traga exemplos.
 CENA VIIINARRADOR – Depois desse trágico desfecho, Rosalinda chorou dias inteiros, lágrimasgrossascomopunhos.Fundasolheirasensombreceramseusemblanteangelical.Sódeixavaasolidãodosseusaposentosparairàcapelaatirar-seaospésdaVirgem.Comfrequência,deixava-seadormecersobreasfriaslajesdooratório,atéserdespertada,muitashorasde-pois,pelamãodagovernantaAgatha.Destemodo,apérfidaserviçalterminoudescobrindoosegredoquetorturavaocoraçãodeRosalinda.Insidiosamente,conseguiuconquistaraconfiançadarapariga,dizendo-sesuaamigaeprotetora.Finalmente,quandoRosalindanão podia mais esconder o seu estado, a perversa Agatha aconselhou que revelasse toda a verdade ao conde. MAURÍCIO–Bonsdias,minhaquerida.(Observando-a)Parecesinfeliz...Teusemblante,ondesempreluziamosarrebóisdaalegria,agoraestáturvodeumanévoadetristeza...ROSALINDA–Padrinho...MAURÍCIO–Sim,dize...Conta-mearazãodetuaspenas.ROSALINDA(Hesitante)–Padrinhoquerido...eu...MAURÍCIO – Vamos, fala. Não confias em teu velho amigo?ROSALINDA–Padrinho,hámaisumanjinhoaospésdaVirgemMaria...MAURÍCIO–Nãoentendoosentidodetuaspalavras,Rosalinda.Podessermaisprecisa?ROSALINDA–Padrinho,umanovaflorcomeçaadesabrocharparaavida...MAURÍCIO–Queflortãoraraéessa,quefloresceemtempodeinverno?Ondeestáela?ROSALINDA(Baixandoosolhos)–Aqui,padrinho.Emmeuventre.MAURÍCIO(Surpresíssimo)–Quedizes,Rosalinda?Nãomeatormentescomenigmase
 Texto 1
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 despautérios!Recuso-meaaceitara terrível verdadeque seescondepordetrásde tuaspalavras!ROSALINDA–Estábem,padrinho.Seiquehaveisdecompreendereperdoar-me.(Pausa)Vou ter um filho.MAURÍCIO(Reagindocomviolência)–Umrebento?Umbastardo?Masquemtedeson-rou?(Esbofeteando-a)–Vamos,fala,maldita!ROSALINDA(Aosprantos)–OmarquêsRafaelD’Allençonéoculpadodaminhadesven-tura. MAURÍCIO–Ah,aqueleréptilnauseabundo!(Tossindo,agitado)Desgraçada,nãovêsqueapressas a minha morte? Atraiçoaste toda a cega confiança que durante esses 19 anos de-positeiemti.Retira-tedaqui,vamos!EnxovalhasteonomedocondeMauríciodeBelmont!ROSALINDA–Perdão,padrinho,perdão!Eujuroque...MAURÍCIO (Cortando)–Perjura! Jamais teperdoarei! (Chamando)Agatha, socorre-mequemorro...(Agathaacorreeoampara)Todos,todosmeatraiçoaram...Pobreidiota!Deondesupunhaquesópudessemvirfloresesorrisos,surgeinesperadamentealâminaqueme estraçalha o peito.ROSALINDA – Foi para salvar vossos bens que cometi essa iniquidade, padrinho.MAURÍCIO–Nãomechamesmaisdepadrinho,nãotensessedireito!Eretira-teimediata-mentedaqui!Nãopertencesmaisaesselar.Nãopassasdeumarelesmeretriz,comoofoituamãe.(Agathavaiconduzindo-oparafora)Hásdepagaramargamente,criaturaingrataesempudor!Odemôniotomoucontadetuaalma.Hásderolarnalamaetearrastarnovício,noiteapósnoite,ébriaesolitária,àmargemdequalquerdignidade,clamandoinu-tilmentepormisericórdia!
 ABREU,CaioFernando&NUNES,LuizArthur.A maldição do Vale Negro.InTeatro comple-to/Abreu.PortoAlegre:Sulina/IEL,1997.ABREU,CaioFernando&NUNES,LuizArthur.A maldição do Vale Negro. PortoAlegre:EditoraIGEL/InstitutoEstadualdoLivro,1988.
 Texto 2
 Sobre o melodramaOmelodramaseoriginouna Itáliaesuaproximidadecomamúsicaestáexplicitada
 nopróprionome.EmParis,apósaRevoluçãoFrancesa,ogênerofloresceu,tornando-seporta-vozestéticoeideológicodaburguesia.Seuparadoxoéterumaformaextremamentepopular e, ao mesmo tempo, um discurso de afirmação dos valores da burguesia.
 Segundo Huppes, o melodrama:(...) alterna momentos de extrema desolação e desespero, com outros de serenidade ou de euforia, fazendo a mudança com espantosa velocidade. Em geral, o polo negativo é mais dinâmico, na medida em que oprime e amordaça o bem. Mas, no final, graças à reação violenta, que inclui duelos, batalhas, explosões, etc., a virtude é restabelecida e o mal conhece exemplar punição (2000, p. 27).As personagens melodramáticas são claramente boas ou más. Comumente encontra-
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 mosoancião,amoça,ogalã,ovilão,oherói.Emgeral,paraaspersonagensdanovageração, a satisfação atual custa o acerto das dívidas deixadas pelos antepassados(HU-PPES:2000,p.85).Emmuitosmelodramas,opassadoéretomado,averdadeesclarecida,oserrosreparadoseosculpadospunidose,apartirdaí,pareceiniciarumanovaépoca,um ano novo, um recomeço, sem o peso de erros ou culpas. Ogêneromelodramáticopretendecativaresatisfazeropúblico.Paraisso,fazusode
 muitos recursos espetaculares, sonoros e visuais. A trilha sonora tem grande importância, pois acentua os estados emocionais que os artistas querem provocar no espectador. O estilo de interpretação dos atores nesse tipo de espetáculo tende para o eloquente e exa-gerado,poisaemoçãodopúblicoéograndeobjetivodosartistas.
 O melodrama permanece presente na atualidade e seus recursos aparecem nas novelas de rádio, no cinema e na televisão.
 Texto 3
 Resumo da peçaNocastelodosBelmont,AgathaalcançaoremédioaocondeMaurícioeelepedeaela
 quenuncaconteaRosalindaaverdadesobreassuasorigens.Rosalindaentra trazendoflores, mas a harmonia é interrompida quando escutam gritos. A governanta informa que são sinais da maldição do Vale Negro. LogoomarquêsRafaelvemcobrarahipotecadapropriedadequeocondeMaurício
 perdeuemjogo,hádezanos.Rafaeldáoprazodeumdiaparaquesaiamdocastelo.Rosalinda lhepedepiedadepeladesgraçado tioeacabaaceitandoaaproximaçãodeRafaelparaqueseupadrinhonãováàfalência.AruínadeixadeserumaameaçaparaosBelmont,poisRafaelsemprevinhaverRosalinda,comjurasdeamorepromessasdematri-mônio.Rosalinda,noentanto,descobrequeestágrávidae,quandocontaaRafael,eleseofende e abandona a jovem. Ela conta seu segredo ao padrinho, que a expulsa do castelo. Aopartir,atristeRosalindalevaummedalhãoeummantoparaseprotegerdofrio.Agatha,a pérfida governanta, comemora sua partida. AdesgraçadaRosalindaperambulapelaflorestaatéadormecerpornãoterforças.De-
 pois,encontradoisciganosnomeiodafloresta.OcegoVassilireconheceRosalindapelavozerevelaqueéseupai;enquantoJezebelreconheceomedalhãoeomantoqueusavacomosendodeÚrsula,suamãe.ElescontamaRosalindaque,quandojovens,seuspaisseapaixonaram,contraavontadedocondeMaurício,efugiramparacasarnasmontanhas.MasMauríciosevingou,atacandoosciganosecegandoVassili,queprometeuvingar-sedeMaurício.VoltamaocasteloànoiteeobrigamAgathaalevá-losatéÚrsula,queviveemumagrutaembaixodacascata.Encontram-nasujaedesgrenhada,aparentandoloucura.DepoisqueelareconheceVassilieafilhaRosalinda,saemparadesmascararMaurício.JezebelesclarecequeofrascoderemédiodocondeMauríciocontémarsênico,eque
 Agathaestámatandoocondeaospoucos.Antesdemorrer,MauríciopedeperdãopeloserrosquecometeuerevelaaJezebelqueaamouavidatoda.Devidoaumabengaladadada por Agatha em Vassili, este volta a enxergar. Ela foge às gargalhadas, mas os cães a atacamláforaeseucorpo,estraçalhadopelosanimais,étrazidoporRafael,quevempediroperdãoeamãodeRosalinda.
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 Texto 4
 Sobre a peçaA Maldição do Vale Negroéumarequintadaedivertidaparódiadomelodramaclássi-
 co,quefazusodeprocedimentoscomunsaessegênero,comoatemática,acaracteriza-ção das personagens e a estrutura da narrativa. Apeçatem15cenascurtaseaaçãosepassanocastelodosBelmont,queficanotopo
 das montanhas, no Vale Negro. A peça inicia na tarde de 15 de abril de 1834 e apresenta: Aghata,avelhagovernanta;condeMauríciodeBelmont,velhonobredecadenteemuitodoente;Rosalinda,donzelade19anos;marquêsRafaelD’Allençon,umjovem;condessaÚrsuladeBelmont,irmãdocondeelouca;Jezebel,cigana;Vassili,ciganocego;eoNar-rador.
 Sobre os autoresA Maldição do Vale NegrofoiescritaaquatromãosporCaioFernandoAbreueLuiz
 ArthurNunes.CaionasceuemSantiago,RS,em1948,emorreuemPortoAlegre,em1996. É considerado um dos grandes escritores brasileiros no gênero de contos e também escreveuváriaspeçasdeteatro.Comojornalista,trabalhouemveículos,comoarevistaVeja e os jornais O Estado de São Paulo e Zero Hora.LuizArthurnasceuemPortoAlegre,em 1946. É diretor teatral e dramaturgo atuante e premiado nacionalmente. Como pro-fessoratuouemimportantesuniversidades,comoaUFRGSeaUni-Rio.Osdoisescreveramprimeiroumaversãocurtadapeça,quefaziapartedeumespe-
 táculo maior, chamado Sarau das 9 às 11equefoiapresentadopeloGrupodeTeatroProvíncia,emPortoAlegre,noanode1976.Nessamontagem,osautoresparticiparamtambémcomoatores.Dezanosdepois,apeçafoireescritaporeles,naversãomaisex-tensa. O texto recebeu importantes prêmios nacionais e é encenado com frequência.
 Atividade prática: melodrama
 Nestaaula,compareçacomroupasecalçadosadequadasaotrabalhofísico.Estudean-tecipadamenteacenadapeça(Texto1),procuredecorarasfalasefaçaaleiturapréviadoresumo(Texto3).Nahoradaexperiênciaprática,procureconcretizarascaracterísticasdomelodramaestudadasnaaulaanterior.Tambémobservecomatençãoassoluçõescriadaspelos colegas.
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 Anotações
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Ensino Médio2o e 3o anos
 Fernando Jaime GonzálezAlex Branco Fraga

Page 72
						


Page 73
						

7373Caro aluno:
 “Esporteésaúde!”éumaexpressãobastantepopularemvárioscantosdomundo.Elanosparece tão “natural” que dificilmente levantamos a possibilidade de que a prática esportiva, por sisó,nãoégarantiadeumavidasaudável.Tambémsediz,comamesmanaturalidade:“es-porteeduca!”,poisatravésdeleaprendemosarespeitarasregras,anoscomportarmelhore,enfim, aprendemos valores sociais positivos. Entretanto, quando observamos mais atentamente o que acontece no cotidiano do mundo esportivo, começamos a perceber que tais afirmações não são tão naturais quanto nos pareciam ser.
 O que é esporte?
 Masantesdeentrarmosnestadiscussãomaisespecífica,énecessáriosaberquetipoderes-posta você dá às seguintes perguntas: O que é um esporte? Todaatividadefísicaoupráticademovimento corporal é um esporte?
 Atividade 1 -Identifiquequaisdestasatividadessãoesportesequaisnãosão.
 1. Caminhar para ir ao trabalho2.Fazerexercíciosdealongamento da parte posterior da coxa3. Handebol4. Jogging/corridas5. Jogo do elástico
 São esportes: Não são esportes:
 Escreva abaixo por que você considerou alguns itens dessa lista esporte e outros não:
 Esporte, educação e saúde
 6.Levantarpipa7. Musculação8. Natação9.Passearcomocachorro10. Voleibol
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 Atividade 2 –Pode-seafirmarsobreoesporte,deacordocomascaracterísticasapontadasna discussão, o que segue:
 I.Oresultadoédeterminadopelahabilidadeeestratégiadoparticipante;II.Oobjetivoé,porumacomparaçãodedesempenhos,definirumvencedoroubaterumrecorde;
 III.Éumasequênciaplanejadademovimentosrepetidossistematicamente,comoobjetivodemelhorarorendimentoouaformafísica;
 IV.Éumaatividadequesedesenvolvesegundoregraslivrementeestabelecidaspelospartici-pantes;
 V.Étodoomovimentocorporal,produzidopelosmúsculosesqueléticos,queproduzgastodeenergia;
 VI.Estácentradoexclusivamentenavalorizaçãodoatode jogarsemqualquer interessenoresultado final.
 Estão corretasa)apenasIeIIb)apenasI,IIeIIIc)apenasI,II,IV,VeIVd)apenasI,II,IVeVIe)apenasVeVI
 Listeumasériederazõessobreesseassunto:
 Esporte educa?
 Agoraquevocêjásabequenemtodaatividadefísicapodeserconsideradaumamodali-dadeesportiva, jápodemosestudaraspectosmaisespecíficosdoesporte.Comocomentadonaapresentação,procuraremosquestionardeformamaisdiretaaexpressão“esporteeduca!”.Mas será que o esporte sempre é um espaço de aprendizagem de valores sociais positivos?
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 Esporte é saúde?
 Agora vamos discutir outra expressão também muito comum em nosso cotidiano: “esporte é saúde!”.Posicione-searespeitodaseguintepergunta:esporte é sempre sinônimo de saúde? Na mesma linha da questão anterior, justifique sua resposta para esta pergunta:
 Certamente, depois de uma primeira conversa com os colegas, você já deve ter perce-bidoqueessesassuntossão,nomínimo,complicadosequenãopodemseresclarecidosapenasnabasedo“achômetro”.Logo,énecessárioencontraralternativasquenosajudema entender melhor os temas em questão. O “Torneio Fair Play”e“OTribunal”sãoasduasatividades propostas neste Caderno, que têm por objetivo propiciar experiências que permi-tam uma compreensão mais aprofundada sobre estes temas.
 Torneio “Fair Play”
 OTorneio“Fair Play” é uma atividade que tem por objetivo pensar e vivenciar a prática es-portivasobcódigosconstruídoscombaseemvaloressociaisconsideradospositivos.Códigosestesqueserãopropostos,discutidosesistematizadosporvocêeseuscolegas.Umtorneiopodeserdesenvolvidodemuitasformas,entretanto,deveráobservarumasérie
 de orientações que levem em consideração, minimamente, o seguinte: a) garantia do direito à participaçãodetodosnotorneio;b)valorizaçãodecomportamentospositivosentreoscompe-tidoressemanecessidadedaintervençãodosárbitros;c)prevalênciadeatitudesdeincentivoàs equipes, por parte dos que estão de fora, sempre respeitando os demais envolvidos com o torneio(jogadoresadversários,jogadoresdaprópriaequipeparaaqualsetorce,simpatizantesdas equipes adversárias, etc.).Essasorientaçõesserãoestabelecidassobaformadeum“códigodecondutas”,queserá
 desenvolvido pela turma, dividida em equipes, e apresentado e discutido com os colegas. As normasquefarãopartedocódigodevemserpensadassemprecombaseemvaloressociaispositivos, tais como justiça e honestidade.
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 Elaborarumcódigoconsisteemescrever uma série de regras para orientar as condutas das pessoas num determinado espaço de in-teração social. Neste caso, trata-se de estabelecer um conjunto de determinações sobre como deve serorganizadootorneio,comoosjogadores deverão se comportar emquadraduranteadisputa(quenão contará com árbitros) e como os observadores deverão torcer por suas equipes. Aelaboraçãodocódigoseráfei-
 ta em grupo e deverá conter frases curtas e bem estruturadas, que ex-pressemdaformamaisclarapossí-vel o comportamento esperado dos participantes em seus diferentes pa-péis.Essecódigodeveráserescritonumcartazeexpostoaoscolegas,para que todos possam ter acesso fácil aos valores definidos pelo gru-po para cada um dos itens que o constituem.Seforpossívelconsultarainter-
 net, os seguintes sites poderão au-xiliá-lonaelaboraçãodasregras:•Carta sobre o Espírito Espor-
 tivo:<www.saudeemmovimento.
 com.br/conteudos/conteudo_exi-be1.asp?cod_noticia=176>•CódigoFIFAFairPlay:<http://es.fifa.com/aboutfifa/
 worldwideprograms/footballforho-pe/fairplay/code.html>
 Tema de casa: o desenvolvimento do “código de condutas”
 Fonte:<http://www.cartoonstock.com/blowup_stock.asp?imageref=cgo0146&artist=Goddard,+Clive&topic=fan+Sport>Aces-soem:24/08/2008.
 Seforpossível,assistaecomenteumestranholancedefair play ocorrido numa partida de futeboldocampeonatoholandês,disponívelnoseguintesite: <www.portalcab.com/futebol/fair-play.php>
 Fonte:<http://www.sergeicartoons.com/Cartoons/desporto/Futebol.htm>Acessoem:24/08/2008.
 “Um cara ali me disse que acertaram um troço no árbitro...”
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 Vamos jogar!Durante o desenvolvimento do torneio, além de se esforçarem para cumprir o que foidefinido, todosdeverãoobservare registraroscomportamentos (seuspróprioseosdoscolegas)consideradosadequadoseinadequadosdeacordocomo“códigodecondutas”construídoparaotorneio.Essesregistrosserãofundamentaisparadiscutir,posteriormente,quais são os modos aceitáveis ou inaceitáveis de comportamento em uma disputa esportiva pautada em valores sociais positivos.
 O Tribunal
 O Tribunal (tambémconhecidocomojurisimulado)éumadinâmicadeaulaqueimitaum julgamento, no qual uma situação ou determinada ideia é colocada sob suspeita e passaaseracusada(deserfalsa)edefendida(comoverdadeira)pelaspartesenvolvidasnoprocesso.Alémdaparteacusadoraedefensora,ojúritambémseráconstituídoeteráaresponsabilidade de emitir um veredicto sobre o tema discutido. Neste caso, estará sendo julgadaaexpressão“esporteé saúde”,maisprecisamente, seelapode ser consideradaverdadeira em qualquer circunstância.
 A turma será dividida em três grupos, dois grandes com a maioria da turma e um ter-ceirocomapenastrêsalunos.Umdosgrandesgruposseráresponsávelporacusarqueaafirmação é falsa, enquanto a outro grupo assumirá a defesa, tentando demonstrar que ela é verdadeira. Ostrês“juízes”cumprirãoafunçãodeconduzirosprocessosdearguiçãoentreosgru-
 pos,definindo,combasenasargumentaçõeseevidênciastrazidaspelaacusaçãoedefesa,seaafirmaçãojulgadaéválidaounão.Paraqueesseprocessosejabemfeito,seráneces-sáriofazerotemadecasa.
 Oesporteestápresenteemnossodiaadia.Alémdeserumfenômenomidiático(TV,rádio, jornal, revista, internet, etc.), é uma prática social que se desenrola em vários lu-garesaonossoredor(praças,clubes,condomínios,rua,escolas,etc.).Porisso,umadasmaneirasmaisinteressantesdeestudá-loécomeçarbuscandoinformaçõessobreoqueaspessoasanossavoltafalamsobreasrelaçõesquepermeiamomundodoesporte.Pergunteaopiniãodefamiliares,amigos,vizinhosarespeitodascontrovérsiasquesurgiramnaaulaquediscutiuaquestão“esporteésaúde?”.Tenteentrevistarpessoasquepraticamesporteregularmenteeperguntequetipoderelaçãoelasestabelecementreesporteesaúde.Seforpossível,procureiralémdaquelasrespostasmaisóbvias,aquelasqueagrandemaioriarespondede formaquaseautomática. Lembre-se,aspessoasquepraticamesporte têmexperiências muito singulares, que podem dar boas contribuições para a reflexão a ser feita posteriormenteemaula.Portanto,sevocêperceberqueapessoaentrevistadaestádispostaacolaborar,façaperguntasdotipo:Porquevocêachaquepraticaresportefazbemasuasaúde?Comquefrequênciavocêpraticaesporte?Vocêcostumarespeitaroslimitesdoseucorpo?Tomaalgumcuidadoparanãoselesionar?Vocêjápraticouesportesentindodor?Porquefezisso?Alémdaspessoasanossavolta,amídiaéoutrafontedeinformaçãoimportantíssima
 Tema de casa: observar, descrever, ler sobre o esporte e suas relações com a saúde
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 sobre o assunto. Com muita frequência os meios de comunicação divulgam assuntos polê-micosquetratamdarelaçãoentreesporteesaúde.Paraenriquecersuapesquisa,analisedequemaneiraosprogramasesportivosderádio,TVeasmatériaspublicadasemjornalnormalmentelidamcomestesassuntos.Quetipodeabordageméfeita?Oquesefaladeumatletaquejogano“sacrifício”?Amídiasempreestimulaorespeitoaoslimitesdocorpo?Entrevistascompessoasanossavoltaepesquisassobreoquesaipublicadonamídia
 sãoestratégiasextremamenteimportantesparaasistematizaçãodoestudodesteassunto.No âmbito acadêmico, o tema recebe um tratamento bastante privilegiado, há muitos li-vroseartigoscientíficossendoproduzidosnoBrasilemundoafora,eprovavelmentevocêpoderáencontrarmaisinformaçõesaoconsultaromaterialdisponívelnabibliotecadasuaescola.Damesmaforma,setivercomoacessar,visitealgunssites da internet indicados no tópicoPara saber mais deste Caderno.Lembre-sedequenoTribunalvocêdeveapresentarevidênciasqueajudemasustentar
 seus argumentos, por isso, registre tudo que julgar conveniente em um bloco ou caderno, e se puder grave os depoimentos dos entrevistados. Recolha cartazes, folders, painéis, fotografias, recortes de jornal, revistas, etc., pois tudo que você conseguir juntar será fun-damentalparaodesempenhodesuafunçãonoTribunal.Prepare-sebem!
 Fonte:Disponívelem:<http://3.bp.blogspot.com/_PP3YTk3Ank0/R9_Mi9f-MXI/AAAAAAAAA0c/HEHFp3VoskY/s1600-h/duke5.jpg>Acessoem:23/06/2009.
 Vamos ao Tribunal!
 Bem,agoraquetodosjárealizaramatarefadecasa,pesquisaram,estudaram,discutiram,analisaramarelação“esporteesaúde”,daremosinícioaojulgamento.Aordemdeapresen-tação seguirá o que foi combinado na primeira aula.
 É muito importante que todos participem das exposições e questionamentos, que escutem atentamente os membros do outro grupo, para que se consiga estabelecer um clima favorável à boa argumentação. Nessa linha, será importante que o grupo de acusação trabalhe com as evidências levantadas, mostre que há “provas” para sustentar a inconsistência da afirmação emjulgamento.Eadefesa,porsuavez,deveráusarasprovasdequedispõeparaatuaremfavordaafirmação.Depoisdestaprimeiraapresentação,os“juízes”farão,comajudadoscolegas, uma comparação entre os argumentos lançados por ambas as partes. A expectativa é que vocês, coletivamente, desenvolvam critérios mais precisos para definir a veracidade da afirmação julgada.Nãodeixemdeanotaremseuscadernosdeaulaoquadroconstruídocomoscolegas.Essasinformaçõesserãoimportantesparaaspróximasatividades.
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 Fonte:Disponívelem:<http://www.cartoons.nytimages.com/wieck_preview_page_13663>Acessoem:23/06/2009.
 Trabalho síntese: simulando uma entrevista na rádio local
 Tudooquefoidesenvolvidoatéaqui,setiversidobemfeito,deveterpermitidoanalisarasafirmações“esporteeduca”e“esporteésaúde”deummododiferentedaquelequevocêanalisavaantesdeestudá-las.Namedidaemquejánãodámaisparaaceitartaisafirmaçõessem levar em conta o contexto em que elas são pronunciadas, o que você diria caso fosse convidadoadarentrevistasobreoassuntoemalgumprogramaderádiolocal?Discutacomos colegas o tipo de resposta que vocês dariam e tentem criar, com base no que estudaram nestaunidade,outrasformasdecaracterizararelaçãoentreesporteeaprendizagemdevalo-ressociaispositivos,bemcomoentreesporteesaúde.Imaginequeoradialistavailhefazerasperguntas:•Épossíveldizerqueoesportenãoeduca?Emquesituação?•Queinformaçõespodemserpassadasparaosnossosouvintessobreaafirmação”espor-teésaúde”?
 •Dáparadizerqueoesporteéumaprofissãoinsalubre?•Dequeformaoesporteoportunizaaaprendizagemdevaloressociaispositivos?•Quefrasesouslogansinventariampararepresentaroquevocêspensamsobrecadaum
 dos dois temas estudados? Depoisdeterrelidoalgunstextosetrabalhadoasquestõesacimacomoscolegas,escreva
 umroteirodepossíveisrespostascombasenoquevocêsestudarameaprenderam.Prepare-sebemeseposicionesobreoassunto,poishojeemdianãoétãodifícilassimserconvidadoadar opiniões sobre esporte em programas de rádio.
 Para saber mais
 MOHERDAUI,B.;VILLAVERDES.Quantomaisexercíciomelhor?Revista Veja,SãoPaulo,6 fev.2008.Disponívelem:<http://veja.abril.com.br/060208/p_056.shtml>Acessoem:23/06/2009.
 NARLOCH,L.Falcatruasdoesporte.Super Interessante,SãoPaulo,mai.2002.Disponívelem: <http://super.abril.uol.com.br/superarquivo/2002/conteudo_236511.shtml> Acessoem:23/06/2009.
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 NASCIMENTO,G.VidadeGado. Revista Carta Capital.Disponívelem:<http://www.cartaca-pital.com.br/app/materia.jsp?a=2&a2=6&i=2617>Acessoem:23/06/2009.
 SALVADOR,A.Roubalheiranotênis.Revista Veja,SãoPaulo,14/06/2007.Disponívelem:<http://veja.abril.com.br/141107/p_128.shtml>Acessoem:23jun.2009.UNESCO<www.unesco.org/es/antidoping><http://unesdoc.unesco.org/images/0016/001618/161868s.pdf>
 Testando os limitesHámuitosanos,diz-secomconvicçãoqueaparticipaçãonoesporteformaocaráterepromoveaapren-
 dizagemdevaloressociaispositivos,taiscomooconhecimentodospróprioslimites,ajustiça,ahonestidade,orespeitoaosdemais,entretantosoutros.BambergereYeger(1997),empesquisarealizadaem1995,pro-puseramduasquestõesa198esportistasolímpicos,ouaspirantesatalcondição:
 a) Se oferecessem a você uma substância proibida com duas garantias: não será descoberto e ganhará a competição, você tomaria essa substância?
 b) Se oferecessem a você uma substância proibida com duas garantias: não será descoberto e ganhará todas ascompetiçõesdequeparticiparaolongodospróximoscincoanos,masdepoismorreráemdecorrênciadosefeitos colaterais, você tomaria essa sustância?Pensebem: se o esporte nos ensina a respeitar as regras, a perder e a ganhar, a desenvolver o senso de justiça, entre outras coisas, que tipo de resposta dariam atletas que passaram anos envolvidos numa prática esportiva? E por que você acha que eles dariam estas respostas?
 PesquisacitadaporGutiérrezSanmartín,2003.
 ANEXOTextos
 Texto A
 Profissão insalubreArmando Nogueira
 Esportejáfoisinônimodesaúde.Desdequevirounegócio,esportetransformou-seemprofissãoinsalubre.Gugaéumcasoexemplardedeformaçãodoespíritoesportivo.Depoisdepassartrêsmesesjogandosempoder jogar, o tenista resolve depor a raquete, confessando que não aguenta mais de dor nas costas. Foram 90diasdeanti-inflamatórios,deanalgésicos,amascarar-lheadordeumpinçamentodevértebra.Ronaldinhobaixouàenfermaria,denovo,vítima,também,deumsistemaimpiedoso.Umavezqueére-
 giamente pago para atuar, a pessoa deixa de ser um atleta e passa a ser um verdadeiro outdoor. Não estou afirmandoqueRonaldinhoreapareceuantesdotempo.Digo,sim,queorapazlevouanoseanos,entrandoemcampo,àbasedeanti-inflamatórios.Asparedesdosvestiáriosestãocansadasdesaberquemuitoatletaentra em campo ou em quadra sob efeito de infiltrações. É cortisona, mesmo. E quem ignora que a cortisona injetáveldeixaotecidodomúsculooudotendãofragilizadoporcristaisindissolúveisdadroga?OjogadorOscaréautordeumafrasequehádeficarcomoaepígrafedoesporteprofissional:“Adorfazpartedomeuuniforme”.
 A revista Time, deNova Iorque, publica, esta semana, uma pesquisa doGallup sobre a relação das pessoascomador.Ainvestigaçãoénorte-americana,masnãoseriadiferentesefossefeitanoBrasilounaItá-lia.Cercade90porcentodosnorte-americanos,apartirdos18anos,sentemdor,pelomenos,umavezpormês:ounasarticulações,ounospés,ounascostas,eninguémvaiaomédico.Todomundotentadriblarador,recorrendoamétodoscaseiros.Sóseprocuraomédicoquandoacoisasetornaintolerável.Ora,seacriaturaanônimacomporta-sedessemodo,imaginemosoprofissionalqueganhafortunas,comoéocasodoatletadealtonível!Esse,refémdafamaedafortuna,esse,coitado,nãopensaduasvezes,nahoradetomarumabombaqualquerquelhedisfarceador.Comodizavelhacanção:“Édoloroso,masinfelizmenteéaverdade”.
 Fonte:NOGUEIRA,Armando.Profissão insalubre.Jornal do Comercio,Recife,23deabr.2000.Disponívelem:<www2.uol.com.br/JC/_2000/2304/nog2304.htm>Acessoem:23/06/2009.
 Texto B
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 Questionário de atitudes com relação ao Fair Play no futebol*
 Opções de resposta:(1)Discordoplenamente(2)Discordo(3)Indiferente(4)Concordo(5)Concordoplenamente
 1.Omaisimportantenofuteboléfazergols,enãocomoelessãofeitos.2.Énormalumaequipetentardesestabilizarumjogadortemperamentaldaequipe adversária.3.Otreinadordeveriaproibirsuaequipedefazerfaltasdurasnosjogos.4. No futebol, o resultado final é o que mais importa.5.Umjogador,aoperceberquecometeuumafaltaqueoárbitronãoviu,deve seguir jogando normalmente como se nada tivesse acontecido.6. Em qualquer categoria, jogar por diversão deveria ser o objetivo principal.7.Mesmodepoisdeumaequipejáterrealizadotodasassubstituiçõespos-síveis,deveria serpermitidaa substituiçãodeum jogadorquevenhaa selesionar.8.Dáparaadmitirqueumaequipefaça“cera”paragarantiravitória.9.Dáparaadmitirqueumjogador“cave”umpênalti,istoé,simuleterrece-bido falta dentro da área para confundir a arbitragem.10. No futebol, jogar por diversão é o que mais importa.11. Jogar futebol deveria ser considerado um trabalho como outro qualquer, não uma diversão.12.Umjogadordeveaceitarsempreasdecisõesdoárbitrosemreclamar.13.Dáparaadmitirquese joguede formadura,desdequeoadversáriotambém jogue assim.14.Dáparaadmitirqueumjogadordelinhauseamãosenãoderparaalcançar a bola com o pé ou a cabeça.15. No futebol, é mais importante ganhar do que se divertir. 16.Dáparaadmitirqueumjogadorquestioneasdecisõesdoárbitro.17.Umadversárioqueestáprestesamarcarumgolpodeserparadodequalquerjeito,semdónempiedade.18. Em uma partida, o principal objetivo é conseguir os três pontos. 19.Um jogador temodireito de reagir violentamente quando sofre umafalta.20. O mais importante no campeonato é ser o primeiro na tabela de classi-ficação.21. Nas partidas decisivas, vale tudo para poder ganhar o jogo.22.Entradasviolentassãojustificáveisquandoopúblicovaiacampoespe-rando por isso.23. No futebol, desfrutar do jogo é mais importante do que o resultado.24. Os mais rápidos do time adversário podem ser parados de qualquer maneira. 25.Dáparaaceitarqueumaequipesuborneaoutraparagarantiravitóriaem uma decisão de campeonato.26. É aceitável que um treinador mande bater em um adversário mais habi-lidoso.27.Os jogadores devem priorizar “firulas” e “pedaladas” em busca dosaplausosdopúblico.28.Umjogadorhabilidososempredeveserdesarmadodeformalimpa.
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 *TraduzidodeCruzecolaboradoresecitadoporGutiérrezSanmartín,2003,p.193.

Page 82
						

8282
 Colaboradores dos Cadernos do Professor e do Aluno FabrícioDöringMartinsGilmarWiercinskiJaqueline KemppMariane Hagemann Valduga
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 Ana Maria Beltrão GiganteMaria Rejane Ferreira da Silva
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 Da Geometria Euclidiana, muito antiga, até a Geometria Fractal, muito atual.
 Caro aluno!
 Este Caderno foi feito especialmente para você perceber o quanto a Matemática auxilia a compreendera realidadequeocerca.VocêvaiestudarumpoucomaissobreaGeometriaEuclidianaevaiconhecerumpoucodaGeometriaFractal.VaientenderqueaGeometriaEucli-diana,muitoantiga,apresentamodelosparaosobjetosfeitospelohomem,equeaGeometriaFractal,muito recente,oferecemodelosparaestudaranatureza.Vaicompreender, também,que, na medida em que se identificam padrões em sequências, através da Matemática, pode-mosestudá-los,percebendoseuscomportamentos,oquenospermitefazerprevisõeseinterferirna realidade.
 Atividade 1 - Poliedros e corpos redondos: qual a diferença?
 Material:Caixasesólidosgeométricos.
 Seuprofessorproporcionouváriasatividades,explorandoumconjuntodesólidosgeométricos.Abaixo,vocêtemalgunsdeles.Leiaosseusnomesepensenassuaspropriedades.
 EmGeometria,apalavrasólidoéumsubstantivoquedesignaqualquercorpotridimensional– que tem comprimento, altura e profundidade – e que é maciço.
 Osobjetosqueestãoaoseuredorrepresentamsólidos:alatadorefrigerante,abolaquevocê joga, as embalagens que acondicionam os produtos que você compra. Na atividade que seu professor propôs, você e seus co-legasmanusearamváriossólidoseosdescreveram com palavras e gestos. Perceberam que uns rolam e outrosdeslizam, isto é, uns rolam e outrosnão rolam.
 Complete, agora, o quadro ao ladocomosnomesdealgunssólidosquerolameoutrosquenãorolam(sevocê não se lembra dos nomes dos sólidos, veja os sólidos desenhadosacima):
 cubo cilindro esfera cone prismahexagonal
 icosaedro prismatriangular
 pirâmidequadrangular
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 Ossólidosquerolamsãochamadoscorpos redondos e os que não rolam são chamados poliedros.Aotrabalharcompoliedrosecorposredondos,vocêexplorouassuassuperfíciesepôde
 perceber várias diferenças que eles apresentam entre si. Os poliedros, quando colocados sobreumamesa,porexemplo,apoiam-sesobreumaregiãoplana,poisasuperfíciedeumpoliedro é formada por partes planas, o que nem sempre acontece com os corpos redondos.Aspartesouregiõesplanasdasuperfíciedeumpoliedrosãochamadasfaces.Aoplanificar
 ospoliedros,quesãofigurastridimensionais,percebe-sequeficarãodeterminadasassuasfaces, que são figuras geométricas planas, isto é, figuras geométricas bidimensionais, os polígonos.Quandovocêexplorouasuperfíciedospoliedros,percebeuqueelestêmquinas–aqueles
 cantosdosmóveisque,àsvezes,agentebatecomacabeça–epercebeu,também,queelestêm bicos ou pontas.
 Complete as lacunas e, depois, o quadro abaixo:Aspartesouregiõesplanasdasuperfíciedeumpoliedrosãodenominadas__________e
 asfacesdospoliedrossãodenominadas________________. As quinas são as arestas. As pontas ou bicos são os vértices._______________éalinhadeencontrodeduasfacesdopoliedro.________________éopontoondetrêsoumaisarestasseencontram.
 Você sabia que...Os artistas plásticos, os arquitetos, os paisagistas usam o contraste dos corpos redondos
 e dos poliedros, das linhas curvas e retas, na harmonia de suas criações?ObserveabelezadaPraçadosTrêsPoderes,emBrasília,ondeselocalizaoCongresso
 Nacional.
 farm2.static.flickr.com/1141/1424623138_9bdfc9fb52.jpg?v=025/7/2008.
 ProjetadospeloartistabrasileiroOscarNiemayernasdécadasde50e60,osedifíciosapresentamdiferençasmarcantesque lhesconferemgrandiosidadeebeleza.
 partes ou regiões planas
 quinas
 pontas ou bicos
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 Elabore um texto, no quadro abaixo, descrevendo o complexo do Congresso Nacional para um amigo que mora no exterior.
 Calculando o número de arestas de um poliedroVocê vai, agora, encontrar uma
 maneira de calcular o número dearestas de umpoliedro sem contá-las.Pararealizarestatarefa,observeas planificações de alguns poliedros e ospolígonosporelesdeterminados.
 Como você já sabe, as faces dospoliedrossãopolígonos.Pode-se dizer que cada dois lados dediferentes facesdessespolígonos,unidasformamumaarestadopoliedro.Sevocêsouberquantosequaispolígonosformamumpoliedro,vocêpoderácalcularonúmerodearestassemcontá-las.Issovocêpoderáfazer,observando as planificações acima.
 Agora, complete com atenção, o quadro abaixo:
 6
 rombicuboctaedrododecaedrocubopirâmideprisma
 quadrados
 6 x 4 = 24
 24 lados
 12
 242
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 Observando o quadro que você preencheu, estabeleça a relação entre:n →onúmerodeladosdecadapolígonoqueéfacedopoliedro;F →onúmerodefacesdopoliedro;A →onúmerodearestasdopoliedro.
 A =
 Como você observou nos poliedros do quadro anterior, há alguns, como as pirâmides, cujas facessãopolígonosdiferentes:nocasodapirâmidequadrangular,abaseéumquadrado,asfaces laterais são triângulos e as arestas foram calculadas assim:
 Chamando de n1onúmerodeladosdopolígonodotipo1(quadrados,porexemplo)edeF1onúmerodefacesdotipo1;den2éonúmerodeladosdopolígonodotipo2(triângulo,por exemplo) e de F2onúmerodefacesdotipo2e,assim,sucessivamente,teremos:
 Poliedros convexos e não convexosObserve os poliedros abaixo desenhados e responda à questão proposta:
 Você sabia que...Os gregos foram os povos que, na Antiguidade, mais se dedicaram ao estudo dos poliedros?Muitasvezes,aspalavrasemMatemáticasãoformadasporsufixoseprefixosque têm origem grega. O prefixo poliquerdizermuitosoumuitas;osufixoedroquerdizerfaces e gono,ângulo.Então,poliedroquerdizermuitasfacese,polígono,muitosângulos.Porsuavez,osprefixostetra(quatro),hexa(seis),hepta(sete)-indicamonúmerodefacesdos poliedros. Assim, tetraedro, hexaedro, heptaedro são poliedros de quatro, seis e sete faces, respectivamente.
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 Poliedros regulares
 Ospoliedrosconvexospodemserregularesounãoregulares.Observeossólidosconvexosabaixodesenhados.Observe-osquantoàsfaces,quantoaonúmerodearestasqueconcor-rem para um mesmo vértice, comparando os regulares com os não regulares. Nas linhas abaixo,enumereascaracterísticasdospoliedrosregulares.
 Em que eles são diferentes?
 ___________________________________________________________________________
 ___________________________________________________________________________
 Regulares Não regulares
 Os poliedros que não apresentam reentrâncias são chamados poliedros convexos e os que apresentam reentrâncias são chamados não convexos.
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 Você sabia que...Existemapenascincopoliedrosregulares,osfamosossólidosdePlatão?OspoliedrossãoestudadosdesdeaGréciaAntiganaescoladePitágoras,em600a.C.Noentanto,háevidênciasdequeosPovosNeolíticosqueviveramnaEscóciatinhames-culpidoalgunsdestessólidos1.000anosantes.Osmodelosdafiguraabaixoencontram-senoMuseuAshmolean,emOxford,naInglaterra.
 www.fc.up.pt/cmup/pick/Manhas/Modulo3PolidrosEuler.html
 Vocêtrabalhoucomossólidose,apartirdosquerolamounãorolam,estudouospolie-dros,classificando-osemconvexosenãoconvexos,emregularesenãoregulares,identifican-doosregulares,chamadosdePlatão.Pode-seorganizarossólidosemumdiagramacomooqueestáaseguir.Observe-omuitobemecompleteasetiquetasabaixocomaspalavrasqueestão nos quadros. Se for necessário, consulte as páginas anteriores do seu Caderno para realizarcorretamenteatarefasolicitada.
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 Atividade 2 - A Relação de Euler
 Os poliedros e as relações numéricasRegularidades nas pirâmides
 Na atividade 1, ao estudar os poliedros, você e seus colegas exploraram algumas pirâmides. Os poliedros abaixo representam pirâmides.
 Estes outros não representam pirâmides.
 1)Observeaspirâmidesacimarepresentadas;identifiquesuascaracterísticascomunse,noquadroabaixo,enumere-as:
 2) Escreva no espaço abaixo, como, falando ao telefone com um amigo, você descreveria uma pirâmide.
 Você sabia que...AGeometriaEuclidiana,queestudaosobjetosaduasetrêsdimensões,ébaseadanospostuladosdeEuclidesdeAlexandria(325a.C.–265a.C.),osquaisestãoapresentadosem seu livro Os Elementos que, juntamente com a Bíblia, é um dos livros mais lidos ao longodostempos?EsselivrofoiaprimeiradiscussãosistemáticasobreGeometriaecon-témconhecimentosmuitoantigos,muitosdelesoriginadosnaGrécia.Duranteséculos,aGeometriaEuclidianafoiaúnicaestudada.
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 3)Considerandoaspirâmidesdescritas,analisando-asquantoaonúmerodefaces,dearestasedevértices,preenchaatabelaabaixocomosnúmerosquefaltam.
 4) Analisando a tabela preenchida, você consegue observar algumas regularidades numéricas relacionadasaoselementosdecadapirâmide?Emcasopositivo,descreva-as.
 _____________________________________________________________________________
 5)Suponhaquevocêconstruiuumapirâmidecujabaseseassemelhaaopolígonodesenhadoabaixo.Observeopolígono,imagineapirâmideeresponda:
 Quantosvértices,arestasefaceselatem?
 _____________________________________________________
 Estapirâmidetambémsatisfazasregularidadesnuméricasquevocêestabeleceunoitem4?Justifique sua resposta.
 ___________________________________________________________________________
 Regularidades nos primasNa atividade 1, ao estudar os poliedros, você e seus amigos também exploraram alguns
 prismas. Os poliedros abaixo representam prismas.
 Pirâmidehexagonal
 Pirâmidepentagonal
 Pirâmidequadrangular
 Pirâmidetriangular
 Representaçãoda
 pirâmide
 Tipodepirâmide
 Representaçãoda base da pirâmide
 Númerodevértices(V)
 Númerodefaces(F)
 Númerodearestas(A)
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 Estes outros não representam prismas.
 6)Observeos prismasacima representados; identifique suas características comuns e, noquadroabaixo,enumere-as:
 7) Escreva no espaço abaixo, como, falando ao telefone com um amigo, você descreveria um prisma.
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 8)Considerandoosprismasdescritos,analisando-osquantoaonúmerodefaces,dearestasedevértices,preenchaatabelaabaixocomosnúmerosquefaltam.
 9) Analisando a tabela preenchida, você consegue observar algumas regularidades numéricas relacionadasaoselementosdosprismas?Emcasopositivo,descreva-as.
 10)Suponhaquevocêconstruiuumprismacujabaseseassemelhaaopolígonodesenhadoabaixo.Observeopolígono,imagineoprismaeresponda:
 Quantosvértices,arestasefaceseletem?
 _____________________________________________________
 Esteprisma tambémsatisfazas regularidadesnuméricasque vocêestabeleceuno ítem9?Justifique sua resposta.
 11) Compare as relações numéricas entre os vértices (V), as arestas (A) e as fa-ces (F) nas pirâmides e nos prismas e escreva a igualdade que envolve tais núme-ros:______________________________________________.EstaéaRelaçãodeEuler
 Prismatriangular
 Prismaquadrangular
 Prismapentagonal
 Prismahexagonal
 Tipodepirâmide
 Númerodearestas(A)
 Númerodefaces(F)
 Númerodevértices(V)
 Representaçãoda base da pirâmide
 Representaçãoda
 pirâmide
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 A Relação de Eulernos poliedros regulares
 Os poliedros representados no quadro abaixo, como você já sabe, desde a Antiguidade sãoconhecidoscomopoliedrosplatônicosesãoosúnicospoliedrosregulares(aquelescujasfacessãopolígonosregularesecongruentes).
 Observe os cinco poliedros regulares representados no quadro. Observe, ainda, que, em todos eles, cada aresta concorre para dois vértices, e que, para cada um dos vértices, de um mesmopoliedroconcorreomesmonúmerodearestas.Considerandoassuasobservações,verifiqueaformacomofoicalculadoonúmerodevértices(V)dotetraedronaprimeiralinhadoquadroabaixo.Troqueideiascomoseuprofessorecompleteoquadro,sabendoqueonúmerodevértices(V)deumpoliedroéigualaduasvezesonúmerodearestas(A)divididopelonúmerodearestasqueconcorremparaumvértice.
 12)Observeaúltimacolunadatabelaejustifiqueaafirmação:ospoliedrosregulares,tambémchamadosplatônicos,satisfazemaRelaçãodeEuler.________________________________________________________________________________________________________________
 Atéaqui,vocêestudoualgunsconteúdosdeGeometriaPlanaeEspacial.Vocêvai,agora,trabalharcomsequênciasepadrõespara,depois,conheceraGeometriaFractal.
 Nomedo
 poliedro
 Númerode
 Faces(F)
 Númerode
 Arestas(A)
 Nº de arestas que concorrem
 para 1 vértice
 Númerode
 vértices(V)
 RelaçãodeEuler
 V+F=A+2
 V = 2.63
 4+4=6+2
 Calculando onúmerode
 vértices
 tetraedro 4 6 3 4
 Represen-tação
 do poliedro
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 Atividade 3 - Sequências e padrões
 Nesta atividade, você vai trabalhar com sequências que têm regularidades, que lhe permitem perceberpadrõesefazergeneralizações.Leiaotextoabaixoparaentenderaimportânciadoestudodepadrões.
 Os padrões e a Matemática
 O mundo ao seu redor está repleto de padrões. Os padrões são encontrados nos papéisdeparede,nas rendasqueenfeitamasprateleiras,nosazulejosemosaicosqueornamentamasfachadasdascasas,ostemploseosmonumentos.Percebemosregulari-dadesnumaespigademilho,nasescamasdeumpeixeounosbatimentoscardíacos.Ospadrõessãoutilizadosporpintoresepoetasemsuascriações,ondeformas,coresoupa-lavrascombinam-seharmoniosamente.Padrõessãoencontradosemsequênciasregulares,irregularesouatécaóticasesãoobjetodeestudodaMatemática.“AMatemática,aciênciadospadrões,éumaformadecontemplaromundoemquevivemos”(DEVLIN,2002,p.12).
 www.atractor.pt/simetria/matematica/docs/index.html
 Trabalhando com sequências figurais
 1. Observe a sequência de quadrados das figuras abaixo e responda:
 a)Qualopróximoquadradodasequência?Eoseguinte?Desenhe-os.b)Quantosquadradinhostemocontornodo3ºquadrado?c) Como você calculou a quantidade de quadradinhos do contorno do 3º quadrado? Escreva uma sentença matemática que expresse esse cálculo.d) Como você pode calcular a quantidade de quadradinhos do contorno do 4º quadrado?e) E do 5º quadrado?
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 f) Sem desenhar os quadrados, como você calcularia o total de quadradinhos do contorno do 6º quadrado? Escreva uma sentença matemática que expresse esse cálculo.g) E do 9º quadrado? E do 20º?h)Quantosquadradinhosexistemno contornodeumquadradonumaposiçãoqualquer?Representeaposiçãoqualquerpelaletran,completeoquadroabaixoeescrevaaexpressãomatemática que expressa essa relação.
 2. Agora, observe a sequência de figuras abaixo que são formadas por pontos e responda:
 a)Qualapróximafiguradessasequência?Desenhe-a.b)Easeguinte?Desenhe-a.c) Como cada figura se transforma na figura seguinte?
 d)Quantospontostema6ªfigura?______________________________________e) E a 10afigura?Quantospontoselatem?(desenhe-a,sevocêacharnecessário)
 f)Comoéa28ªfigura?Quantospontoselatem?_________________________g)Quantospontostemumafiguranumaposiçãoqualquer?Pararesponderaessapergunta,complete a tabela abaixo com os dados que você já tem, represente a posição qualquer pela letra n, e escreva a expressão matemática a ela correspondente.
 Posiçãodoquadradona sequência
 Númerodequadradinhosdo contorno
 Posiçãodafigurana sequência
 Númerodepontos
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 Trabalhando com Progressões Aritméticas e Geométricas
 Você vai, agora, trabalhar com algumas sequências numéricas conhecidas.Dadasassequênciasabaixo,identifiqueosseusprimeirostermos,calculeassuasrazõese
 classifique-ascomoProgressãoAritmética(PA)ouProgressãoGeométrica(PG).
 Lembre que...Umasequênciadenúmerosseráaritméticaseadiferença(resultadodasubtração)entreum termo, a partir do segundo, e o anterior for sempre constante. Essa constante será a razão(r)daProgressãoAritmética.Umasequênciadenúmerosserágeométricaseoquociente(resultadodadivisão)entreumtermo,apartirdosegundo,eoanteriorforsempreconstante.Essaconstanteseráarazão(q)daProgressãoGeométrica.
 1.( 1, 2, 4, 8, ...) 1º termo é _____________a razão é________ a sequência é uma_________________.
 2.( 1, 3, 5, 7, ...) 1º termo é _______ a razão é _______ a sequência é uma______________________.
 3.( 27, 9, 3, 1, , ,...) 1º termo é _______ a razão é ________ a sequência é uma___________________.
 4.(27,24,21,18,15,12...)o1ºtermoé________arazãoé________asequênciaéuma___________________.
 No plano cartesiano a seguir, represente geometricamente as quatro sequências, traçando asProgressõesAritméticasdeumacoreasProgressõesGeométricasdeoutracor.Marquenoeixodasabscissas(oeixox) os elementos do conjunto N, indicando as posições dos termos dassequênciase,noeixodasordenadas(oeixoy), os elementos das respectivas sequências.
 Paramelhorinterpretarográfico,ligueospontoscoloridoscomumalinha(retaoucurva).Observando e comparando os gráficos das sequências, você pode concluir que:________________________________________________________________________________________________________
 13
 19
 x
 y
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 Leiacomatençãootextoaseguir:
 Malthus e sua teoria
 ATeoriaPopulacionalMalthusianafoidesenvolvidaporTomasRobertMalthus(1766-1834),economista,estatístico,demógrafoeestudiosodasCiênciasSociais.
 Malthus observou que o crescimento populacional, entre 1650 e 1850, dobrou em de-corrência do aumento da produção de alimentos, da melhoria das condições de vida nas cidades, do aperfeiçoamento do combate às doenças, da melhoria no saneamento básico, benefíciosobtidoscomaRevoluçãoIndustrial,quefizeramcomqueataxademortalidadedeclinasse, ampliando o crescimento natural da população mundial.
 Ele foi ainda mais além em suas pesquisas, afirmando que o crescimento populacional funcionavaconformeumaProgressãoGeométrica,eaproduçãodealimentos,mesmonasmelhorescondiçõesdeproduçãodossetoresagrícolas,sópoderiaalcançarocrescimentoemformadeumaProgressãoAritmética.Asequência–2Ton.–4Ton.–6Ton.–8Ton.–10Ton.–12Ton...expressaaprodu-
 çãodealimentosemtoneladas,easequência–2mi/hab.–4mi/hab.–8mi/hab.–16mi/hab.–32mi/hab.–64mi/hab...expressaocrescimentopopulacionalemmilhõesdehabitantes(mi/hab.).
 Com base nesses dados, Malthus concluiu que, inevitavelmente, a fome seria uma rea-lidade, caso não houvesse um controle imediato da natalidade.
 Tarefa: Apósdiscutirasideiasdotextocomseuscolegaseseuprofessor,relacioneasafirma-ções de Malthus quanto à produção de alimentos e ao crescimento populacional, com o que vocêconcluiusobreocomportamentodosgráficosdasfunçõesquerepresentamasProgres-sõesAritméticaseGeométricas.Componhaumtexto,explicandoasafirmaçõesdeMalthusaoexpressaraTeoriaMalthusiana.
 Atividade 4 - Os fractais: a Geometria da Natureza
 Nas próximas aulas, você vai conhecer uma Geometria chamada não euclidiana, aGeometriaFractal,queestudaos fractais. Vocêdeveestarseperguntando:oquesãofractais?Paraqueservem?Como,quandoe
 porquemforamcriados?Porqueelestêmessenome?Algumasrespostasparaestasperguntasserãoencontradasporvocêeseuscolegasapósa
 realizaçãodaatividade4.Inicie-a lendosilenciosamenteo textoquesegue.Depois, retome-ocomoscolegaseo
 professor e discutam as ideias nele contidas.
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 Os fractais
 Emmeadosdadécadade1970,BenoitMandelbrotdesenvolveuestudossistemáticosdeformas geométricas irregulares que denominou fractais. Tais formas já haviam aparecidono séculoXIXenãoeramentendidaspelosmatemáticosdaépoca,queasdenominavam“monstrosmatemáticos”ou“curvaspatológicas”.AotentarcalcularamedidadacostadaBretanhacomsuasirregularidades,Mandelbrot
 deu-secontadeque,parafazeressecálculocomexatidão,teriaqueconsiderarumaunidademuitopequena.Porexemplo,seeleusasseumaréguade1metro,seriadifícilmediracostacom os detalhes que nela se apresentam. Noentanto,medindo-acomosearéguafossedeumcentímetro,eleobteriaumamedida
 maior e mais precisa.Com isso, ele deu sentido aos famosos “monstros matemáticos”. Mandelbrot já os havia estudado e tinha percebido que tais formas matemáticas podiam ser
 fracionadasinfinitamenteequecadaetapadasubdivisãotinhaasmesmascaracterísticasdotodo.Pensemosnumacouve-flor:comocalcularaáreadasuasuperfície?Comocalcularoseu
 volume?Noentanto,sedestacarmoscadaumdeseusgalhos,teremosumaoutracouve-flor.Se, de cada galho, formos destacando novo galho, teremos, assim um objeto fractal. ComonacostadaBretanha,existem,especialmentenanatureza,objetos
 que têm um grau bem grande de detalhamento em diversas dimensões, e isto justificaointeressepelaGeometriaFractal.ApartirdeMandelbrot,ecomodesenvolvimento dos computadores, uma teoria a respeito dos fractais foi se desenvolvendo.AGeometriaFractalédiferentedaGeometriaEuclidiana,eécadavezmaisutilizadaembiologia,física,medicina,astronomiaeoutrosramosdasciênciasdanatureza,bemcomonocinema,emefeitosespeciais,
 e nas obras de alguns artistas.Umobjeto fractalpodeserestudadodeumpontodevistaalgébrico,
 por meio de equações, ou de um ponto de vista geométrico, por meio da análisedasuaconstrução.Éummodelodinâmico,construídoapartirdeum processo que envolve uma sequência na qual cada etapa depende da anterior.Essa ideia,bastante simples,émuitoútilnoestudodediversosfenômenosdanatureza.
 Há vários fractais já estudados, entre eles o famoso Triângulo de Sierpinski. Você vaiconstruí-loeestudá-loparaentendermaissobreosfractais.
 Você sabia que...OfractalconhecidocomoTriângulodeSierpinskifoicriadopelomatemáticopolonêsWa-clawSierpinski(1882-1969)?Em1916,Sierpinskiapresentou,naAcademiadeCiênciasdeParis,umdosfamosos“monstrosmatemáticos”,quepossuipropriedadesfractais.
 Brócolis Árvore Samambaia ConjuntoJúlia
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 A construção do Triângulo de SierpinskiCada etapa da construção de um fractal é denominada iteração. A partir da compreensão
 decadaumadasiterações,podemoschegarafórmulasmatemáticasquenospermitemfazercálculos muito interessantes.
 No encarte desse Caderno, você encontra um triângulo desenhado com alguns pontos co-loridosmarcadosemseuslados.Destaqueafolhadotriângulo,masnãoorecorte.Vocêvaiutilizá-loparaconstruiroTriângulodeSierpinski.
 Material: régua, lápis, borracha.1) No triângulo desenhado na folha que você destacou do encarte do seu Caderno, obser-
 ve que, em seus lados, estão marcados alguns pontos de cores diferentes.2)Usandoarégua,ligueospontosvermelhoscomretasparalelasaosladosdotriângulo,
 formando quatro triângulos equiláteros.3)Pintedepretootriângulocentraledesconsidere-o.4) Observe que ficaram três triângulos remanescentes.5) Agora, ligue os pontos amarelos com retas paralelas aos lados do triângulo inicial, cui-
 dando que as retas não passem pelo interior do triângulo pintado de preto.6)Observeque ficaram formadosdoze triângulosequiláteros,quatroemcadaumdos
 triângulos remanescentes.7)Pintedepretootriângulocentraldecadaumdosquatroedesconsidere-os.8) Observe que ficaram nove triângulos remanescentes.9)Agora,ligueospontosazuiscomretasparalelasaosladosdotriânguloinicial,cuidando
 que as retas não passem pelo interior dos triângulos pintados de preto.10) Observe que ficaram formados trinta e seis triângulos equiláteros, quatro em cada um
 dos nove triângulos remanescentes.11)Pintedepretootriângulocentraldecadaumdosquatroedesconsidere-os.12) Observe que ficaram vinte e sete triângulos remanescentes.13) Agora, ligue os pontos pretos do triângulo inicial com retas paralelas aos seus lados,
 cuidando que as retas não passem pelo interior dos triângulos pintados de preto.14) Observe que ficaram formados cento e oito triângulos equiláteros, quatro em cada um
 dos triângulos remanecentes.15)Pintedepretootriângulocentraldecadaumdosquatroedesconsidere-os.16) Observe que ficaram oitenta e um triângulos remanescentes.
 AcadanovaetapadaconstruçãodoTriângulodeSierpinski,apartirdotriânguloequilá-tero, você ficou com um desenho igual a um dos seis que você tem abaixo. Cada uma das etapas representadas é chamada de iteração.Considerandootriânguloequiláteroinicial,aiteraçãozero,podemosdizerquefomosaté
 a iteração 4 e que a iteração 4 tem 81 triângulos remanescentes.
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 Analise os desenhos da página anterior e preencha o quadro a seguir:
 Explorando a construção do Triângulo de Sierpinski
 Discutacomseuscolegaserespondaàsperguntas:Apartirdotriânguloequilátero,tomadocomoiteraçãozero,vocêfez4iterações.Quantas
 maisvocêpoderiafazer?Justifiqueasuaresposta.________________________________________________________________________________________________________________
 Quetipodetriângulosforamconstruídosemcadaiteração?______________________________________________________________________________________________________
 Vocêpercebealgumaregularidadequantoaonúmerodetriângulosremanescentesapóscadaiteração?Justifiqueasuaresposta.______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________.
 Fazendo Matemática e encontrando fórmulas
 É evidente que, calcular o número de triângulos remanescentes da 15ª iteração, porexemplo,seriamuitotrabalhosoeonúmerofinalseriamuitogrande.
 Os matemáticos procuram obter maneiras simplificadas de resolver situações como essas, encontrandofórmulasparasimplificaroscálculoseaescritadosnúmeros.
 Você construiu o Triângulo de Sierpinski. Observe as iterações da atividade anterior,complete o quadro a seguir e encontre uma fórmula para achar o númerode triângulosremanescentes para qualquer iteração.
 iteração
 Númerodetriângulos
 remanescentes
 Curiosidade
 Mandelbrot não descobriu nem criou os fractais.Como auxílio dos computadores, eleestudou-osedenominou-os.Apalavrafractalvemdoadjetivofractus cujo verbo frangere correspondente significa quebrar, fragmentar.
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 Calcule,agora,quantostriângulosremanescentesficaramformadosna15ªiteração.Useoespaçoabaixopararesolveraquestão.Vocêpodedeixarapotênciaindicada.____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Domesmomodoquevocêencontrouumafórmulaparacalcularonúmerodetriângulosdecadaiteração,procureumafórmulaparacalcularoperímetrodecadaumdostriângulosdecadaiteração,supondoqueoperímetrodotriângulodaiteraçãozeroseja1u.c.(unidadede comprimento).
 ()1 u. c.1 2
 ()2 u. c.1 2
 ()3 u. c.1 2
 u. c.1 2
 u. c.1 4
 u. c.1 8
 1 u. c.0
 1
 2
 3
 4
 5
 6
 7
 8
 ...
 n
 Númerodaiteração
 Perímetrode1triânguloescritoem forma de potência
 Perímetrode1triângulodecada iteração
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 Use o espaço abaixo e calcule o perímetro de um triângulo remanescente da 15ªiteração.Vocêpodedeixarapotênciaindicada.________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Comovocêjásabecalcularonúmerodetriângulosremanescenteseaformadecalcularoperímetrodeumtriângulodequalqueriteração,encontreafórmulaparaacharoperímetrototal dos triângulos remanescentes de cada iteração.
 No espaço abaixo, calcule o perímetro total dos triângulos remanescentes da 15ªiteração._________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Agora, preenchendo e observando as regularidades da tabela, você vai encontrar uma fórmulaparacalcularaáreadecadaumdos triângulos remanescentesdecada iteração.Considerequeaáreadotriângulodaiteraçãozeroseja1u.a.(unidadedeárea).
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 No espaço abaixo, calcule a área de 1 triângulo da 15ª iteração. Você pode deixar a potênciaindicada.________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Encontre,agora,afórmulaparaacharaáreatotaldostriângulosremanescentesdecadaiteração.
 Númerodeiteração
 0
 1
 2
 3
 4
 5
 6
 7
 8
 ...
 n
 Númerodaieração
 Área de 1 triângulo de cada ieração
 Área de 1 triângulo escrita emforma de potência
 1 u.a.
 u.a.
 u.a.
 141
 16
 u.a.140
 u.a.1410
 u.a.142
 31 u.a.141
 u.a.140
 u.a.141
 u.a.142
 0
 1
 2
 3
 4
 5
 6
 7
 8
 ...
 n
 1
 3
 32
 33
 Área de umtriângulo
 remanescente
 Númerodetriângulosremanescentes de cada
 iteração
 Área de todos os triângulos remanescentes de cada iteração
 em forma de potência
 32 u.a.142
 33 u.a.143
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 No espaço abaixo, calcule a área total dos triângulos remanescentes da 15ª iteração.
 Revisando: Completeoquadroabaixocomasfórmulasquevocêencontrouemfunçãodonúmeron de qualquer iteração.
 Comoosmatemáticos,observandoregularidades,vocêencontrouessas fórmulas.Comisso,ficoufácilcalcularqualquerumdoselementosda15ªedequalqueriteraçãodoTriângulode Sierpinski.
 Númerodetriângulosdequalqueriteração
 Perímetrode1triângulodequalqueriteração
 Perímetrototaldostriângulosdequalqueroiteração
 Área de 1 triângulo de qualquer iteração
 Área total dos triângulos de qualquer iteração
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111111Caro aluno:
 Você certamente já ouviu falar em células-tronco.Logo,jásabequehácientistas,nomun-do todo, buscando descobrir como essas células podem promover a regeneração de tecidos e órgãoslesadosdocorpohumano.Apartirdeagora,vaiconhecerumpoucomaissobreessetemaquetemsidonotícianamídia,emespecialpornovasdescobertaseporquestõespolê-micasquantoaoseuusoterapêutico.Éumtemaquetrazmuitasexpectativassobreacuradeváriasdoenças,arecuperaçãodeatividadesdoorganismoconsideradasirreversíveis,comoperdademovimentos,dememória,entreoutras,eespecialmentequantoàpossibilidadedeenvelhecerdeformasaudável,comequilíbriodasfunçõesneurológicasederelaçãocomomundo. A compreensão dos processos reguladores da formação e diferenciação das células, naestruturaçãoefuncionamentodosorganismos,constitui-seumdosaspectosessenciaisdaBiologia,ciênciaqueestudaosseresvivosefundamentaaspesquisasatuais.Paraentendercomoacuriosidadeeaexperimentação,própriasdoscientistas, forame
 continuam sendo alguns dos instrumentos responsáveis pelas grandes descobertas da huma-nidade,façaaleituraindividualdotextoaseguir.Durantealeitura,sublinheaspalavrascujosignificadodesconheceounãolembra.Organizeumglossário – uma listagem das palavras que você não conhece ainda e consulte o dicionário, ampliando seus conhecimentos e seu vocabulário.
 Células-tronco
 O começo de tudo
 Noverãode1740,o jovemnaturalistasuíçoAbrahamTrembley,radicadonaHolanda,saiuumdiaàcaçadepequenosanimaisparaentreterosfilhosdonobreWilliamBentinck,seus tutorados1. Nada do que encontrou lhe chamou tanto a atenção quanto um pequeno ser verde, de aparência gelatinosa, que estava grudado em uma planta. Com uma lupa, Trembleyoobservoucuidadosamente–eficoufascinado.Doquepareciaumacabeça,par-tiamváriosprolongamentos,comosefossembraços.Incapazdeconcluirseestavadiantedeumanimalouvegetal,Trembleyresolveufazerumaexperiência:cortaroseremduaspartes.Sefosseanimal,pelomenosumapartedeledeveriamorrer;casosetratassedeumaplanta,isso não ocorreria necessariamente.Diasapósocorte,asurpresa.Decadaumadaspartessaiuumserinteiro–e,porassimdizer,
 novinhoemfolha.Trembley,cientistaqueera,foiemfrentecomosexperimentos.Picotouoserdeváriasmaneirase,assustado,descobriuquedecadapedaçocresciaumnovo.Umdelesseformoucomsetecabeças,poisessapartedocorpohaviarecebidoessenúmerodecortes.Opequeno“monstro”acabousendobatizadodehidra porTrembley,numareferênciaimprecisaaomíticoanimaldenovecabeças,asquaisseregeneravamemdobro,quandoeramcortadaspeloheróiHércules(damitologiagrega),quesóselivroudelasateando-lhesfogo.Oqueonaturalista não podia imaginar era que estava vendo em ação na hidra um tipo de célula muito específico,as células-tronco que,nofimdoséculoXX,iriamgerarumarevoluçãonaciência.(Fonte:Texto‘Primórdios’InstitutoUNIBANCO,Células-tronco,umarevoluçãocientífica,SãoPaulo:Oirã,2008.–Reproduçãoparcial)
 Apósleituraediscussãodotexto,registrenoseucadernoalgumacuriosidadequeotemalhedespertou,apresentado-aaoprofessor.1 Tutorados:educadosportutores;Tutor:responsávelpelaeducaçãointegraldosestudantesnoséculoXVIII
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 Vejaagoraoquevemsendodiscutidoarespeitodascélulas-tronco.Leia,relembrealgu-masnotíciaspublicadasem2008econheçaaformacomoasociedadevemorganizandoalegislaçãosobreotema.Entreinúmerasnotícias,asmanchetesdosjornaisO Globo e Zero Hora, de outubro de 2008, informam sobre pesquisas com células-tronco e da Folha de São Paulo,sobreaLeideBiossegurança.
 A pesquisa sobre células-tronco na atualidade
 Figura 1: Manchetes dos jornais O Globo e Zero Horasobreaprimeiralinhagemdecélulas-troncoembrionáriasnoBrasil.
 “OSTF(SupremoTribunalFederal)aprovounestaquinta-feira(29-05-2008),aspesqui-sas com células-tronco embrionáriasnopaís.OSupremorejeitouumaaçãodiretadeinconstitucionalidade contra o artigo 5ºdaLeideBiossegurançaquepermiteautilizaçãoempesquisasdessascélulasfertilizadasin vitroenãoutilizadas.Seisministrosdotribunalvotaram a favor das pesquisas. Outros cinco sugeriram mudanças na lei. Anteriormente, ovotodoministroCezarPelusohaviasidocontabilizadopeloSupremocomofavorávelàspesquisas, mas depois a informação foi retificada. E, ele foi classificado no grupo dos que pediram alterações na lei”.
 Fonte:www1.folha.uol.com.br/folha/ciencia/ult306u406607.shtml.Acesso em: 4/9/2008.
 Se você já estudou os seres vivos em Ciências, deve saber se uma hi-dra é um animal ou um vegetal e também o que possibilita a sua grande capacidade regenerativa. Se não estudou ou não lembra, é uma boa pes-quisa a ser feita. Saiba mais sobre o assunto consultando sites ou livros sugeridos pelo professor.
 Para saber mais
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 Apósaleituradasnotícias,conversesobreestetemacomseuscolegaseorganizemumquadro, conforme o modelo sugerido a seguir, para registrar resumidamente os conheci-mentosquevocêspossuemsobreoassunto.Registremtambémoquegostariamdesabere os conhecimentos adquiridos no estudo dessa unidade. Colaborem com o professor na composição do quadro geral dos conhecimentos adquiridos pela turma, que poderá ser fixado na sala de aula e ampliado à medida que novas informações vão sendo obtidas. Nessequadrogeraltambémpoderãoseranexadosrecortesdenotíciaseinformaçõesdeoutras fontes sobre o assunto.
 Células-tronco
 O que sabemos O que gostaríamos de saber
 O que aprendemos no estudo sobre o tema
 Para sabermais a respeito das células-tronco, é necessário apro-fundarconhecimentosecompreenderaformacomosãoutilizadasnamedicina.Paraampliarconhecimentos,leiaalgumasinformaçõessobreo uso terapêutico dessas células no tratamento da leucemia.•A leucemia é um tipo de câncer que provoca umaproliferação
 anormaldecélulassanguíneas,geralmenteleucócitos(glóbulosbrancos),podendocau-sar a morte do indivíduo como aconteceu no Japão, commilhares de pessoas, emconsequênciadaradiatividaderesultantedabombaatômicalançadapelosnorte-ameri-canos, em Hiroshima e Nagasaki, em 1945.•Acuradaleucemiatemsidoobtidapormeiodetransplantesdemedulaóssea.•Ascélulassanguíneas–glóbulosbrancos(leucócitos),glóbulosvermelhos(hemá-
 ciasoueritrócitos)–sãoformadasnamedulaóssea,queocupaacavidadedosossos(principalmentedoesterno,fêmurebacia),apartirdecélula-mãeouprecursoras.•Nemsempreostransplantesdemedulaósseatêmdadocerto.Você ou algum de seus colegas têm informações sobre o porquê alguns transplantes
 demedulaósseanãodãocerto?Sedesconhecem,consultemnabibliotecaounainter-netsobreoassuntoeregistremainformaçãonoquadro-síntesequeestãoorganizando.Afinal,oquesãocélulas-tronco?Ondepodemserencontradaseparaqueservem?
 Porqueesteassuntoépolêmico?Estaseoutrasperguntaspoderãoserrespondidasapartirdostextossobreoavançodaspesquisascomcélulas-tronco,quedevemserlidosindividualmente ou em grupo, de acordo com orientação do professor.
 Para saber mais
 Não esqueça de construir, durante a leitura, em seu caderno, o glos-sário dos termos ou expressões desconhecidas, principalmente dos que estão sublinhados.
 Glossário
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 Título do texto 1:___________________________________________________________
 Ascélulas-troncosãoasprimeirascélulasaseformarnodesenvolvimentodoembrião. Tambémconhecidascomocélulas-mãe,sãocélulasindiferenciadasounãoespecializadas,com capacidade de reproduçãomitótica ilimitada e de diferenciação nos diversos tipos decélulasespecializadasqueformamocorpohumano.Essascélulashoje,estãosendousadasparapromoveracuradediversasdoenças,comocâncer,maldeParkinson,maldeAlzheimer,paralisiascausadasporlesõesdamedulaespinhal,queimaduras,doençasdocoração, distrofia muscular, diabetes mellitus, doença de Chagas, osteoartrite, osteoporo-se,artritereumatóide,etc.Sãotambémutilizadasnarecuperaçãodosistema hematopoiéti-co de pacientes submetidos à quimioterapia ou radioterapia, procedimentos que destroem células-tronco.Porteremumgrandepotencialregenerador, constituem esperança da me-dicinadofuturo-amedicinaregenerativa.
 Título do texto 2: ___________________________________________________________
 Hádoistiposdecélulas-tronco,asadultaseasembrionárias.Ascélulas-troncoadultassão células indiferenciadas, encontradas em tecidos do organismo desenvolvido. Apresen-tampotencialdediferenciaçãolimitado,sendocapazesdedarorigemaumnúmerorestri-todecélulasespecializadasdoorganismo.Parausonamedicina,sãoextraídasdediversostecidosmadurosdecriançasouadultos,comodamedulaóssea(célulashematopoiéticas),cordãoumbilical,líquidoamniótico,tecidoadiposo,polpadentária,fígado,pele,sangue,bulbo do cabelo, etc. O tratamento mais comum com essas células é o da leucemia, por meiodetransplantedemedulaóssea.Ascélulas-troncoembrionáriassãoasmaisversáteis,compotencialparaformaros200
 tipos de células de diferentes tecidos do organismo. São obtidas de embriões criados por fertilização in vitro,quenão foramutilizadosno tratamentoda infertilidade,ouaquelesgerados por um processo chamado “clonagem terapêutica”, no qual o material genético doindivíduoéinseridonumóvulo,dandoorigemaumembriãocomasmesmascaracte-rísticasgenéticasdesseindivíduo(ouseja,umclone).
 Apósaleituradostextos,sugiraotítuloapartirdoseuconteúdo,registrando-ona linha indicada, e escreva ao final de cada texto a informação nele contida
 que considera mais significativa.Atenção!
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 Título do texto 3: ___________________________________________________________
 Tudoiniciaapósafecundação,queéoencontrodoespermatozóidecomoóvulo,for-mandoaprimeiracélulahumana,ozigoto,queaosedesenvolverdaráorigemaoembrião.Aproximadamenteapósumasemanadedesenvolvimento,oembriãoéumaesferaconsti-tuídade100a150células,chamadablastocisto,queapresentaduascamadasdecélulas:umaexterna,o trofoblasto,eoutra interna,oembrioblastooumassacelular.Ascélulas-troncosãoextraídasdamassacelulardoblastocistoecultivadasin vitro, numa placa, em laboratório,comascondiçõesnecessáriasparaoseudesenvolvimento.Empoucosdias,novas células crescem com potencial para formar diferentes tipos de tecidos.Acapacidadedediferenciaçãodascélulas-troncoadultasouembrionáriaslimitaaob-
 tençãodetecidosdiferenciados.Ascélulas-troncoembrionárias,classificadascomopluri-potentes devido ao seu poder de diferenciação celular, possuem menor limitação, podendo contribuir para formação e reconstituição de todas as células e tecidos do organismo. No entanto,porquestões éticas e religiosas, suautilizaçãoe investigação são consideradasilegaisemalgunspaíses.Ascélulas-troncoadultas,poroutrolado,menosversáteisqueasembrionárias,nãocau-
 sam polêmica, pois sua obtenção não depende de embriões. Além disso, apresentam como vantagem em relação às embrionárias o fato de oferecerem baixo risco de rejeição aos pacientes.Nestesentido,oscientistasvêmpesquisandoaobtençãodecélulas-troncocompoderdediferenciaçãoapartirdeórgãosdepessoasadultasparaque,nofuturo,possamsubstituirousodecélulasembrionárias.Outrapesquisaanunciadaéaobtençãodecélulas-troncoapartirdeóvulosnãofertilizados.Seriamgerados,assim,embriõessemcromosso-mospaternos,oquesignificaquenãopoderiamdesenvolver-see transformar-seemumbebê.Todosessesestudosapontamparapossibilidadesealternativasdopolêmicousodeembriõeshumanos,podendoproporcionarumaformamaiséticadegerarcélulas-tronco.Vocêadquiriuconhecimentosnovosnasleiturasrealizadas?Oquevocêaprendeusobre
 ascélulas-tronco?Registreessasaprendizagensnoquadrogeral.Alémdisso,vocêjáestáaptoarespondersobreporqueousoterapêuticodascélulas-
 troncoétãopolêmico.Discutacomoscolegaseregistrenoespaçoaseguirsuaresposta.
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 Observeasetapasdeformaçãodoblastocistoquecontémascélulas-troncoedescrevaoesquema apresentado, interpretando a sequência dos acontecimentos.
 Figura 2 –Esquemadasetapasdocultivodecélulas-troncoembrionárias.Fonte:Revista Scientific American Brasil. Ano 4, n. 39, p. 67, 2005.
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 NoBrasil,em2005,oSupremoTribunalFederalaprovouaLeidaBiossegurança,au-torizandopesquisascomcélulas-troncoembrionárias,restritasaembriõesinviáveisouso-bressalentes,produzidos in vitro e congelados há mais de três anos. No entanto, ainda recebem fortes críticas de diversos setores da sociedade, pois sua obtenção resulta nadestruiçãodoembrião.Algunsnãovêemproblemasnaretiradadecélulas-troncodeem-briões com menos de 14 dias, ou seja, antes do sistema neural ser formado, pois é somente a partir da formação deste sistema que o novo ser começa a ter a capacidade de sentir oudesenvolverconsciência,segundooscientistas.Poroutrolado,críticosdaspesquisas,principalmentereligiosos,afirmamqueodesenvolvimentohumanoéumprocessocontínuodesencadeado a partir da concepção e não pode ser interrompido em momento algum. Paraeles,osacrifíciodeumembriãohumanopararetiradadecélulas-troncoéumcrimecontra a vida. Alémdasquestõeséticasereligiosassuscitadaspelousodecélulas-troncoembrioná-
 rias, outra questão gera polêmica entre os pesquisadores: culturas desse tipo de célula apresentaram crescimento e diferenciação anárquica, o que resultou, depois de algum tempo,emcélulascomcaracterísticascancerígenas.
 •A partir da interpretação do artigo 5ºdaLeideBiossegurança,transcritoabaixo,escrevanas linhas a seguir o que aprendeu sobre a possibilidade e as condições do uso terapêutico dascélulas-tronco,noBrasil.
 “Art. 5º - É permitida, para fins de pesquisa e terapia, a utilização de células-tronco em-brionárias obtidas de embriões humanos produzidos por fertilização in vitro e não utilizados no respectivo procedimento, atendidas as seguintes condições:
 I - sejam embriões inviáveis; ouII - sejam embriões congelados há 3 (três) anos ou mais, na data da publicação desta
 Lei, ou que, já congelados na data da publicação desta Lei, depois de completarem 3 (três) anos, contados a partir da data de congelamento.
 § 1º - Em qualquer caso, é necessário o consentimento dos genitores.§ 2º - Instituições de pesquisa e serviços de saúde que realizem pesquisa ou terapia com
 células-tronco embrionárias humanas deverão submeter seus projetos à apreciação e apro-vação dos respectivos comitês de ética em pesquisa.
 § 3º - É vedada a comercialização do material biológico a que se refere este artigo e sua prática implica o crime tipificado no art. 15 da Lei 9.434, de 4 de fevereiro de 1997.”
 Leiaindividualmenteotextoaseguireinforme-semaissobrearegula-mentaçãodousodecélulas-tronconoBrasil,adquirindoelementosparaformar sua opinião a respeito do assunto.
 Para saber mais
 Uso terapêutico das células tronco – o que diz a legislação brasileira
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 Trabalhando em equipe
 Imaginequeseugrupotrabalhaemumjornaleestáencarregadoderesponderascartasque chegam à seção “O leitor pergunta”deumcadernodedicadoàsaúde.Umcasalquedesejarecorreràfertilizaçãoin vitro,mastemmuitasdúvidassobreesteassunto,recorreaojornal, com as seguintes perguntas:a)Oqueseráfeitocomosembriõesquenãoforemutilizados?b)HánoBrasilalgumaleiqueregulamenteousodeembriõeshumanosobtidosemclíni-
 cas de reprodução?c) Há necessidade do consentimento do casal para uso de seus embriões em terapia ou
 para fins de pesquisa?d) Aterapiacomcélulas-troncosóépossívelcomusodecélulasembrionáriasouexistem
 outrasalternativascomusodeoutrostiposdecélulas-tronco?
 O leitor pergunta....
 Resposta ao leitor:
 Recorram aos conhecimentos adquiridos no estudo desta unidade, consultemas anotações sempre que necessário, outros materiais informativos e elaborem
 uma resposta para as perguntas do casal. Acrescentem, se for oportuno, infor-maçõeserespondamoutrasdúvidasquepossamestarrelacionadas.
 Aofinaldatarefa,socializemaredaçãodeseugrupocomaturma.Sigamaorientaçãodo professor e copiem no quadro a seguir a resposta final que será enviada ao leitor.
 Atenção!
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 Ahistóriaregistrainúmeraspolêmicasentreaciênciaeareligião.Porexemplo,atéosé-culoXX,aIgrejaCatólicanãoreconheciaateoriadeDarwinsobreaorigemdasespécies,oquefoirevisto,em1996,pelopapaJoãoPauloII,quepassouaadmitirquetalteoria“eramaisdoqueumahipótese”.Atualmente,afertilizaçãoin vitroeapesquisacomcélulas-troncoembrionáriasnãosãoaceitaspelaIgrejaCatólica.Poroutrolado,judeus,islâmicos,budistasehindusinterpretamosensinamentosdesuasreligiões,posicionando-sefavoráveisàspes-quisas.DentreosargumentosdaIgrejaCatólica,háodequeautilizaçãodeembriõesresul-tantesdosóvulosfecundadosin vitroemclínicasdefertilizaçãohumana,parapesquisascomcélulas-tronco,equivaleriaaumaborto.Porsuavez,oscientistasafirmamquesetratadeumequívocodeinterpretação,poisessesembriõesdescartadosqueficamcongeladosnuncaseriamtransferidosparaumútero,ondepoderiamsedesenvolvercomosereshumanos.En-tendemqueoabortoéainterrupçãodagestação,queocorrenoúteromaterno.EmboraaIgrejaCatólicaaceiteapossibilidadedereprogramarcélulas-troncoadultasparaatuarcomocélulas embrionárias, a manipulação genética é considerada pecado desde 2008.
 Depoisdoquefoiestudadoediscutidonessasaulas,vocêesuaturmajátêmcondiçõesdeconstruirargumentoscientificamenterelevantesarespeitodaobtençãoeusodecélulas-tronco.Quetallevaraquestãodousodecélulas-troncoembrionárias,temapolêmiconasocie-
 dade,parajulgamentoemumtribunal?Pormeiodestaatividade,vocêpoderáargumentara favor ou contra o uso destas células em pesquisas e tratamentos terapêuticos.
 As células-tronco no tribunal do júri
 Figura 3:Fonte:MicrosoftOfficeXP–Professional(versão2002).
 Sobreapolêmicadousodecélulas-tronco, leiaotextoaseguirsobreciência x religião.
 Para saber mais
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 Imagineasituaçãohipotéticaemqueasuaturmaparticipariadasessãodeum“TribunaldeJustiça”paradecidirsobreomododeobtençãoeusoounãodecélulas-troncoembrioná-rias para fins terapêuticos e de pesquisa.Emgrandegrupo,escolhamumjuizeorganizem-seemgruposmenores,sobaorientação
 do professor, para desempenhar as tarefas descritas no quadro abaixo.
 GRUPOS DEFESA
 Defesa: um advogado de defesa, três ad-vogados colaboradores e testemunhas de defesa.
 Acusação: um promotor, três advogados colaboradores e testemunhas de acusa-ção.
 Jurados: demais alunos da turma e um presidentedojúri.
 Juiz: um aluno indicado pela turma.
 O advogado de defesa, com a ajuda dos colaborado-res, argumentará a favor da posição contrária do modo deobtençãodascélulas-troncoembrionáriasedoseuuso para pesquisa e fins terapêuticos. As testemunhas apresentarão seus relatos em favor dessa defesa.
 O promotor, com a ajuda dos colaboradores, argu-mentará contra o modo de obtenção e o uso de célu-las-troncoembrionárias.Astestemunhasapresentarãoseus relatos em favor da posição contrária.
 Apósanalisarosargumentosdedefesaedeacusação,julgamquaisdeles(defesaouacusação)foramosmaisconsistentes, posicionando-se pela aceitação ou nãodousodecélulas-troncoembrionárias.Umdosjuradosé escolhido para apresentar o veredicto.
 Acata o veredicto dos jurados e decide. Assim, determi-naumasentençafavoráveloucontraousodecélulas-tronco embrionárias.
 1º momento:(cercade20a30minutos)Organizaçãodosgruposdedefesa,acusaçãoejura-dosenvolvidosnotribunaldojúri,parapreparaçãodosargumentosaseremanalisados.
 – A defesadiscutiráaestratégiaaseradotadapararecomendarousodecélulas-troncoembrionárias,elaborandoargumentosapartirdoconteúdoestudado.Paraisso,deveráutili-zaracriatividadeeosconhecimentospréviossobreotemaeprocurarreunirtestemunhasdedefesaquepossamauxiliarnaapresentaçãodeargumentosparaconvencerotribunaldojúridosbenefíciosdousodecélulas-troncoembrionáriasnostratamentosdedoençasepesquisas.
 – A acusação discutirá a estratégia de acusação, elaborando argumentos, a partir do con-teúdoestudado,pararestringirousodecélulas-troncoembrionárias.Deveráutilizaracriati-vidade e os conhecimentos prévios sobre o tema e procurar reunir testemunhas de acusação quepossamauxiliarnojulgamento.Deveráconstruirargumentosquedestaquemmalefícios,inadequações e dilemas quanto ao momento em que a vida humana existe ou não, propicia-dospelousodascélulas-troncoembrionárias.
 – O aluno juizeseusjurados(osdemaisalunos),parabemprocederemduranteaprepa-ração da acusação e da defesa, deverão buscar mais elementos a respeito do assunto, através daleiturademateriaisdisponibilizadosemclasse.Apósfinalizarotempoparaorganização,todos se acomodarão no tribunal, orientados pelo professor.
 2º momento:simulaçãodojúri.Apósadefesaeaacusaçãoteremelaboradosuasestra-tégiaseargumentosquantoaousoounãodecélulas-troncoembrionárias,serárealizadaasimulaçãodojúri,queteráaduraçãodeaproximadamente30minutos.
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 Vocêesteveemcontatocomumtemaatualebeminteressanteparaaciência:células-tronco.Aprendeu conceitos novos e teve oportunidade de dar sua opinião sobre o uso terapêutico destascélulas.Masaindaéprecisoconhecermais!Acompanheasinformaçõesveiculadasnos diferentes meios de comunicação sobre o uso desta tecnologia e perceba a importância deestudarBiologia,paracompreendercientificamenteoqueestásendoapresentadosobreotema.Libertesuacuriosidade,busquenovosconhecimentos.
 Terminadasasapresentaçõesdosargumentosporpartedadefesaedaacusação,ojuizconduziráavotaçãodosjurados.Estes,reunidos,escolherãoumpresidentequecoordenaráas discussões, sobre os argumentos apresentados pela defesa e pela acusação, que deverão serrealizadasemvozalta.Quandojulgaremapropriado,decidirãoafavoroucontraousodecélulas-troncoembrionárias,escrevendosuaposiçãonumafolha,queseráentregueaopresidentedojúri.Opresidentedeveregistrarnumafolhaosvotose,aseguir,entregá-ladi-retamenteaojuiz,quefaráaleitura,emvozalta,daposiçãodosjuradosedarásuasentençasobre a questão em julgamento.
 Tomando partido sobre o assunto
 Naatividadeanterior,vocêparticipoudeumcoletivoquesimulouumtribunaldojúriares-peitodousodecélulas-troncoembrionáriasempesquisasnoBrasil.Combasenosargumentosapresentados, escreva um texto apresentando sua posição sobre a questão. No final, entregue sua produção ao professor.Paraconcluir,retomeoquadrogeraldenovasaprendizagensquevocêesuaturmacons-
 truíramsobrecélulas-tronco.Compareseusconhecimentosatuaiscomosqueforamregistra-dosnoinícioefaçaumbalançodasnovasaprendizagens.
 Você esteve em contato com um tema atual e bem interessante para a ciên-cia:células-tronco.Aprendeuconceitosnovoseteveoportunidadededarsua opinião sobre o uso terapêutico destas células. Mas ainda é preciso co-nhecermais!Acompanheasinformaçõesveiculadasnosdiferentesmeiosde comunicação sobre o uso desta tecnologia e perceba a importância de
 estudarBiologia,paracompreendercientificamenteoqueestásendoapresentadosobreotema.Libertesuacuriosidade,busquenovosconhecimentos.
 Para saber mais
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 Você já deve ter acordado repentinamente, em algum dia de sua vida, com o som intenso deumtrovão.Issodefatoimpressiona,poisébastanteintenso,comoumaexplosão.Aliás,avisamos:éumaexplosão,edasgrandes!Mas,oquevemaserumaexplosão?Éosom?Relâmpagoéomesmoqueraio?VocêachaqueaFísicatemalgoavercomissoounãotem relação nenhuma? Não responderemos a essas perguntas agora. A sua interação com o professor é que trará as respostas à tona.
 Relâmpagos, raios e trovões: onde está a Física nesses fenômenos naturais?
 Introdução
 Figura 1:NúmerodecasosfataisdecorrentesdosprincipaisfenômenosnaturaisqueocorreramnosEstadosUni-dosentre1940e1991.Fonte:http://www.lightningsafety.com/nlsi_lls/sec.html(acessoem12deagostode2008).
 Sevocêestátomandoumbanhodemarduranteumtemporal(quemjánãofezisso?)ealguém pede que você “saia já da água”, você leva essa pessoa a sério? Se você está ca-minhandoporumaárealivre(umdescampado)eumtemporalseinicia,vocêcorreriaparabaixo de uma árvore para se proteger da chuva? Se você vê um raio atingindo um certo local, vocêcorreriaparalá,crendoquedoisraiosnãoatingemomesmolugarduasvezesconse-cutivas?Nessassituações,éessencialumacoisa:conhecerFísica.É,emgrandeparte,comoconhecimentodaFísicaenvolvidanessesfenômenosnaturaisqueseestabelecemasmaneirasde se proteger.
 Mesmo que você não ligue para os raios e relâmpagos, não conheça ninguém que sofreu algum tipo de acidente com isso e não tenha medo algum de trovões, fique sabendo uma coisa:emumestudodetalhado,realizadonosEstadosUnidos,cobrindooperíodoentreosanos de 1940 e 1991, os acidentes com raios foram a maior causa de mortes decorrentes de fenômenosnaturais,superandoatéterremotoseoutrascatástrofes(verafigura1).EsteestudoestádisponívelnositedoNationalLightningSafetyInstitute(http://www.lightningsafety.com/nlsi_lls/sec.html).Issoquerdizerquesãomortesdecorrentesdaincidênciadiretadoraionapessoa?Não!Essessãoraros...Amaioriadasmortesvemdeefeitoscausadospelosraios,nãoporincidênciadireta.Umraionãoprecisaincidirdiretamenteemalguémparaprovocarum acidente grave. Seus efeitos indiretos podem ser mais do que suficientes para provocar
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 consequênciasbastantesérias.Asnotíciasquemostramosaseguirsãodeeventosreaise,normalmente, não são sempre veiculadas em jornais, rádio ou televisão. Estão no site do ELAT(http://www.inpe.br/webelat/homepage/),ogrupobrasileiroquepesquisaaeletricidade atmosférica,vinculadoaoINPE(InstitutoNacionaldePesquisasEspaciais).Alémdisso,esse fenômenopode trazer sériasconsequênciaseconômicasem termosde
 prejuízosmateriaisefinanceiros.Vejaotextoabaixo:
 InformativoNº38-Janeirode2007(http://www.inpe.br/webelat/homepage/–ItemNotícias–Informativo)
 EstudodoELATrealizadojuntoàsempresasdosetorelétrico,telecomunicações,seguro,equipamentoseletroeletrônicos,construçãocivil,aviação,entreoutros,concluiuqueosraioscausamprejuízosanuaisdaordemdeumbilhãodedólaresaopaís,sendoqueoprejuízoaosetorelétricoéomaiorcomcercade600 milhões de reais, seguido pelas empresas de telecomunicação com cerca de 100 milhões de reais e asempresasseguradorasedeeletro-eletrônicoscomcercade50milhõesdereaiscada.OprejuízototalébemmenorqueoprejuízoqueosraioscausamnosEstadosUnidos,decercade2bilhõesdedólares(aproximadamente4,4bilhõesdereais),apesardeocorrernoBrasilcercadodobroderaiosemcompa-raçãoaosEstadosUnidos.
 Taldanofinanceirocertamenteépreocupantee,diretaouindiretamente,atingeatodosnós.Vocêgostadefutebol,certo?Leiaabaixo:
 BoletimNº153-13demarço2008(http://www.inpe.br/webelat/homepage/–ItemBoletim–Vertodos)
 ApartidadefutebolentreNovoHorizonteeAtlético-GOpeloCampeonatoGoiano,ontem(12/03),foiinterrompidadevidoàquedadeumraionoestádioDurvalFranco.OzagueiroGilvan,doNovoHori-zonte,foiatingidopeladescargaedesmaiounocampo.Tendosidoatendidoaindanogramado,saiudolocalinconscienteparaaClínicadeCardiologiaMarot.Ojogadordissetersentidoaspernaspesadasapósaquedadoraioetambémperdidoavisãoantesdedesmaiar,maspassabem.Alémdele,olateralDigãotambémcaiu,porémrecuperou-selogo.
 Não se trata de assustar as pessoas: simplesmente queremos convencê-lo de que essefenômenofazpartedesuavidaeéumaboaideiaconhecê-lomelhor.Como?Comasativi-dades a seguir.
 Em cada atividade a seguir, siga as orientações do professor e discuta tudo com ele e seus colegas.
 Atividades propostas
 Atividade I – Discutindo suas ideias acerca do fenômenoDiscutanograndegrupo,comorientaçãodeseuprofessor,asseguintesquestões:
 •Oqueéumacargaelétrica?Comosedáseutransporteentreoscorpos?•Qualadiferençafundamentalentrecondutoreseisolantes?Dêexemplosdemateriaisnes-
 sas duas categorias.•Oqueprovocaosraios?•Apoluiçãoinfluinaincidênciadosraios?Oquevemaserilhasdecalor?•Porqueaconteceorelâmpagoeotrovão?•Asnuvenstêmrelaçãocomosraios?
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 •Paraqueserveumpara-raios?•Sevocêestiverdentrodeumcarroeeleéatingidoporumraio,vocêcorreperigo?•Doisraiosconsecutivospodemincidirnomesmolugar?•Sevocêestáemumdescampado,começaumtemporalenãohálugarparaondecorrer,
 qual a melhor posição para você esperar e se proteger?•Quaisasprincipaisformasdeproteçãocontraosraios?
 Atividade II –Afinal,oquesãoosraios?Seuprofessorrealizaráduasdemonstraçõessimplessobrefenômenoseletrostáticos.Ob-
 serve com atenção cada uma das demonstrações. Comente com seus colegas e com o pro-fessor cada uma das perguntas abaixo, fundamentando sua opinião.•Naprimeirademonstração,houvetransportedecargasdocanudoeletrizadoparaafitade
 plástico e para a cartolina? Justifique sua resposta.•Nasegundademonstração,houvetransportedecargas?Seafirmativo,comoissoaconte-
 ceu se o ar é isolante?•Seoalfinetefosseretirado,ocorreriaotransportedecargas?•Oqueasegundademonstraçãotemavercomosraios?•Façadoisdesenhos:umquemostreoqueacontececomascargasquandoocanudoé aproximadodo eletroscópio naprimeira demonstração, e outro quemostre o queacontececomascargasquandoocanudoéaproximadodoeletroscópioporcima,nasegundademonstração.Nesteúltimocaso,expliquecomsuaspalavrasoquevemasero poder das pontas.
 Atividade III – Resolução de uma situação-problemaVocê é procuradopor umengenheiro estrangeiro, que foi transferido para o Brasil,
 para montar sistemas elétricos. A empresa dele solicita que ele deve morar em uma cida-decommenorriscodeacidentescomraios,poisestessãoaprincipalfontedeprejuízospara os sistemas com os quais ele vai trabalhar. Ele deve escolher apenas uma das se-guintescidadesparamorar:SãoCaetanodoSul(SP),Santiago(RS),PortoMurtinho(MS),SãoFranciscodeAssis(RS)ouMiranda(MS).Vocêdispõededados,queoINPEcedeu,nos gráficos da figura 2. Veja que a ordenação das cidades é completamente diferente em cadagráfico.Aliestãoas30cidadesbrasileirasmaisatingidasporraiosem2007(noteaquantidadedecidadesgaúchasentreelas).Oengenheirolheofereceumaboaquantiaem dinheiro para responder qual das cidades, entre as que ele pode escolher para morar, possuimenorriscodeacidentescomraios.Paraisso,vocêdeveresponderàsseguintesquestões:•Asgrandezasrepresentadasemcadagráficonãosãoasmesmas.Qualadiferençaentreelas?Seonúmeroderaiosqueincidememumacidadedurante2007formuitogrande,nessa mesma cidade, no mesmo ano, a densidade de raios será igualmente grande? Jus-tifique sua resposta.
 •Emcadacidadesolicitada,obtenha,apartirdosdoisgráficos,aáreatotalondeosraiosincidiram.
 •Combasenasrespostasanteriores,respondaqualdosdoisgráficospermiteconcluircorre-tamente qual cidade oferece maior risco para o trabalho do engenheiro?
 •Porfim,qualacidademaisadequada(queoferecemenorriscodeacidentes)paraoenge-nheiro desenvolver seu trabalho?
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 Densidade de raios em um ano
 Número de raios em um ano
 Figura 2:Densidadederaios(gráficosuperior)enúmeroderaios(gráficoinferior)queincidememtrintamunicípiosbrasileiros,duranteumano.Fonte:http://www.inpe.br/ranking(acessoem12deagostode2008).
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 Forneçaumarespostaaoengenheiro,emformadetexto,fundamentandoseuraciocínio.Useasquestõescitadascomoumroteiro.Otextodeveserargumentativoenãoumasimplessequência de respostas a essas questões.
 Atividade IV – Ética ambiental e a incidência de raiosTemaparadebate:leiaatentaesilenciosamenteostextosabaixoediscutacomogrande
 grupo e com o professor as seguintes questões:•Odesenvolvimentocientíficoetecnológico,nassociedadesindustriais,podeinfluirnoau-
 mento da incidência dos raios nas cidades?•AspessoasquelutampelapreservaçãoambientalfalammuitonasgravesconsequênciasdosdanosambientaisparaoPlaneta,alertandoparaoperigoquetodososseresvivoscor-rem, se o homem não mudar de atitude a respeito disso. Essas pessoas são exageradas ou têm argumentos que mostram que corremos mesmo esse perigo?
 BoletimNº212-19/dejulhode2008(http://www.inpe.br/webelat/homepage/- ItemBoletimVertodos)
 ODr.OsmarPinto Junior, coordenadordoGrupodeEletricidadeAtmosférica (ELAT)do InstitutoNa-cionaldePesquisasEspaciais(INPE),realizounaúltimaterça-feira,17/6,umapalestranaCâmaradosDeputados,emBrasília(DF).ComotemaRaios: o impacto em energia e meio ambiente num cenário e aquecimento,oeventofezpartedasaçõesdaEcoCâmara,comapoiodoDetec,daComissãodeMeioAmbienteeDesenvolvimentoedaFrenteParlamentarAmbientalistaparaomêsdomeioambiente.A palestra tratou da influência dasmudanças climáticas na incidência de raios sobre a Terra.Nessecontexto, o pesquisador abordou o aumento da temperatura média do planeta. “A estimativa é de que o númeroderaiossejaemtornode30%maiorparacadagraudeaumentodatemperaturadoplaneta”,disseDr.Osmarduranteasexplicaçõessobreotema.Super-raiospodemestarligadosaqueimadas(JornalValeparaibano–3/5/2008-http://jornal.valeparaibano.com.br/2008/05/03/sjc/raios1.html)
 PesquisadoresdoINPE(InstitutoNacionaldePesquisasEspaciais),emSãoJosédosCampos, tentarãodescobrirseofenômenodossuper-raios–descargasatmosféricasatédezvezesmaisintensasqueosraioscomuns – está associado à ocorrência de queimadas.EstudorealizadopeloELAT(GrupodeEletricidadeAtmosférica)doINPEnoSudestedoBrasilrevelouqueossuper-raiosestãoconcentradosnaregiãooestedeSãoPauloeMinasGerais.“Observamosqueofenômeno ocorre nas áreas mais afastadas do oceano e que são também as regiões onde as queimadas sãomaisfrequentes”,disseocoordenadordogrupo,OsmarPintoJúnior.Segundoopesquisador,aassociaçãocomasqueimadaséumahipótesequeseráavaliada.Paraisso,opróximopassoseráestenderapesquisaparaoEstadodeGoiás,regiãosobreaqualospes-quisadoresjátêmalgumasinformaçõesequetambémconcentraumgrandenúmerodequeimadastodos os anos.PintoJúniordissequeapesquisapermitiuidentificarqueregiõescomaltaconcentraçãoderaioscomuns,entreelasoValedoParaíba,sãojustamenteasmenosafetadaspelossuper-raios.AincidênciamédianaregiãoSudesteédecercade50super-raiosporano.PintoJúniordissequeesperadispor de novos dados sobre o fenômeno até o final do ano.OELATdetectouumtotalde500super-raiosnoSudestedoBrasilnosúltimosoitoanos.Comoosdadossãorecentes,aindanãoépossívelsabersehouveumaumentonaincidênciadasmegadescargasouseelas estão associadas ao fenômeno do aquecimento global.
 Atividade V – Anatomia do trovão: uma introdução à Termodinâmica dos gasesParaentenderaanatomiadeumtrovão,devemosfazerumaincursãonosprocessosque
 acontecem nos gases quando subitamente variamos a sua temperatura. Aumentar a tempe-raturadeumgásofaráseexpandir,seele tivercomofazê-lo.VamosentãoabordarduasgrandezasimportantesnaFísicaenoentendimentodostrovões:temperaturaepressão.
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 Temperatura
 Oquevocêentendepor temperatura?Paravocê, temperaturaéumamedidadequãoquenteestáumcorpo?Poisbem,sevocêachaquesim,façaoseguinte:toqueemdiversosobjetosdasaladeaula(nãonaspessoas).Toqueemmadeira,metal,vidro,plásticose,sepossível,cortinasoutecidos(quenãosejamroupasqueestejamsendousadas).Asensaçãodequenteoufrioquevocêsenteemcadaobjetoéamesma?Relateecompartilheseusacha-dos com os colegas e com o professor, discutindo as seguintes questões:•Osobjetosdasalapossuemtemperaturasdiferentes?Osobjetosdemetalpossuemtempe-
 raturas menores do que os objetos de madeira, por exemplo? Não responda apenas “sim” ou “não”, justifique sua resposta.
 •Vocêconsideracorretodizer, comcerteza,queumobjetoque lheparecequentepossuitemperatura maior do que um outro objeto que lhe parece mais frio?
 Após discutir suas ideias, o professor proporá uma atividade bastante conhecida,masmuitoesclarecedora,chamadade“trêsbacias”.Depoisdeexperimentarasensaçãocausadanessa experiência, volte a refletir sobre a ideia da temperatura como medida de quão quente ou frio está um corpo.
 Pressão
 OutragrandezabastanteimportantenaFísicaéapressão.Intuitivamente,napróprialin-guagem popular, aparece muito em expressões do tipo “você está me pressionando muito” ou“estousofrendomuitapressão”.Assim,abre-secaminhoparasefazerconfusãocomoconceito de força. Não é nosso objetivo abordar detalhadamente tal confusão, mas saiba: força e pressão são coisas bem diferentes. Nosso objetivo é entender o que ocorre quando aumentamossubitamenteapressãoemumaregiãodeumgás.Paraisso,observeademons-tração que o professor fará e depois discuta as seguintes questões:•Porqueobalãoinflaquandoseaqueceorecipiente?•Oqueacontececomatemperaturaeapressãodentrodobalão?•Tenteimaginarmicroscopicamente:oqueacontececomasmoléculasdoardentrodoba-
 lão, quando são aquecidas, para que ocorra a expansão?
 Apartirdadiscussãodessasquestões,produzaum textoexplicandooqueépressãoecomoelavariacomatemperaturanademonstraçãorealizada.Apartirdisso,formuleumaexplicaçãoparaoqueacontececomoarnasimediaçõesdeumraio,fazendoanalogiascoma demonstração apresentada.
 Atividade VI – Como se proteger dos raios?
 Quandocomeçarumatempestade,o idealénãosairdecasa.Essaémelhorproteçãocontra os raios. Ainda assim, isso não garante proteção completa. É importante você estar apardasformasdeproteçãocontraosraios,listadasabaixo(reproduzidasdositedoINPE- http://www.inpe.br/webelat/homepage - item Proteção Seres Humanos). Procure, com aajudadeseuprofessor,discutircomograndegrupoosprincípiosfísicosqueestãoportrásdecadaumadessasdicasdeproteção.Apartirdessasdicas,pode-seaprendermuitosobrefenômenos elétricos.
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 Se estiver dentro de casa, evite:•usartelefone,anãoserquesejasemfio;•ficarpróximodetomadasecanos,janelaseportasmetálicas;•tocaremqualquerequipamentoelétricoligadoàredeelétrica.
 Caso você esteja fora de casa e não haja tempo para voltar procure abrigo em locais como:•carrosnãoconversíveis,ônibusououtrosveículosmetálicosnãoconversíveis;•moradiasouprédios,depreferênciaquepossuamproteçãocontraraios;•abrigossubterrâneos,taiscomometrôsoutúneis;•grandesconstruçõescomestruturasmetálicas;•barcosounaviosmetálicosfechados;•desfiladeirosouvales.
 Se estiver na rua, evite:•segurarobjetosmetálicoslongos,taiscomovarasdepesca,tripéseoutros;•empinarpipaseaeromodeloscomfio;•andaracavalo;•nadar;•ficaremgrupos.
 Se possível, evite os seguintes lugares que possam oferecer pouca ou nenhuma pro-teção contra raios: •pequenasconstruçõesnãoprotegidas,taiscomoceleiros,tendasoubarracos;•veículossemcapota,taiscomotratores,motocicletasoubicicletas;•locaispróximosaárvoresoulinhasdeenergiaelétrica.
 Se possível, evite também certos locais que são extremamente perigosos durante uma tempestade, tais como:•toposdemorrosoucordilheiras;•toposdeprédios;•áreasabertas,camposdefutebolougolfe;•estacionamentosabertosequadrasdetênis;•proximidadedecercasdearame,varaismetálicos,linhasaéreasetrilhos;•proximidadedeárvoresisoladas;•estruturasaltas,taiscomotorres,linhastelefônicaselinhasdeenergiaelétrica.
 Outra dica importante:Sevocêestiveremumlocalsemumabrigopróximoesentirseuspelosarrepiadosousuapele
 coçar,estáindicandoqueumraioestáprestesacair.Nessecaso,ajoelhe-seecurve-separafren-te,colocandosuasmãosnosjoelhos,abrindo-osdeformaquepossacolocarasuacabeçaentreeles. Não se deite no chão.
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 Fonte:www.envolverde.com.br/fotos/38432.jpg
 Caro aluno:
 Naspróximasaulas, vamosaprenderumpoucomais sobreosbiocombustíveis:Oquesão? Onde podem ser usados? Como são obtidos? Eles poluem o ambiente? Essas são algu-masdasquestõesaseremfocalizadas.Aolongodotrabalho,vocêseráconvidadoaprocurarrespostas a essas e a outras perguntas que você mesmo vai formular ou que seu professor ou colegas proporão para investigação. Vocêampliaráoquejáconhecesobrecombustíveis,queimas,energiaecompostosquími-
 cos, aprendendo também a pesquisar para responder perguntas interessantes, seja a partir de atividades práticas, seja por meio de leituras e discussões com seu professor e seus colegas. Paraisso,precisaráseorganizar,ler,falarediscutiremgrupoeapresentarsuasrespostaspormeio de registros escritos.
 Biocombustíveis: solução ou problema?
 Do “ouro negro” a uma nova matriz energética OPlanetaseaproximadofimdaprimeiradécadadoséculoXXIdiantedeumdilema
 energéticonuncaantesregistradonahistóriadahumanidade.Ousodocombustível,queao longo do século passado definiu o mundo como o conhecemos hoje, impulsionando o crescimentodaindústria,dotransporte,docomércio,daagricultura–edapopulação,queencontrouinéditascondiçõesparaseexpandir–,torna-secadadiamaisinviável.Sejaporsuaanunciadafinitudeeiminenteescassez,sejapelocaráteraltamentepoluenteoupelascomplicaçõespolíticasaquesempreestáassociado,opetróleonãoémaisvistocomoafonte de energia que moverá o mundo para sempre.Oscombustíveis fósseisaindasão responsáveispelo fornecimentode trêsquartosda
 energiaconsumidanomundo–demandaque,porenquanto,sócresce–eaindarespon-demporboapartedosnegóciose,principalmente,daspolíticasinternacionaisdasgrandespotências econômicas. No entanto, além do futuro esgotamento das fontes naturais do
 Vamosiniciarotrabalhocomaleiturasilenciosadeumareportagemedeumanotíciadivul-gadasnainternet,quetratamdosbiocombustíveiseapresentamperspectivasdivergentessobreo assunto. Sublinhe palavras ou conceitos que considerar importantes ou não compreender. Fique atento para as orientações do professor sobre como você irá manifestar o que sublinhou.
 Que ideias temos sobre os biocombustíveis?
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 chamado“ouronegro”,aTerranão temmaiscapacidadedeabsorverosgasesprove-nientes de sua combustão – o gás carbônico é apontado como o grande vilão do efeito estufa, responsável pelo aquecimento global. Somados às abruptas oscilações de preço e aosproblemasgeopolíticosqueacometemquasetodososgrandespaísesprodutoresdepetróleo(...),oproblemaambientaleaescassezconferemurgênciaàmudançadamatrizenergéticaglobal.Daíaimportânciadapassagemcadavezmaisrápidaparafonteslim-pas,renováveisequenãocoloquememriscoasegurançadospaíses.(...)NoBrasil,antesmesmodeoefeitoestufaeoaquecimentoglobalse transformarem
 numadasprincipaispreocupaçõesdosgrandeslíderesmundiais,osdoischoquesdope-tróleodadécadade70levaramopaísaaumentarousodefontesrenováveisemsubs-tituiçãoaocombustível fóssil:energiahidráulica, importaçãodehidreletricidade,carvãovegetaleprodutosdacana-de-açúcar–álcoolebagaçodecana.Comoetanole,maisrecentemente,obiodiesel,oBrasildesenvolveuduasdasmaisbem-sucedidasalternativasaocombustívelfóssildahistória.(...)OBrasiltemcondiçõesconcretasdeserlídermundialnaproduçãodeenergialimpa,
 masparaissoprecisaproduzirexcedentessignificativosparaexportar–quasetodaapro-dução de etanol, por exemplo, é para consumo interno. A “mudança de consciência ener-gética”porquepassaoPlanetapodesergarantiadefuturosmercadosaobiocombustívelbrasileiro,masaindanãoéumarealidade.Atualmente,oBrasiléoúnicopaísautilizaroetanolemlargaescala–20%dafrotanacionalrodacomálcool.Sejacomofor,opaístem um bom produto para oferecer às grandes economias mundiais. Se elas quiserem usar combustívellimpo,aindústriabrasileiraéaúnicaemcondiçõesdeserumafornecedoraem escala global.Fonte:Do“ouro negro” a uma nova matriz energética.Disponívelem:veja.abril.com.br/idade/exclusivo/energias_alternativas/contex-to1.html.Acessoem10/07/2008.
 “Aproduçãoemmassadebiocombustíveisrepresentaumcrimecontraahumanidadeporseuimpactonospreçosmundiaisdosalimentos”,declarounestasegunda-feira(14)orelatorespecialdaONUparaoDireitoàAlimentação,osuíçoJeanZiegler,ementrevistaaumarádioalemã.Oscríticosdessatecnologiaargumentamqueousodeterrasférteisparacultivosdestinadosafabricarbiocombustíveisreduzassuperfíciesdestinadasaosalimentosecontribuiparaoaumentodospreçosdosmantimentos.(...)
 Nesse contexto, a Comissão Europeia indicou que vai propor a supressão das subven-çõesparaoscultivosdestinadosàproduçãodebiocombustíveis,emmeioàcrescentepolêmica causada pelo desenvolvimento dessa fonte de energia para lutar contra a mu-dançaclimática.(...)AFrançapropôsumainiciativaeuropeiafrenteaoaumentodepre-çosdasmatérias-primaseàcrisealimentarqueistoprovoca,impulsionandoumapoioreforçadoàagriculturacomunitáriaeumaajudamaioraestesetornospaísespobres.(14/4/2008)Fonte: Biocombustíveis são “crime contra a humanidade”, diz relator da ONU. Disponível em: g1.globo.com/Noticias/Economia_Negocios/0,,MUL400150-9356,00.html–Acessoem:10/7/2008.
 Biocombustíveis são “crime contra a humanidade”, diz relator da ONU
 Produtos seriam responsáveis por redução da área destinada ao plantio de alimentos.Comissão Europeia deve propor supressão de subvenções a essa forma de energia.
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 Eentão,vocêéfavorávelounãoàproduçãodebiocombustíveisnoBrasil?
 O que você precisa saber para formar uma opinião sobre os biocombustíveis?Parapoderformarsuaopiniãosobreosbiocombustíveis,éimportantequevocêinvestigue
 sobre o tema. Que perguntas você gostaria de verem respondidas envolvendo biocom-bustíveis?Formule-asporescrito.Depois,apresente-asparaseuscolegasediscutaseestãobemoupodemaindasercomplementadas.Aofinal,entregue-asaoprofessor.
 Experimento: Comparação dos combustíveis com relação aos produtos formados
 Como lemos na reportagem Do “ouro negro” a uma nova matriz energética, um dos problemasdoscombustíveisfósseiséaliberaçãodepoluentesproduzidosduranteasuaquei-ma. Mas que produtos são esses?
 Pararespondermosaessaquestão,vamoscompararasqueimasdediferentesmateriais–gásdecozinha,álcooleparafina–,observandoaschamasdofogão,deumalamparinacomálcooledeumavela.Paraarealizaçãoeoregistrodoexperimento,sigaasorientaçõesdoprofessor e os seguintes passos:1)Antesdeacenderaschamas,preencha,natabelaaseguir,acoluna“Minhashipóteses”
 comoquevocêpensaqueaconteceráquandoaproximarmosumpiresaalgunscentímetrosacimadecadaumadaschamas,justificandosuahipóteseourelatandoalgumavivênciaemseu cotidiano que o leve a pensar assim.
 2) Agora, com as chamas acesas, encostar um pires branco em cada chama e deixar por alguns segundos. Observe o que acontece quando um pires é aproximado de cada uma delas.3)Apósarealizaçãodoprocedimento,preenchaacoluna“Oqueeuobservei”ecompare
 suasobservaçõescomashipótesesformuladasanteriormente.
 Fonte: arielmendes.blogspot.com/2007_06_03_archive.html
 Minhashipóteses O que eu observei
 Qualacordaschamas?
 Todastêmamesmacor?
 O que acontece quando o pires é exposto a cada uma das chamas?
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 4)Porúltimo,formecomseuscolegaspequenosgrupos,deacordocomaorientaçãodoprofessor,discutamashipóteseseasobservaçõesdecadaparticipantedogrupoerespondamàs perguntas que seguem:1. Existe diferença na cor das chamas? Como vocês explicariam isso?2. O que vocês observam em relação aos pires expostos às diferentes chamas? O que terá
 acontecido em cada caso?3. Vocês já perceberam que as panelas ficam pretas quando usadas no fogão com o botijão quasevazio?Porqueseráqueissoacontece?Pensenoqueaprenderamcomaexperiênciaeprocuremformularumapossívelexplicação.
 4. Com as conclusões obtidas nesta atividade, quais perguntas formuladas na atividade ante-rior podem ser respondidas?
 Análise dos resultados: quanta energia é liberada na queima de um combustível?
 Umadasdúvidasmaiscomunsquandosefalaembiocombustíveisésobreaquantidadedeenergiaproduzidaemsuaqueima.Umexemploéoabastecimentodeautomóveisflex: o quevalemaisapena–abastecercomálcooloucomgasolina?Equantoaosveículosqueutilizamdiesel–teriamomesmorendimentoseabastecidoscombiodiesel?Pararespondermosaessasperguntas,vamosanalisaraenergialiberadanasqueimasde
 algunscombustíveis,denominadanatabelaaseguirdecalordecombustão.Estatabelatam-bémapresentaasrespectivasdensidadesdecadacombustível(lembre-sequeoscombustíveissãovendidos,nospostos,porsuaquantidademedidaemlitros!).
 Analise os dados presentes na tabela e procure responder às questões que seguem.
 Combustível Calordecombustão(kcal/kg)
 Gasolina
 Etanol
 Diesel
 Biodiesel
 Densidade(g/ml)
 12.000
 6.000
 10.000
 9.600
 0,78
 0,72
 0,83 – 0,84
 0,86 – 0,90
 Fonte:AgênciaNacionaldePetróleo(www.anp.gov.br).
 Fonte:http://www.biologo.com.br/ecologia/biocombustivel.jpg
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 1)Entreoscombustíveisapresentados,qualvocêescolheriaparautilizaremumautomó-vel?Porquê?2)Umautomóvelflexconsomeemmédiade1.000kcalacadaquilômetrorodado.Quan-
 tosquilômetrosesseautomóvelpodepercorrersemprecisarabastecer,tendoiniciadoumaviagemcomotanquecheio(40litros)eusandocomocombustívelagasolina?Eseestivesseusandoálcool(etanol)?3)Respondaàperguntaanterior,considerandoagoraqueoveículopossuaummotorpara
 uso de diesel e de biodiesel, e que consome em média 800 kcal por quilômetro rodado.4)Queoutrosfatores,alémdocalordecombustão,podemserconsideradosnaescolha
 deumcombustível?5) Considerando suas respostas às questões 2, 3 e 4, você manteria sua escolha de com-
 bustível(respostadaquestão1)?Porquê?6) Com as conclusões obtidas nesta atividade, quais perguntas formuladas por seu grupo
 podem ser respondidas?
 Pesquisa sobre as perguntas iniciais e sistematização das ideias
 Vamos,agora, retomarasperguntas formuladasanteriormente sobreosbiocombustíveis,tantoas doCaderno comoaspropostas pelos alunos. Procure responder às queoprofes-sordestinaraoseugrupo.Comoumafontedeinformações,utilizeotexto“Biocombustíveis”,apresentado no final do Caderno do Aluno, tendo o cuidado de anotar, além das respostas às perguntasdestinadasaseugrupo,asdúvidasquesurgiremdaleituradotexto.Vocêstambémpoderãopesquisaremlivros,revistas,páginasdawebouemoutrosmateriaisdisponibilizadosem classe. Essa pesquisa deve ser entregue e apresentada conforme as orientações do professor. Apósasocializaçãodos resultadosedasdúvidasqueapareceramdurantea leiturado
 texto e as pesquisas, vamos construir um quadro comparativo, a partir das conclusões obti-dasemcadaumadasatividadesanteriores,apresentandováriosaspectosdoscombustíveisfósseisedosbiocombustíveisquepossibilitarampercebervantagensedesvantagensnousodeambos.Paraisso,presteatençãonasorientaçõesdoprofessorsobreaelaboraçãodestequadro.Observeque,aopreenchê-lo,vocêestárealizandoumasíntesedosconhecimentosconstruídosnestaunidade.
 Biocombustíveis
 Origem(vegetal,animal,fóssil)Formadeobtenção(extraçãoousíntese)UsosCaracterísticasdacombustãoenvolvida(produtosformados, se combustão completa ou incompleta, etc.)Aspectosenergéticos(relaçõesentreenergiaproduzida,massasdereagentes,produtosformados, etc.)Aspectos ambientais envolvidos nos processos de produção e consumoVantagensDesvantagens
 Combustíveisfósseis
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 Formação de opinião a respeito dos biocombustíveis
 Depoisdeestudarosbiocombustíveis,chegouahoradevocêseposicionar.Issoéinte-ressantenãoapenasporqueéumconhecimentoquefinalizaumaunidadedeQuímica,masporque mostra como os conhecimentos dessa disciplina estão vinculados às preocupações domundo contemporâneo e sãoúteis, tantopara compreendermosas discussões que sedesenvolvemnamídia,nosplanospolíticoseeconômicos,comotambémparaorientarmosaspessoasdenossasrelaçõesarespeito,porexemplo,docombustívelaserpreferidoparaabastecer o carro.Escrevaumtexto,apresentandosuaopiniãoarespeitodaproduçãodebiocombustíveis
 noBrasile fundamentando-acomoquevocêaprendeuduranteestaunidade.Vocêpodeescrevê-lonoformatodeumartigodejornaloudeumapáginadaweb–decidaissocomseu professor.
 Ácido graxo – Ácidos orgânicos que apresentam um grupo carboxila (-COOH)ligadoaumalongacadeiacarbônicanormalsaturadaouinsaturada.
 Biomassa–Étodoomaterialrecentederivadodeorganismosvivosquepodeserutilizadoparaaproduçãodeenergia.Excluem-se,portanto,oscombustíveisfósseis(petróleo,gásnaturale carvão mineral), que, embora sejam derivados da vida vegetal ou animal, são resultados de transformações que levam milhões de anos para acontecerem.
 Biota – É o conjunto de seres vivos que habitam ou habitavam um determinado ambiente geológico.
 Homeostase – É a propriedade de um sistema aberto de regular seu ambiente interno de modo a manter uma condição estável
 Matriz energética – É uma representação quantitativa da oferta de energia, ou seja, da quantidadederecursosenergéticosoferecidosporumpaísouporumaregião.Aanálisedeumamatrizenergéticadeumpaís,aolongodotempo,éfundamentalparaaorientaçãodoplanejamento do setor energético, que tem de garantia a produção e o uso adequados da ener-giaproduzida,permitindo,inclusive,asprojeçõesfuturas.Umainformaçãoimportante,obtidaapartirdaanálisedeumamatrizenergética,éaquantidadederecursosnaturaisqueestásendoutilizada.Dispordessainformaçãonospermiteavaliarseautilizaçãodessesrecursosestásendofeitadeformaracional.(Fonte:www.eletrobras.gov.br)
 Triglicerídeo – É a principal gordura originada da alimentação
 Fonte:http://www.uesb.br/ascom/noticias/imagens/biocombustivel.jpg
 Glossário
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 Biocombustíveis
 Abuscaporcombustíveisalternativosvemganhandodestaquenasúltimasdécadas.Asubstituiçãodoscombustíveisfósseistemsidomotivadaporfatoresambientais,econômicosesociais,umavezquetodaasociedadedependedeseuuso.Nessecontexto,umaalterna-tivaquesetemdestacadoéousodebiocombustíveis.Pode-sedefinirbiocombustívelcomotodoprodutoútilparaageraçãodeenergia,obtidototalouparcialmentedebiomassa.
 O biodiesel é uma mistura de ésteres de ácidos graxos com monoálcoois de cadeia cur-ta, como o metanol ou o etanol. Essa mistura obtida pelos processos de transesterificação ouesterificaçãoéaquevemsendocomercializadanoBrasilcomonomedebiodiesel.Apesardesuaspropriedadespossibilitaremasubstituiçãododiesel,acomposiçãoquímicadobiodieselébemdiferentedadodiesel.Oóleodieseléumcombustívelobtidoapartirdorefinodopetróleopordestilaçãofracionadaemtemperaturasnafaixade150a400oC. Éconstituídobasicamenteporhidrocarbonetosdecadeiaslongas(podendochegaraatévinte e oito átomos de carbono), apresentando em baixas concentrações átomos de enxo-fre, oxigênio e nitrogênio.
 Processos de obtenção do biodiesel
 A obtenção do biodiesel pode ser feita por dois processos: a esterificação e a transeste-rificação.Comomatérias-primas,podemserusadosdiferentesóleosegordurasdeorigemanimalouvegetal.Tambémépossívelprepararobiodieselapartirderesíduosindustriaisoudomésticos,comoassobrasdefriturasesabõesproduzidosnorefinodoóleodesoja.
 O processo de obtenção do biodiesel por esterificação consiste na reação de um ácido graxo com um monoálcool para formar ésteres. As reações de esterificação são catalisadas por ácidos. A reação geral de esterificação pode ser observada na figura 1. O processo de esterificação para a produção de biodiesel apresenta como principais vantagensapossibilidadedeproduçãodessecombustívelapartirderesíduosdebaixovaloragregado,nãodoóleovegetal,eaformaçãoapenasdeáguacomosubproduto.Porexemplo,temsidoproduzidonoBrasilbiodieselapartirdeácidosgraxosresiduaisdorefinodoóleodepalma.Atransesterificaçãocorrespondeàreaçãoentreumtriglicerídeocomummonoálcool,
 formandoésteres (obiodiesel)eglicerol (glicerina).Nesta reação (figura2),aglicerinaproduzidacomocoprodutodobiodieselpossuialtovalorcomercialapóssuapurificação,podendoseraproveitadaporindústriasdecosméticosedeprodutosdelimpeza.
 O biodiesel como fonte alternativa de combustível
 Obiodieseléumcombustívelutilizadoemmotoresdecombustãointernadeigniçãoporcompressão(ciclodiesel),sendoutilizadoemdiversasaplicações:ônibus,caminhões,entreoutras.Motoresdociclodieselsãoditosdeigniçãoporcompressão,poisocombustível,vaporizadoemisturadocomar,queimapelaaçãodacompressãoexercidaporumpistãona câmara de combustão ou cilindro. A diferença desse motor para o do ciclo Otto, que usagasolinaouálcoolcomocombustível,équeparaesteúltimosefaznecessáriaaprodu-çãodeumafaíscaelétricaparainiciarsuacombustãoapósacompressão,nãohavendo,
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 Figura 1:Reaçãodeesterificação.
 Figura 2:Reaçãodetransesterificação.
 ácido carboxílico monoálcool éster (biodiesel) água
 éster (biodiesel)monoálcoolTriglicerídeo Glicerol
 portanto, a combustão espontânea. A vantagem dos motores do ciclo diesel em relação aosdegasolinaéamaiorpotênciaalcançadapeloprimeiro,possibilitandoarealizaçãodetrabalhos que necessitam de maior força de tração.Asubstituiçãododieselporbiodieselsejustificaprincipalmenteporrazõesambientais.
 OusodederivadosdepetróleoaumentaaconcentraçãodeCO2 na atmosfera, enquanto o uso de biomassa permite uma reabsorção do CO2 liberado.Alémdisso,oscombustíveisfósseispossuemenxofrenasuacomposição.Quandoestessãoqueimados,ocorreafor-maçãodeóxidosdeenxofre(SOx),quereagemnaatmosferacomoxigênio(O2) e água paraformarácidosulfúrico(H2SO4), provocando a chuva ácida. Já o biodiesel não possui enxofre na sua composição, diminuindo, assim, o impacto ambiental do uso de motores a combustão interna. O uso de biodiesel diminui também a emissão de outros poluentes, comoomonóxidodecarbono,hidrocarbonetosnãoqueimadosematerialparticulado.Alémdosbenefíciosambientais,aadoçãodeumprogramadebiodieselapresenta
 importantesbenefíciossociais,taiscomoageraçãodeempregoerenda,quepodeserproporcionada pela implementação de um programa de produção de biodiesel em co-munidadesagrícolas.Aobtençãodeóleovegetalpodeser,comotodaatividadeagrícola,realizadadeformadescentralizada,aumentandoonúmerodeempregosnocampo.Doponto de vista econômico, a viabilidade do biodiesel está relacionada com o estabeleci-mentodeumequilíbriofavorávelnabalançacomercialbrasileira,considerando-sequeodieseléocombustívelmaisconsumidonoBrasileasimportaçõesdesseprodutoaumen-taramnoúltimoano.
 Entendendo o papel ambiental do biocombustível
 Paraentenderopapelambientaldobiocombustível,precisamosrecordaroconceitodeciclosdoselementos.Emnossoplaneta,algunselementosquímicosestãosendoconstan-

Page 143
						

143143
 temente transformados, mudando de fases e migrando entre os diversos compartimentos (solo,águassuperficiais,atmosferaebiota).Estesciclosdetransformaçõessãoconhecidoscomociclosbiogeoquímicos,issoporqueoelementosetransformaformandocompostosqueemummomentopodemfazerpartedabiotae,emoutro,dacrostaterrestre.Acontabilizaçãodaquantidadedematerialqueentraequesaiemumcompartimento
 de um ciclo é conhecida como balanço de material. A alteração da quantidade de material presenteemumdoscompartimentosdeumciclobiogeoquímicointerferenomeioambien-te,istoé,tantonaparteviva(bio)quantonainanimada(geo),eéumaformaconceitualparaentenderapoluiçãoporcomponentesquímicos.Soboaspectoambiental,podemosdizerqueousodobiocombustívelpoucointerfere
 nociclobiogeoquímicodocarbono,cicloessequeestáintimamenterelacionadocomahomeostasedoPlaneta,maisconhecidacomoefeitoestufa.Ocarbonoemitidoparaat-mosfera,duranteaqueimadobiocombustívelnaformadedióxidodecarbono,voltaasefixarnovamentenovegetalduranteoseucrescimentopeloprocessodafotossíntese.Oba-lançodecarbonoéigualazeroparaatmosferae,portanto,estamosdeixandodepoluiroambiente.QuandoopetróleoéretiradoemgrandequantidadedasprofundezasdaTerraequeimadonaformadeumcombustível,ocarbonoéjogadonaatmosferaeseacumula,jáqueoprocessoderetiradadodióxidodecarbonodaatmosferanãofoimodificado.Com-parandoosdoiscombustíveis,podemosafirmarqueobiocombustívelémaisconvenienteparaoambienteeconsideradoumcombustívellimpocomrelaçãoaobalançodecarbonopara a atmosfera. Paracontinuarnossaanálise,precisamospensartambémnosoutroselementosenvol-
 vidosnaformaçãodabiomassa.Enxofre,nitrogênio,fósforoepotássiosãoosprincipaiselementos envolvidos no processo do crescimento de um vegetal. Estes são os macrocons-tituintes dos vegetais e devem ser incorporados anualmente ao solo na forma de adubos e, dentre estes, o nitrogênio é o que merece maior atenção ambiental.Diferentementedosproblemasambientaisdecaráterglobal,comooburacodacama-
 dadeozônioeoaquecimentoglobal,oscompostosdenitrogênioafetamoambienteemescalalocalouregional.Comoonitrogêniopodeseapresentarnaformadegases(NO,NO2, N2O e NH3)oucompostossolúveisnaágua(NH4
 + e NO3-), sua ação não está limi-tadaaolocalondefoiproduzido.Muitasvezes,osgasesdenitrogênioativosedepositarãoa centenas de quilômetros do local onde foi formado.Aculturadacana-de-açúcaratuadiretaou indiretamentenociclobiogeoquímicodo
 nitrogênio.Oprocessoseiniciaquandocercade100kgporanodefertilizantesnitrogena-dossãoadicionadosaosoloporhectarenaculturadacana-de-açúcar.Partedofertilizanteé usada pelas plantas no processo de crescimento, mas parte é perdida, arrastada pela água da chuva para os rios ou transformada em gás pelos microorganismos e liberado para a atmosfera.Pararecuperarosolonointervalodasafradecana,éplantadooamendoimouasoja,
 queabrigamemsuasraízesbactériasquetransformamonitrogênioinerteemnitrogênioativo.Qualquercombustão,comoaqueimadapalhadecana,queocorraempresençadearatmosférico(cercade78%denitrogênioe21%deoxigênio),geracalorquefavorecea reação de formação de NO e NO2. A queima da palha da cana emite, além do NO e NO2, outros gases e muito material particulado.
 A água é um importante meio de dispersão de nitrogênio no ambiente, graças à alta so-lubilidadedosseuscompostos.Partedoaduboadicionadoaosoloparaasdiversasculturas
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 vegetais e que é arrastado pelas águas da chuva acaba tendo como destino final corpos d’águadiversos.Paraagravaroproblema,muitosrioselagosjácarregamcompostosdenitrogêniodissolvidosprovenientedeesgotosdomésticos(tratadosounão).Oexcessodes-tes compostos de nitrogênio na água favorece o crescimento de grandes quantidades de algas e plantas, que se aproveitam dessas águas “adubadas”. Essas águas, com excesso de vegetais,conhecidascomoeutrofizadas,apresentamdiversosproblemasambientais.Algasemexcessopodemproduzircompostostóxicosparapeixeseanimais,eosimplesfatodeque esses vegetais, em um dado momento, morrerão e apodrecerão pode resultar em um decréscimo na qualidade da água.Oscompostosdenitrogênio fazemparteativamentedaquímicadaatmosfera,parti-
 cipandodevárias transformaçõesqueocorremnoseu interior.Odióxidodenitrogênio(NO2)presentenaatmosferaétransformadoemácidonítrico,formandoachuvaácida,que modifica o pH do solo e das águas, com consequências ambientais já conhecidas. O dióxidodenitrogêniotemtambémapropriedadedecatalisarreaçõesatmosféricasempre-sençadeluzsolar,asquaisformam,entreoutros,oozônio(O3). Esse composto, que filtra as radiações solares quando presente na alta atmosfera, região conhecida como camada deozônio,éaltamentetóxicoquandoformadonabaixaatmosfera,regiãoondevivemos.
 Adaptadode:Biodiesel:PossibilidadeseDesafios.Química Nova na Escola, no.28,maiode2008;Biocombustível,oMitodoCombus-tívelLimpo.Química Nova na Escola, no. 28, maio de 2008.
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 As questões escolhidas para estudo nesta unidade nos afetam cotidianamente. Convivemos comelas.Sãoquestõesquenossensibilizamaotomarmosconhecimentodosofrimentoquepodem nos causar ou que já causam a outros, seja no lugar onde vivemos ou em outra escala geográfica. É o caso da violência a minorias, da fome intensa ou das mortes em catástrofes deordemnatural.Todaselasexigemmobilizaçãonabuscadesoluções.Dependemdeaçõesamplasecomplexas.Refletirsobreelas,aprofundaroconhecimento,éessencialaoexercíciodacidadania.NofinaldoCaderno,foramcolocadasduasmatérias.Umatempresençamuitoforteemescalalocal.Outraserefereaumproblemaquenãoestátãopresenteentrenós.Foramcolocadasparaprovocá-loapensarsobreestessubtemasdaunidade,mesmoquenãovenhamaserfocodenenhumgrupodeestudo.Nãodeixedefazeraleituraindividualdosmesmos e de atender ao que é solicitado em qualquer momento de trabalho.
 Um mundo em transformação: desequilíbrios, tensões, conflitos
 Problemas ao meu redor – Problemas no mundo (Aula 1)
 OargentinoQuino,autordatiraacima,usadehumorparaapontaradimensãoplanetáriados problemas. Mafalda, a figura mais emblemática de sua obra, há mais de 40 anos manifesta a visão do autor sobre o mundo e seus problemas. Leiaatira.Depois,observeafiguraabaixo.EscrevanoespaçoaoladodafiguradaMafalda
 uma legenda ou um parágrafo sobre a figura, considerando também o texto que você lê na tira.
 Na sequência, você encontra uma lista de desafios à qualidade de vida e mesmo à sobre-vivênciapessoaledasociedade.MarqueumXnaescaladeocorrênciadecadaproblemalistado,istoé,indiquesesãoevidentesnolugaroupaísondeviveousetêmescalamundial.Complete a lista com problemas que foram omitidos. Os temas desta lista serão discutidos em aula. A quarta coluna será preenchida em grande grupo. Aguarde.
 Fonte:http://oquartodofelino.wordpress.com/2007/05/30/mafalda-quino/acessoem02desetembrode2009
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 Violência do Estado: falta de liberdade
 GuerrasentreEstados
 Presençademinasterrestres
 Preconceito
 Fome endêmica
 Escassezdeáguapotável
 Violência/desamparodosmigrantes
 Violência/desamparodosidosos
 Violência/desamparodoscrianças
 Violência das mulheres
 Intolerânciareligiosa
 Intolerânciacultural
 Aquecimento global
 Poluiçãoatmosférica
 Extinção de espécies animais e vegetais
 Destruiçãodossolos/desertificação
 Contaminação das águas
 Assoreamento dos rios
 Escassezdereservasenergéticas
 Poluiçãourbana/destinodolixo
 Insuficiênciadeabastecimentoetratamentodaágua
 Insuficiênciadeserviçosetratamentodeesgoto
 Precariedadedahabitação
 Escassezdepostosdetrabalho
 Excesso de acidentes de trabalho
 Inexistênciadeleistrabalhistas
 Vandalismo contra o patrimônio
 Violência no trânsito
 Distribuiçãoeconsumodedrogas
 Unidadetemáticaglobal
 DesafioEscala
 local nacion.
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 Leiaduranteumtempomatériassobrequestõesqueafetamaqualidadedevidaemesmoa sobrevivência dos povos. Emseguida,selecione,dentreosmateriaislidos,otítulodamatériaqueconsideroumais
 significativa.Naslinhasqueseguem,registreotítulodamatériaetambémsuafonte.
 Problemas ao meu redor – Problemas no mundo (Aula 2)
 Naaulaanterior, vocêsdiscutiramuma listadequestões.Decidiram sobreaescaladeocorrênciadecadaproblemalistado.Talveztenhamampliadoalista.Completaram,juntos,aquartacolunadoquadro.Comcerteza,vocêparticipoucomatençãodasdecisões.Jásabe,nesta etapa de sua vida escolar, sobre a importância de contribuir com as discussões em aula, detrazersuasideiasaodebate.Sabe,também,queasaprendizagenssobrequalquertemanãoseesgotampelarealizaçãodasatividadesemsaladeaula.Paraaprender,énecessáriaumadisposiçãoparaavançarnosestudoscominiciativaeautonomia,oquesignificaenvolver-secontinuamentecomaleituranasdiversasfontesdisponíveisparaoacessoàinformação.
 Em aula, você procurou ler um pouco mais sobre um dos temas, usando o livro didático. Tenteredigirumbilhetedeaproximadamentequinzelinhas.Nobilhete,relateaumcolegaqualoproblemaquemaisosensibilizaouinteressa.Escrevasobrealgumasdascaracterísticasdaquestãoescolhidaeexpliquearazãode,noseuentendimento,serodesafiomaissignifi-cativoàvidadeumacomunidadeouàdoPlaneta.
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 Um tema em pauta: selecionando um problema (Aula 3)A discussão em aula reforçou a diversidade de problemas com os quais a humanidade
 convive. Serviu, também, para que você verificasse que os interesses das pessoas não são os mesmos, ainda que alguns temas tenham merecido mais atenção do grupo. Anote nas linhas ostemaspriorizadosparaestudonosgrupos.
 Paraaatividadequesegue,vocêintegraráumgrupo.Provavelmentetodosqueointegramapresentaram interesse pelo mesmo tema. O trabalho em grupo será o momento para dar mais consistência e profundidade ao tema através da leitura e da discussão no grupo. O texto básicoéotextodidático.Eleéumtextoinformativo,queutilizaumalinguagemespecíficadaGeografiaequevocêprecisacompreender.Busqueauxílionogrupooucomoprofessoremcaso de dificuldade para entendimento do mesmo. Participe,comogrupo,dasequênciadasatividades.1. Leiatodososbilhetes.Paraisto,troqueseucadernocomosdemaisoucombinequecadaumleiaseuprópriobilheteparaogrupo.
 2.Discutaascaracterísticasdoproblema,segundoasdiferentesvisões,eajudeaconstruirum esquema detalhado destas ideias. Anote o esquema em seu caderno ou bloco.
 3. Organizetambém,comogrupo,umsegundoesquema.Nele,coloqueasváriasrazõesque foram apresentadas para que cada um do grupo considerasse o tema que escolhe-ram como o desafio mais significativo.
 Otrabalhodogrupo,eoestudodotemaquelhescoube,teráseguimentonapróximaaula.Tragalivrosdeconsultasobreoassunto,alémdolivrodidáticoedoatlas,paratrabalharem aula.
 Um tema em pauta: investigando um problema (Aula 4)
 O professor deve ter esclarecido a dinâmica de trabalho. Os grupos, inclusive o seu, estu-darãootemaescolhidoatravésdeleituras.Localizenummapa-múndidoatlastodosospaísesreferidosnasnotíciaslidas.Afinalizaçãoseráfeitapelaentregadeumafolhacomasíntesedotemaqueogrupoestudou.Estasíntesequevocêsfarãoteráaformadeumamanchetedejornaledeumquestionamentoouenunciadoproblematizadorparareflexãopelosdemaisgrupos. Pense,comogrupo,emumproblemareferenteaotemaeumamancheteparaele.Escrevaoproblemaeamanchetenosespaçosqueseguem.Umdoscolegaspassarátam-
 bém para uma folha que será entregue ao professor. Escrevam de um modo que, ao lerem a
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 Manchete
 mancheteeoproblema,osdemaiscolegassintam-seenvolvidosedesejososdebuscarsolu-ções.Elesprecisamseconvencerquantoàimportâncialocale/oumundialdotemaequantoà necessidade de ações competentes para sua solução.
 Enunciadodaquestãoaserapresentadaaosdemaiscolegas(usemapaougráficosecon-siderar importante para esclarecer a questão)
 Você e o grupo também precisam pensar sobre como resolver o problema que anunciaram. Anotem a solução encontrada abaixo.
 Alguém do grupo transcreverá esta proposta em uma folha, que não a mesma onde escre-veramamancheteeoenunciadodoproblema.Porissoénecessário,nafolha,identificarotema do grupo. A folha deve ser entregue ao professor. Verifique se seu nome consta em am-bas as folhas, tanto na da manchete e problema quanto na da solução, no lugar da nominata dogrupo.Verifiqueseasfolhasestãoredigidascomclarezaeboaapresentação,jáqueelasserãorepassadasaoutrogruponapróximaaula.
 Um problema – Duas ou mais soluções (Aula 5)
 Algum colega de cada grupo irá ao quadro para anotar a manchete que seu grupo esco-lher. Copie as manchetes de todos os grupos nos espaços que seguem. Não há necessidade de transcrever a do seu grupo.
 Solução proposta pelo grupo
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 Talvezvocêououtrocolegadogruposejachamadoparaleroproblemapropostoequefoi redigidona folhaqueestácomoprofessor.Esta leitura temoobjetivodesocializarosproblemas apresentados. Seu grupo receberá uma destas folhas e um problema sobre o qual discutir.Participemdadiscussãopensandoemcomoresolveroproblemaquetêmemmãos.Redijamnoespaçoquesegueasoluçãoqueencontraram.
 Problemaproposto
 Solução pensada pelo grupo
 Seseugrupojáconseguiufazerareflexãoeredigirumasolução,chamemoprofessorepeçamafolhacomarespostadogrupoqueidealizouoproblema.Leiamasoluçãopensadaporeles.Comparemambasaspropostasdesolução.Sãosemelhantes?Finalizemaatividadecom um breve comentário sobre a comparação feita, justificando o resultado encontrado.
 Cidadania na prática (Aula 6)
 Paratantosproblemas,quaissoluções?Conhecerosproblemasquenoscercamnãodevenosimobilizar.Oestético,presentenapoesiaenamúsica,podenosauxiliarnabuscadeumasocie-dade e de um ambiente melhores. LeiaospoemasdeQuintanaedeDrummond.LeiaaletraeescuteamúsicadeJohnLennon.
 Das UtopiasSeascoisassãoinatingíveis...ora!Nãoémotivoparanãoquerê-las...Quetristesoscaminhos,senãoforaamágicapresençadasestrelas!
 MárioQuintanaEspelho Mágico.PortoAlegre:Globo,1951.
 (...)MeuDeus,porquemeabandonastesesabiasqueeunãoeraDeusse sabias que eu era fraco.Mundo mundo vasto mundo,seeumechamasseRaimundoseria uma rima, não seria uma solução.Mundo mundo vasto mundomais vasto é o meu coração.
 (CarlosDrummonddeAndrade.Obra completa.RiodeJaneiro:Aguilar,1964,p.53).
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 ImagineJohn Lennon
 Imaginethere’snoheavenIt’seasyifyoutryNohellbelowusAboveusonlysky
 ImagineallthepeopleLivingfortoday
 Imaginethere’snocountriesItisn’thardtodoNothing to kill or die forAnd no religion too
 ImagineallthepeopleLivinglifeinpeaceYoumaysay,I’madreamerButI’mnottheonlyone
 IhopesomedayYou’lljoinusAndtheworldwillbeasone
 ImaginenopossessionsIwonderifyoucanNo need for greed or hungerA brotherhood of man
 ImagineallthepeopleSharingalltheworld
 Youmaysay,I’madreamerButI’mnottheonlyoneIhopesomedayYou’lljoinusAndtheworldwillbeasone
 Imagineéumacançãoescritapelomúsico inglêsJohnLennon,que foigravadae lançadaem1971emálbumhomônimo.Virouhinoàpazpeloconteúdodasualetra.Ocompositora descrevia como uma canção contra a maneira como se apresentam a religião, os naciona-lismos, as convenções e o sistema capitalista. Na canção, ele pede para imaginar um mundo semreligião(“no religion”),sempaíses(“no country”),semposses(“no possessions”). A letra foi inspiradaemumdesejodeLennondeverummundoempaz.
 Paravídeos,acessarhttp://www.youtube.com/watch?v=b7FHCe1_THo.–Acessoem31/7/2009.
 Vocêconheceamúsica?Conseguecompreenderaletraeo“sonho”docompositor?Éumsonhopossível?
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 Vocêestáfinalizandoaunidade.Disponha-seasonhar,acolocarseutalento,juventudeeideais em uma luta. Aproveite para exercitar também um instrumento formal de comunicação nomundodotrabalho.Apresente-se.Proponha-seumaação.
 O professor trouxe endereços de instituições que dependem de trabalho voluntário ou “inven-tou”instituiçõesdestetipo.Coloque-senacondiçãodealguémdispostoaumaaçãosolidária.Redijacorrespondênciaendereçadaaumadessasinstituições,voltadaatrabalhoscomunitáriosou à defesa ambiental. Escolha uma delas na lista que o professor trouxe ou “crie” uma instituição comaqualpoderiacolaborar.Escrevaumofício.Apresente-secomovoluntárioparatrabalharnainstituição durante um turno por semana. Escreva o texto com cuidado. Veja se há coerência na argumentação.Destaqueaimportânciadotrabalhodainstituição.Ressalteascompetênciasquejáadquiriuequeoqualificamparaauxiliarnotrabalhoqueainstituiçãorealiza.
 Entregue a correspondência ao professor.
 Atividades complementares à unidade Crack x Crime organizado
 Quemacreditaqueocrimeorganizadoésóumtermoinventadopelaimprensaestáequi-vocado.ÉoúnicotermoquedefineaestruturadeproduçãoeindustrializaçãodedrogasnoBrasil.Sãodezenasdecomandosesubcomandos,todoscomdiferentesregras,porém,noRiodeJaneiro,noiníciodoano2000,umaregraeracomumatodososcomandos:nadadecrack. Apedratemcaracterísticasquedesestruturamoorganogramamontadopelocrime:-Édebaixocusto,oquegerapoucolucro.-Requerumbaixoinvestimentoinicial,oqueestimulaaconcorrência.-Seuimpactonoorganismoémuitoviolento,oqueatrapalhasefuncionáriosestiverem
 sob seu efeito.-Matamuitorápido,eostraficantesqueremseusclientesvivos,afinal,mortonãocompra.ElasepopularizouemSãoPaulo,queporsuadensidadedemográficanãosentiatanto.Mas
 comonoRiodeJaneiroomercadoérestritoàZonaSuleaturistas,nãoseriarentávelamédioprazo.Ficouestabelecidoanãoentradadocracknonarcomercadocarioca.Quemfossepegovendendopoderiasofrergravesconsequências.Hoje,oitoanosdepois,ocracktomouoRio,soldadosdestemidosdomaiorexércitojuvenilforamreduzidosamagricelasdecarassecasedesdentadas.Quemassisteàdevastaçãoqueasorganizaçõescriminosascausampodeacharinteres-
 sante que algo esteja dando dor de cabeça aos grandes traficantes, já que, na maioria das vezes,àJustiçanãodá.Porém,sepensarmosporoutro lado,éassustador.Nestesúltimos25anos,asociedadetentaacabarcomocrimeorganizadoeelesucumbiuaocrack.Temosdiantedenósnãoumadroga,masumaarmaquímicacompoderdedestruiçãosimilaraodaAIDS na África.Foramtrêsnoitesdepesquisa,devigília,registrandocomumamáquinafotográficaaface
 ocultadeumgenocídio,vendovidasnasceremapartirdamorte,vendoamortenascerpelafalta de vida. Contradição essa que é queimada no cachimbo. Antes de mergulharmos na narrativa do que foram aquelas noites, é importante que compreendam que nestas linhas não encontrarãoimparcialidadeouobjetividadejornalística.Ocrackédiferentedetudoquejávimos.Seusarmososmesmoschavõesdedrogasparafalardele,seríamosincompetentesnamissão.ManoelSoares|RepórterdaRBSTVecolunistadoDiário Gaúcho.
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 Fonte: Zero Hora,7/7/2008,p.33SérieEspecial.http://zerohora.clicrbs.com.br/zerohora/jsp/default2.jsp?uf=1&local=1&source=a2028583.xml&template=3898.dwt&edition=10216
 O CAMINHO DO CRACKVeja como se estrutura o tráfico e como a droga chega aos pontos de venda no Rio Grande do Sul:
 A origemA produção da pasta de coca ocorre na Bolívia e na Colômbia. A droga é enviada ao Brasil porum punhado de grandes traficantes, em geral brasileiros que se estabeleceram nesses países.
 1
 Exemplo: Em 2001, foram presos na Colômbia chefões do tráfico comoFernandinho Beira-Mar (foto) e o gaúcho Nei Machado. Beira-Mar eraapontado como responsável por 70% das remessas de coca para o Brasil.
 2 A rota por países vizinhosA droga segue da Bolívia e da Colômbiapor via aérea, para a Argentina, o Uruguai e o Paraguai. Até 2004, a droga vinhaem pequenos aviões até o Brasil, práticaque mudou com a Lei do Abate, quepermite á Força Aérea Brasileira (FAB)derrubar aeronaves suspeitas de tráfico.
 3 A entrada no BrasilA droga é introduzida no Brasil por viaterrestre. Ela chega na forma de pastade coca. Outras vezes vem em pedrasde crack. É trazida por pessoas quecarregam quantidades modestas emcarros ou em ônibus.
 4 As portas do EstadoO produto que vem do Paraguai costuma ingressarpor Torres ou por Iraí. O caminho da coca oriundada Argentina é pela área de Santa Rosa.Livramento e Chuí são a rota da conexão uruguaia.
 AS APREENSÕESA polícia retira cada vez mais crack das ruas no Rio Grande do Sul, enquanto a cocaína é apreendida em ritmo mais lento. Confira os números da Secretaria da Segurança Pública:
 Crack Cocaína
 O distribuidor localA droga é vendida pelo traficante sediado na Colômbia a um dos grandeschefões locais. No Estado, seriam menos de 10. Cuidam das grandesnegociações e têm redes de distribuição e contatos com traficantes menores.
 5
 Exemplo: Em setembro passado, a Polícia Federal (PF)prendeu em Porto Alegre aquele que seria o maior traficantedo Estado: Ademar Fracalossi. A quadrilha movimentavamensalmente 500 quilos de coca da Bolívia, distribuída naSerra e na Região Metropolitana.
 A produção do crackA PF acredita que a maior parte do crack existente no Estado é produzidaaqui, a partir da pasta de coca. Muito da cocaína apreendida teria comodestino virar crack.
 Exemplo: Quando desmontou a quadrilha que seria de Frasalossi, a PFdescobriu, em sítios em Viamão, laboratórios onde a droga era processada.
 6
 O tráfico e a guerra localOs traficantes menores dominam uma determinada área. Ali, mantêm suasbocas-de-fumo. Para assegurar o domínio do tráfico em alguma zona,grupos rivais lutam entre si, o que resulta na formação de pequenosexércitos e em execuções sem fim.
 7
 O exemplo: Apontado como o chefe do tráfico na Vila Maria da Conceição, em Porto Alegre, Paulo Ricardo Santos da Silva, o Paulão, responde à acusação de co-autoria na execução, com 11 tiros, de um cliente. No ano passado, ele foi denunciado também como mandante da morte do presidiário Adão Jorge Pacheco, o Zoiudo, no Presídio
 Central. Zoiudo comandou o tráfico na Vila Maria da Conceição nos anos 80, até ser condenado. Paulão teria ordenado o assassinato por temer que Zoiudo tentasse retomar seus pontos de venda quando fosse solto, o que ocorreria em breve.
 A ponta frágilPara a venda da droga e a vigilância nas bocas-de-fumo, os traficantesrecrutam cada vez mais crianças e adolescentes, que por causa da idadepodem escapar da Justiça. Esses soldados rasos do tráfico são com muita frequência dependentes de crack e recebem a pedra como pagamento.
 8
 O exemplo: A dependência por crack levou umadolescente de 17 anos á base da pirâmide dotráfico. O adolescente que fugiu de casa eabandonou a escola na 4ª série, vendia drogana Vila Cachorro Sentado, na Capital. Não recebiadinheiro, só crack. Chegava a vender R$ 1 mil por dia, o que lhe rendia até 20 pedras. O perigo de ser preso se concretizou em março, quando foi pego vendendo 20 pedras. Foi recolhido á Fundação de Atendimento Socioeducativo (Fase).
 Fonte:PolíciaFederaleSecretariadaSegurançaPública
 • Em 2006, crack superou pela primeira vez nahistória a cocaína em apreensões
 • Muito da cocaína apreendida, acredita a polícia,seria convertida em crack, o que tomaria ainda maiora participação da pedra no mercado de drogas
 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008*
 *Até 25 de abril
 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008*
 0,482kg
 0,684kg
 18,606kg
 13,876kg
 23,297kg
 19,923kg
 62,612kg
 119,966kg
 60,750kg
 97,420kg
 39,366kg
 37,101kg
 1.862,473kg
 49,986kg
 33,682kg
 55,444kg
 88,103kg
 23,265kg
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 Imigração ilegal
 Criançassãomaioriaemtragédianomar.Das15pessoasmortasemtravessia,novetinhamquatro anos ou menos.Odesesperoque levaaspessoasà imigração ilegalmostrounaquarta-feirasuaface
 maisdramática.QuinzeafricanosmorreramnomaremumatentativadechegaràEspanha– nove deles crianças com idades entre um e quatro anos. As equipes de resgate não che-garamatempo.Durantedoisdias,osimigrantes,apinhadosemumbarcodeseismetrosdecomprimento,estiveramàderiva.Trintaetrêsdas48pessoasabordo,oriundasdepaísescomoNigéria,Gâmbia,Quênia,CamarõeseSenegal,sobreviveram.
 – Onde está meu filho? – gritou uma mulher, ao chegar a terra firme, na Espanha. Era o retratodopavor.AexplicaçãoficouporcontadaCruzVermelha.
 – Eles chegaram muito mal. Algumas mulheres não se sustentavam em pé. Outras co-meçavam a se dar conta de que seus filhos não estavam junto – disse Francisco Vicente, coordenadordaorganização,contandoquemuitas foramatendidasporpsicólogos.Odramafoirelatadopelossobreviventesdatentativadetravessia.Apolíciaespanholafoialertada do acidente pelos tripulantes de um veleiro. O barco estava a 30 milhas da costa deAlmería,nosuldaEspanha.
 Sem comer nem beber, os imigrantes ficaram à deriva depois que o motor da embarca-ção estragou. O barco havia partido no dia 3 de julho do porto marroquino de Alhucemas.
 Eles foram pegos por um temporal, com fortes ventos e ondas de quatro metros de altura. Osprimeirosamorrerforamascrianças.Aúltimamorteocorreuduranteoresgate.Opre-mierespanhol,JoséLuisRodríguezZapatero,definiuoepisódiocomoum“dramaterrível”eaproveitouparaconclamarospaísesricosa ajudarem os pobres e evitarem situações como essa. Voluntários e policiais tiveram de carregar nos braços os sobreviventes quando a embarcação de resgate chegou ao porto de Almería. Sete pessoas foramhospitalizadas.Umadelas,aúnicacriançaque sobreviveu, tem menos de um ano e seguiu para o hospital com queimaduras, febreeproblemasrespiratórios.
 Foi a segunda tragédia envolvendo imi-grantes ilegais em apenas uma semana na costadaEspanha.Segunda-feira,14afri-canos morreram em um acidente de barco a cerca de 110 quilômetros de Motril. Fonte: Zero Hora,11/7/2008.
 Comoqualquerumdos subtemasdaunidade,nãoháuma razãoúnicaque justifiqueoproblemaapontado.Qualquerabordagemsobreele implicapensarde formamuitoampla,considerar as ponderações de muitos segmentos e especialistas, admitir sua complexidade. Não há,também,umcaminhoúnicoparatentarumasolução.Asmedidassãomúltiplas.Oquevocêsugere?
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Ensino Médio2o e 3o anos
 José Rivair Macedo
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 Caro aluno,
 Nestecaderno,vocêestudaráumtemamuitoimportanterelativoaosproblemaspolítico-sociais das democracias contemporâneas: a desigualdade racial. O estudo será feito a partir dos conceitos de racismo, direitos humanos e igualdade social, associados ao conceito mais amplo de cidadania – que está na base de toda a participação livre e consciente na vida social enavidapolítica.Ahistóriapodecontribuirparaadiscussãodesseproblematãograveearraigadonassocie-
 dadescontemporâneasaoinsistirnabuscadasorigensdasdesigualdadesétnico-raciaisenosdesdobramentoshistóricosdalutapelaaquisiçãodedireitosporpartedeminoriasdiscriminadas.Apropostageralparaessecadernoéotemadasrelaçõesétnico-raciais,masaatenção
 recairá sobre um caso particular: a discriminação dos afrodescendentes, privilegiando as consequências sociais do racismo e as formas de combate dos movimentos sociais ou dos governosdetrêspaíses:Brasil,EstadosUnidoseÁfricadoSul,aolongodasegundametadedoséculoXX.
 Bomtrabalho!
 Direitos humanos e questão racial: Brasil, Estados Unidos e África do Sul (século XX)
 Certamentevocêjásabequeosdireitoshumanosestãorelacionadoscomaesferapolítica,comaesferasocialetêmalcanceinternacional.Leiaotrechoaseguir,escritoporMarcosMondaini,eprepare-separadebateroconceito:
 Racismo, direitos humanos e igualdade social
 “Os direitos humanos precisam ser vistos como um grande agregado de direitos que deve ser assegurado a todos os seres humanos, independentemente de suas diferenciações decaráterbiológico-natural,cultural-idealeeconômico-material–direitosessesadquiridoshistoricamente, no decorrer da modernidade, em quatro dimensões diversas: a) os direitos civis;b)osdireitospolíticos;c)osdireitossociais;d)osdireitosdospovosedahumanidade.Talentendimentotrazcomocorolárioapercepçãodeque,nesteiníciodoséculoXXI,a
 ideia de cidadania deve ir muito além da necessária, ainda que não suficiente, igualdade jurídico-formal,tendocomohorizontedelutaaconstruçãodeumasociedadeassentadanoideal da conquista da “igualdade social com liberdade individual e respeito à diversidade”1.
 Corolário: verdade que decorre de outra, que é sua consequência ne-cessária ou continuação natural.
 A partir do que foi debatido com a classe, convém lembrar que todos os seres humanos, independente de sua origem, nação, classe social ou cor
 de pele, devem ter garantidos, desde o seu nascimento, direitos fundamentais. Violar esses direitos constitui crime. FormeentãoduplacomseucolegaeleiaumexcertoextraídodaDeclaração Universal dos Di-
 reitos Humanos,documentoaprovadonaAssembleiaGeraldasNaçõesUnidas–ONU,nodia10/12/1948.1CarlaBassaneziPinsky(Org.).Novos temas nas aulas de história.SãoPaulo:EditoraContexto,2009.
 Glossário
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 “ApresenteDeclaraçãoUniversaldosDireitosHumanostemo idealcomumaseratingidopor todosospovosetodasasnações,comoobjetivodequecadaindivíduoecadaórgãodasociedade,tendosempreemmenteestaDeclaração,seesforce,atravésdoensinoedaeducação,porpromoverorespeitoaessesdireitose liberdades, e, pela adoção de medidas progressivas de caráter nacional e internacional, por assegurar o seu reconhecimentoeasuaobservânciauniversaiseefetivos,tantoentreospovosdosprópriosEstados-Membros,quantoentreospovosdosterritóriossobsuajurisdição.ArtigoITodasaspessoasnascemlivreseiguaisemdignidadeedireitos.Sãodotadasderazãoeconsciênciaede-vemagiremrelaçãoumasàsoutrascomespíritodefraternidade.ArtigoIITodapessoatemcapacidadeparagozarosdireitoseasliberdadesestabelecidosnestaDeclaração,semdistinçãodequalquerespécie,sejaderaça,cor,sexo,língua,religião,opiniãopolíticaoudeoutranatureza,origemnacionalousocial,riqueza,nascimento,ouqualqueroutracondição.ArtigoIIITodapessoatemdireitoàvida,àliberdadeeàsegurançapessoal.ArtigoIVNinguém será mantido em escravidão ou servidão, a escravidão e o tráfico de escravos serão proibidos em todas as suas formas. Artigo V Ninguém será submetido à tortura, nem a tratamento ou castigo cruel, desumano ou degradante.ArtigoIXNinguém será arbitrariamente preso, detido ou exilado. ArtigoXTodapessoatemdireito,emplenaigualdade,aumaaudiênciajustaepúblicaporpartedeumtribunalindependente e imparcial, para decidir de seus direitos e deveres ou do fundamento de qualquer acusação criminal contra ele. ArtigoXIINinguémserásujeitoainterferênciasnasuavidaprivada,nasuafamília,noseularounasuacorrespon-dência,nemaataquesàsuahonraereputação.Todapessoatemdireitoàproteçãodaleicontrataisinter-ferências ou ataques.ArtigoXIII1.TodapessoatemdireitoàliberdadedelocomoçãoeresidênciadentrodasfronteirasdecadaEstado.2.Todapessoatemodireitodedeixarqualquerpaís,inclusiveopróprio,eaesteregressar.ArtigoXIV1.Todapessoa,vítimadeperseguição,temodireitodeprocuraredegozarasiloemoutrospaíses.2. Este direito não pode ser invocado em caso de perseguição legitimamente motivada por crimes de direito comumouporatoscontráriosaospropósitoseprincípiosdasNaçõesUnidas.ArtigoXIXTodapessoatemdireitoàliberdadedeopiniãoeexpressão;estedireitoincluialiberdadede,seminterfe-rência, ter opiniões e de procurar, receber e transmitir informações e ideias por quaisquer meios e indepen-dentemente de fronteiras.ArtigoXX1.Todapessoatemdireitoàliberdadedereuniãoeassociaçãopacíficas.2.Ninguémpodeserobrigadoafazerpartedeumaassociação.3.Avontadedopovoseráabasedaautoridadedogoverno;estavontadeseráexpressaemeleiçõesperiódi-caselegítimas,porsufrágiouniversal,porvotosecretoouprocessoequivalentequeassegurealiberdadedevoto.”
 As garantias fundamentais na Declaração Universal dos Direitos Humanos
 Fonte:DeclaraçãoUniversaldosDireitosHumanos.DisponívelnositedoMinistériodaJustiça:http://www.mj.gov.br/sedh/ct/legis_intern/ddh_bib_inter_universal.htmTextoacessadoem26/5/2009.
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 Apósaleitura,discutamarespeitodosconceitosabaixoeanotemasprincipaisconclusões,preparando-separadebatercomograndegrupo:
 A cidadania:
 Os direitos individuais:
 Os direitos sociais:
 Os direitos políticos:
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 Em grupos, formados com a orientação do professor, leiam o texto abaixo e prepa-rem-separaorganizarumpainelquecontextualizeadiscussãoarespeitodasrelaçõesentreracismoeigualdadesocial,utilizandoasquestõesapresentadascomoorienta-ção para a montagem final.
 A Declaração Universal dos Direitos Humanos,umalegislaçãoabertaaoconvívioeàlivreparticipaçãopolítico-social,esbarrounapráticaemsentimentoseatitudesindividuaisou coletivos opostos ao pretendido pelas autoridades internacionais, e um dos problemas maisgravesenfrentadospelademocracianoséculoXXfoioracismo.Naatualidade,nãomaisseadmiteacaracterizaçãoeclassificaçãodahumanidadea
 partirdetraçosbiológicosespecíficosedistintosligadosànoçãoderaça.Masdurantemui-totempodeterminadosaspectosdaaparênciafísica(cordepele,cordeolhos,composiçãofísica,tipoecordecabelos)foramutilizadoscomoelementosdeclassificação,hierarqui-zaçãogrupal,socialeétnica,promovendoaidentificaçãoentredeterminadosgruposdeindivíduose,emmuitoscasos,promovendoacrençanasuperioridadedecertosgruposemrelação a outros considerados inferiores.Assim,emboranãosejapossívelfalarnaexistênciaderaças,aolongodahistóriaacren-
 ça na identidade racial e, em certos casos, a crença na supremacia racial de determinados grupos deu origem ao racismo. As manifestações de racismo variaram ao longo do tempo edoespaço,eafetaramdiferentesgruposétnico-raciais.NaÁsia,desdeaAntiguidaderegistram-semanifestaçõesdesuperioridadedoschinesesemrelaçãoaosdemaispovosquenãoparticipavamdeseuimpério;noOrienteMédiodiferençasétnico-raciaisopunhamosárabesaospersas,evice-versa.Nomundogreco-romano,ospovosdeorigemgermâ-nica eram designados pelo termo depreciativos de “bárbaros”, que significa, literalmente, “osquenãosabemfalar”(ogregoeolatim),osque“balbuciam”,osquedizem“ba,bá”.Nosúltimosséculos,doisgrupossofreram,demodosistemático,efeitosdoracismo:os
 judeus,vítimasdoantissemitismoatéacriaçãodoEstadodeIsrael(1948),easpopulaçõesindígenas,africanaseafrodescendentes,naÁfrica,naEuropaenocontinenteamericano.
 ObservemoquedizemosdicionaristasWilliamOuthwiteeTomBottomorenoDicionário do Pensamento Social do Século XX(RiodeJaneiro:JorgeZahar,1996,p.643),sobreora-cismo.
 Qualquerconjuntodecrençasqueclassifiqueahumanidadeemcoletividadesdistintas,definidasemfunçãodeatributosnaturaise/ouculturais,equeorganizeessesatributosemuma hierarquia de superioridade e inferioridade, pode ser descrita como racista. Sob condi-çõessociaisepolíticasquelhesejamfavoráveis,essascrençassãoassociadasaconjuntosdepráticaseinstituiçõesdiscriminatóriasquefavorecemdeterminadacoletividadeemdetrimen-to de outra, de acordo com a suposta diferença e superioridade.
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 O mesmo dicionário apresenta, na p. 373, uma definição de “igualdade de oportunida-des”:
 Por igualdade social entende-sea ideiadequeaspessoasdevemser tratadas comoiguais em todas as esferas institucionais que afetam suas oportunidades de vida: na educa-ção, no trabalho, nas oportunidades de consumo, no acesso aos serviços sociais, nas rela-ções domésticas e assim por diante. Mas que significa ser tratado com igualdade? Falando de maneira ampla, houve duas respostas a essa pergunta altamente controvertida, que po-demos rotular, respectivamente, de igualdade de oportunidades e igualdade de resultados.
 A igualdade de oportunidades sustenta que todos deveriam ter igual possibilidade de alcançarosváriosbenefícioserecompensasqueumasociedadetornadisponíveis,quenão deveria haver barreiras artificiais a algumas pessoas nem privilégios especiais dando a outras uma vantagem injusta. A posição a que uma pessoa chega numa sociedade – o trabalho que essa pessoa tem, a renda que ela aufere, a pessoa com quem ela se casa – deveria depender apenas dos esforços, das capacidades e da livre escolha dessa pessoa.
 A partir das definições, estabeleçam a relação entre racismo e igualdade de oportunidades:
 É importante observar que as formas de expressão do racismo podem ser individuais ou coletivas,queelaspodemvariardesdeasmanifestaçõesdedesprezoedepreconceito(atravésdepalavras,gestos,imagensquereproduzemestereótipos,imagenspré-concebidasemgeralinferiorizandooutraspessoasougrupos),atéadiscriminação(tratamentodesigualemambien-tesprivadosoupúblicos;desigualdadedeoportunidadedeacessoaosbenefíciossociais)easegregação(impedimentoàparticipaçãoemdeterminadasinstânciasdasociedade,separaçãototaldosdemaisgrupossociais).Odesprezoouopreconceitoacarretamaçõesdiscriminatóriasou segregacionistas, reforçando assim o racismo.Oracismopodeencontrarlegitimidadenaspráticassociaisdedeterminadosindivíduosou
 grupos,ouestaramparadoemleiseeminstituiçõesdiscriminatórias.Emtodososcasos,sejanasmanifestaçõesqueocaracterizam,sejanasreivindicaçõesdemudançasnacondiçãodosgruposprejudicados,apresenta-secomoumproblemadecarátersocial,comgravesconse-quênciaspolíticaseeconômicas.
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 UmadasmanifestaçõesvisíveisdadiscriminaçãoracialexistentenoBrasiléaviolênciapolicial contra os afrodescendentes das camadas populares, que costumam ser confundi-doscomdelinquentesecriminosos.FoioqueaconteceuemPortoAlegrecomofuncioná-riopúblicodaCompanhiaRiograndensedeTelecomunicações(CRT)JúlioCésardeMeloPinto,executadoporpoliciaismilitaresnodia14demaiode1987.Tendosaídodecasaparairàpadaria,foisurpreendidoporumtiroteiomantidoentre
 policiaiseladrõesquetinhamacabadodeassaltarumsupermercadonaAvenidaBentoGonçalves. Ele teveuma crise epilética e caiu na calçada.Aoencontrá-lo, os policiaisconsideraramquesetratassedeumdosassaltantes.OcorpodeJúlioCésarchegouvinteminutosdepoisnoProntoSocorrodePortoAlegrecomsetetiros.DevidoàfortepressãodediversasentidadesdomovimentonegroeotestemunhodeumrepórterfotográficoqueregistrouascondiçõesemqueocorpodeJúlioentraranaviatura,averdadeveioàtona.Os policiais envolvidos foram a julgamento, sendo alguns condenados, outros, absolvidos, eoutrosencontram-seaindaforagidos.Ofatomereceuextensacoberturanaimprensaeélembrado pelas entidades de direitos humanos como “O caso do homem errado”.
 Um marco na luta antirracista no Rio Grande do Sul: “O caso do homem errado”
 Fonte:ComissãodeCidadaniaeDireitosHumanos.Relatório Azul: 1999-2000.PortoAlegre:AssembleiaLegislativadoEstadodoRioGrandedoSul,2000.
 Pesquisememjornais,revistaseoutrasfontessobredenúnciasdepreconceitoediscri-minaçãoracialnoRioGrandedoSul.UmaimportantefontedeinformaçãoéodocumentooficialanualdaComissãodeCidadaniaeDireitosHumanosdaAssembleiaLegislativadoRioGrandedoSul,conhecidocomoRelatórioAzul.Casonãooencontreembibliotecas,acesse as informações através da internet, no siteDireitoseDesejosHumanosnoCiberes-paço:http://www.dhnet.org.br/dados/relatorios/dh/br/rs/relatorioazul/index.htm).Anotemos casos nas linhas abaixo e promovam uma discussão sobre as formas mais frequentes de racismo encontradas.
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165165LeiaotextoquesegueparasituarhistoricamenteaquestãoracialnoBrasil.Sintetizesuas
 ideiaseinformaçõesprincipais,preparando-separaorganizaroseminário.
 A questão racial no Brasil
 NoBrasil,aquestãoracialapareceduranteahistóriarepublicanaesedesdobraempelomenostrêsmomentosdistintos:oprimeiro,queocorredemodogeralduranteaRe-públicaVelha(1889-1930),noqualasdesigualdadesraciaisprocuramserexplicadasejustificadaspelosintelectuaisepesquisadores(racismocientífico);osegundo,situadoentreosanos1930-1990,noqualprevalece,dopontodevistaoficial,aideiadaexistênciadeuma “democracia racial” e, do ponto de vista dos movimentos negros, um questionamento aosprejuízosdecorrentesdadesigualdaderacial;eoterceiro,dofinaldosanos1990paracá, no qual o avanço dos movimentos sociais e as pressões internacionais levam a que o problema do racismo seja reconhecido oficialmente pelo governo e começam a ser toma-das medidas legais, sociais e educacionais, visando punir criminalmente o racismo, reparar as desigualdades e fixar uma educação antirracista. Oproblemaracialnasceunoperíodorepublicanoporque,até1888,ogovernomonár-
 quico admitia oficialmente a escravidão, negando o direito de cidadania a grande parte da populaçãodeafrodescendentes.ComacriaçãodaRepública,acidadaniaélegalmentereconhecida,masosdireitosdecidadaniasãoparcialmentenegadosaosafro-brasileiroscomaproibiçãodedireitodevotoaosanalfabetos–direitoquesóviriaaserobtidoem1985. Alémdisso,desdeametadedoséculoXIX,quandoaescravidãooficialestavasendo
 legalmentecombatidaequestionada,osgovernantesadotaramumapolíticadeincentivoàimigraçãoeuropeiacomoformadesubstituiramãodeobraescrava,emvezdeintegraro trabalhador nacional ao trabalho assalariado no campo e nas atividades industriais das cidades.Entre1871e1920,entraramnopaíscercade3.390.000imigrantes,compostosemsuamaiorparteporitalianos,portugueseseespanhóis,alémdealemães,polonesesenorte-americanos.Trata-sedeumnúmerosuperioraos3.500.000decativosafricanostrazidosparaoBrasilentre1500e1850,duranteoperíododoescravismo.Paralelamenteaesseincentivoao“branqueamento”eàdesvalorizaçãodotrabalhador
 nacionalnaindústrianascente,ospesquisadoresecientistassociaisdebatiamasconse-quências negativas da mestiçagem e da negritude para o futuro da sociedade brasileira. A predominânciadosnegroseraapontadacomofatorderiscoporestudiososcomoRaymun-doNinaRodrigueseOliveiraViana–esteúltimoummulato.Enquantoisso,jornaispubli-cados por entidades negras, como o Clarim da Alvorada, de 1924, e movimentos sociais, como a Frente Negra Brasileira(1931-1937),procuravamagregarapopulaçãonegradosmeios urbanos para que tivessem uma participação mais ativa da vida social. Dosanos1930emdiante,asmanifestaçõesdepreconceitoeatoscotidianosdedis-
 criminação continuaram a ter livre curso, mas a forma de tratamento por parte das auto-ridadesmudou.InfluenciadasobretudopelaobradosociólogoGilbertoFreire,passouavigorar a ideia de que a mestiçagem e as relações cordiais entre senhores e escravos teriam gerado um clima de convivência racial harmônica e positiva. Embora esta “democracia racial” fosse desmentida na prática, a ideia era alimentada nos meios oficiais e, fora do Brasil,aimagemeraadequeaquiexistiaum“paraísoracial”.Durante os anos 1950, uma pesquisa patrocinada pela UNESCO demonstrou a
 O racismo como problema social
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 existênciademarcadasdesigualdadesraciaisemnossopaís.Em3dejunhode1951,oentãopresidenteGetúlioVargasassinouaLeinº1.390,conhecidacomoLei Afonso Arinos,quepreviaapuniçãoaestabelecimentoscomerciais,educacionaisoupúblicosque se negassem a hospedar, servir, atender ou receber cliente, comprador ou estudante por preconceito de raça ou de cor. Entretanto, tais atos não eram considerados crimes, mas apenas contravenções penais, e a detenção podia ser transformada em multa na maioria dos casos.
 Pesquisearespeitodoconteúdodealgumasmedidasprevistasemleiparapuniroscri-mes decorrentes de racismo e promover a inclusão racial, obtidas a partir de reivindicações dos movimentos negros. Anote as principais medidas legais previstas em cada uma delas.
 * Constituição Federal de 1988, artigo 5º, parágrafo XLI
 * Lei nº 7.716, de 5/1/1989
 * Decreto nº 4.228, de 13/5/2002
 * Lei nº 10.639, de 9/1/2003
 Legislação antirracista no Brasil
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167167Entre os ativistas brasileiros que lideraram o movimento de reivindicação de direitos civisdosafrodescendentes,omaisimportanteéopaulistaAbdiasdoNascimento(1914).Elecriou,em1944,oTeatroExperimentaldoNegro,atravésdoqualbuscavaumaformade expressão da insatisfação diante da discriminação racial. Nos anos 1960, publicou o livro intitulado O negro revoltado, no qual apontava formas de resistência no movimento dereivindicaçãoconhecidocomoquilombismo.Porcausadesuasposiçõescontestató-rias,foiexiladoduranteoperíododaditaduramilitar,entre1968-1979.Comodeputadofederal (1983-1987) e senador (1997-1999), apresentounoCongressopropostas delegislaçãoantirracista.Entreelas,estáaLeinº10.639,aprovadaem2003,quetornaobrigatóriooensinodeHistóriadaÁfricaedosafro-brasileirosnocurrículoescolar.Em1978,liderançasdediversasentidadesfundaramoMovimentoNegroUnificado
 ContraaDiscriminaçãoRacial.Deleparticipamintelectuais,sindicalistas,professoreseestudantes,líderesreligiososeartistasidentificadoscomalutacontraoracismo.Noiní-cio,aaçãodaentidadeeraessencialmentededenúnciadasdesigualdadesdecorrentesdo racismo.Uma importanteconquistaocorreuem1988,cemanosapósaaboliçãoformal,quando,commanifestaçõesdeprotestoemtodooterritórionacional,o13demaiodeixoudeseroficialmentecomemorado,sendosubstituídopelo20denovembrocomoo“Diadaconsciêncianegra”,datacomemorativadamortedeZumbidosPalma-res–símbolomaiordaresistêncianegranahistóriadoBrasil.Emvezdereivindicaraigualdadeformaldosnegroseafrodescendentesperantealei,
 os movimentos negros passaram a insistir na desigualdade de oportunidades e a reivindicar medidas de reparação e de inclusão racial. Os avanços da luta antirracista foram conside-ráveisnadécadade1990,quandoforamcriadospeloGovernoFederalórgãosdestinadosapromovermedidasefetivasdevalorizaçãocultural,apromoçãodaigualdaderacialeainserçãosocialdosafrodescendentes,comoaFundaçãoCulturalPalmareseoGrupodeTrabalhoInterministerialPopulaçãoNegra(GTI).Durantea III Conferência Mundial contra o Racismo,realizadaem2001,ogoverno
 brasileiro assumiu oficialmente, perante instituições internacionais, a existência de racis-monopaís.Daíemdianteforampostasempráticamedidasefetivasdeaçãoafirmativaoudediscriminaçãopositivadasdesigualdadesraciais.OProgramadeAçõesAfirma-tivas,emcurso,prevêareservadecotasraciaisemórgãosdaadministraçãofederalealgumasuniversidadespúblicasadotaramareservadecotasraciaisparaalunosdecla-rados negros.
 Você sabia?
 Apósacontextualização,formegrupos,deacordocomaindicaçãodoprofessor,con-sulteabibliografiarecomendadaeoutrasfontesaquetenhaacesso,preparando-separaaapresentação e a discussão em seminário.
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168168 Umseminárioéumgênerodeapresentaçãooralmuitocomumemmeiosacadêmicos.Eledependedeorganizaçãoprévia,apoiadaempesquisasobreotemaecoletadedadosparaexposição.Paraisso,aequiperesponsávelpelaapresentaçãodeumtemadevedemonstrarqueo conhece em profundidade, e recorrer a recursos variados para expor o resultado de sua inves-tigação.Umseminárioprecisaserapresentadocomclareza,daísernecessáriaapreparaçãopréviadeumroteiroqueorganizeasinformações,orientandoaexposiçãooraleprevendo,sefor o caso, exemplos, apoios e materiais necessários durante a apresentação. O resultado da investigação de um grupo pode ser apresentado por um relator ou por todo o grupo. Nesse caso,émuitoimportanteestabelecernexosentrecadapartedaapresentação,organizandoamudança de relator de modo a evitar quebra na sequência do que vinha sendo apresentado. E não esqueçam: a apresentação de um seminário em grupo também é oportunidade de avaliar otrabalhodaequipe!
 O que é um seminário?
 Duranteaexposiçãodosgruposnoseminário,anoteasprincipaisaprendizagens,rela-cione-ascomosachadosdeseugrupoeformuleumasíntesedoquefoidiscutido.Participetambémdodebate,analisandoasinformaçõesobtidas,selecionandoorganizandoerela-cionando dados e informações apresentadas com os demais trabalhos desenvolvidos sobre o assunto. Faça anotações em seu caderno.
 Examine atentamente o quadro abaixo, que aponta a distribuição percentual de renda, emsaláriosmínimos,deacordocomaraça/cordaspessoasem1998:
 RENDA HOMEM BRANCO
 MULHERBRANCA
 HOMEM AFRO
 MULHERAFRO
 TOTAL
 Sem rendimentoAté meio SMDemeioa1SM
 1 a 2 SM2 a 5 SM5 a 7 SM
 7 a 10 SM10 a 15 SM
 Mais de 15 SMTotal
 18,413,419,528,241,048,953,856,867,032,8
 100100100100100100100100100100
 29,135,825,917,310,27,25,44,62,0
 17,3
 24,231,334,832,327,322,317,314,410,927,6
 28,219,619,722,321,521,523,524,120,022,3
 Fonte:MarceloJ.P.Paixão.Desenvolvimento humano e relações raciais.RiodeJaneiro:DP&A,2003,p.75.
 Agoraexamineesteoutroquadro,quemostraataxadealfabetizaçãoeaquantidademédiadeanosdeestudodapopulaçãomaiorde10anossegundoaraça/cor,nosanos1998e1999.
 Branco AfrodescendenteRegiãoNorteRegiãoNordesteRegiãoSudesteRegiãoSul
 RegiãoCentro-OesteBrasil
 91,979,794,193,292,3
 91,6
 5,43,95,24,75,3
 4,6
 6,75,37,36,56,8
 6,6
 85,569,387,585,185,9
 79,2Fonte:MarceloJ.P.Paixão.Desenvolvimento humano e relações raciais.RiodeJaneiro:DP&A,2003,p.77
 Branco Afrodescendente
 TAXA DE ALFABETIZAÇÃO (1998) MÉDIA DE ANOS DE ESTUDO (1999)
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 Responda:Comparandoosdadosindicados,épossívelafirmarqueadistribuiçãoderenda,a
 taxa de alfabetização e a média de anos de estudo entre brancos e afrodescendentes é equilibrada? Por quê?
 Essaafirmativajáestavaimplícitanosdadosapresentadosnasdemaisatividadesdesta unidade? Onde?
 A questão racial nos Estados Unidos Leiaotextoquesegueedestaqueasinformaçõesmaisimportantes.
 Contextualização histórica do racismo norte-americano: origens
 NosEstadosUnidos,aquestãoracialestevepresentedesdeasprimeirasdécadasapósaindependência,ocorridaem1776.EmboraaConstituiçãonorte-americanatenhasidoelabo-radaapartirdoprincípiodaliberdadeeigualdadeelivredeterminaçãodoshomens,aescra-vidão foi mantida como instituição legal. NametadedoséculoXIX,osEstadosdoNorte,maisindustrializados,mostraram-sefavo-
 ráveis à abolição, enquanto os Estados do Sul, com economia baseada na grande produção agrícolaenaexploraçãodo trabalhoescravo,defendiamacontinuidadedaescravidão.AderrotadosonzeEstadosConfederadosdoSulnaGuerraCivilAmericana(1861-1865)eaabolição total da escravidão não resolveram o problema da integração do negro na sociedade livre.Umagrandeparceladacomunidadebrancacontinuouanãoreconheceronovolugardosafro-americanosnasociedade,negando-lhesdireitosdeparticipaçãoeatuação.Dapartedogovernoedasautoridades,entreosanos1870-1950,osdireitosnãoforam
 assegurados igualmente aos negros e brancos, vigorando o reconhecimento legal da desi-gualdaderacial.Amelhorexpressãodessatendênciaencontra-senasleisconhecidascomo“JimCrow”que,apoiadaspelaSupremaCorte,impunhamespaçospúblicosseparadosparaapopulação branca e a “população de cor”. O estabelecimento de uma “linha de cor” dividia a sociedade entre brancos e não brancos, e era frequente a ideia segundo a qual a cor seria definida pela ascendência, expressa na frase: “uma gota de sangue negro faz do branco um negro”.Aestesficavareservadaapartetraseiradosveículospúblicos,apartedofundodosbaresesalões,osestabelecimentosmaispobresecarentesdoensinopúblico.
 Sobretudo no Sul, os afrodescendentes estavam sujeitos a diferentes formas de violência (prisõeseespancamentos,humilhações,linchamentos)porpartedegruposorganizadosdosquaisomaisimportanteéaultraconservadoraorganizaçãosecretaconhecidacomoKuKluxKlan,fundadaem24dedezembrode1865,noestadodoTennessee.
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 A Ku Klux Klan e a violência racialObserveaseguirumailustração,criadaporThomasNastepublicadanarevistaHarper’s
 Weekly, em 1874. O que ela retrata? Por quê?
 Fonte: A Liga dos Brancos e a Ku klux Klan.Disponível em http://www.1st-art-gallery.com/thumbnail/211865.
 VejaagoraaapreciaçãodasatividadesdessaorganizaçãosecretafeitapelahistoriadoraMariaLuizaTucciCarneiro,emestudopublicadonolivrointituladoFaces do fanatismo(SãoPaulo:EditoraContexto,2004,p.87-88):
 “Durantetodaaexistência–lembrandoaquiqueaKKKsobrevivecomoumadasatuaisorganizações racistasdosEstadosUnidos–essegrupovem lutandopormanterasupostapurezadobrancoanglo-saxãoprotestante,Wasp(WhiteAnglo-SaxonProtestant).Deacordocomsuafilosofia,Deusolhaporeles,protegendo-osedesignando-oscomogruposoberano,dominante. Seguidores acreditam participar de um plano divino segundo o qual a superiori-dadeWaspdeveprevalecer;planoessevioladopelalibertaçãodosescravosepelacrescentepresençadecatólicosnosEstadosUnidos.SegundoummanifestodaKKK,seuprincipalefundamental objetivo é a supremacia da raça branca. Nosanosseguintesàsuafundação,tornaram-secomunsaçõesviolentasdehomensmas-
 caradosque,portandochapéusbrancosdepapel-cartãoemformadecone,torturavamema-tavam negros, e perseguiam seus aliados. Nas regiões onde o poder das autoridades federais nãoeratãoforte,aKKKencontrouterrenofértilparaexercitarseuódio.Chacinasdeadultosecrianças,espancamentos,enforcamentosdenegrosequeimadecasas,transformaram-sena marca de violência da KKK”.
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171171Respondaentão:Quais são as posições políticas da Ku Klux Klan?
 A partir das informações fornecidas pelo texto, retome as inferências feitas na questão aci-mae,senecessário,complemente-as.
 Desde o início do século XX, vêm sendo constituídas entidades e associações dedefesadosdireitosdosnegrosnorte-americanos,integradaspornegrosebrancospar-tidários da igualdade racial. A mais importante delas foi a Associação Nacional para o Progresso das Pessoas de Cor, criada em 1909, que atuou intensivamente em pro-cessos judiciais de reivindicação legal de direitos. O movimento pela igualdade racial ganhoumaiorforçaapósaSegundaGuerraMundial(1945),momentoapartirdoqualas reivindicações encaminhadas pelas entidades de defesa dos direitos civis dos negros começaram a ser atendidas pelas autoridades federais.
 Em 1954, a Suprema Corte proibiu a separação entre brancos e negros nas esco-lase,em1955,lideradospelopastorprotestanteMartinLutherKingJr.(1929-1968),os negros do estado do Alabama boicotaram as companhias de ônibus até que todos pudessemigualmenteutilizaressesveículos.Em1960,noestadodaCarolinadoNor-te, jovens estudantes negros, apoiados por estudantes judeus e brancos antirracistas, realizaramummovimentopacíficopelodireitodesentar-seàsmesasoubalcõesdosrestaurantes.Noinício,muitosforampresos,espancados,atacadosporcachorrospoli-ciais,mas,nosanosseguintes,odireitofoiadquirido.Porfim,em1962,teveinícioumacampanha nacional de garantia do direito de voto aos negros.
 A conquista dos direitos civis foi seguida de violenta reação, sobretudo nos estados do sul, como o Alabama e o Mississipi, e o governo federal teve que intervir com fre-quência para garantir o acesso da população negra às escolas, proteger seu direito de organizaçãoedereuniãoegarantirseudireitoaovoto.
 Entre 1963 e 1968, no auge do movimento pelos direitos civis, explodiram pelo me-nos341motinsnossubúrbiosoubairrosnegrosde265cidades.AviolênciaaumentouapósoassassinatodeMartinLutherKing,em4deabrilde1968,quandogruposnegrosarmados, principalmente aquele conhecido como Panteras negras, reivindicou para si o direitodeseusmembrosandaremarmadose“defender-seportodososmeios”.Aoladodasmedidasderepressãopolicial,oEstadonorte-americanotomoumedi-
 dasefetivasnosentidodeminimizarasdesigualdadesraciais.Em1964,oCongressoaprovou uma ampla legislação destinada a erradicar legalmente a discriminação racial, a Lei dos Direitos Civis (Civil Act Rights), que tornava ilegal a discriminação no emprego enosestabelecimentosprivadosepúblicos;em1965,confirmava-seodireitodevotoe, em 1968, era aprovado o Estatuto de Direitos Civis (Civil Rights Law).Datade1961umdecretopresidencial,assinadoporJohnKennedy,noqualaparecepelaprimeiravezaexpressão“açãoafirmativa”parasereferiraosestímuloseconcessõesquepromovemainclusãoracialmediantecotasemestabelecimentospúblicoseemuniversidades.
 O movimento antirracista norte-americano no século XX
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 A marcha pelos direitos civis em 1963
 MartinLutherKingfoiamaisimportanteliderançapolíticadomovimentopelosdireitoscivis dos negros norte-americanos, sendopor issoagraciado como PrêmioNobel daPazem1964.Defato,omovimentolideradoporelebaseava-senaresistênciapacíficae na colaboração de toda e qualquer pessoa contrária ao racismo. Em 26 de agosto de 1963, reuniram-se diante doMinistério da Justiça, emWashington, cerca de200milmanifestantes,diantedosquaiseleproferiuumdosmaiscélebresdiscursosdahistórianorte-americana,intitulado“Eutenhoumsonho”,emquesintetizouasaspiraçõeserei-vindicaçõesdosnegrosnorte-americanos.Leiaaseguiralgunstrechosdodiscurso:“Euestoucontenteemunir-mecomvocêsnodiaqueentraráparaahistóriacomoa
 maior demonstração pela liberdade de nossa nação. Cemanosatrás,umgrandeamericanoassinouaProclamaçãodaEmancipação.Esse
 importante decreto veio como um grande farol de esperança para milhões de escravos negros que tinham murchado nas chamas da injustiça. Ele veio como uma alvorada para fazerterminaralonganoitedeseuscativeiros.
 Cem anos depois, a vida do negro ainda é tristemente inválida pelas algemas da se-gregação e as cadeias da discriminação. Cemanosdepois,onegroviveemumailhasódepobrezanomeiodeumvastoocea-
 no de prosperidade material. Cem anos depois, o negro ainda adoece nos cantos da sociedadeamericanaeseencontraexiladoemsuaprópriaterra.Assim,nósviemosaquihojeparadramatizarsuavergonhosacondição.Decertomodo,nósviemosàcapitaldenossanaçãoparatrocarumcheque.Quando
 osarquitetosdenossarepúblicaescreveramasmagníficaspalavrasdaConstituiçãoeaDeclaraçãode Independência, eles estavamassinandoumanota promissória da qualtodo americano seria herdeiro. Esta nota era uma promessa de que todos os homens, sim, os homens negros, como também os homens brancos, teriam garantidos os direitos inalienáveisdevida,liberdadeeabuscadafelicidade.HojeéóbvioqueaquelaAméricanãoapresentouestanotapromissória.Emvezdehonrarestaobrigaçãosagrada,aAmé-rica deu para o povo negro um cheque sem fundos, um cheque que voltou marcado com “fundos insuficientes”. Masnósnosrecusamosaacreditarqueobancodajustiçaéfalível.Nósnosrecusa-
 mosaacreditarquenãohácapitaissuficientesdeoportunidadenessanação.Assim,nósviemostrocarestecheque,umchequequenosdaráodireitodereclamarasriquezasdeliberdade e a segurança da justiça. (...)Eu digo a vocês hoje, meus amigos, que, embora enfrentemos as dificuldades de hoje
 eamanhã,euaindatenhoumsonho.Éumsonhoprofundamenteenraizadonosonhoamericano.
 Eu tenho um sonho de que um dia esta nação se levantará e viverá o verdadeiro sig-nificadodesuacrença–nóscelebraremosestasverdadeseelasserãoclarasparatodos,que os homens são criados iguais. Eutenhoumsonhodequeumdia,nascolinasvermelhasdaGeórgia,osfilhosdos
 descendentes de escravos e os filhos dos descendentes dos donos de escravos poderão se sentar junto à mesa da fraternidade.
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 Nota promissória/cheque:
 Mesa da fraternidade:
 Que aspectos fundamentam a liderança de Luther King?
 A questão racial na África do Sul
 Fonte:Disponívelemhttp://www.wikimedia.org/.../5/5e/Apartheid.jpg.Acessadoem12/6/2009.
 Eu tenho um sonho de que minhas quatro pequenas crianças vão um dia viver em uma naçãoondeelasnãoserão julgadaspelacordesuapele,maspeloconteúdodeseucaráter.Eutenhoumsonhohoje!”Fonte.MartinLutherKingJr.“Eutenhoumsonho”.Traduçãoemportuguêsdisponívelemhttp://www.portalafro.com.br/religioes/evangelicos/discursoking.htmTextoacessadoem5dejunhode2009.
 Notrechocitado,LutherKingutilizametáforasparaexpressarossentimentosdapopulaçãonegra.Pensearespeitodessasimagenseprocureexplicaroquerepresentam:
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 Examineafotografiadapáginaanterior,quefazumregistrovisualdeumdosaspectosdoApartheid:aseparaçãofísicadebrancosenegrosnumapraiadaCidadedoCabo.Naplacaquadradaestáescrito:“SOMENTEPARABRANCOS.Estapraiaesuasamenidadesestáreser-vada apenas para pessoas brancas”.
 O que se pode deduzir a partir desta imagem?
 Leia,aseguir,algunsdadoshistóricosquecontextualizamsuasdeduções.
 OterritóriodaatualRepúblicadaÁfricadoSulfoiocupadoporpopulaçõesdeorigemeuropeiadesdeametadedoséculoXVII,principalmentecolonosholandeses,franceses,ale-mães e ingleses, cujos descendentes recebem o nome de africânderes. A esses se juntaram indianos, chineses e populações mestiças. Os colonos subjugaram os povos pertencentes aosdezgruposétnicosafricanosdelínguabanto,dosquaisosmaisimportantessãoosZu-lus,osXhosas,osShotoseosTswanas.Desde 1910, quando declarou a independência da Inglaterra, o PartidoNacionalista
 da África do Sul, representante dos interesses dos africânderes, controlou o parlamento e manteve-senopoder.Aospoucosfoisendoconstituídoumregimedegovernoconhecidogenericamente pelo nome de Apartheid. Estapalavradesignaaideiade“separação”,eaplica-seàpolíticadesegregaçãoforçada
 postaempráticaapartirde1948.AspopulaçõesforamentãodivididasemonzeEstadosindependentes.Dezdeleseramcompostospelos75%dapopulaçãonegra,deacordocomosseusgruposétnicosdeorigem,ecorrespondiama7%doterritórionacional.Taisunida-despolíticas,conhecidaspopularmentecomo“bantustões”,seriamdirigidaspelodécimo-primeiroEstado,quecontrolava93%doterritórionacional,eragovernadopelosbrancosetinhaporcapitalacidadedePretória.
 O regime do Apartheid supunha a superioridade absoluta dos brancos sobre os ne-grose,paramantê-lo,ogovernodesenvolveuumsistemadevigilânciaerepressão.Oscasamentosinter-raciaiseramterminantementeproibidoseasrelaçõessexuaisdebrancoscomoutrasraçaserampunidascomaprisão.ApenasosbrancospodiamatuarnoParla-mento, e a propriedade da terra estava concentrada quase que exclusivamente entre estes. Osnegrostrabalhavamcomomãodeobrabaratanasfazendas,minaseindústrias,eatésuacirculaçãopelopaíseracontroladamediantedocumentosdeidentificação,passesousalvo-condutos.Haviaveículosdetransporteprópriosparabrancoseparanegros,lugaresdistintos em praças e parques, bibliotecas, bares e restaurantes, e inclusive nas praias.AsreaçõesaoregimedesegregaçãoocorreramdesdeoperíododeformaçãodaRepú-
 blicadaÁfricadoSul.Datade1912acriaçãodoCongressoNacionalAfricano(AfricanNa-tionalCongress)(ANC),principalentidadederepresentaçãodosnegros.Jánosanos1920,seusrepresentanteslideraramumagrevequemobilizou40.000mineirosemtodoopaís.Nadécadade1940,organizarammais40greves,envolvendocercade60.000pessoas.Noiníciodadécadade1960,aresistênciapacíficacedeulugaramovimentosarmados
 Racismo na África do Sul: contextualização histórica
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 eaoboicote,lideradosprincipalmentepeloativistaNelsonMandela(1918).Istoocorreude-poisdoMassacredeShaperville,quandoapolíciaatirousobreumamultidãode5.000pes-soasqueprotestavacontraousodospassesesalvo-condutos.Em1962,Mandelafoipreso,eem1964,condenadoàprisãoperpétua.Elepermaneunaprisãoaté1990,tornando-seaprincipal referência da resistência ao Apartheid. Em1976,umaondadeviolênciapolicialexplodiunosubúrbiodeSoweto,emJoha-
 nesburgo, quando jovens estudantes protestavam contra a obrigatoriedade do estudo da línguaafricânder.Arepressãoprovocouamortede600manifestanteseaprisãodecercade13.000ativistas.Oidealizadordomovimento,SteveBiko,foiaprisionado,torturadoemorto em setembro de 1977. AspressõesporpartedaONUprovocaramocrescenteisolamentodoregimedoApar-
 theide,nosanos1980,opaíscaiuemgradativodescrédito,perdendoinvestimentosexter-nosesendoboicotadoporoutrospaíses.Nosprimeirosanosdadécadade1990,comali-bertaçãodeMandelaeaaberturagradativadoregime,oPartidoNacionalperdeuaposiçãode supremacia no governo. Nelson Mandela foi eleito presidente em 1994, decretando o fim dosbantustõesedasegregaçãolegal,econduzindoopaísaumareestruturaçãointerna,num governo de conciliação nacional.
 Atéofimdadécadade1980,ahistóriaensinadanasescolasdaÁfricadoSuleracon-tadaapartirdopontodevistaexclusivamentebranco,eseuconteúdotinhaafinalidadedeexplicarasrazõesdasuperioridadebranca.LeiaaseguiropontodevistadahistoriadorafrancesaMarianneCornevinsobreo“racismocientífico”utilizadocomfrequêncianaÁfricado Sul:
 “Na África do Sul, para os partidários do Apartheidotemada‘diversidadedospovos’estádiretamenteligadoaoda‘inferioridadecongênitadaraçanegra’,tese‘demonstrada’embasespretensamentecientíficasemcentenasdepublicações.Argumentosnessesentido,tirados de análises do tamanho craniano e da estrutura cerebral, tinham mais impacto no fim doséculoXIX,masaantropologiafísicanãofoicompletamenteabandonada.Umapubli-caçãocientíficade1969sustentava,porexemplo,queas‘incapacidades do negro-africano nos domínios da matemática deviam-se ao subdesenvolvimento de seu lóbulos frontais’.Ar-gumentosdessetipoforamutilizadosparaafirmara‘superioridade biológica da raça ariana’,eagenéticaeapsicologiacomparadaforamutilizadasparaexplicarocaráterhereditáriodas‘incapacidades da raça negra’devidoaoseu‘atrasonocaminhodacivilização’.Ofatodequeacrençana‘demonstração’dasuperioridadeda‘raçaariana’tenhapro-
 vocado o massacre de milhões de judeus não foi suficiente para convencer certas pessoas do caráter nocivo de tais teorias quando são aplicadas a outras raças. Em todo o mundo ociden-tal,háaindapessoasqueestãoconvencidasdissoedispostasaaceitarargumentospseudoci-entíficosdessetipo...NaÁfricadoSul,essesargumentospseudocientíficostiveramgrandeimpactosobretoda
 apopulaçãobranca.Ossul-africanosdelínguaafricânder(60%dossul-africanosbrancos)sãoaindamaisreceptivosaosargumentosteológicosqueexplicariamocaráterassistencialda ajuda prestada aos povos primitivos confiado à raça branca...Fonte: Marianne Cornevin. L’Apartheid: pouvoir et falsification historique.Paris:UNESCO,1979,p.24.
 Você sabia?Racismo e interpretação da história
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 Entreosdias31/08e08/09/2001,realizou-se,nacidadedeDurban,ÁfricadoSul,aIII Conferência Mundial contra o Racismo, discriminação racial, xenofobia e intolerância corre-lata,daqualparticiparamrepresentantesdegovernoseorganizaçõesnãogovernamentaisdedezenasdepaíses,entreosquaisosEstadosUnidoseoBrasil.Apóslongasdiscussões,foi preparado um documento que expressa a atual posição internacional sobre o tema. Eis alguns trechos desse documento: “Expressando nosso profundo agradecimento ao governo da África do Sul por haver se-diado e atuado como anfitrião desta Conferência Mundial. Inspirando-nosnalutaheroicadopovodaÁfricadoSulcontraosistemainstitucionaliza-do do Apartheid, bem como na luta por igualdade e justiça democrática, desenvolvimento, legalidadeerespeitoaosdireitoshumanos;(...)Reconhecemoseafirmamosque,nolimiardoTerceiromilênio,alutaglobalcontraora-cismo, discriminação racial, xenofobia e intolerância correlata e todas as suas abomináveis formas e manifestações é uma questão de prioridade para a comunidade internacional equeestaConferênciaofereceumaoportunidade ímparehistóricaparaaavaliaçãoeidentificação de todas as dimensões destes males devastadores da humanidade, visando sua total eliminação através da adoção de enfoques inovadores, do fortalecimento e da promoção de medidas práticas e efetivas nacionais, regionais e internacionais. (...)Reconhecemos que a escravidão, o tráfico de escravos, incluindo o tráfico transatlântico deescravos,foramtragédiasterríveisdahistóriadahumanidade(...)estandoentreasmaio-resmanifestaçõesefontesderacismo,discriminação,xenofobiaeintolerânciacorrelata;eque os africanos e afrodescendentes, asiáticos e povos de origem asiática, bem como os povosindígenasforamecontinuamaserasvítimasdestesatosedesuasconsequências.(...)Afirmamos,também,agrandeimportânciaqueatribuímosaosvaloresdesolidariedade,respeito, tolerância e multiculturalismo, que constituem o fundamento moral e a inspiração para nossa luta mundial contra o racismo, discriminação racial, xenofobia e intolerância correlata, tragédias inumanas que durante demasiado tempo têm afetado os povos de todo mundo, especialmente da África. (...)Observamos com preocupação que racismo, discriminação, xenofobia e intolerância cor-relatapodemseragravadospeladistribuiçãodesigualderiqueza,pelamarginalizaçãoepela exclusão social”.
 Fonte:DeclaraçãodeDurban.Disponívelnoseguinteendereçoeletrônico:http://www.comitepaz.org.br/Durban_1.htm.Textoacessadoem10/6/2009.
 A III Conferência Mundial contra o Racismo
 Como a questão do racismo é tratada no século XXI?
 Formem duplas, leiam o que segue e respondam.
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 a) Conforme o texto da página anterior, que valores constituem o fundamento mo-ral e a inspiração da luta mundial contra o racismo e demais formas de discrimina-ção? Destaquem e comentem cada um deles, opinando sobre as razões pelas quais são considerados tão importantes para a convivência racial:
 b) Na opinião da dupla, com base em todas as questões estudadas na unidade, o racismo é um problema superado nos países estudados? Por quê? Que medidas práticas ainda poderiam ser tomadas para combater o racismo e a discriminação racial nos diferentes âmbitos de convivência social nesses países?
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 Comparando a questão racial no Brasil, nos Estados Unidos e na África do SulAgoraque já foramconstruídosconhecimentosarespeitodoracismoemtrêsdiferentes
 países,vamosestabelecerumacomparaçãoentreaevoluçãohistóricadaquestãoracial.AbaseinicialparaadiscussãoseráotrechodeautoriadeAntonioSérgioAlfredoGuima-
 rães,sociólogoespecialistanotema.Formem grupos, de acordo com a indicação do professor, leiam o texto com atenção e
 recorramàsdemaisaprendizagensdaunidadepararesolveroquesegue.
 “TantonoBrasilquantonosEstadosUnidosenaÁfricadoSuloracismo,enquantoideo-logia,foiumaformatransitóriadejustificativadaordemsocialdaescravidãooucoloniza-ção...Ouseja,asubordinaçãoeasujeiçãopolíticaeeconômicadosnegrosforam,ini-cialmente, justificadas pela conquista e pela força dos senhores e, apenas mais tarde, pela inferioridadebiológicae/ouculturaldossujeitados,antesdepassaremaserracionalizadaspelapobrezaepelascaracterísticasindividuaisegrupaisdossujeitados...OsEstadosUnidosforam,entretanto,dentreostrês,oprimeiropaísaconstituir-secomo
 umestadodedireito,eajustificaradesigualdadedosindivíduosapenasapartirdesuascaracterísticasimanentes(força,ousadia,ambição,perseverança,etc.),queemergememsituaçãodecompetiçãoemmercadoslivres.Talfato,juntocomaresistênciadapopulaçãobrancaemaceitaracompletaigualdadededireitosdosex-escravos,acabouporfacilitara aceitação de uma doutrina racista para justificar a limitação dos direitos dos negros. Os EstadosUnidosabrigaram,assim,porumtempo,umadualidade de ordem jurídica num mesmo estado de direito. O modo completo, ainda que dual, em que se desenvolveu esse estadodedireito foi talvez responsávelpelo fatodeque,nosEstadosUnidos,o racismopudesseser,noâmbitodosistemajurídico,facilmentedesmanteladoerevertido,semne-cessidadedeumagrandetransformaçãodosistemapolíticooudareconstruçãodanacio-nalidade...NaÁfricadoSul,osconquistadoresecolonizadoreseuropeusacabaramporconstruirum
 estadoplurinacional,isolandoospovosnativosdanaçãosul-africanaenãoreconhecendoosseusdireitosàcidadania.Aomesmotempo,oestadonacionalsul-africanoinstituiusubcidada-niasparaincorporar,demododesigual,asminoriasétnicas(coloured e indians). O racismo foi, portanto,erigidoemdoutrinadeestado,regulandoporcompletoavidaeconômica,política,eas relações sociais. A destruição do Apartheid significou, por isso mesmo, um processo de re-construçãodeumestadopropriamentenacional,emqueoprincípionãoracialistadosdireitoshumanosfoi,pelaprimeiravez,instituído.NoBrasil,oracismosedesenvolveudeoutramaneira.Presentenaspráticassociaisenos
 discursos(racismodeatitudes),masnão reconhecido pelo sistema jurídico e negado pelo discurso não racialista da nacionalidade... Ou seja, as liberdades e os direitos individuais, outorgadospelaConstituição,nãosãogarantidosnocotidiano;aspráticasdediscriminaçãoe de desigualdade de tratamento continuam sendo a regra das relações sociais. Mas, por outro lado, as elites brasileiras tiveram problemas em aceitar integralmente o racismo en-quantodoutrinaeacabaramporrejeitá-loporcompleto,transformandoonãoracialismoeamiscigenaçãoculturalebiológicaemideaisnacionais...abarcandonãosóosmestiçosmaispróximosdascaracterísticassomáticaseuropeias,comotambém,noextremo,todososqueusufruíamdosprivilégiosdacidadania.”Fonte:GUIMARÃES,AntonioSérgioAlfredo.Racismo e antirracismo no Brasil.RiodeJaneiro:Editora34,1999,p.203-204.
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 Deacordocomopaísqueseugrupoestiveranalisando,escolhaumdossubtemasase-guir.AtarefaéconfrontarosargumentosapresentadosporAntónioSérgioAlfredoGuimarãescomasituaçãohistóricadostrêspaísesestudados,anotandoemseucadernoinformaçõescorrespondentes a:
 ( ) Dualidade de direitos nos Estados Unidos: ( ) Estado e subcidadanias na África do Sul: ( ) Invisibilidade da questão racial no Brasil:
 Depois,individualmente,produzaumtextodissertativoorganizandoosargumentosenume-radosereportando-seàsdemaisaprendizagensdaunidade.Elaboreumtextoclaroeconsistente,consultecolegaseprofessor,releia-oeprepareuma
 cópiaaserreunidaàsdosdemaiscolegas,compondoumpainelcomparativodoselementosqueintegramaquestãoracialnostrêspaíses,considerando:
 As semelhanças entre os casos tratados. As diferenças entre os casos tratados. Utilizemdecriatividadeparaaelaboraçãodopaineleexponham-noemlocalbemvisível
 na escola.
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 Anotações
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Ensino Médio2o e 3o anos
 Enno Dagoberto Liedke Filho
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 Caro aluno:
 A Sociologia é uma ciência que estuda a vida em sociedade, enfocando tanto os papéis sociaiseaçõessociaisdeindivíduosepequenosgrupossociais(microssociologia)quantoasdesigualdades,conflitoseproblemassociaisepolíticostípicosdassociedadesdeclassesemumcontextodecrescenteglobalização(macrossociologia).NopresenteCadernodeSociologia,centradonaunidadetemática“Papéissociais,iden-
 tidadessociais:osadolescentesnoBrasilhoje”,vocêéconvidadoaconheceraSociologiaealguns de seus conceitos principais, através de trabalhos individuais e em pequenos grupos, associados a relatos e discussões no grande grupo. O desenvolvimento da unidade possibili-tará que, através de um conjunto de atividades relacionadas à temática da situação social dos adolescentes,vocêsetornecapazde:•Reconhecereempregaroselementosprincipaisdeumaanálise sociológica de um pro-
 blema socialparacompreendê-lo;•Lercriticamentedadosquantitativosequalitativos,bemcomodocumentossobrefenô-
 menos e problemas sociais, tais como sobre o adolescente e o jovem enquanto protagonistas deseusdireitosedeveres;•Escreveracercadostemasestudados,empregandoomodelodeanálisesociológicaeos
 conceitossociológicosapresentados.•Equacionarpossíveissoluçõesalternativasdosproblemassociaisestudados,tendopor
 referênciaosconceitossociológicosapresentados.
 Bomtrabalho!
 Papéis sociais e identidades sociais:os adolescentes no Brasil hoje
 A Sociologia tem por objetivo estudar cientificamente a vida em sociedade, enfocando tantoas trajetórias,papéissociaiseaçõesde indivíduosepequenosgrupossociais (mi-crossociologia)quantoosproblemas,desigualdadeseconflitossociaisepolíticos típicosdassociedadesdeclasses,emumcontextodecrescenteglobalização(macrossociologia).Ao lerumanotícia,umaobradeficçãoouumabiografia,semprenosocupamosem
 saberquem,quando,ondeeoqueaconteceu,nãoé?Poisaanálisesociológicadeumprocesso, fenômeno ou problema social tem estrutura semelhante a uma narrativa, distin-guindo-sedelapelautilizaçãodeconceitosteóricosemétodosdepesquisaprópriosdaSo-ciologiaparaanalisar,explicarecompreenderotema-problemaemestudo(verquadro1).Osconceitossociológicosutilizadosemexercíciosparaanáliseediscussãodetemasatuaisnapresenteunidadeserãosempreorientadosporestemodelodeanálisesociológica.Paraconhecermelhoraestruturadeumanarrativaeomodelodeanálisesociológica,
 leiacomatençãoosdoisquadrosapresentados,comparando-os,identificandoeassina-landosemelhanças(=)ediferenças(≠).Depois,discuta-osemgrandegrupo,comau-xíliodoprofessor,preparando-separautilizá-losnosexercícios.
 1. A análise sociológica
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 Quadro 1: A análise sociológica de problemas sociais: elementos fundamentais
 Elementos para a Leitura de uma narrativa
 (1) Tema/Problema enfocados
 (2) Linguagem empregada (Vocabulá-rio e Sintaxe)
 (3) Elementos PrincipaisQuem fez? [Com quem? Contra quem?] (Personagens)O quê? (Ação)Onde?Quando?Como? [De que modo? Com que meios?]Por quê?Consequências? Resultados alcança-dos?
 (4) Análise dos Resultados e Formula-ção de Analogias [comparações com outros textos ou casos reais]
 (5) Observações pessoais sobre o tema
 (6) Conclusões
 Como analisar sociologicamente um problema social
 (1) Qual o tema/problema em estudo?(2) Quais os conceitos sociológicos e a lógica teórica de discurso empregados?(3) Desenvolvimento da Coleta de Dados:Quem fez? [Com quem? Contra quem?] (Atores Sociais estudados)O quê?Onde?Quando?Como? [De que modo? Com que meios?]Por quê?Consequências? Resultados alcançados?(4) Análise dos dados, empregando os conceitos sociológicos selecionadosAnalogias [Comparações com outros casos]; e Observações pessoais sobre o tema(5) Quais alternativas se apresentam para resolver o problema? Quais as mais viáveis e mais justas?(6) Conclusões e propostas com base nos conceitos sociológicos selecionados
 Fonte: elaboração do autor, com base em Miranda, 1970.
 Análise da estrutura das narrativas Modelo de análise sociológica
 1.1. Compreendido o modelo proposto para a análise da estrutura de narrativas, identi-fique no texto Consciência Negra: o que é isso afinal?(Abreu,2005),oselementosbásicosquepermitemcompreendercomosurgiuoDiadaConsciênciaNegra.Paratanto,leiaotextoconforme as indicações do professor, identificando e registrando no quadro 2 os fatos e as ideias principais. Finalmente, apresente o resultado de sua análise ao grande grupo, para comparação e complementação dos resultados alcançados.
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 Consciência Negra: o que é isso afinal?
 Cathia Abreu
 Esta data deve servir para pensar, compreender e valorizar a riqueza cultural dos negros no Brasil.Domingopassado,20denovembro,foioDiaNacionaldaConsciênciaNegra.Emalgu-
 mascidadesdoBrasil,paralembrarbemadata,foiferiadoemuitoseventosforamprogra-mados.Masoqueaconteceunessediaparatorná-lotãoimportante?Paraentender,temosquecontarumahistóriaquecomeçanoBrasil,nofinaldoséculoXVII.Éahistóriadeummenino,Zumbi.Eleeranegro,filhodeescravos,masnasceulivre,lá
 noQuilombodosPalmares,naSerradaBarriga,emPernambuco.Quilomboseramlugaresdentro da mata para onde os escravos fugiam, para se refugiar do cativeiro e dos maus tratos dassenzalas.ExistiammuitosnoBrasileláosescravosviviamlivres,emcomunidadesondefaziamvalersuasprópriasregras.Porém,orefúgioerasempreatacado,poisosdonosdoscativos os queriam de volta para trabalharem em suas terras. Foi num desses ataques que Zumbifoicapturadoelevadoparasercriadoporumpadrenacidade.Quandocresceu,fugiueretornouaPalmaresparacumprirsuamissão:lutarpelaliberda-
 de!Essaéahistóriaqueconstaemarquivosportugueses.Hoje,ZumbiéconhecidonahistóriacomolíderdePalmares,umguerreiroqueesteveàfrentedevárioscombatescontraaescra-vidão e pela liberdade. Numa dessas batalhas ele foi morto, em 20 de novembro de 1695.Epa!Essadata te lembraalgumacoisa?Poisé,ela foiescolhidaem1971,pelopoeta
 Oliveira Silveira e por um grupo de estudiosos composto por pessoas negras, que se reuniam emPortoAlegre,oGrupoPalmares.“Essaideiaseespalhouporoutrosmovimentossociaisdeluta contra a discriminação racial e, no final dos anos 1970, já aparecia como proposta na-cionalparaodiadaConsciênciaNegra.Estahistórianãopodeseresquecida”,contaFláviodosSantosGomes,escritoreprofessordoDepartamentodeHistóriadaUniversidadeFederaldoRiodeJaneiro.
 Você agora pode estar se perguntando: mas, e o 13 de maio de 1888? Não é essa a data em que foi decretado o fim da escravidão noBrasil?Paramuitos,apesardeserimportanteparanossaHistória,essadatanãomudouarea-lidade dos negros. Os escravos libertos e seus descendentes não eram tratados igualmente de-pois da abolição da escravatura e, até hoje, a lutapelaigualdaderacialcontinua.Porisso,umanova data, mais representativa, foi escolhida. “O nomejádiz:‘consciênciaeprotesto’paraasitu-ação de exclusão socioeconômica da população negranoBrasilpassados117anosdofimjurí-dico do sistema escravista”, afirma o professor FláviodosSantosGomes.Por isso, dia 20 de novembro é um dia de
 liberdade para os corações de todos os brasi-leiros.Diaderefletireconversarsobreaigual-dade de direitos entre as pessoas, homens ou mulheres,negrosoubrancos.Quetalrefletirumpouco sobre isso?
 RetratodeZumbipintadoporManuelVictor.Fonte: Abreu, 2005.
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 UmtemainteressantedaSociologiaéodospapéissociais.Papelsocialéoconjuntodeex-pectativasdecomportamentopadronizadoemrelaçãoacadaumadasposiçõessociais(status)existentesemumasociedade,ou,emoutraspalavras,ocomportamentoesperadodosindiví-duosemdeterminadostatussocial.Oindivíduodesempenhatantospapéisquantossejamosstatusqueeleocupe[quantassejamasrelaçõessociaisemqueestejainserido](VILANOVA,1995: 110).2.1.Identifiqueediagramenafigura1–Oadolescenteeseuspapéissociaistodasassitua-
 ções(relações)sociaisemquevocêconsideraqueumadolescentedesuaidadeestáinseridocotidianamente,descrevendoopapelsocialquedesempenhaemcadasituação.(Tracetantaslinhas quantas necessárias.)
 Figura 1O adolescente e seus papéis sociais
 2. A análise sociológica de papéis sociais e de processos de interação social
 ESTRUTURADA NARRATIVA
 ESTRUTURADA NARRATIVADIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA
 O QUÊ (foi criado)?
 QUANDO(foi criado)?
 QUEM (criou)? [Com quem?]
 [Contra o quê?]
 COMO (foi criado)?
 POR QUÊ (foi criado)?
 CONSEQUÊNCIAS? [Resultados alcançados com a criação?]
 Fonte: Abreu, 2005, adaptado.
 Quadro 2: Exemplo de identificação dos elementos constitutivos de uma narrativa
 Filho(a)
 Família
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187187PAPEL SOCIAL – A cada posição que uma pessoa ocupa correspondem determinadas formasdecomportamento,que seesperamdoportadordessaposição;a tudoqueeleécorrespondemcoisasqueelefazoutem;acadaposiçãosocialcorrespondeumpapelsocial.Ocupandoposiçõessociais,oindivíduotorna-seumapessoadodramaescritopelasociedade em que vive. Através de cada posição, a sociedade lhe atribui um papel que precisadesempenhar.Atravésdeposiçõesepapéis,osfatosindivíduoesociedadesãome-diatizados;estepardeconceitoscaracterizaohomo sociologicus, o homem da sociologia, constituindooelementobásicodaanálisesociológica(DAHRENDORF,1991:54).STATUS SOCIAL–éa localizaçãodo indivíduonahierarquiasocial,deacordocomasuaparticipaçãonadistribuiçãodesigualdariqueza,doprestígioedopoder(VILANOVA,1995: 107).
 Quadro 3: Papel social e status social
 2.2. Em pequeno grupo, leia com seus colegas e discuta as definições de papel social e de status social apresentadas no quadro 3. Apresentem e comparem as semelhanças e diferenças entreosdiagramaselaboradosporcadaumdevocês,econstruamumdiagramaúnicoparaser apresentado ao grande grupo.
 2.3. Analisem também em conjunto as definições de interações sociais de cooperação, competiçãoouconflitoapresentadasaseguir(quadro4),eelaboremumalistadetiposdeinteraçõesquepodemsurgiremcadaumadassituaçõesdepapel-statusdosadolescentesidentificadas,buscandoidentificarsuaspossíveiscausaseconsequênciasparaavidacotidia-na dos atores sociais nelas envolvidos.
 Quadro 4: Tipologia de processos de interação social
 PROCESSO SOCIAL équalqueraçãoentredoisoumaisatoressociais–indivíduos,gru-pos,etc.–,contribuindoparaaproximá-losouafastá-losunsdosoutros.Cooperação –umprocessosocialemquedoisoumaisindivíduosougruposatuamemconjunto para a consecução de um objetivo comum, havendo sempre algum consenso a respeitodemetasculturalmentelegítimas,valores,crençasenormascoletivas.Competição–ocorrequando indivíduosougrupossociaisbuscamalcançarumobjeti-vo(como,porexemplo,ganhoseconômicos,poderpolítico,prestígiosocialouprestígiocultural-artístico),quesópodeseralcançadoporumadaspartesemcompetição.Conflitosocial–tendeaocorrerquandoosindivíduosougruposentramemdisputaselutasporumobjetivoquesópodeseralcançadoporumoupoucosentreeles,ou,ainda,quandoindivíduos,gruposoucategoriassociaistêmobjetivosincompatíveisentresi.(AdaptadodeVILANOVA,1995:161;eLAKATOS,1981:86eseguintes.)
 2.4.Finalmente,emgrandegrupoecomoauxíliodoprofessor,osdiagramas,exemplos,conclusõesedúvidasdospequenosgruposdeverãoserapresentadosediscutidoscomosde-maiscolegas,comoobjetivodecompararecomplementarasanáliseseesclarecerasdúvidasacerca dos conceitos estudados e dos tipos de interações que podem surgir em cada uma das situaçõesdepapel-statusdosadolescentesidentificadas.
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 Completeodiagramacomasseguintesdefinições: 1.OspropósitosouinteressesdeA.[Quais os objetivos e desejos de A quanto a B?]2.AsexpectativasdeAsobreocomportamentodeB.[O que A espera que B faça ou deixe de fazer?]3.OspropósitosdeBeoconhecimentoqueAtemdeles.[Quais os objetivos e desejos de B quanto a A, e o quanto A sabe acerca desses propósitos de B?]4.AsnormasqueA(respeitae)sabeseremaceitasporB.[Quais são as normas sociais aceitas por A e B?]5.OdesejoqueBtemdeobterseuspropósitosemanteraaprovaçãodeA.[B realmente se comportará para conseguir a aprovação de A?](AdaptadodeRex,1973:70.)
 Quadro 5: Componentes das interações sociais
 Cadaindivíduo,nodesempenhodeseusdiferentespapéissociais,nasdiversasrelaçõesouinterações sociais em que está inserido, pode se comportar de modos distintos, dependendo de seus interesses, afetos, valores que aceita ou não, bem como da sua posição social em relaçõesigualitáriasoudesiguaisdepodereconômico,político,socialecultural.
 Caro aluno, você será orientado pelo professor para desenvolver individualmente as ativi-dades propostas para, num segundo momento, apresentar e discutir, no grande grupo, suas respostasedúvidas.
 3.a. A interação social
 Oconhecimentodoconceitodeinteraçãosocial–aaçãosocialdedoisoumaisindivíduosem contato, que envolve significados e expectativas de uns em relações aos outros –, permite perceberascaracterísticasecompreenderasinteraçõessociaisentreindivíduosouentregrupossociais na vida cotidiana. O conhecimento desse conceito e de seus componentes pode também auxiliar a análise de situações problemáticas narelaçãoentreindivíduosougrupos,visan-doaoequacionamentodepossíveissoluçõessobaégidedeuma“CulturadaPaz”.3.1.Nesteexercícioésolicitadoquevocê
 copie no seu caderno, em um tamanho maior, a figura 2, a qual retrata uma interação so-cialtípica,eescrevaasdefinições(de1a5)nos números correspondentes apresentadosna figura, para conhecer os principais ele-mentos componentes das interações sociais. Porexemplo,conformeoquadro5,onúme-
 ro 4 corresponde às normas sociais, “as normas queA(respeitae)sabeseremaceitasporB”.
 3. Interações sociais e modos de adaptação individual: identidade social e máscaras sociais
 Figura 2Interação entre dois atores sociais
 35
 12
 A B
 NORMASSOCIAIS
 4
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 3.2. Os principais modos de interação social são apresentados no quadro 6. A tipologia apresentadarevelaqueosprimeirosseismodossãovoltadosaocolaborarcomo(s)outro(s),osquatroseguintes referem-seaaçõesdeatoressociaisemsituaçõesproblemáticas,masaindaabertosaoapoioeàcolaboraçãodeoutro(s), enquantoosdoisúltimosmodosdeinteraçãosocialsãofortementenegativos,abrindomargemparapossíveisconflitosentreosatores ou grupos de atores.
 1. Solidariedade:valorizaostatusdosoutros,ajuda,recompensa.2. Relaxamento da tensão: brinca, ri, demonstra satisfação.3. Aceitação: demonstra aceitação passiva, entende, coopera, obedece.4. Dá sugestões: dirige, dá autonomia a outros.5. Dá opiniões: avalia, analisa, expressa sentimentos, deseja.6. Dá orientação: informação, repetição, esclarecimento, confirmação.7. Pede orientação: informação, repetição, confirmação.8. Pede opiniões: avaliações, análise, expressão de sentimentos.9. Pede sugestões:orientação,possíveismodosdeação.10. Atenção:pedeajuda,retrai-se.11. Rejeição: demonstra resistência passiva, cerimônia, recusa ajuda.12. Antagonismo:diminuiostatusdosoutros,defende-seouafirma-seasipróprio.(BALES,inLakatos,1981:83,adaptado.)
 Quadro 6: Modos de interação social
 Noseuentender,oconceito(eodiagrama)derelaçãosocialedeseuscomponentes(figu-ra1)eatipologiadosmodosdeinteraçãosocialapresentadosnoquadro6podemserúteispara entender os tipos de relações sociais entre os pais e os filhos adolescentes?
 Apresente e justifique por escrito, sua opinião de uma forma geral, isto é, sem necessa-riamenteentraremdetalhesdecasosfamiliaresespecíficos,mencionandoalgunsfatosquepossam apoiar sua análise. Empregue como referência, para elaborar sua resposta, o modelo deanálisesociológicasugeridonoquadro1.
 3.3.Pensandonosseuscolegas,nasuaescola,vocêachaqueatipologiadeprocessossociais(quadro4)eosmodosdeinteraçãosocialrelacionadosnoquadro6permitemcom-preender os comportamentos e as relações entre os seus colegas, assim como as interações entreosindivíduos,osgruposouasgaleras de sua escola? Sea respostaéafirmativa,qual (ouquais)os tiposdeprocesso social–cooperação,
 competiçãoouconflito–,sãoosmaiscomunsentreosindivíduos,osgruposouasgaleras de sua escola no cotidiano de sua escola? Se você considera que as relações sociais entre os grupos ou as galeras de sua escola tendem a ser de tipo conflituoso, no seu entender, como essas relações poderiam ser melhoradas?
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 Escreva suas respostas abaixo e apresente-as ao grande grupo, buscando esclarecersuasdúvidaseverificarassemelhançasediferençasdesuaanáliseemrelaçãoàsdeseuscolegas.
 Prezadoaluno,oobjetivodesta subunidadeéoferecera vocêaoportunidadedeco-nhecer,compreendereempregarexperimentalmente(emexercíciosdidáticos)osconceitossociológicosdeidentidadeedemáscarassociais,bemcomoumatipologiademodosdeadaptaçãoindividual,empregando-osparaaanálisedesituaçõessociaisespecíficasviven-ciadaspelosjovensadolescentes(grupodeidadeentre15e19anos)hoje(família,escola,emprego,gruposdeamizade,etc.).Objetiva-seoferecerumavisãodecomoosdiferentestipos de atores sociais, ao exercerem, em diferentes modos de interação social, seus papéis sociais, constroem suas identidades e suas máscaras sociais. Umamaneiradeanalisarospapéissociaiseosmodosdeinteraçãosocialéutilizara
 tipologiademodosdeadaptaçãoindividualpropostaporRobertMerton(quadro7).Essatipologiaestábaseadanamaneiracomoosindivíduosougrupossociaisavaliamasmetasculturais(osvaloreseobjetivossociais)eosmeios(asalternativas)queasinstituiçõessociaisoferecemaosindivíduoseaosgruposparaatingi-losourealizá-los.
 3.b. Identidade social, máscaras sociais e modos de adaptação individual
 Quadro 7: Tipologia de modos de adaptação individual1
 I.ConformismoII.InovaçãoIII.RitualismoIV.RetraimentoV.Rebelião
 ConformistaInovadorRitualistaRetraídoRebelde
 +–+–+–
 ++––+–
 MODOS DE ADAPTAÇÃO
 TIPO DE ATOR SOCIAL
 METAS CULTURAIS
 MEIOS INSTITUCIONAIS
 1–Ossinaisrepresentam,aceitação(+)ourejeição(-)dasmetasculturaisoudosmeiosinstitucionais.Fonte:MERTON,1968,adaptado.
 I. Conformista–oindivíduoouogrupoconformistaaceitaasmetasculturaisestabeleci-daseseadaptaaosmeiosoferecidospelasociedadeparaatingi-los.
 II. Inovador–oindivíduoouogrupoinovadorapresentacomportamentodivergentequan-toaosmétodosinstitucionalizadosoferecidospararealizarasmetassociais(aceitaçãodas metas, mas com problemas quanto à legitimidade e legalidade dos meios, implican-donoriscodepossívelfracassonabuscadosucesso).
 III.Ritualista–oindivíduoouogruporitualistareduzoumesmoabandonaapretensãodeatingirosalvosculturaisconsagrados(porex.,abremãodabuscadesucessofinanceiroou rápida ascensão social), mas demonstra respeito às normas e instituições vigentes, vivendo sua vida sob a força dos hábitos sociais.
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 IV.Retraído – marcado pelo derrotismo, pela sensação de fracasso e pela resignação, o indivíduoouogruporetraídoviveumduploconflito:(a)seguirasregrasinstitucionais,oquenãolhefavorecenacompetiçãoporvantagensindividuais,e(b)rejeitaraspressõesparautilizarmeiosilícitosquelhepermitiriamatingirosalvosdesucessoprofissionalefinanceiro.
 V. Rebelde–o indivíduoouogruporebeldedenunciaosvaloresvigentesbuscandopormeios alternativos um novo modo de vida, uma nova estrutura social, na medida em que astensõesnasrelaçõesinstitucionaisseagravam;aaçãopolíticaorganizada,voltadaparaarealizaçãodeumnovomitopolítico,repudiaalealdadeàestruturavigente(MER-TON,1968:212eseguintes,adaptado).
 Podemos considerar também, para fins de exercício, que a cada um desses tipos deatorsocial(conformista,inovador,ritualista,retraídoourebelde)correspondeumamáscarasocialtípica,asquaisosindivíduos“colocam”emdadassituações-relaçõessociaisespecí-ficas,expressandosuasdistintasidentidadessociais(quadro8).Ouseja,porexemplo,emuma empresa um trabalhador, dependendo de seu comportamento, pode ser definido tanto comoumatorsocialconformista,inovador,ritualista,retraídoourebelde.
 Identidade – O conceito de identidade é tão esquivo quanto o é o senso que toda pessoa temdesuaprópriaidentidadepessoal.Mas,sejaoquefor,aidentidadeestáassociadaàsavaliaçõesdecisivasfeitasdenósmesmos–pornósmesmosoupelosoutros.Todapes-soa se apresenta aos outros e a si mesma, e se vê nos espelhos dos julgamentos que eles fazemdela.Asmáscaras que ela exibe então e depois ao mundo e a seus habitantes são moldadas de acordo com o que ela consegue antecipar desses julgamentos. Os outros se apresentamtambém;usamassuasprópriasmarcasdemáscarae,porsuavez,sãoava-liados.Tudoissoémaisoumenosparecidocomaexperiênciadeumgarotinhoquesevêpelaprimeiravez(tranquiloeposudo)nosmúltiplosespelhosdabarbeariaounostríplicesespelhosdoalfaiate(STRAUSS,1999:29,adaptado).
 Quadro 8: Os conceitos sociológicos de identidade social e de máscaras sociais
 3.4. Em seu entender, os diferentes tipos de atores sociais apresentados no quadro 7 são encontráveis nas situações sociais nas quais você se insere cotidianamente? Exemplifique e analiseessassituações,semcitarnomes,sódescrevendoasatitudeseasmáscarassociaistípicas(quadro8)dealgunsatoressociaissignificativosebusqueverificar/preveraspossí-veisconsequênciasdesuasações(conformequadro1–Resultadosalcançados?).
 [Caroaluno:Sevocêquiser,retorneàfigura1etentever/pensarquetipodemáscarasocialvocênormalmente“usa”emcadaumadasrelaçõessociaisemquevocêestáinseridocotidianamente.LEMBRE-SE,ESSEÉUMEXERCÍCIOSÓPARAVOCÊ.VOCÊNÃOPRECISAESCREVEROUCOMPARTILHARSEUSPENSAMENTOSSOBREESTETEMACOMOUTROS.]
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192192Recentemente, as relações entre as di-
 versas “tribos” socioculturais no âmbito da culturagaúcha têmsidomarcadasporvá-rias polêmicas, como a sobre a proibição deTchê–MusicembailesdealgunsCentrosdeTradiçõesGaúchas(CTGs).Leiaostextosabaixo, buscando identificar em cada texto os elementos fundamentais da estrutura de uma narrativa (quadro 1). Responda, porescrito, as questões colocadas, utilizandoos conceitos sociológicos sugeridos, pre-parando-separaapresentarediscutir suasrespostaseesclarecersuaspossíveisdúvidasno grande grupo.
 4. Modos de interação social entre “tribos” socioculturais no âmbito da cultura gaúcha
 Fonte:EmpresaBrasileiradeCorreioseTelégrafos,1992.
 UmpasseiopeloacampamentodoRodeioNacional de SantoAntôniodaPatrulha, nosábado e domingo, e chegamos à seguinte conclusão: rodeio virou festa para todo tipo demúsica,incluindorap,hip-hop,rock,sertaneja...Eparatodotipoderoupa,comomi-nissaia, calção, bermuda, calça justa, etc., etc... O que menos se vê é gente pilchada e músicacampeira,deraiz.Entreasbarracasdagurizada,campeonatodesom:vencequemconseguedeixarmaissurdosospobres(epoucos)frequentadoresdorodeio,queforamlápracultuaratradição.Dormir?Deixapralá...IssosemfalardatendaquevendiaCDs(piratas).Poucoseramdemúsicatradicional.Ah,agrandeatraçãoanunciadaparaoeventofoiumglobodamorte,emquetrêsmotociclistasarriscamavidaparaimpressionaropúblico.Tinhamaisgenteaoredor da bola de metal do que na arquibancada da pista de laço. Ou seja: o desvirtuamentosegeneralizou...(Fonte:GRIZOTTI,G.http://www.gaucha.clicrbs.com.br/blog/rodadechimarrao,10dedezembrode2007,adaptado.)
 4.a – Tinha de tudo no Rodeio de Santo Antônio
 Giovani Grizotti
 4.1.OtextoacercadoRodeiodeSantoAntôniorealizadoem2007revelaqueoautorconsideraqueháumatensãodentrodoMovimentoTradicionalistaGaúchoacercadecomocultivar as tradições.Quaisdadosapresentadospermitemidentificaressatensãoentreosque podemos chamar de tradicionalistas-puristas e os que cultivam o tradicionalismo de um modo mais eclético-renovador? No seu entender, qual a posição do autor frente a essa tensão, e que elementos justificam essa sua interpretação da posição do autor frente aos acontecimentos no rodeio?
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 devemserempregadosconceitoseteoriassociológicas,analise,porescrito(tendoporre-ferênciaomodelodeanálisesociológicaapresentadonoquadro1),osprocessossociaisenfocadosnotexto–ORockvisitaoGalpão–,utilizandoosconceitossociológicosestu-dados até agora.
 4.b – O Rock visita o Galpão
 Estamos fazendo uma celebração. O rock e a música gaúcha podem caminhar juntos sem deixarem de ser sinceros – define Rafa.OpoprockvisitaogalpãoemCaxiasdoSulhojeànoiteeabanca-seemtornodofogodechãoparatomarummate.Longedeimporsuavontade,opoprockpedelicençaparaajudararelerclássicosdocancioneirogaúchonosarranjosdabandaEstado das CoisasedogaiteiroPaulinhoCardosoenavozdocantorNetoFagundes.Oquevairolarapartirdas20hdehojenoUCSTeatroseráoprojetoRockdeGalpão.Nadadeinvenções,osmúsicosseapressamemexplicar.Otalrockdegalpãomostraqueapoesiagaúchapodeserépicaecontarahistóriadeseupovocomoauxíliodeumapegadamaisroqueira.AestreiaemCaxiasdoSuldeixaosmúsicosumtantoapreensivos.Afinal,naterradagravadoraACIT,dosCTGseondeamúsicatradicionalconcentraboapartedasuahistória,orockpodesoarestranhoaoladodonativismo.Masésóimpressão.A fusão não é nova, outros músicos já fizeram. Conseguimos separar as coisas, em momento algum o Neto (Fagundes) quer virar roqueiro. Estamos mais preocupados com a gurizada. Queremos apre-sentar de uma maneira mais atual nossos poetas tradicionalistas,explicaTiagoFerraz,vocalistaeguitarrista da Estado das Coisas.Assim,“Guri”,sucessonavozdeCésarPassarinho,chegaasoarcomoumreggae.Oclássico“VentoNegro”ganhanotasdebluesejazz,masnãoperdeofloreiodagaita de oito baixos e do violão com gosto de milonga. O mesmo serve para “Canto Alegretense”, aconsagradamúsicadeBagreFagundes,quelevaumjeitomaisbluesnaprimeiraparteevoltaaoseuinconfundívelestilonosegundoato.Aliás,foiBagrequejuntouopessoalparadizer-lhesqueestavamfazendorockdegalpão.AfusãofoibatizadalogodepoisqueaCervejariaDadoBier,emPortoAlegre,criouoprojetoQuintaGaúcha.OsroqueirosdaEstado das Coisas desenvolviam uma espécie de leitura de alguns clás-sicoseapresentavamshowsnobardoShoppingBourbonCountryem2006,comaajudadecon-vidados.RenatoBorghettifoioprimeiro.OsegundoaparticiparfoiNetoFagundes.AbrincadeiragerouumCDnoanopassado.Agora,aguarda-seumDVDparasetembro.Estamos resgatando os nossos poetas. A música gaúcha de agora não tem poesia. Falta o que dizer. Estamos fazendo um discurso dentro desta jogada. E o projeto já me levou a tocar em lugares que eu não tocaria. Já toquei e cantei em boates. O público vai para cantar, dançar e descobre a poesia da nossa música , acrescenta Neto.AparícioSilvaRillo,JaymeCaetanoBraum,EltonSaldanhaeMárioBarbarásãopoetasquerece-bemadevidahomenagemdorockedogalpão.Etodaessahistóriadefundiramúsicagaúchapareceganharaatençãodejovensportodocanto.EmSantaMaria,osmúsicoscontamquere-ceberamvisitainusitada.Integrantesda“tribo”emoforamaocamarimdepoisdeumshowpegarautógrafoseconversarsobremúsica.Provadequeorockéconvidadodehonranogalpãoepodechegar para a boa charla.
 (Fonte:VICTORIA,C.“NetoFagundeseEstadodasCoisasreleemclássicosdonativismo.”Jornal Pioneiro,CaxiasdoSul,RS,30dejulhode2008-Ediçãon.10203,reproduzidoempioneiro.clickrbs.com.brJul31,byJoséItajaúforeveryoneeemhttp://ontgb.multiply.com/journal/item/55/55,acessadoem20/9/2008,adaptado.)
 Neto Fagundes e Estado das Coisas releem clássicos do nativismo
 Clóvis Victória
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 (a)EmpregandoostiposdemodosdeadaptaçãopropostosporRobertMerton(quadro7), como você define a posição dos tradicionalistas-puristas(conformista,inovadora,ritua-lista,retraídaourebelde),frenteàmisturademúsicagaúchaerockrealizadanoprojetoRockdeGalpão?Quaissãoosfatosquepermitemsustentarsuaanálise?
 (b)Considerandoa tipologiadeprocessossociaisapresentada (cooperação,competi-ção ou conflito social), como você considera que são as relações sociais predominantes entre o que se poderia denominar de diferentes “tribos” socioculturais no âmbito da cultura gaúcha? Se essas relações fossemaqui – comoexercício didático –, classificadas comocompetitivasoumesmoconflitivas,quaissão,noseuentender,ospassos(asmedidas)quepoderiam ser tomados para ao estabelecimento de uma interação social mais cooperativa entreasdiferentes“tribos”socioculturaisnoâmbitodaculturagaúcha?
 UmsuperconcursoIntertribosmusicaisésugeridoaquivisandomostrarcomoépossívelana-lisardiferentes estilosmusicaispropostospordiferentes correntes estético-musicais, tomandoporreferênciaomodelodeanálisesociológicaeosconceitossociológicosapresentadosnesteCaderno. O concurso proposto tem várias tarefas a serem cumpridas individualmente e em pe-queno grupo, culminando na apresentação e escolha das melhores soluções para os desafios propostos. 5.1.Leiaindividualmenteopoema“Quero-Quero”deVargasNeto,prestandoatençãoem
 seu tema, ritmo, cadência e significado. A seguir, em grande grupo, serão feitas algumas leituras emvozaltaporpartedecolegas,comcomentáriosdoprofessor,visandoauxiliarnaidentifica-çãodoritmoedacadênciadopoemaenaapreensãodeseusignificadopoético-temático.5.2.Empequenogrupo,selecionedoisestilosmusicaisbemdistintos(porex.,milonga,va-
 nerão,samba,rock-balada,rock-pauleira,reggae,rap,hip-hop,etc.)eprepareapresentaçõesdessa poesia nos estilos escolhidos para o concurso intertribos musicais da sua aula. No concur-so serão escolhidas pela turma as melhores versões e as melhores apresentações sobre os estilos selecionados.[LEMBREM-SE:quantomaisvocêsensaiaremnasurdina, maior será a surpresa de todos na hora do concurso.]
 5. Superconcurso intertribos musicais: a análise sociológica de estilos musicais
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 QUERO-QUERO - Vanellus chilensisAve símbolo do Rio Grande do Sul
 Foto:E.LiedkeFo., 2004.
 Fonte:PublicadoinEstânciadaPoesiaCrioula,Antologia da Estância da Poesia Crioula.PortoAlegre:Sulina,1970.VARGASNETO,ManoeldoN.(1903-1977).Poetaregionalista,nasceuemSãoBorja,bacharelemCiênciasJurídicaseSociaisejorna-lista.Publicou,entreoutrasobras:Tropilha Crioula(1925),Joá(1927)eGado Chucro(1928).
 5.3.Depoisdeescolherosdoisestilosmusicaiseprepararaapresentaçãoparaoconcur-so,analisecomseuscolegas,utilizandooquadro9,ascaracterísticasmusicaisprincipaisdecada um dos estilos musicais que vocês escolheram, identificando semelhanças e diferenças entre esses. 5.4.Duranteasapresentaçõesdosoutroscolegas,procureregistrarnoseuCaderno,em
 umquadrocomooquevemaseguir,ascaracterísticasdecadaestiloapresentado,paraacomparaçãoediscussãodesuassemelhançasediferençasestético-musicaisnograndegrupo.
 Finalmente,cabeaograndegrupoelegerasmelhoresapresentações(versões/soluções)eas melhores explanações sobre os estilos musicais selecionados pelos pequenos grupos.
 BOASORTE!!!!
 QUERO-QUERO Queéquetuqueres,quero-quero?Implicocomteugritoqueaostímidosmaneia,pois veem fantasmas, de que o pampa é rico,quando tu gritas numa noite feia.
 Aborrecido, quando te ouço, fico, e uma grande saudade me esporeia, porquedizemquegememnoteubicoosgaúchosquemorremnapeleia.
 És a ronda do pampa com teu bando... A noite toda passas denunciando cruzadadeviajanteoudeíndiovago.
 E os mistérios das lendas entropilhas, quando gritas na dobra das coxilhas, sentinela perdida do meu pago.
 Manoel do N. Vargas Neto
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 Quadro 9: Como analisar sociologicamente um estilo musical
 Estilo 1:__________ Estilo 2:__________
 Quem fez?Compositor(es)/autor(es)ecantores(as)principais
 O quê?Principaismúsicas/sucessos
 Onde? Países,estadosoucidadesondeoestilo surgiu ou mais se desenvolveu
 Quando? Época de surgimento do estilo
 Como? [De que modo? Com que meios?]Quaisosinstrumentostípicosusados?Quaisascaracterísticasdoritmo?Qualarelaçãoentreletra/cantoemúsica?
 Por quê? Finalidade = mensagens e temas principais;tipodeinteraçãosocialvaloriza-da pelo estilo musical
 Consequências? Resultados alcança-dos? Impactoculturaldasobrasdessatribo musical
 Analogias [Comparações com outros esti-los musicais]
 Observações pessoais sobre o tema
 Conclusões com base em conceitos so-ciológicos(exemplosdetiposdeidentida-de social, de máscaras sociais e de intera-çãosocialvalorizadospeloestilomusical)
 Prezadoaluno,nestasubunidade,étrabalhadootemaosadolescentes,seusdireitosedeveresnoBrasilhoje,buscandoidentificarasprincipaiscaracterísticasdasituaçãosocial,bem como as perspectivas que se colocam a estes, quanto aos seus direitos e deveres.
 Ainda que essa subunidade trate principalmente dos jovens adolescentes da faixa de idade entre 15 e 19 anos, também alguns dados relativos às crianças e especialmente aos jovens da faixa de idade entre os 14 e os 24 anos são aqui apresentados para fins de comparação e análise. Nesta subunidade, você será solicitado também a refletir sobre os direitoseosdeveresdosadolescentesedosjovensnoBrasilhoje,nosmúltiplosespaçose relações sociais em que se inserem.
 6. Os adolescentes e seus direitos e deveres no Brasil hoje
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 6.1.Leiaoquadro10acercadadefiniçãodecriançaedeadolescenteedeseusdirei-tos segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente(ECA),eoquadro11,queapresentadadossobreasituaçãodessesnoBrasilhoje.Marquenasmargens: (a)compontosdeinterrogação,ositensquenãolhefoipossívelcompreender;(b)compontosdeexclama-ção, os itens que você considera mais relevantes para o entendimento da situação dos adolescentesnoBrasilhoje;e(c)comsublinhadoositensquevocêgostariadediscutirmais no grande grupo.
 Quadro 10: O Estatuto da Criança e do Adolescente
 O Estatuto da Criança e do Adolescente(ECA),criadopelaLeiFederalno. 8.069, de 13 dejulhode1990,consideracriançaapessoaatédozeanosincompletoseadolescenteaquelapessoaentredozeedezoitoanosdeidade.OECAdispõe:Artigo3º.Acriançaeoadolescentegozamdetodososdireitosfundamentaisinerentesàpessoahumana,semprejuízodaproteçãointegraldequetrataestaLei,assegurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, a fim de lhes facul-tarodesenvolvimentofísico,mental,moral,espiritualesocial,emcondiçõesdeliberdadee de dignidade.Artigo4º.Édeverdafamília,dacomunidade,dasociedadeemgeraledoPoderPúblicoassegurar,comabsolutaprioridade,aefetivaçãodosdireitosreferentesàvida,àsaúde,àalimentação,àeducação,aoesporte,aolazer,àprofissionalização,àcultura,àdignidade,ao respeito, à liberdade e convivência familiar e comunitária.
 Fonte: Estatuto da Criança e do Adolescente, 1993: 15.
 Quadro 11: Adolescentes no Brasil hoje (2006/2007)
 •havia10.425.000adolescentesde15a17anosdeidadenoBrasilem2006.
 DEMOGRAFIA
 EDUCAÇÃO
 GÊNERO
 RAÇA
 •nogrupoetáriode15a17anos,82,3%dosjovensfrequentavamaescolae17,7%nãoafrequentavam,noBrasil,em2007.•dosjovensentre15e17anosquefrequentavamaescola,apenas47,1%frequentavam a série adequada à sua idade, ou seja, o ensino médio, em 2006.•aparticipaçãodosadolescentesdafaixaetáriade14a15anosdeidade,quecolaboravamcomastarefasdolar,erade68,8%noBrasilem2006.Paraoshomens,essepercentualeradecercadametade(51,1%),enquantoparaasmulheresnessafaixadeidade,alcançavaagrandemaioria(86,4%).•entreosadolescentescom16ou17anosdeidade,em2006,67,9%exer-ciamafazeresdomésticos.Paraoshomens,estepercentualeradequaseametade(49,4%),enquantoparaasmulheresadolescentescomessasidadesalcançavaagrandemaioria(86,9%).•nafaixaetáriade15a17anos,em2006,ataxadedesocupação(pessoasque declararam que procuraram trabalho remunerado recentemente e não estavamocupadas)eramaiorentreasjovensadolescentes(29,7%)doqueentreosjovensadolescentes(17,8%).•ataxadefrequênciaàescolanafaixaetáriade15a17anos,em2006,dosadolescentesnegrosepardoserade78,7%,enquantoadosadolescen-
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 6.2. Considerando os direitos das crianças e dos adolescentes definidos pelo ECA e as informações e dados apresentados no quadro 10, selecione e anote em seu Caderno de Aula quais são, no seu entender, os principais problemas enfrentados por adolescentes em sualocalidade.Distingaessesproblemas,quandonecessário,porsexoegruposdeidade.Porexemplo:(1)problemasenfrentadosporadolescentesdosexofemininocomidadeentre15e17anos;(2)problemasenfrentadosporadolescentesnegroscomidadeentre15e17anos.
 Fontes:IBGE,Séries Estatísticas;IBGE/SIDRA/PNAD,2002,2006;2007;IBGE/PNAD,2006;IBGE,2007;Folha da Região,2008;WAI-SELFISZ,J.J.,2004.
 TRABALHO
 FECUNDIDADE
 VIOLÊNCIA
 tesbrancoseramaisalta,atingindo85,1%.•nogrupoetáriode15a17anos,37,4%dapopulaçãobrancaestudavamnasérieesperadadoensinomédio,em2006,enquantoapenas19,3%,dosjovensnegrosofaziam.•nogrupoetáriode14ou15anos,faixanaqualotrabalhoépermitidoporleidesdequesejanacondiçãodeaprendiz,havia1,3milhãodeocupados(18,1%)em2007.•nogrupoetáriode16e17anos,quedeacordocomalegislaçãoosindiví-duos podem trabalhar desde que não seja em atividades noturnas, perigosas einsalubres,cercade2,3milhõesdejovens(34,7%)estavamocupadosem2007.•86,0%dostrabalhadoresde15a17anosnãocontribuíam,em2006,paraaPrevidênciaSocialemseutrabalhoprincipal;ouseja,alémdetrabalharemsem contar tempo para a aposentadoria, esses jovens trabalhadores não re-cebemremuneraçãosenãopuderemtrabalhar(emcasodedoençaoudematernidade, por exemplo).•afaixaetáriade15a17anosapresentou,noBrasil,emumperíodode10anos,umaumentodafecundidade,passandode6,9%,em1996,para7,6%,em2006.•dos11.079óbitos registradosporcausasviolentasna faixade15a17anos,noBrasil,em2007,agrandemaioria,9.711óbitos, foidehomens(87,7%),emcontrastecom1.368óbitosporcausasviolentasregistradosen-treasmulheresnessafaixadeidade(12,3%)[Houveautilizaçãodearmasdefogoem14.451(75,3%)dos19.188homicídiosocorridosnafaixade15a24anosnoBrasil,em2002,correspondendoa32,0%dosóbitosregistradosnessa faixa.]
 Caroaluno,paraobterinformaçõessobrearealidadesocioeconômicadoRioGrandedoSuledomunicípiodesuaescola,Vocêe seus colegas podem acessar: o sitedaFederaçãodasAssociaçõesdosMunicípiosdoRioGrandedoSul/FAMURGS–http://www.famurs.com.br/;ositedaFundaçãodeEconomiaeEstatísticadoRioGrandedoSul/FEE–http://www.fee.tche.br/sitefee/pt/content/resumo/pg_municipios.php;eespecialmenteconsultaroAtlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul no site da Secretaria dePlanejamentoeGestãodoEstadodoRioGrandedoSul–http://www.seplag.rs.gov.br.Atenção:aocitartextosedadosdepáginasdainternetemseustrabalhos,lembre-sequeéobrigatóriosempreindicarosende-reços dos sites e as datas do acesso aos mesmos.
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 6.3.ConsiderandosuasrespostasaoExercício6.2,escrevaemseuCadernodeAulaasmedidas que poderiam ser tomadas, em sua localidade, para minorar os problemas enfren-tados pelos adolescentes hoje. No momento oportuno, apresente esses problemas e essas medidas ao grande grupo, justificando suas ideias. Junto com os seus colegas, compare as listasdeproblemasidentificados,ordenando-osporgravidade.Analisetambémaspropos-tasapresentadasparatentarsolucioná-los,verificandoassuaspossibilidadeseprioridadesderealização(porexemplo:conseguirumestágioemumaempresaémaisurgentedoqueter um espaço para esportes?).
 6.4.NesteExercício,vocêeseuscolegasserãoconvidadosaretomarosprincipaisre-sultadosdosExercíciosdesenvolvidosnasPartes2e3,visandoidentificar,àluzdoEstatuto da Criança e do Adolescente (ECA),assituaçõesquepodemsercaracterizadascomodeviolaçãodosdireitosdosadolescentes.Porexemplo,nosExercícios2.2e2.3,osquaistêmpor referência as interações sociais mapeadas na figura 1 – O adolescente e seus papéis sociais –, foram analisadas tipos de interações sociais de cooperação, competição ou con-flitoquepodemsurgiremcadaumadasposiçõesdepapel-statusidentificadas,buscandoverificar suas possíveis causas e consequências para a vida cotidiana dos atores sociaisnelas envolvidos. AlgumasdassituaçõesdeconflitoidentificadasnodecorrerdessesExercícios,sejamna
 família, na escola, no trabalhoouna comunidade, podem ser claramente consideradascomo violação de direitos assegurados pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, cabendo discutireequacionarasmedidaspassíveisdeseremadotadasparaasuasuperação.Quaissãoessas situações?Quais sãoosatores sociaisenvolvidosnasmesmas?Quemedidaspoderiamsertomadasparasuperá-las?
 6.5.Nesteexercício,vocêeseuscolegassãoconvidadosadebateraquestãodosdeve-resdascriançasedosadolescentesnoBrasilnopresente.UmaleituraatentadoEstatuto da Criança e do Adolescente(ECA)revelaclaramenteosdireitosdestes,bemcomoosdeveresdaqueles–pais,responsáveis,eautoridades–quedevemzelarpelosmesmos,cabendo,todavia, uma explicitação clara dos deveres das crianças e dos adolescentes em seu coti-
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 Os deveres das crianças e dos adolescentes
 ApartirdaCF/88edoECA,acriançaeoadolescentepassamasersujeitosnãosódedireitoscomodedeveres.Noquedizrespeitoàeducação,guindadaàcondiçãodedireitofundamental(art.227CF/88earts.53/59doECA),velhaspráticas,antesconsideradaspossíveis,comoaexpulsãodoalunodaescola,naatualidade,passamaservedadaspeloordenamentojurídico.Em contrapartida, da criança e do adolescente são exigidos deveres em relação aos pais, professoreseaqualquercidadão.Oquenãomaisseadmiteéautilização,pelosadultos,de meios corretivos ou disciplinares que violem o direito ao respeito e à dignidade da crian-çaedoadolescente.Acomunidadeescolarnãosópodecomodeveestabelecerregrasdeconvívio,prevendo,inclusive,sançõesdisciplinaresparaaquelesqueasdescumprirem.Paraascondutasdefinidascomocrimesoucontravençõespenais,incidirãoasdisposiçõesprevistasnoECA.Nocasodoatoinfracionalserpraticadoporumacriança(até12anosincompletos),aleiprevêoseuencaminhamentoaoConselhoTutelar,estandosujeitaàsMedidasdeProteção;sepraticadoporadolescente(12anoscompletosa18incompletos),deveráserencaminhadoàDelegaciadePolícia,estandosujeitoaoprocedimentoprevistonosarts.171/190doECA,comaplicaçãodasmedidassocioeducativasprevistasnoart.112 da mesma lei.
 Maria Regina Fay de Azambuja
 Leiaotextosobreosdeveresdascriançasedosadolescentes,marcandoasideiasprinci-pais e os pontos que, no seu entender, merecem ser discutidos em detalhe pelo grande grupo.Noseuentender,quaisasregrasdeconvívioeassançõesdisciplinaresparaaquelesque
 asdescumpriremcapazesdegarantirnaescolaumambientede liberdadee,aomesmotempo,derespeitoaooutroeaosinteressescoletivosdacomunidadeescolar?Respondaa esta pergunta em trabalho de pequeno grupo e, em um segundo momento, apresente as suasconclusõesedúvidasparadebatenograndegrupo.
 Parafinalizar,vocêseráconvidado,peloseuprofessor,aparticipardeumbalançocole-tivo dos resultados atingidos no desenvolvimento das tarefas propostas nesta unidade didá-tica de Sociologia sobre papéis sociais, identidade social e modos de interação social. Você será convidado também para refletir, com base no Estatuto da Criança e do Adolescente e nasconcepçõesreferentesàÉticaUniversaleà“CulturadaPaz”daUNESCO,acercadasituaçãodosadolescentesedosjovensnoBrasilhoje.
 diano.Quaissãoessesdeveres?Comoeporquemsãodefinidos?Quaisasfaltas típicas queocorremfrenteaessesdeveresequaisassançõespassíveisdeocorrerem?Otextoaseguir,deMariaReginaFaydeAzambuja,ProcuradoradeJustiçadoMinistérioPúblicodoRioGrandedoSulcomatuaçãonaáreada infânciae juventude, traz respostasaestasquestões.
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Ensino Médio2o e 3o anos
 Jânio Alves
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203203Caro aluno:
 Se alguma área da Filosofia tem a pretensão de ser “prática”, é a ética. Ela trata de algu-mas das mais tocantes e controversas questões da vida. A ética se apresenta como um guia decomodeveríamosvivereagir.Nasatividadesaquipropostas,vocêvaiverqueaéticafazpartedanossavida.Sempreque
 precisamos tomar uma decisão importante, em termos de certo e errado, bom e mau, lá temos umaquestãoética.VocêligaaTVeestãofrequentementefalandosobre“éticanapolítica”,“ética ambiental”, “ética no futebol” ou “ética profissional”. Osfilósofosprocurampensarcríticaeflexivamentesobreessasquestões.Oresultadosdes-
 sainvestigaçãofilosóficaéfornecerferramentasparaquepossamospensaredecidirmelhor.Comoapoiodoprofessor,vocêvairealizarumasériedeatividadesquevãodesenvolver
 algumas das capacidades relacionadas com a ética. A dica para o bom aproveitamento deste Cadernoéparticiparativamenteemtodasasatividades.Então,aotrabalho!
 UNIDADE: ÉTICA – O lado “prático” da Filosofia
 O que é a ética?
 Mapa conceitual
 Você sabe o que é um mapa conceitual? É uma ferramenta gráfica, um esquema, que nos ajuda a pensar. Paraelaborarumquepossaserútilparapensarsobreofocodestaaula,tomeumafolhaem
 brancoeescrevanocentrodelaapalavra“ÉTICA”.Provavelmente,vocêjáouviuessapalavraemdiversasocasiões.Lembraondeouemquesituaçõesessapalavraéusada?
 Em seguida, escreva palavras ou frases que você relaciona ou associa com a palavra “éti-ca” e vá estabelecendo relações entre essas palavras através de setas, linhas, etc. Você pode iracrescentandonovaspalavras,semprerelacionando-ascomoutrasquevocêjáescreveunafolha. O resultado final é um esquema. Veja o exemplo abaixo.
 Quantaspalavras,ideiasouquestões você consegue rela-cionar com a palavra “ética”? Reparequenãoháumesque-ma correto. Siga as orienta-ções do professor.
 TEORIA DE AUSUBEL E VYGOSTSKY
 JOSEPH NOVAK
 BASEADO NAFUNDAMENTADO NA
 CRIADOR
 É UM
 É UMA
 PODEM SER UTILIZADOS
 PODE SER FEITO
 CONSTRUÇÃOCARACTERÍSTICAS QUE DIFERENCIAM
 PROMOVEM
 É UMA
 DODO
 PROPICIA
 PERMITE QUE O
 DESENVOLVE
 RECURSO DIDÁTICO
 POR CRIANÇAS
 POR ADULTOS
 REPRESENTAÇÃO VISUAL DA INFORMAÇÃO
 TÉCNICA PODEROSA DE APRENDIZAGEM
 PROGRAMAS NO COMPUTADOR
 FOLHA A4/ A3
 CARTAZES
 LEITURA DO TEXTO PALAVRAS/FRASES DE LIGAÇÃO
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 AUTONOMIA E AUTOCONFIANÇA
 ALUNO
 FERRAMENTA DE AVALIAÇÃO
 DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES INTELECTUAIS
 APRENDIZAGEM ATIVA
 MAPAS CONCEITUAIS
 ESCOLHER CONCEITOS
 LIGAR CONCEITOS
 AGRUPAR CONCEITOS
 PENSAMENTO REFLETIVO
 DESENVOLVIMENTO LINGUÍSTICO
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 APRENDIZAGEM ATIVA
 SETAS-DIREÇÃO
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 Agora, siga as instruções do professor paramontaromapaconceitualdaéticaquereúnadiversasideiasdaturma.Depois,copie no seu caderno o mapa conceitual resultante.
 A ética ou filosofia moral é a área “prática” da filosofia. Ela trata de questões importan-tesdavida,quedizemrespeitoaomodocomodevemosviveretratarasoutraspessoas.Aética ou filosofia moral é a tentativa de pensar sobre certo e errado, bom e mau.
 A bússola do “certo/errado”: a consciência moral
 Vamosimaginarquenós,sereshumanos,nascemosequipadoscomumaespéciedebús-sola moral.EssabússolaapontaparaoBEM:aquiloquesedeveriafazerdopontodevistamoral. Sua função seria indicar o que é CERTO ou ERRADO do ponto de vista moral. Se isso acontecessedefato,abússoladeseuscolegasapontarianamesmadireçãodasua?Leiaassituaçõespropostaseusesuabússolamoralinternapararesponderàsquestõesapresentadas.1. Imagineaseguintesituação:vocêestáemsaladeaulaevêumcolega,Fred,pegar
 otrabalhodeoutracolega,Martina.Quandoeladescobreodesaparecimento,pensaquesuamaior“inimiga”,Paola,éaresponsável.EntãocomeçaaculparPaola.Fredficacalado,olhandoacena.Quaissãoosseussentimentosarespeito?Vocêficariaapenasassistindo?Oqueseriacorretofazernessasituação?Justifiquesuaresposta.2.Oquevocêpensadoseguinteargumento:“Écertoquevoufazeralgoerrado.Mastanta
 gentefazcoisamuitopior...Então,porquenãofazer?”.Justifiquesuaresposta.3.Qualasuaopiniãosobreaseguinteafirmação:“Quandosetemfilhos,sempreéimoral
 se divorciar”? Justifique sua resposta. A seguir, participe da discussão proposta pelo professor.
 AfiguradabússolainternadamoralserveparailustraroqueosfilósofoschamamdeCONSCIÊNCIA MORAL.
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 Questões complementares
 1. Será que todas as pessoas possuem consciênciamoral,umabússolainternaqueapontaparaoBEM?Nasuaopinião,aquelesque cometem crimes, como desviar doações que se destinavam a uma população caren-te, também possuem consciência moral?2. Na cultura popular brasileira, diz-se
 que “uma consciência tranquila é o melhor travesseiro”. O que esse ditado popular sig-nifica?3.Qualaorigemdaconsciênciamoral?
 Nascemos com ela ou a adquirimos com a educaçãodadapela família? Justifique suaresposta.
 Por que devo ser ético?
 O Anel de Gyges
 OAneldeGygeséumalendagrega,nar-rada no livro A República,pelofilósofoPlatão(séculoVantesdanossaera).Leiaotextoaseguir e procure interpretar a lenda.
 O Anel de Gyges
 Gyges era um pastor que encontrou no corpo de um homem morto um misterioso anel. Então, num dia em que foi chamado pelo rei, juntamente com os outros pasto-res, mexeu no seu anel e, maquinalmente, girou a pedra. Grande foi sua surpresa ao constatar que esse simples gesto o tornava invisível! Os outros pastores falavam dele como se estivesse ausente e ninguém nota-va sua presença.
 Gyges girou novamente a pedra e rea-pareceu aos olhos de todos.
 Nos dias seguintes, refez a experiência e, então, ficou convencido do poder mági-co de seu anel. Imediatamente, sua cabeça foi invadida por más intenções. Ele come-çou a sentir inveja do rei e das suas rique-zas. Então, voltou ao palácio, onde tentou seduzir a rainha.
 Depois, aproveitando-se de sua invisibi-lidade, matou o rei e se apossou do trono.
 Platão,ofilósofoquecontaessahis-tória, propõe a seguinte questão: “Se tivéssemos o Anel de Gyges e a cer-teza de que nunca seríamos punidos, aproveitaríamos para roubar, matar e fazer tudo o que bem quiséssemos?”. Em outras palavras, será que evitamos praticar o mal porque pensamos que é mal, ou será por medo das punições, por receio do castigo?
 Fonte: PIQUEMAL,M. e LAGAUTRIÈRE, P.Fábulas Filosóficas. SãoPaulo:CompanhiaEditoraNacional,2007,p.76-77.
 Anotações para discussão
 Qualamoraldessa fábula?OquevocêfariasetivesseoAneldeGyges?Seráqueseguimos as normas ou as regras apenas por medo da punição?

Page 206
						

206206
 A balança
 Você jáconhecea imagemdeumabús-sola imaginária que indica o que é certo e o que é errado, no plano moral, e sabe tambémqueessabússola representa nossaconsciênciamoral.Podemossuporquetodosemsaladeaulapossuemumabússolaqueindica o que deve ser feito do ponto de vista moral(mesmoqueessasbússolasnãoapon-tem na mesma direção).
 Mas quem disse que devemos agir de acordocomessabússola?Vamos introduzir agora uma nova ima-
 gem: uma balança. Esta balança imaginária vai permitir que pesemos o ponto de vista éti-co em relação a outros pontos de vista. A balançavaidizeroquedevemosfazerapóslevar em consideração o conjunto dos pontos de vista.
 Pontodevistadointeressepessoal
 Pontodevistaestético
 Pontodevistapolítico
 Pontodevistalegal
 Pontodevistadacomunida-deàqualsepertence(sexo,etnia, classe, etc.)
 Pontodevistaético
 Naperspectivadabússola,perguntamos:“Oquerecomendaaconsciênciamoral?Oqueécertofazer?”.Naperspectivadabalança,perguntamos:“Quepesodevodaràéticaemminhavida?Porquedeveriarenunciaraosmeusdesejoseinteressesparaserético?”.
 Qualasuaopiniãosobreasseguintesquestões?Quepontosdevistadevemsercoloca-dos na balança em cada caso? Escreva sua resposta no caderno, justificando sua posição.1.“Reconheçoquementirnaentrevistadeempregoéeticamenteinaceitável,masmesmoassim precisei mentir para conseguir o emprego.”2.“Umpai,semdinheiro,podeaproveitarodescuidodofarmacêuticoparalevarore-médio para a filha.”3. “Vou votar neste candidato porque ele me prometeu um rancho.”4.“NoBrasil,valeoprincípiodelevarvantagememtudo.”
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207207Doissuspeitos,AeB,sãopresospelapolícia,quenãotemprovassuficientesparacondená-los, mas, separando os prisioneiros, oferece a ambos o mesmo acordo: se um dos prisioneiros, confessando, testemunhar contra o outro e esse outro permanecer em silêncio, o que confessou sailivre,enquantoocúmplicesilenciosocumpre10anosdesentença.Seambosficarememsilêncio,apolíciasópodecondená-losa6mesesdecadeiacadaum.Seambos traíremocomparsa,cadaumleva5anosdecadeia.Cadaprisioneirofazasuadecisãosemsaberquedecisãoooutrovaitomar,enenhumtemcertezadadecisãodooutro.Aquestãoqueodilemapropõe é: o que vai acontecer? Como o prisioneiro vai reagir?
 Jogo: O dilema do prisioneiro
 Prisioneiro “B” nega. Prisioneiro “B” delata.Prisioneiro “A”
 nega.
 Prisioneiro “A” delata.
 Ambos são condenados a 6 meses.
 “A”sailivre;“B”écondenadoa 10 anos.
 “A”écondenadoa10anos;“B”sailivre.
 Ambos são condenados a 5 anos.
 Emduplas,vamosjogarodilemadoprisioneiro.UmvaiserosuspeitoAeoutrooB.Ojogotemdezrodadas.Acadarodada,osjogadoresescrevemnumpedaçodepapel“nego”ou “delato”. Aofinal,façamumsomatóriogeraldosanosdeprisãorecebidosporcadasuspeito.Al-
 guém venceu? Siga as orientações do professor.Fontedatabela:http://pt.wikipedia.org/wiki/Dilema_do_prisioneiro
 A distinção ÉTICA e MORAL
 Moral e ética são conceitos geralmente empregados como sinônimos, ambos se refe-remaumconjuntoderegrasdecondutaconsideradasobrigatórias.Aspalavras“ética”(dogrego)e“moral”(dolatim)nomeavamocampodereflexãosobreosdevereseafelicidade dos homens. Noentanto,nasreflexõesmodernas,faz-seumadiferençaentreosconceitos.a)Algunsfilósofospensamqueapalavra“moral”deveriaserreservadaparaasnor-
 masquesãodadasporumadeterminadacultura(moralmuçulmana,moralcristã,moralocidental,etc.).Asmoralidadessãocódigosdenormasqueidentificam,emcadacomu-nidade,oqueécertoouerradofazer.Amoralexprimeosvaloresdeumadeterminadacomunidade.Trata-sedeumfenômenosocial,todaculturatemsuamoralidade.Porsuavez,apalavra“ética”deveriaserempregadaparaareflexãosobreamoral.Portanto,aéticaseriamaisfilosófica,jáqueenvolveareflexão,ouseja,pensarecriticarosvaloresdados pela cultura.b)Paraoutrospensadores,adiferençaestáemqueamoraltrataderesponderapergun-
 ta: “como devo viver?”, enquanto à reflexão ética cabe responder: “que vida devo viver?”.
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 1. O CASO DO MAQUINISTA
 Imagineaseguintesituação:Vocêéoresponsávelpelocontroledostrilhosemumaferrovia.Umtrem elétrico, em alta velocidade, perde subitamente seus freios e você percebe o movimento descontro-ladodotrem.Nolimite,vocêpodealteraralinhaqueotremestápercorrendo.Paraagravarasituação,háproblemasemambasasrotasqueotrempercorrerá.Assim,sevocênãofizernada,otremseguiráemlinharetaesechocarácomcincopessoas.Poroutrolado,sedesviá-lo,elesechocarácomumapessoa. O que você faria nesta situação? Justifique sua decisão.
 Imagineaseguintesituação.Vocêémédico.Estádeplantãoemumhospitaldeurgência.Vocêéomédico-chefedaqueleplantão.Tudocorrebem,semgrandespreocupações.Oscasostratados,atéomomento,são:embriaguez,grávidascomcontrações,crisedehipertensão,criserenal,ummeninoqueengoliuumaboladegude,etc.Derepente,vocêéchamadonaSALA1(quetratadoscasosdeurgência).Quandovocêchegaaolocal,vêduasmacascomdoisindivíduosextremamenteagitados.Érelatadoquehouveumtiroteioemumônibus.Osdoisindivíduosestãobaleados.Osujeitodaes-querda é o assaltante e o sujeito da direita é um policial que estava no ônibus e reagiu ao assalto. Você fazosexamespreliminaresesolicitaexamesàequipedolaboratórioedoraioX.Avaliaoquadrodeambos,quecontinuamcadavezmaisagitadoseperdendomuitosangue.Vocêpedeparaaenfermeiraresponsávelqueaviseoblococirúrgicoparaprepararemduassalas,porqueospacientesprecisamseroperadosrapidamente.ComoosraiosXaindanãochegaram,vocêsaidasalaevaibuscá-los.Quandoestá retornando, na porta da sala, você encontra um policial que é chefe do policial baleado e junto a eleestáamulherdopolicial.Ochefedizparavocê:“Doutor,salveavidadele,poiséumpolicialetemdois filhos para criar”. Surpreendido, você entra na sala e, de imediato, recebe o comunicado de que SOMENTEUMAsaladecirurgiaestádisponível.Vocêperguntaasituaçãodospacientesàsrespectivasequipes que estão envolvidas nos atendimentos. As respostas são as seguintes:–Opacientedadireita,istoé,opolicial,estáemestadogravíssimoeestável.–Opacientedaesquerda,istoé,oassaltante,estáemestadogravíssimoeinstável.Aenfermeiraresponsávelpergunta:–Qualdosdoisvamosmandarparaasaladecirurgia? O que você faria nesta situação? Justifique sua decisão.
 Fontedoscasos:www.pedroleite.pro.br/.
 2. O CASO DO POLICIAL E DO BANDIDO
 Dilemas éticos
 Umdilema,nosentidoético,éumasituaçãodifícilecomplexanaqualsecolocamdeman-dascontraditórias.Asduasopçõesdodilematêmconsequênciasnegativas,masvocêprecisaescolher.Portanto,adecisãoprecisaserbemrefletida.
 Observe os dois dilemas éticos que seguem:
 Ética baseada nas consequências
 ?
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209209Seguindo as orientações do professor, participe do debate a partir dos dilemas apresenta-dos.
 Teorias éticas: o que devo fazer?
 AÉTICAseapresentacomoumguia de como deveríamos viver e agir. Há três teorias principaiseméticanormativa(apartedaéticaquetratadomodocomoaspessoasdeveriamse comportar): a ética baseada no dever, a ética baseada na consequência e a ética baseada na virtude.
 Observe agora alguns aspectos da ética baseada nas consequências.
 Debate
 Éticas baseadas nas consequências
 Umavezquetenhamosummétodoparapensaremética,podemosusá-loparache-garaprincípiossobreomodocomodevemosviver.Háváriostiposdeéticasbaseadasnas consequências. Elas são chamadas de teorias consequencialistas, ou consequencia-lismo. Oconsequencialismodizquedevemosfazertudooqueaumenteasboasconsequências
 (osbenefícios).Nãoimportaemsiquetipodecoisafazemos.
 O consequencialismo diz que temos apenas um dever básico: fazer aquilo que tiver as melhores consequências.
 Para ilustraroconsequencialismo,atenteparaoexemploquesegue:suponhamosquesuaamigaestejasendotraídapeloseunamorado,maselanãosabedisso.Elalhepergunta sobreocomportamentodonamoradonabalada.Oquevocêdeve fazer?Devecontaraverdadeaela,oudevementir?Sevocêforumconsequencialista,acharáquedevementiroudizeraverdade,depen-
 dendo do que tiver consequências melhores. Nesse caso, você analisará se sua amiga ficariamais feliz sabendo ou não sabendo da traição.Como um consequencialista,vocênãoachariaquementiré,emsi,errado.Emvezdisso,vocêpensariaquementirécorreto se tiver consequências melhores.Retome agora os dilemas examinados no início desta aula. Se você pensava em
 desviar o trem para salvar cinco pessoas, mesmo que uma tivesse que morrer, provavel-mentevocêseguiuoprincípioconsequencialista.Desviarotremdiminuiasmásconse-quências, portanto o resultado é melhor.
 Atividade
 Como um consequencialista agiria nos dilemas 1 e 2?
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 Utilitarismo clássico
 Devemos fazerqualquercoisaquemaximizeoequilíbriodobenefício (bem)sobreodano(mal)paratodososafetadospornossaação.
 Outilitarismoclássicodizquedevemossemprefazeraquiloquemaximizeoequilíbriodobenefíciosobreodanoparatodososafetadospornossaação.Mas o que maximi-zar? Colocar os prós e contras numa balança e buscar aumentar o positivo e dimi-nuir o negativo!
 Utilitarismo: seja feliz!
 OsfilósofosinglesesJeremyBentham(1748-1832)eJohnStuartMill(1806-1873)sãoconsiderados os pais do utilitarismo clássico. Eles defenderam o “princípio da maior feli-cidade”,segundooqualumaaçãoécorretase,esomentese,conduziromaiornúmerode pessoas à felicidade maior. O utilitarismo é, portanto, um tipo de consequencialismo: as ações não são julgadas em si mesmas, mas em virtude de suas consequências. Paraumutilitarista,a felicidadeé critérioparaavaliaras consequênciasdeumaação.
 Porém,reparequeoutilitarismopensaemcomoessaaçãovaiafetartodas ou o maior nú-mero de pessoas envolvidas por ela.Ouseja,outilitaristanãoéegoísta.Oegoístalevaem consideração apenas a si mesmo na hora de avaliar as consequências de uma ação.
 Fórmula:
 Oprincípio(fórmula)doutilitarismoéaplicadoseguindotrêspassos:(1)Calculoasopçõesqueestãodisponíveis.Porexemplo,talvezeupossafazerAouB.(2)Estimoasprováveisconsequênciasbenéficasemaléficasdecadaopçãoparaaspar-
 tesafetadas.TalvezAmefizesseumpoucomaisfeliz(benefício),masfariaoutrosdoismuitoinfelizes(dano).(3)Decidoqualopçãomelhoraoequilíbriodobenefíciosobreosdanos.Essaopçãoé
 meu dever. Exemplo: “Vocêéodonodeumaempresaqueproduzparafusosecontacom400fun-
 cionários.Alémdevocê,aempresatemmaisdoissócios.Devidoàcrisefinanceiramundial,asvendascaírammuitoeaempresaestáquasenoprejuízo.Issonãoagradaanenhumdossócios. Um de seus funcionários apresentou um estudo,mostrando que, se investir numamáquinaimportada,poderádemitir200funcionárioseproduzircomumcustomaisbaixo,viabilizandoonegócio.Umdosseussóciospropõefecharafábricaemudarderamo.Ossóciossereuniramparadecidiroquefazer”.
 Como decidiriam os empresários se seguissem o utilitarismo?a)Determineasopçõesdisponíveis.1.Compraramáquina,masdemitireganharmenos.
 2. Mudar de ramo e fechar a fábrica.b)Determineasconsequênciaspositivasenegativasparatodososenvolvidospelaação:
 sóciosefuncionários.c) Calcule qual a opção beneficia a maioria. No caso, qual seria?
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 Umdosprincípiosmoraismais importantesquesurgiramnahistóriadahumanidadeéchamadoLeiouRegradeOuro.Estanormasurgeemdiferentesépocaseculturas.Suaredação,algumasvezes, temumaabordagembeneficente,defazerobem;outrasvezes,não maleficente, de evitar o mal. Todas, contudo, têm o mesmo objetivo: preservar a dignidade da pessoa humana segundo um princípio de reciprocidade.
 O dever
 Confúcio (551 a.C. - 489 a.C.): “Aquilo que não desejas para ti, também não o faças às outras pessoas”.Rabi Hillel (60 a.C. - 10 d.C.): “Não faças aos outros o que não queres que te fa-çam”. Rabi Hillel, Sabbat 31ªJesus Cristo (30 d.C.): “Tudo o que vocês quiserem que as pessoas façam a vocês, façam-no também a elas”. Mateus 7,12 e Lucas 6,31
 A Regra de Ouro: trate os outros como você gostaria de ser tratado.
 ARegradeOuroproíbeaseguintecombinação:a) Faço algo para alguém.b) Não aceito que esse alguém faça o mesmo para mim.Portanto,éumaregra da reciprocidade. O que vale para mim, também vale para
 você, mas não é um guia infalível para descobrir o que é certo ou errado.
 Exemplos
 Em1963,opresidentenorte-americanoJ.F.Kennedy,numdiscursocontraoracismo,pe-diu aos brancos para se imaginarem no lugar dos negros e se perguntarem se gostariam de ser tratados como cidadãos de segunda classe. Outroexemploédadopelaprofessoranorte-americanaJaneElliot,queaplicaumexercí-
 ciodediscriminaçãocomseusalunos,paraqueelessaibamcomosesenteumavítimadadiscriminação.Elaperguntaparaosbrancosdasala,antesdecomeçarapesquisa:“Quantosaqui da sala gostariam de se tornar negros e ser tratados como vocês os tratam?”. Ninguém levanta a mão.
 Aplicação da Regra de Ouro
 a) Pergunte-se: Quais são os efeitos da sua ação na vida dos outros?
 b) Imagine que está na pele do outro: Você aceitaria ser tratado do mesmo jeito?
 Fonte:KUNGH.Projeto de Ética Mundial.SãoPaulo:Paulinas,1993:88-9.
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 Atividade:
 1. Você comprou um computador no sitedeumalojanainternet.Quandoelefoientre-gueemsuacasa,vocêpercebeuque,nanotafiscal,estáescrito“PAGO”,emboradefatovocê ainda não tenha pago por ele. Você está com o boleto bancário em mãos. O que vocêfaz?Ficaquietoparaversealojanãopercebeuoerro,ouligaparaaempresaparaavisar do erro? 2.PobreMônica.SeunamoradopareceestarpassandomaistempocomEtheldoquecom
 elanosúltimosdias.“Vocêsestãotendoumcaso?”,elaperguntaparaele.Masnãoporqueesteja suspeitando dele, e sim para chamar a atenção de que ela está se sentido “esqueci-da”porele.Porém,BernardorealmenteestátendoumcasocomaEthel,emboraelenãoachequeocasoésério.Apenasandouficandocomelanosúltimosdias,maselenãotemapretensão de continuar o caso. Mônica perdeu a mãe recentemente e está se sentindo depri-midaeBernardonãoquerdeixarelapior,mastambémnãoquermentirparaela.Apertandoforteseusdentes,eledizsemvacilar:“Claroquenão,querida”.MônicaficoucontenteeummêsdepoisBernardonemlembravamaisdocasocomEthel.Bernardofezacoisacerta?
 Teorias éticas: o que devo fazer? Jádebatemosarespostaconsequencialistaparaapergunta“Oquedevofazer?”.Vimos
 que essa resposta baseia a ética nas suas consequências. Agora, vamos abordar as éticas baseadas no cumprimento do dever.
 Éticas baseadas no dever
 Éticadodever:aprópriaaçãoécertaouerrada;aaçãonãosetornacertaouerradapor suas consequências.
 •Estasteoriasenfatizamquecadaumdenóstemcertosdeveres–açõesquedevemosounão devemos executar.
 •Agirdeformaéticasignificacumprirnossodever.•Aideiacentraléquealgumasaçõessãocertasouerradasdemaneiraabsoluta,não
 importando quais são as consequencias. •Porexemplo,mataréerradodeformaabsoluta,nãoimportaquemévítimaequebene-fíciossuamortepoderiatrazer.
 Exemplos de deveres reconhecidos pela ética do dever:1. Fidelidade: Mantém as tuas promessas.2. Reparação: Compensa os outros por qualquer mal que lhes tenhas feito.3. Gratidão:Retribuifazendobemàquelesquetefizerambem.4. Justiça:Opõe-teàsdistribuiçõesdefelicidadequenãoestejamdeacordocomomérito.5. Desenvolvimento pessoal:Desenvolveatuavirtudeeoteuconhecimento.6. Beneficência:Fazbemaosoutros.7. Nãomaleficência: Não prejudiques os outros.
 Fonte: COHEN, Martin. 101 Ethical dilemmas.Londres:Routledge,2003.
 Fonte:GENSLER,HarryJ.Ethics, a contemporary introduction.Londres:Routledge,1998.
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 O navio de Guerra Northern Spirit foitorpedeado na casa de máquinas e co-meça a afundar rapidamente. “Abando-narnavio!”,gritouocapitãoFlintheart,maspoucosbotes salva-vidasestão in-tactos.Umbote,perigosamentelotado,luta para afastar-se das ondas do na-vio que está afundando, com Flintheart abordo.Daságuas frias e escurasdoAtlântico ao redor, chegam os gritos e pedidos desesperados dos marinheiros, pedindo para serem regatados. Sabendo que o risco do pequeno bote afundar com o peso é grande, eles deveriam resga-tar mais marinheiros?
 Ainda afundando...
 O capitão Flintheart ainda está no comando e, de dentro do bote, grita uma ordem: “Não parem, rememcom todaa força”. Do fundodobote, ummarinheiro grita: “Assassinosempiedade!”,eoutrodiz:“Ocapitãodeveafundarcomonavio,covarde!”.Maseles continuam remando, porque estão acostumados a obedecer ordens. Nesse momento, um marinheironaságuaslutaparasependurarnabordadobotesalva-vidas.Elegrita“So-corro,meajudem,éoTom”,ogarotoquetrabalhavacomoassistente,nacozinha...Commuito esforço, ele consegue se agarrar na borda com suas mãos congelando. “Empurra eleparafora!”,gritaFlintheartparaocozinheiroBert,ohomemmaispróximodeTom,“ouvamostodosmorrer!”.Ele deve obedecer?Fonte: COHEN, Martin. 101 ethical dilemmas.Londres:Routledge,2003.
 Atividade
 Leiaotextoediscutacomocolegaamelhorsolução.
 A ética de KANT
 ImmanuelKantfoiumfilósofoalemãoqueviveunoséc.XVIII,noperíodoiluminista.Eleenfatizavaque a vida ética estava centrada no dever.
 Há duas concepções do dever que precisamos diferenciar. •Deumlado, temosodeverentendidocomoseguir ordens.Porexemplo,osdeveres
 que o soldado tem em relação a seus superiores. Este é um dever externo e imposto por outros.
 •OmodelodeKant dedever o considera como uma obrigação autoimposta. Aqui o dever é interno: eu, livremente, me imponho o dever de ser ético. Ninguém está me mandando,anãoserminhaconsciênciaética.Porexemplo,umgaridevolveodinheiroque encontrou numa maleta porque ele entende que esse é seu dever. Este tipo de dever é moralmente superior ao outro.
 Navio afundando
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214214 Observeumcasosimples,paraesclarecerestesprincípios:SilvareparouqueumapessoaquesaíadasuapequenalojadeixoucairumanotadeR$50.Elepegouanotae...AvaliemostrêsdecisõespossíveisdeSilva:a)FicoucomosR$50,00.b)DevolveuosR$50,00paraficarbemvistoeganharreputaçãodehonesto.c)DevolveuosR$50,00pelosimplesfatodepertenceremaocliente.
 1. Princípio do Desinteresse. Os motivos da ação ética devem ser desinteressados. A ação aéclaramenteimoral.SilvaficoucomosR$50,00porcausadoseuinteresse.Quantoà ação b,éinteresseira:SilvadevolveosR$50,00apenasporserdoseuinteresseore-conhecimentoquedissodecorrerá.Defato,oprincípiodadecisãoemb foi o mesmo que em a–ointeresse.Pôroseuinteresseacimadetudo,comoprincípiodasações,éimoral.Assim,sóaaçãoc é moralmente correta, já que Silva ultrapassou os seus interesses e agiu de forma desinteressada.
 2. Princípio da Universalidade.Devomeperguntar:“Esetodosfizeremisso,oquevaiacontecer?”.AnaliseastrêsopçõesdeSilva,deacordocomesteprincípio.Sigaoexemplodadonoprimeiroprincípio.
 a)
 b)
 c)
 3. Princípio do Dever. “Age apenas por dever e não segundo quaisquer interesses, motivos oufins”.AnaliseastrêsopçõesdeSilva,deacordocomesteprincípio.
 a)
 b)
 c)
 4. Princípio do Respeito. Sempre trate outro ser humano como um fim em si mesmo, e nãoousecomoummeio.Porexemplo,nãoseriaéticocriarumclonesóparausarseusórgãos.AnaliseastrêsopçõesdeSilva,deacordocomesteprincípio.
 a)
 b)
 c)
 5. Princípio da Publicidade. Aja como se sempre tivesse que explicar sua ação na televi-são.AnaliseastrêsopçõesdeSilva,deacordocomesteprincípio.
 a)
 b)
 c)
 Cinco princípios da ética do dever elaborada por Kant:
 Fonte:BaseadoemSAMEIRO,Júlio.Kant: o princípio da ação moral.http://www.filedu.com/jsameirokantoprincipiomoral.html,2006.
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 Valores e virtudes “Os valores orientam a nossa vida e influenciam as nossas decisões, determinando o
 quepensamosacercadoqueémelhoroupior.Muitasvezes,ouvimosaspessoasfazeremafirmaçõesacercadosvaloresqueaceitam.Podemdizer,porexemplo,queahonestidade,orespeitoeaamizadesãoosvaloresqueprezamacimadetudo.Oquequeremdizeréqueessassãoideiasquenorteiamasuavida,levando-asarealizardeterminadasaçõesea preferir determinadas coisas.(...)Temosvaloresdosmaisdiversosgênerosenãoéfácilclassificá-los,masmuitosdos
 mais importantes estão associados a três domínios: aética, que diz respeito aomodocomodevemosagirerelacionar-noscomosoutros,aestética,istoé,odomíniodobeloe da arte, e a religião, na qual o homem procura desenvolver a sua vida espiritual através do contato com entidades sagradas. Como exemplos de valores éticos podemos indicar a generosidade,aliberdadeeajustiça.Entreosvaloresestéticos,destacam-seabeleza,aharmonia,aunidade,aelegância,aoriginalidadeeoprazerdesinteressado.Nodomíniodareligião,aféeosagradocontam-seentreosvaloresmaisimportantes.”Fonte:ALMEIDA,Aires;TEIXEIRA,Célia;eoutros.A Arte de Pensar,10ºano,Lisboa:DidácticaEditora,2007.
 Hierarquia de valores
 Abaixo estão relacionados 24 valores dispostos em ordem alfabética. Sua tarefa é indicar a importânciaqueelestêmparavocêcomoprincípiosorientadoresdaSUAVIDA.
 Estude a lista cuidadosamente, e destaque o valor que lhe parece o mais importante de todos. Escreva “1” à esquerda do mesmo. A seguir, destaque o valor que é o segundo em importância para você e escreva “2” à esquerda. Faça o mesmo para cada um dos valores restantes.Depois,escrevaasuahierarquiadevalores,de1a24.Oresultadofinaldevemostrar como você pensa realmente.___AMIZADE___AMOR___AUTORRESPEITO___BELEZA___CONFORTO___DINHEIRO___EQUILÍBRIOINTERIOR___FAMÍLIA___FELICIDADE___FIDELIDADE___HONESTIDADE___IGUALDADEFonte:www.uebrn.com.br/site/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=34&Itemid=55
 ___LIBERDADE___PATRIOTISMO___PAZ___PRAZER___RECONHECIMENTOSOCIAL___RELIGIÃO___RESPEITOÀNATUREZA___SABEDORIA___SEXO___SAÚDE___SOLIDARIEDADE___VIDAEXCITANTE
 Teorias éticas: que tipo de pessoa devo ser?Asduasteoriaséticasquevimosnasaulaspassadas(baseadanasconsequênciasebaseada
 nodever)fazemamesmapergunta:oquedevofazer?Elasqueremsaberseumaaçãoécor-retaounão.Umadizquedevomebasearnasconsequênciaseaoutraquedevomebasearno dever.Masháumaterceirateoriaéticaquefazoutrapergunta:quetipodepessoadevoser?Para
 estateoria,aéticadizrespeitoaonossocaráter.
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 Éticas baseadas nas virtudes
 “Umapessoavirtuosaéalguémquetemtraçosdecarátermoralmentebons.Podemosafirmarqueumaaçãoécertaseforumaaçãoqueumapessoavirtuosapraticaria.Umaação certa expressará, então, traços de caráter moralmente bons e é isso que a torna certa. Porexemplo,dizeraverdadeexpressasinceridade.”
 Fonte:LAW,Stephen.Guia Ilustrado Zahar “Filosofia”.RiodeJaneiro:JorgeZaharEditores,2008.
 •Aperguntacrucialdaéticadasvirtudesé“como eu devo viver?”•Earespostaé:cultive suas virtudes.Somentecultivandoasvirtudes,obtém-seoreal
 desenvolvimento humano. Aristóteles,filósofogrego,queviveunoséculoIVantesdanossaera,foiomaiorrepresen-
 tante da ética das virtudes. Ele sustentava que as virtudes são qualidades que nos ajudam a “viver bem”. “Viverbem”,paraAristóteles,significavaalcançarocrescimentopessoal.Oquetornaal-
 guémumaboapessoa?Basicamente,serumaboapessoaéviverdeformacorretaepelasrazõescorretas.Osantigosgregosenfatizavamquatrovirtudescardinais:•Sabedoria: compreender racionalmente como devemos viver.•Coragem: encarar o perigo e o medo com confiança apropriada.•Temperança:fazerarazãocontrolarnossasemoções.• Justiça: tratar os outros de forma justa.
 Atividade: Pesquisa dos valores do jovem
 1.Qualdoscincoitensabaixovocêachamaisimportanteparaasociedade?()Moral()Política()Religião()Ciência()Arte2.Qualdasquatrovirtudesabaixovocêachamaisimportanteparaasociedade?()Tolerância()Justiça()Competênciaprofissional()Responsabilidade3.Qualdascincovirtudesabaixovocêachamaisimportanteparaoconvíviopessoal?()Generosidade()Coragem()Lealdade()Honestidade()Humildade4. Escolha a alternativa com a qual você concorda mais:()Apiorcoisadavidaéserotário.()Apiorcoisadavidaéserinjustiçado.()Apiorcoisadavidaéserdesprezado.()Apiorcoisadavidaésersozinho.5. Assinale a alternativa que corresponde ao mais importante para a sua vida:()Seramado.()Sertratadodeformajusta.()Acharqueavidavaleapenaservivida.6.Qualograudeinfluênciadeseusfamiliaresouresponsáveissobreosvaloresquevocêtemhoje?()Muitainfluência.()Médiainfluência.()Poucainfluência.()Nenhumainfluência.7.Qualograudeinfluênciadeseusamigossobreosvaloresquevocêtemhoje?()Muitainfluência.()Médiainfluência.()Poucainfluência.()Nenhumainfluência.Fonte:LATAILLE,Yvesde.Moral e Ética: Dimensões intelectuais e afetivas.PortoAlegre:Artmed2006.
 Responda a seguinte pesquisa:
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 Apósconcluirapesquisa,vamoscomentarosresultadosecompará-loscomosresultadosobtidoscomamesmapesquisa feitacomjovensemSãoPaulo.Oprofessorapresentaráosresultados dos paulistas.PesquisacriadaporLa-Taille,Y.eHarkot-de-La-Taille.Fonte:LATAILLE,Yvesde.Moral e Ética: Dimensões intelectuais e afetivas.PortoAlegre: Artmed 2006.
 Ética aplicadaA ética aplicada é uma das áreas onde as teorias da filosofia demonstram a sua fecundida-
 de como instrumento de abordagem a alguns dos grandes problemas da humanidade. Alguns casos de ética aplicada são:
 Código de ética
 Código de ética da TAM
 Encantarnossosclientescomnossaposturaíntegra,mantendoinabalávelnossoespíritode servir. Tratarcomrespeitoaspessoas,sejamelasclientes,empregadosouterceiros,tendoa
 humildade como direcionadora de nossas ações. Incentivar para que haja práticas trabalhistas justas, tanto para nossos empregados
 quanto para nossos fornecedores. Cumpriras leiseosregulamentosaplicáveisaosnossosnegócioseànossaconduta
 comercialnospaísesondeatuamos.Atuar com vigor para evitar todos os conflitos de interesses entre o trabalho e os assuntos
 pessoais. Darespecialatençãoàsnossasresponsabilidadessociais.Agir com honestidade e justiça para que possamos ser dignos de confiança das pessoas
 com as quais nos relacionamos. Tornaremanternossolocaldetrabalhoseguro,comênfaseespecialàproteçãoaomeio
 ambiente. Assegurar que em nosso meio não haja discriminações de origem, raça, credo, cor,
 sexo,incapacidadefísicaouqualquerformadepreconceitosocial.Manter uma cultura naqual a conduta ética seja reconhecida, valorizada e tomada
 comoexemploportodososmembrosdacomunidadeTAM.http://www.mzweb.com.br/Tam/web/conteudo_pt.asp?idioma=0&tipo=5405&conta=28
 Umcódigodeéticaéumdocumentoqueapresentaumconjuntodecritérios,normasevaloresdeumadeterminadaempresaouprofissão.Essecódigoderegrascuidadobomexer-cíciodaprofissãooudaempresa.
 • Anoçãodeigualdade• Osdireitosdosanimais• Apesquisacomcélulas-tronco• Aclonagem• Aeutanásia• Oaborto
 • Afomenomundo• Oproblemadosrefugiados• Aéticadomeioambiente• Oscódigosdeéticaprofissionais• Apazmundial
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 Princípios fundamentais do código profissional dos jornalistas
 Davariedadedecódigosdeéticadojornalismo,podemosextrairoseguinteconjuntodeprincípioséticos:-Respeitocomaverdade;-Estarabertoàinvestigaçãodosfatos;-Perseguiraobjetividade,apesardequesesaibaimpossível;-Conferirasinformaçõescomváriasfontesjornalísticas;-Distinguircomclarezaquandosetratadeinformação,quandodeopinião;-Apresentar,quandoexistirem,asdiferentesversõessobreumfato;-Respeitoàpresunçãodeinocência;-Corrigirasinformaçõesequivocadas;-FiscalizarcomindependênciaospoderesdoEstado,doMercadoedaSociedadeCivil;-Investigareinterpretardesdeopontodevistadointeressepúblico;-Difundir,exigiredefenderdemaneiraproativaosdireitosedeveresindividuaisecoletivos.
 Um código de ética para a turma
 Formemgruposdecincoalunos.Pensemnoqueacontecenodiaadiadasuaescola.Queprincípioséticosdeveriamserrespeitadosentrealunos-alunos,alunos-professoreseprofes-sores-professores.Criemumcódigodeéticacomseisprincípios.TomemcomomodelooscódigosdaTAMedosjornalistas.
 Em seguida, seguindo as orientações do professor, um representante de cada grupo apre-sentaocódigoéticoelaboradoparaaturma.Quaisforamospontosemcomumequaisasprincipaisdiferenças?Participedodebate.Aofinaldestaatividade,vamosresumirasideiasdogrupoeelaborarumcódigodeéticadaturma.
 Mapa conceitual
 Refaçaomapaconceitualindividualdoprimeiroencontro.Reparenasnovasrelaçõesquevocêécapazdefazerenosnovosconceitosquevocêadquiriu.Aoconcluir,entregue-oparao professor
 Referências das imagensImagemMapaConceitual:http://www.cibersociedad.net/public/coms3con/950_k3_452c2e.jpgImagemBússola:http://www.taragon.net/taragonsgraphics/images/compass.jpgImagemBalança:http://www.probalance3.de/bigstockphoto_Balance_Justice.jpgImagem“OPensadordeRodin”:http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/d2/The_Thinker_Musee_Rodin.jpgImagem“Anel”:http://www.theringking.co.za/images/Celtic%20Ring%208031s.jpgNavio afundando:http://armswideopen.files.wordpress.com/2008/05/pendleton_sinking_ship.jpg
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